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A guarnição e os motins
•+*+-

0 governo tora informado de

que bc tramava ainda um movi-
mento contra a ordem c a segu-

rancá publica nesta capital. Como
«rniprc, o cxccllentc apparellio de
vigilância do marechal Carneiro
da Fontoura tratou dc apurar a
emuncia, que lhe fora enviada, c
dentro eni pouco, devidamente sc-
ruídos c espreitados, os novos con-
foiradores eram surprehendidos no
ccnciliabulo decisivo, de par com
0Í instrumentos de morte, que^ já
haviam mandado preparar. Tal

qual o capitão dc mar c guerra
Protogcncs Guimarães c os conju-
rudos da rua do Acre, os da do
Cabucú não oppuzeram resistência
á*, autoridades encarregadas de os
capturar. Isto denuncia, por parte
del.es, um' apego a comtnodidadcs,
que positivamente sc não enquadra
bem ao espirito dc homens dispôs-
tos a resolver tudo, de alto abaixo,

para aimiquillar o governo e repu-
büeanisar a Republica, quando não
ha entre elles internacionalisantes
çntliu=iasmado3 como o deputado
Azevedo Lima, cujos propósitos
salvadores consistem, apenas c
íimplesinente, em russificar o Bra-
sil.

O que c dc presumir, em pátrio-
tas dc quatro costados como os que
vêm procurando agitar, ou melhor,
subverter as instituições, cm nome
da liberdade, da igualdade c da
fraternidade, ou mais propriarnen-
te, dos seus interesses personalissi-
mos, c que, uma vez cm face dos
representantes da ordem e da lei,
afastem para o lado preoccupaçÕes
tie qualquer natureza, e no próprio
logar em que são descobertos, na
manipulação dos últimos arranjos
do crime, comecem a rcacção, que
pretendem trazer para a praça pu-
biica. estabelecimentos dc governo
c quartéis do Exercito c da Poli-
cia. üs nossos revolucionários,
porém, pensam de outro modo, e
embora alardeiem que contam com
a adhesão dc todas as forças ar-
madas do paiz, entregam-se pacifi-
camenle á prisão, prefcrmdo-a,
porque conhecem a tolerância go-
vernamental -e a brundura das nos-
sas leis c costumes, a correr o ris-
co de uma luta, cm que as proba-
bilidades se medem cm contacto
singular, dc homem para homem.
K' infinitamente menos arriscado
atirar uma bomba infernal a uni
edifício publico, á passagem rapi-
da de um automóvel., do que entrar
cm conflicto com delegados c
agentes policiacs, competeiitemcntc
.nuados de revólver.

De sorte que o trabalho princi-
pai da policia, nu que sc relaciona
com a acção dos revolucionários
desta terra, está apenas em desço-
bril-os -e conhecer o ponto onde
dciiberam. Feito isso, pôde, se o
cuizer, proceder ás diligencias de
captura, sem que os seus funecio-
narius empunhem uma arma se-
qu-er, porquanto a submissão é im-
mediata. Dahi o coro de ridiculo
popular, que sc ouve sempre que
se divulga a noticia da prisão de
mais alguns rebeldes, cruelmente
attingidos pelo sarcasmo, que o po-
vo sabe manejar com facilidade
quando a oceasião se apresenta.
Fizeram escola os conspiradores do
Sr. Prologciies Guimarães, crean-
do imitadores nos rebeldes do cou-
raçado São Paulo, c agora nestes
da rua do Cabuçú- uintregam-se
sem um arremedo dc resistência.

A ULTIMA PRESTAÇÃO...
»> •

Os ideaes de alguns conspi-
radores

vencidos numa campanha cm que
sc aventuraram attrahidos por
uma inqualificável imprensa verri-
neira, hoje em dia açaimada, des-
garrem do cumprimento do dever
e da obediência á lei, aos regula-
mentos c aos seus superiores hie-
rarchicos, para a trama das sedi-
ções -c da rebeldia. I-ifçlizmente
elles existem, como pontos obscu-
ros na clara intelligencia e no aus-
tero patriotismo das classe arma-
das. Não menos verdadeiro, po-
rém, c que as forças desta região
se têm opposto formalmente á
prosecução dc qualquer plano de
indisciplina, por mais bem delinea-
do que esteja, c como um só ho-
mem, um só espirito e uma só von-
tade, esmaga implacavelmente to-
das as iniciativas dos mashorquei-
ros sejam quaes forem e venham
de onde vierem.

O ambiente politico-militar for-
mado por oceasião da campanha
presidencial, cm que triumphou o
eminente Sr. Arthur Bernardes,
proporcionava aos menos informa-
dos da attitude da guarnição a in.-
pressão de que a revolta, planeja-
da c organisada de publico, por
assiin dizer, conseguiria dar «em
terra com o presidente Epitacio
Pessoa. Julgava-se erradamente o
todo por uma fracção minima, por
isso mesmo que, uma vez alteado
o collo da rebellião era obrigado a
baixar em uma manhã apenas, sob
a pressão das armas da legalidade,
manejadas pelas ti-opas desta mes-
ma região, que os rebeldes á fina
força pretendem associar aos seus
desregramentos. A'quelle tempo,
ellas se deixaram ficar silenciosas,
entregues aos seus misteres milita-
res, emquanto a politicagem fer-
vilhava á sua volta, armando hy-
potheses mais ou menos gratuitas.
No momento decisivo, a .sua actua-
ção manteve o governo constitui-
do, que ainda nella apoiado, pou-
de assegurar o advento no poder
do estadista illustre, que a nação
livre, em pleito memorável, o mais
renhido que a historia da Republica
já registrou, escolhera para dirigir
os seus destinos, em substituição
do Sr. Epitacio Pessoa.

¦Os acontecimentos que têm de-
flagrado na presidência do Sr.
Artlitir Bernardes. só vêm servin-
do. nesse particular, para confir-
mar a lealdade das' forças de es-
cól destacadas na capital do paiz,
forças de que faz parte a brigada
Potyguara, tão superiormente acti-
va no estrangulamento do motim
izidorista em S. Paulo, de onde só
regressou depois que esse officiaí
reformado, desdobrado em bando-
leiro, deixou aquella capital em ca-
minho do único trecho do territo-
rio nacional onde lhe foi possível
accommodar os seus companheiros
de aventura: um distante tracto da
nossa fronteira paranaense com o
Paraguay e a Republica Argenti-
na. Ora, uma guarnição que dá ta-
manhas provas de efficacia civica
e militar não pôde, evidentemente,
andar na boca de conspiradores
desavisados como possuindo unida-
des capazes de lhes prestar qual-

assistência • Assim, embora

ASITUAP8HNANCEIRA]
DO ESTADO DO RIO

Como se prepara uma re-
tirada

Na ridícula conspiração ante-

hontem descoberta pela argúcia da

nossa policia, contavam-se como íi-

guras dc pr&a uma meia dúzia de

estudantes, empregados do commer-
cio c cbaufíeurs : os primeiros e 6e-

gundos ainda pungibarbas adoles-
centes, ardentes de cnthusiasmo re-

g.enerador, e os últimos, ínai3 ama-
durecides na vida e nas patifarias
e vicios. entre os quaes não ê o me-
nor o dos relógios dos taxis...

Que ideaes poderiam abrasar a

alma daquellcs lamentáveis rapazi-
nhos, quo trocavam a vida serena
das escolas pelos azares de uma
aventura selvagem ? Estamos a

apostar que s6 o habito imveterado
das cbombas» nos exames poderia
tel-os arrastado á miserável missão

que lhes estava reservada de atira-
dores de... bombas de dynamite.

Porque a sua calaçaria c a sua
mandrice nos estudos não lhes da-
vam direito á consideração dos
mestres, ãs notas distinetas, aos
triumphos da intelligencia e da ap-

plicação, resolveram participar de
uma obra destruidora de anarchis-
mo que sepultasse sob escombros o

governo, as instituições e sobretudo
escolas, institutos, laboratórios, bi-
bliothecas e livrarias.

A sua senha devia ser : «Delenda
scientia» !

E os empregados do commercio ?

Que moveis, oceultos determinaram
a sua entrada para. a «isocie.as
scoeleris» ? Se amassem a sua pro-
fissão, se comprehendessem os im-
mensos damnos quo uma revolução
causa á vida commercial do paiz, ee

pudessem apprehender as incompa-
tibilidades fundamentaes que exis-
tem entre a sua-classe e a horda
vandalica dos petroleiros, certamen-
te que não se teriam envolvido no
movimento bolshevista do capitão
Costa Leito.

Faltam os chauffeurs. Por mais
que suppliciemos o bestunto, não
podemos arrancar dello a explica-
ção para a collaboração de uns tan-
tos desses conduetores na conspi-
rata.
I A feria lhes tem minguado ?. A
Inspectoria de Vehiculos os sobre-
carrega, de multas por excesso de
velocidade ? Tem culpa o actual gó-

.verno na alta..d"e preço dos pneum^-
ticos e das câmaras de^àr.^^t^di^;
tamds qu o nenlíírrr? ;deisses " motivos,
nem todos elles juntos, poderiam
justificar a coparticipaçâo no trama
infernal em bôa hora desvendado.

Uma ultima explicação nos acóde
— «last but no least» — e 6. a d£

que os conspiradores entre os nu-
meros do seu programma tenham
incluído, como o mais importante, a
fuga.

•Ora, nos tempos velozes de hoje,
para correr as pernas não bastam...

E' bem, pois, de imaginar-se a
alegria com que cs conspiradores do
C.abuçu' acolheram a adhesão dos
homens que pediam accelerar a r.e-
tirada na hora do «salve-se quem
puder»...

A receita arrecadada eni 30-
mezes deste anno

A r«toaita <arra»caidSada no ço-sretn-
te ¦eacer.j&ío. até 3d do oaUiíoro w»-K(
-do, att-inis-i u á. ctCrta ds réí**
311 .dl2»4:019:6$»t>6, dfttpend-sndo o ES-
tado. no -nTetamlo -p-wi-oido, a qu«n-;
tia d'« 2^.l>&4:'8 .•4$St)3, inlcltisi^e
6.S0O:'l'4«?(Ma, cmqu-anto montou o
•serviço die amrofrtJisacíão c juras <h>
ean.pa-iesüinio exiienio; GS£:'5"S»9Ç709,
pastos -cowii ¦os juros o «ssisa*e dt>3
oniiptfestàmos in ternos a . ~^^í
1.135:89'6$a!58, com o pas-unruento dá'
dividia filuctuaniSe.' Estão pasícs nirótaiaJlrnfewt.e tddo^,
os dncargo» d-o Effcad... oxbstindl?

A ACÇÃO CRIMINOSA DOS INDISCIPLINADOS
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5£-cm cofre, em ç|c nos bancios e re^j
ipregar.itado por 1-etras bamoa.-rnas, a'
importância <le S . 074:i5.'20$S-32 e naá
crolleiCÊo.ríaB, Idielesraioias e agencias
fielàies, estradus de ferro e inrtpe-
ctorias de Rondas, qr-a.nfias qu-e at-
tLntruam axivaximaiiamssntel a ró.s
1.4,40:0005000.
-¦ ««-?? —

A policia, vigilante, captura os conspiradores e appre-
hende grande quantidade de bombas de dynamite

0 PLANO DOS DESORDEIROS E OS DETALHES DE SUA AVENTURA

Conspiradores...
Isso que ahi temos, quasi todos cs

dias, ha cinco mezes, não são conspi-
rações.

São, apenas, caricaturas do conspi-
ração.

Réunem-se, ora na rua dos Arcos,
ora ~na rua Cab-uçu', alguns cava*.
lh«iiros, e, gravemente, deliberam fa
zer a substituição do actual governo'
da Republica.

A principio, o paiz ficou algum
tanto apprehensivo, julgando quê- se
tratava de conspiradores e conspV,
raçães, — a sério!

Mas, ap»>s, habUuando-se á3 inteü-
tonas goradas, frustes, frascassa-
das "ab ovo", passou a -encontrar-

graça nos "salvadores" que rèbten-
taní por todos os cantos, no centro e;
nos subúrbios, co/no es6as legiões da
sapinhos que brotam da terra depois
das longas chuvaradas...

- E essa gente dia que conta com o
Exercito brasileiro! Com a Marinha
brasileira-! Com o povo brasileiro!'

Isso, felizmente, não é verdade.
Se fosse, o Conselho-da Lisa das

Nações deveria riscar o nome dp.
Brasil da lista dos seus associados,,
substituindo-o por algum burso"--pò-
dre do interior 'asiático....

»>> —

WcrJiuma ríunpreüa causou ao
g:<WçrrK) o novo plano dc «subvet|?ã'o
dia onde^n, que d-ovia caiaíür ás U
lhoras da madTuga''.la rlc hontem.

I A 'policia, dedde algum temipb,

Jorn o maTior icui:lado, vinha se-
Suindo os ipassos do^s conapinadores.
.é, .apenas, aguardava o momento

^pipiartuno para agir, conseguindo
fpronder em flagrante os militares
¦© civis que, reunidlos á rua do Ca-
buçu' n.° 53, no Meyeir, .intentavam

i^rerturtíar a U»i!iiqui 11 idade da Ca-

o q.ue pretendiam fazer e d
tom iojuio t?o reuniam, foi que

ponto
o Sr.

imarcehal clicfo dc Policia i-esolveii
idtLi- t> K't>li>.e decisivo na nova cons-
ipiração.

.Vsísim, anle-Jiont«>m, pouco antes
Ida m-eia-:noite. S. '.Ex. chamou au
t;eu galbin-el-o o Dr. Aloysio Neiva.
3o delegado auxiliar, a quem dou
¦todias ais iinjtrucções para a diligem-
•c-ia finíaa, que deveria dar om resul-
tado a caotiura dos t'o.nap irado res.

.Iintme!d:ia'taim:ente. aioamipan liado
Ido v^ariite .auxiliares. 'em automóvel.

Dr. Aloysio Neiva se dirigiu para
rua Caibuqü casa n. 59, onde se

rouniam os lau/tor-ee do pilano sedi-
o

ouer ao contacto d-e qualquer corpo.
Em seguida foram os referidos

explosivos transportado-; para a po-
licia Central.

Cenlo e cincoenta
flectores

re-

do Kxercito e a Escola de Gumt*í
adhcririam im?m.<».diatam"nto, triuni-í
phando, assim, a revolução...

Como se vê os planos foram
cados com a maior facilidade,
failiaran» inteirantente, mesmo
«iue os ruvoltusos não contavam co

tra-
mus]
por-j

N.a casa do reunião dos revolto-
so« não havia apenas bombas dc
dynamite. Durante a busca dada
pelo Sr. A.oysio Neiva, foram en-
contrados, além dos planos escriptos
e detalhes da acção dos sediciosos,
nada menos dc 150 reflectores. que
seriam por elles também empre-

que fiçu-
pcis ellas;

fieis jío gu--

Deu-nos hontem, o prazer de sua
visita, D. Rogelio Ibarra, ministro
pleniipoteneiario da Republica /do
Paraguay, junto ao governo brast-ieri-
ro.

O illustre diplomata, que durante
alguns minutos entreteye'. comiioseo
cor3ialissima palestra, veio agrade-
cer â "Gazeta"' os conceitos externa-,
dos sobra a sua nomeação para o alto.
cargo, em que tão pro'v-eitosàmerí£.»!
servirá, ao estreitamento daa rela-j
ções do Brasil cpih $ .Ef,eu, pada. -f^A*
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.•-••.¦-¦* -"-*-^««;- t' 

•'"'•' 
]'*-

quer
implícita a sua defesa na sua con- breves dia3, agdadecemos
j.._«.„ ^ í„tfo ,.o ^ncrlMicia rlf» to- tileza dispensada ã »'Gazel

renteBrava
Mas.

.• presta
s-e a condueta desses senho-

: presta a ironia c á morda-
idade .do publico, cm vista da ma-

neira pela qual se conduzem quan-
do frente a frente á policia, revés-
t-c-se dc aspecto bem diffcrente,
ao serem consideradas certas par-
ticularidàdes dos depoimentos que
fazem, com a mais criminosa des-
envoltura. falseando ílagrantemen-
te a verdade, já foi divulgado que
os da rua do .Cabuçú allegaram
contar com algumas unidades do
Kxercito. do mesmo modo que os
do couraçado «Scc? Paulo se apoia-
vam na Marinha. Está-se a ver
que esse condemnavcl recurso acó-
dc ás suas primeiras attribulações
apenas como arma destinada a jus-
ti ficar o desazo c a inconsciencia
com que se atiram á desordem.
Não só nos batalhões e companhias
isoladas a que elles se referiram
lavrava absoluto socego c domina-
va o mais perfeito'.espirito disci-
plinar, quando tratavam de pertur-
bar a ordem, como também ém to-
dos os demais aquartelamentos
desta guarnição. Descansavam os
soldados; vigiavtim as sentinellas;
estavam a postos os officia-es dc es-
tado: a machina militar não sof-
fria. numa palavra, o minimo aba-
Io íunccional..

E' o. que todos sabemos, e c a
verdade. Por.quê e com que fim,
pois, os conspiradores, colhidos em
flagrante de insurreição, ousam af-
firmar que estavam certos desta
ou daquelia adhesão dc unidades
do Exercito ? Parece claro que de
envolta com essa calva mystifica-
Ção, milita o propósito inferior, dc
crear a suspeição governamental
cm torno das tropas desta região.
E' trabalho inútil- Não c de hoje
que o governo, ou mais extensiva-
mente, a ordem, a Republica, o re-
gimen, repousam seguros da fide-
Udade e da disciplina da excelknte
guarnição do «Rio de Janeiro. Cer-
to, não é possível evitar que ai-
guns officiaes, envenenados de
t>dio e dc despeito, por se verem

dueta e feita ,na consciência de to-
dos os brasileiros verdadeiramente
dignos da sua pátria, é necessário
que protestemos contra os aleives
dos gorados revoltosos do Cabuçú,
da rua do Acre c dé outros pontos.

E' o que fazemos, impcllidos ype-
lo mais elementar .espirito de jus^-
tiça, de verdade -e de patriotismo.

O Dr. Alberto Diez de Medina, mi-
nistro plenipotenciario da Bolivia
acreditado junto ao nosso governo,
e que se asiia de viagem para o seu
paiz, dignou-se dc trazer-nos hontem,
a sua visita .-de despedida.

Ao illustre diplomata, cuja ausen-
cia do nosso paiz desejamos 3eja de

essa gen-
pensa'!a. a "uazeta de Noti

cias'
-+*<

t CONGRESSO BRASI-
LEIRO DE HYflIENE

Vide na 11a pagina

A "GAZETA -HÍPICA"
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Os allemães do isidorismo
Em coimilentario qua hontem a^iui

se fez. contamos jã. de que são cons-
tituidos.os elementos de campanha
de que dispõe, no alto-Paraná, o
''marechal" Isidoro: italianos, alie-
mães, .austríacos, argentinos e chi-
letios, a base, em summa, dc colônias
aclivás e probidosas. nas quaes -não
lha foi difficil encontrar, comtudo,
um certo numero de aventureiros,
mais dispostos a enriquecer pelo sa-

quo, pelo roubo, polo assalto á mão
armada, do que pelo esforço, pela
tenacidade, polo trabalho.

.Essa nota dá ensejo -á divulgação
de um dos episódios do actual movi-
mento revolucionário, que deve per-
manecer na memória de todos os bra-
sileiros e que nos foi contado por
pessoa que delle foi testemunha.

Ao chegar ás fronteiras de Matto
Grosso os rebeldes tentaram, como
se sabe, apossar-se do Três Lagoas,

para fasser, dali, uma base de opera-

ções. Duas tentavias que para isso
fizeram, fracassaram. E foi, então,

quando, no seu acendrado «patriotis-

mo» o «marechal" Izidoro resolveu
a investida definitiva. Para isso, mu-

niciou elle, e animou, o batalhão ai-

lemão seguido do batalhão húngaro,
e mandou-os avançar. Naquclle passo
dc ganso que o kaiser lhes ensinou
os allemães investiram
-"Deutschlaud uber ales
campos talados da Bélgica. *>e aç-

cordo com o plano traçado, a Poi-

cia mineira, lançada ao seu encon.ro

para attrahü-os, recuou
so das tropas*lega:istas
violência do ataque
ao governo, que, de
te rão se ouviu mais cantar

ai emão nas tropas do «marechal ...

È^ses estrangeiros sem e.#--rupulo

más dignos, em tudo. dos brasileiros

que os contrataram, tiveram, ahi, o

prermo da sua cobiça. Os outros o

terão, cada ura por sua vez.-

. ? «

Seguem, hoje, para Bello
Horizonte, diversos con-

gressistas
A."s. S c 30 da noite d-e hoje, de-

verão •embarcar para Bello HoTi-
zonte, diviST-sos médicos patrício?
que vão tomar parte iro Segundo
Cosigrestso 'Bnas&eilro de Hygiene, a
instalisr-se amanhã, naq-ueil-a ca-
•pitai.

Os iHnstree viajantes seguem em
tram essi>eíe:ial, pd?tlo á sua diaposi-
ção.

«Teve b~*Seu epílogo,' ha por.còs-ítfíàs,
em Paris, um dos processos rnáis^S-
caivaalosos e pittorescos que ali têm
tido andamento. Trata-se i*a queixa
levada á Justiça contra o empresa-
rio Otto Kreisler, e ãerus auxiliares,
o qual tendo vjiido da Áustria para
«filmar" algumas scenas galantes no
parque do Versailles, pedira, para is-
so, licença á Administração Geral
das Bellas -\rtes. Obtida essa p*r-
missão, Kreisler .contratara varias
artistas parisienses para dartaarem,
ao ar livre, um bailado como os da
Corte de Luiz XIV; o eet.as se dosem-
penhavam dessa incumbência, para
o "film", quando pa.ssara.m pelo par-
que um general e um coronel re-
formados. Outros transeuntes já
haviam passado, e continuado o seu
caminho. O general e o coronel fi-
caram, porém, a olhar as mulheres
eemi-nuas. como bons moralistas, e,
quando a scena acabou, correram a
dar queixa á policia contra aquella
encantadora im moralidade.

Tratando-se de uin austríaco, ini-
migo de hontem, a Justiça franceza
apressou-se em mandar detcl-o na
fronteira. O processo teve andamen-
to, com a presença das lindas rapar
risas do bailado, e a assistência do
que ha de mais "chie" na sociedade
parisiense. Ninguém faltou, aquella
feira de bom-humor c dc elegância.
Isto ê, faltaram os queixosos: o ge-
ne.ral, que r.e eclipsou, para fugir. à.
vaia de sorrisos quo lhe estava p
parada.

E fez bem
do!.-•
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59 da rua Cabuçú
As perigosas bombas de dynamite apprehendidaS na casa n

gívdos. Es^-es reflectores
igualmente apprehendidos

-e-

Era "coronel", coita-

Estiveram hontem. no gabinete do
Sr. ministro da Justi<:a. os Srs. se-
'radores Ferreira Chaves, cunna
^lachado Antônio ilassa. Pereira --.o-
bo e Emzebjo de Andrade: deputaoos
Nabuco de Gouveia, Solidonio Leite
e Pinheiro Júnior; marechal Carnei-
ro da Fontoura, coronéis Oarlos_Rei3
e Meira. Lima: monsenhor
Ma«=sa Ors. ?.tello Mattos. Waldemar
Loureiro .Tose Maria Bello
Rocha Vaz. Morethson
Car vai lio- Mo u r ão.

Pedro
[detnar

Libaiiio
Barbosa e

PAPAGAIOS

cantando o
* como nos

até o gros-
E tal foi a

das forças fieis"desse 
dia em dian-

em

?»»-?- —
O Sr. ministro da Justiça, fez-se

representar, pelo tenente Marques
Polônia, offifial ás sua:? ordens, no
primeiro üonfrrepgo de Óleos e na
sessão dc encerramento do anno le-
etivó do Instituto Technico da »*.s-
sociação Christã de Moços.

»»4M

Legado zoológico
Sob o titulo "Uma nova arca de

Noé", encontramos no n° 1 de «Le
Journal de Voyages", reappa;recido
a 16 de outubro cm Paris, sob a di-
recção do abbade Th. Moreaux e
Guy de Téramond, a seguinte infor-
inação:

"•O transporte polaco "Warta",
de Dantzig, é um verdadeiro ar-
mazem de Historia Natural. Está
carregado com 85 caixas, con-
tendo collecções zoológicas, que
um sábio polaco, fallecido no
Brasil, legou á sua pátria.

Nesse museu fluetuante encon-
tram-so animaes rarissimos: re-
plis e pássaros,. assim como ri-
qulssimas collecções botânicas.

Tudo isso vae enriquecer o
Jardim Zoológico do Varsovia."

E o noticiaria ia concl-ue, com invç-
ja: "HeiTreux jardin zoologiquo de

Varsovíe! yuand donc pensera-
t-on á uotre pauvru MusCum Pa-
risienV"
 Em que parte do Brasil teria

vivido e morrido, esse sábio polaco,
Tegatario' dessas 85 caixas de bicha-
riaV  perguntamos nós, por nossa
vez.

Não se tratará, acaso, de um eu-

gano como aquello ¦ do Mme. Pan?
Adam, que confundiu a epidemia do

jogo do "bicho" com a de.
de pé? 

¦"

K'eos da
de hontem)

r.ci;uIíi«Tia

:— Qual foi o fim
desooberta hontemV

—- O fim? ora essa,

jrcvoluíjão (ã

da revolução

foi o começo.

Nos planos da. conspirata fala-se
em levantar a companhia extra-
•numeraria, qüe "embora de' espirito
revolucionaria estará ao lado de
quem primeiro chegar".

Diabo leve a política de tae3 re-
volucionarios que começam por 

"se

indisporem os correligionários
perspectiva fosse qual fosse a
to da mashorca.

em
sor-

Svitafl do (ptaáz, premeditando o as-
sasai-nio de figuras emünentes - da
a-dimiinistração Kacfional e, ató, do

pnotprio lExercito!
Presos ,e int'6rrogadots, oía mas-

horta-uiCiroa conifessaraimi os seu'5

propósitos orimiruesos e, com -revol-

tante desfaçatez, falaram, na adhe-
e3ão, a-o seu iplano subversivo, de

algumas •guarnições desta Caipütal.
Todas as unidades com quo dl-

aiaim contar os mashorqueiros, per-
manecem,. intrani;ágentem'ente, ao

lado do benemérito gover-no -da Re-

publica, pirestigiandio. cotm uma
lealdade qua se tomará hietiorica,
— reflexo, al'i'ãs, de um .passaido

cheio das mais eniipolganitas pa-gi-
nas de amar á pátria, de disciiplina
c dò. bravura — as in-í-tituãções y---
gentea, contra as quaes, cm vão,

se alçam, os ódios niesquiTüWos dc

uma meíh, dnzàa de desatinados.
O orogi-aninüa dos ravoluciona-

riqj da 'rua ido Cabuçu' era o imes-

mio otua o dos seus comiparsas em

anteriores e nrallogratlas aventu-
turas: — a substituição das altas

autc-ridaide» do ipaiz.
Nenhum ideal dc governo,.. do

ajdmiiTitífração, do .progresso, .de
bem-estar do povo! Nenlfcuma ; fi-

plalildade riobr.c! Nenhum cuidado

pelo 'futuro da nação! Mas, a am-

bicão do .poder somente! A satssf-a-

cão de- ódios subalternos!
: íaoaídaimento p^sfcigialdo pelais

dlasses amnadas e i>ela opinião pu-
•blica, o goveimo ãb RcpuMicti. ft» ,

fracassar, por completo, a nova in-

vestida «otntm a. ordein constituc.o-
.ntol, cii'jo'3 xshefes são figurais taipa-

gadas no scetnario político on mi-

litar do p"aiz o cujo .pirlos-ram-ma . ee

cifii-aiva nó descrédito nacional, com

a perturbação da tranquillidalde

da cn.d'£tm no centro nr.ala culto

populoso do Brasil.
«O imailogrado epíaoãio

tem serviu 3>ara demao-Artiiíj aan-

da uma vez. que pendem, irremo-

dlaa-elmonle,. o seu temipó os in-nn-

goada lei e da ordem.
iO governo e a nação estaa., a

m-ashorqueiros-l

cioeo. Cei-ca de meia norte c quinze
irnSmuitoB ali tihegou o 3" delegado
taiuroi.U3air, qoi». com o comim.-tssa.rio
Francisco iRo.drigues e investigado-
ree Pediro Perric«n„ Joião Rffonso
Fernandes c Coralino dc Oliveira,
bem como alguns guardas civis-, pe-
netrou na casa citada. -Aberfa a
porta, a autoridaído, qiuo jâ havia
cercado a caea. tev-e ictoroada de exi-
to a sua diligencia
A prisão dos conspiradores

A catía n. 5i9 da rua Cabuçíi era
do reBidoncia do maior do Exer-
cito Mar.tir.i Garcia Feijó. nne era
u,m d'Cs doinupoiieutes do grupo se-
dj.cãoeo. Percorrendo a casa. a au-
toridaclfô poüicial foi encontrar nom
ap'csemto idos fundos o niiajor Fei-
•jó. o capiitão João Cau'los da Costa
-Leito e o .ohannTaJdeutico ioivil João
Fra-rotia Chaves. Os três conspira-
ddirèB tiveram, um. movimento dfe

ívO Voreaii einía-ar 'a óo.icia,

foram

as unidades do Exercito
ra.vam nos seus deialhes
estão abüooi tam cato
verno.

O delalhc da ac^-ão dos
conspiradores

Todas as medidas d« acção mili-
tar tinham sido tomadas pelos con-
spiradoros, «iue, como ae observou
de n:tiiiut:cr:pios «lue trazia em seu
poder, por dentro das vestes, o ca-
•pitão Costa Leite, obedeciam a uta
detalhe cuidadoso. O movimento-
seria assim executado:

•"JEs-»la Militar — Levante —i
D«eLa-hes sobre a dircc«jão o a.!
execução do "comit-i" revoluciona^!
rio da Escola: ao mesmo tempo.J
qvo fcc levante a Escola, um grupai
de a-lunuios armados e bem iiüuni-l
ciados, surprehtnde, assalta e lc-;
var.ta a Companhia Extranumeraria. ^
Esta comipanhia, eníbora de espiri-1
to revolucionário, estará, ao lado dei
quem primeiro chegar. Cumpre que]
sejamos os pri neiroe. .

Mfcisõcs Succes-siva», — lm, prisão,
inconuinc-nto dos legalistas (alu-i
nfnotí). ca<;a e prisão do todes os,
officiaes do Realengo. Sevcridado-
no caso. Não esquecer que o pres-.
tigio do certos officiaes \ .dentes»
pode provocar a contra-revolução. •

commandante da Escola. nenS'
preso deve entrar nesse estabeleci-.
mento; 2J. oecupação militar da$
munição e pctroleos, a principio, em.'
Realengo e. ulteriormente, em Oco-'
doro: 3', organisação de um es-.' ..uadrão do cavallaria. uma ou duas,

', rom'panhias de infantaria e c-ffecti-i
vo dos alumnos: 4°. ler o estiuadrão-
promipto para se dirigir pela. Estra--
tia Real e ipara o Campo dos Affon-
sçs. Ligações. Agentes de trans-1
misses e .igaçces a pé e a cs.va.lo. j
P C. Maior na companhia dc car- j
rt>s de assalto. Officiaes para ai.
Escola Militar, tenente Falconiéreí
e tenente Serêa. Senha e contra-

Levanto do %5 It. C. I. — Io. àls-
r com elementos do confiança!
tes de mais nada; tr«s metralha-;

doraS fora do quartel: a) duas.j
junto ao t-ar.tò direito do quartel.
com a missão de abrir fogo sobro*
as frentes das moradias .dos offl-j
ciaes (repartir a frente); desde O
1" B E ate o R. A. M. Taes ele-
mentos devem ttstar a PC-dOjS mes-
mo antes do levante do rçsto do rc-.
-imento; b) uma entricheirada na
frente dos quartéis até o paredão
especial dos portões. Impedir
sahida o entrada nos quartéis;
continuar o levante das unidades,
mandando incontirenti: a) t

ider pel»

1
I ant
I doi

a:,

fundos1Lo.t.-3 xU««-.«« » tPU«ia foite prender peios iuiiu»»-
dos e trans- \£g$gj£ lQ3 

senhores officiac. ao
legacia auxi- Y^0*1^ do 15' R. C. I. e l3 R--,
epositados i 1 t.. > •

Mais revoltosos presos

portados para a ül dc
liar,, onde ficaram depositados.

de hon-

<3iM>r<aaa — 

Transportados para a policia os
petardos e os reffiectore-3 e conduzi-
dos os três membros da conspirata,
O 3o delegado auxiliar determinou
que ficassem na casa os seu^- auxi-
liares aguardando a chegada de
qualquer indivíduo, que deveria ser
preso logo.. ' ,---•'¦_ ,.

Tomou essa resolução aqueua
autoridade, prevendo que, tratando-
se de uma caía que servia de ponto
do reunião de conspiradores, na«u-
ir-lmeritéT alta madrugada, nella «e-
riam ingresso outros elementos com-
binados aos primeiros. De facto.
Cerca do 1 «ora da madrugada dois
automóveis pararam á porta da
casa n. 59, dello saltando vários
•ndivrduos, que foram logo entrando.
Òs policiaes, porém, já os espera-
vam o lhes deram voz de prisão.
Assim, presos, .foram também con-
duzidos para a Chefatura de Pele-
cia mais os seguintes conspirado-
res que viajavam nos citados auto-
moveis:

Tenente Adalberto
Rt>cha Lima, aviador, com
nos, resnldente n» Rcaíengo, em casa
do matjor Mario Velasco.

João Celso Uchôa Cavalcante,
com 29 annos, solteiro, estudante d"el

residente d rua General «

«. M • recolher ao quartel do 1«-
B* C bem guardados. Não admi--;
tir entrada de gente sabidamente le-;
galista- Agir com a energia neces--
saria 110 caso.

Mis»ões — Accão
A. M,: um grupo, 

r_ ^ ^
çar o pânico ao

so-hre o Io R-
de homens lan-|

po^

Araripe da
27 an-

da Sé,

commercio.

os

v»>«-»ho

Os taes plaios sinistros falam vá-
rias' vezes no emprego de energia e
severidade. .

Qba o governo agora não vá
abandonar a boa lição.

*
Quem deve estar furioso com

tanta revolução é o Izidoro.- •
Por que?
Ora! Por esse caminho nem

sequer a historia lhe guardará o no-
fne; são tantos chefes» do rebellião!

—¦ Foram apprehentíTdos pela poli-
cia 150 reflectores.

—- A falta" de gente que reflectTSÍse
era grande.

•
-—O tenente Adalberto Lima nm

do3 chefes da intentona foi preso .«Sm
casa do major Velasco.

v— Velasco, hein? Vê-se logo auc-
era cousá de" opereta. -

*' '---'
Revoltosos presos: 

" 'Adàmastor

Haydt. Attila Mazur... •' .
—. Ia ser.hiésmo utria luta de gl-

gantesj v"
•"?*% Perlnnlto.

gostos contra

A denuncia
D-ÉJdc Variag dias tirfha o ^jjg*r.

eetavam traimando -uma n™^-
tpiraeão O-ue rebentaria numa ues
*bjs nvaidruí-'aidas. riv««íd'í» -em:-• Não d escurou do caso, ciesra« ^

$*S$Smf, .^^ET^ccmfhSaorientadas ptar .& • ^-»; £^Co.-lypic-

das provtas do moneu.uo. u

Marechal Curaem. oa Fontoura,
chefe de policia

¦níàis não reagiram, ipote. tse A,"iram
•loao ipresoa ptela oairavana, que,
aitós era i interior em. mumíero.

Não neearaim os conspiradores os
ee-us intuiitos ao ee r&u,rar1emft^:

a ^etailhies setare os p-lanos traça-
dos.

As bombas apprehendidas
Presos os principaes responsáveis

pela trama . mashorqueira, o JJr.
ATÓyslo Neiva iniciou uma busca
rigorosa em toda a casa, encon-
f ando a arma terrível com que ei-
es pretendiam levar avante os seus

intuitos criminosos, beis ¦ born^
«•--infles 'pesando mais de li» kiios
cada unia' e mais doze pequenas fo-

enòontradas no aposento em
tres conspiradores se encon-

As maiores em bombas de
poder destruidor e cs-

medicina,
Severiano n. 207-

Pedro Passivi, commercio,
27 annos, residente no largo
n. 10, 2o andar.

Carlos Gonçalves,
com 19 annos. residente á travessa
ATarquez do Paraná n. -0.

João Ferreira de Freitas chauf-
,feur, com 53 annos. residente a. rua
Leoncio de .«Vlbuquerque n. 6á.

Antônio de Carvalho, commercio
com 27 annos de idade, residente •»

da .America n. BA8. _„„_
Teixeira de Vasconcellos,

36 annos, residente
56

rua
Caxlos

chauffeur, com

'.^^^^PÊli

^»#s »a-5>» 
-¦¦-'> d^.

^« >' <m yim-

¦H& ''''-'¦^mè mi
il I yiJiÈSÈÉwsmWÊrí'-^7«|

Sí^^SBHSk ";?s*» iJÂii^éM * ' '

u
4}

á travessa das Partilhas n- 56. . 
j^. e granadas atira-

nelideu a policia ainda nm farda-

e^x-
che

ferUdêlpoÍicia' mãndou-os todos paral -^n^anhia I -
 "" '»¦•'¦¦» tomado."- -__« „„i

ram
que os
travam
formidável cuida-

ciai
níhuma

oónceirtadO no interior de

Mirbano #&%£**£RSSMS*^

bida .ptelo-Sr. marví-ii^ .

A düigencia policial
ganido *«^k2^S2»í2íS

os piamos dos sedicioecia.

srrande estampido. i0„n.SrEsscs 
petartb^ tinhanv sido^eva^

S!?^S momelitos antes da che-
^ada da Policia e certamente se-
S- ?£ m-d» tarde" conduzidas para a
vTlK Mimaí* onde seriam iniciados,

pela madrugad«a. os planos rc-

imerash-o

foram -
tcondiciona-

talvez
VOAPp^hendidas as bomba,
^iiic («iiidado.sameiito
toempaniio-' o num colchão; para
nüe não explodissem, pois s»ip pre-
Kpa» rebentar quer ao calor.

monto do tenente Araripe.

Para a Detenção
IChegados todos . os conspiradores

á Cenfral de Poaoia, devidamente
escdltatíos, foram" elles fvadoa 

á.
.presença do Sr: miarechal Carnei-
ro d a Fontoura quo interrogou a-
-uns delles. O capitão Costa Leite
íoi o qne mais se salientou, respon-
dendo% perguntas do <*rfe de po-
licia cont ar insolente. negando-se a

Sr a respeito dos com-panlieiros
da conspiração.

De-pois do intcrrogal-os e de
•probar^hes o prooOdimento; o
fe de policia mandou-
a Casa de Detenção, tendo
lem seguida, .providencias rptara.a
abertura do inquérito que devera
apurar a responsabilidade dos revo.-

tosos.
Um plano diabólico

Entre os oienos de revolta tra-
oados ipelos conspiradores, '•'S.ura
um <que é. sem duvidVa. verdadeira-
mente diabólico. Logo no hdgP^
rebellião, um aviador ,*-<:a«a.^00
num aeroplano. no cam!po do A\ia-
eão (Militar, e rumaria p»ra a cida-
do, emlquanto outro permaneceria
voando sobro os quartéis da ViUa
Militar, d grande altura. T>ef~e
modo, aerteín atacados1 rim-ultanea-
monte o Palácio do .^"et?0]elb^
quartéis, estes por meio de ]^bas
Secnieras para estabelecer o pum-
cTe aquelle com os grandes petar-
dos. afim de ser destruído.

tEra esse a P^no principal dos re-
voltosos. .porque ^pensavam eties que,
com a ex-ptosão dd bombas ;pequenas-.«»" »._...  a jnvasüo

^«.ariei D eSm,adrao le-,
vL-ado 

* 
^rcTuVarò mvadir jM

íundos o pelo muroo 
$£*££§zinco, com os se^rrrtes jol^ecüvos.

li) isolar o pessoa* e
arti.haria; b)

o ma-«er:aJ
apoderar-se das

de,

a. adhesão do regi-
... .. conv o pessoal des-
forma fora do quarte^;-

ac«;ão; 4 ,

mas auto-mütiCHS do regimento
uWacâo do 1" tenente Denvs ede-
miais ores os: 2
mento se aceita conv
armado, em
i° assim se pernutura ano 

minimo, um pelotão mon-
tomar conhecimento a*.

»lk, ..... „fí DeOdoro. W™£to.*i
auxiliar pelo norte o ataque dos car-,
T-r.a rlf« assalto, o do 3 B. o- e <!«*,„,,], ato, metralnadora3, nue.
se fará pelo su*.

Companliia do Canos dc Assalt<>
 1 = ) Antes irieiam-o de muáa*io o

enviar,
tado -para
situação em

ta*«S. mctialhadOras na poác5o.
.-. ti»!/..» nivrr» oa.nto do quarxei..

•' y¦

¦ ¦ r£

^3M#

na Vida MWitar e com
cem os carros.de assalto dc que dr
ziam dispor e oom algumas outras
Unidade todos os demais corpos

tendo por missão romper o fogo in-:
contónenti sobre as faahadas das W.--
Ms ão ofnoiaes. o.uo são desde a do
co^mmstndatníe da 1* brigada de in-
fantaria. até as fronteiras do 1 rc-
«rKíto de inifantaria. it*lv,?v* ia-
cíuWo inter.aV.os, Esta aix;ao * em,
eombinacão com o 13° regimen-to do
clv^l ária tatteswidrate. que bate aa.
^feíe da EsccQa de Afcwfeicoa-,
mittr.to de-officiaes.

í>°) Enviar em seguida forte pa-
tralha afim de.retirar presos ne-.os.
fundos os officiaw em suas 

^^f.
c-ondoiril-oa ao auart-el da cornpa-
Süa. Comocair polo c^r™"?«^
ida brigada terminando na raa do*.
Tenentes. I

3°) Alaáaítar o coatingesnte da kx-]
cola dto tSaa^rct-.Cosdte- 5\fe,,rt?;^j
apo93an<i»>-fei3 <ácB arnio-mími-oc, paml

(Continua na 5a pagina).
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UM PROBLEMA
NACIONAL

- o movimento naclonalluto quo se j
obíwrvw. ha. tempos pura cá. em n<>s- {
ea polria, 

"6 indk-e de -que nôs ou- t
* tros brasileiro», consolos das nou-

tms responsabn»lád<H» e dos nossos
dfrvercut. nao mais queremos viver
*ob h tutela «lc Influencias' alieni- i
uenots e desçjamo^ a independência
rènl.' verdadeiro, de íacto, nfto só

politica; mas tambem intcllectual
c econômica; i

«Seria realnicnto um desastre, j
t,j,f*ít ccinKsíWarto e nouco de «wJòri- f
da'.li-, continuarmos «ob o guonte •

•tro outros poVos,'cujas boa-* quali-;
dadcií não contestamos, cuja Supo-!-
riorldatlt! em alguns pontos não '

contradizemos, mas que não tora,
pdr motivo; nenhum, direito a in-
'tervir-na vida ule um povo livre,
cuja excessiva tolera nela em deter-
minado* aásumptos offerece azo a
interpretações menos estictaè e a
Budacias Indefensáveis.

A nossa Magna Carta, em seus
artos. ea e 72. assegurando aos es-
traiigelros direitos dc cidadania, é
tão lata, ¦£ dc tal modo liberal, que
em outros paizes não se encontra
semelhante, c coHooa-nos, «v nús,
filhos da terra, eni condições, não i
de igualdade, mas de inferioridade 

'

manifesta perante os
tra» nayOes.

Mais ainda se aggrava o proíbe-"ma, 
emais complexo se apresen- f g-aj^jg àndõ

ta. quando encaramos uma do «tias '

Salôiras
A Rainha dassguas da mesa

0 FUNCCIONAMENTO
E

MI Fabricação 

Franceza n'A TORRE E1FFEL

alaS ARMÁRIO ^TÕ^Dot9^

ROCESSOS DO
THESOURO

—m+-*- —

Recommcndàções do Sr.
mi vi st ro da Fazenda

i O-Pr.mh-I.ftrõ - da Fazenda, em
circular de hVü.iem. f. declarou ««us
chefes das repuiíições subordinadas

• ao ministério., ap seu cargo, para
fev conhecimento c devidos fins.
que resolveu reeommenãar-lhes pro-

¦ viáencins, afim de. que o.s emprega-
' 

dos aue, informarem ou derem pa-
: recer sobro proeessos, sempre que

Se tratar de así,umiitò euia solução
exija o conhecimento do facto c da

I legislação qu..- o rego, façam, além
' 

do histórico da-quostão-ou-pedido, a
1 investigação do direito da parte,

com indicação, o transcrfcpção dos
jegues ou regulamenta-7, ,„" 7 ' dispositivos legues ou

filhos de PU--J.J.&J- i,em íohio. dós' decisões que ti-
t verem applicáção ao caso. e opi-

nom dobre o'objecto ém estudo, or-
oá procerssos - ntt forma

mmendada pela circular n. -15,rocoi
faces — á questão dos imnwgia.ii- , ^ g flo nKT,sl0. ác_ isQ.u . •-.. =.-.
tes. . ; Outrosfra, nos termbg da mesma

Surgiram-me «3 idéas que oqui 
J t;t)rtaria, ficam teriuinuntemente

apresento ao ler dois nJagnlfiçps i^,fphibidòs' nos .processos como os
trabalhos 'dp "Walter L,o\vis Treça- j!pre-indiçadusj^os parecerei- ou in-
\vay o Kobt-rt Mc Elfoy, relativos i lorm;;C;-lo que apenas se limitom a
ao 

"«lni.niigra.Vion 
BÍU». de IS de j ebCamihhaT-òs á autoridade supe-

cibi-il p. passado, pelo qual a¦ !}Ç- J ,.;or ou constituídos por simples
visto dò funecionario; devendo tam-

tanto quanto pos-
sivel, as informações .propondo dili
gencias dentro da própria . reparti-
ção, quando estas possam ser leva-
das a effeito pelo próprio encarre-
gado do andamento do nrocesso.
¦ * **

Estiveram hontem no Ministério
das Relações Exteriores, os Srs.:
deputado federal Nelson de Senna.
intendente Dr. Ernesto Garcoz
Augrusto Pestana.

Ur.

!S de I
a Re- I

publica Americana remilarisa a. on- j
trada dos estrangeiros nos domínios ; ljenl fíer evitadas
om quo se desfralda o pavilhão es-
Irellado. Note-se que o exemplo nos
vem exac-tainvcnt-e datru*D!e paiz cuja.
Constituirão serviu, por ansim diaer

dc modelo á nossa, e cuja infiuen-
cia «obre a nossa vida econômica e
politica tem sido das mais sons-
Veis.

O problema .iaponez na America,
(precipitou a medida. Verifiçou-se
aião serem os japonezes assimila-
veís. Quarenta anno*» de experien-
Icffl na Califórnia, disto convence-
'ram aos mais teimosos. A açglo-
Jmcração ¦ dos amarellos constituía
uni verdadeiro kysto nas "terras do
Tio Sam. Mas o. nova lei sobre a
immigração não cogita apenas dos
japômeáee.' IA. dsarove Walter he-
vis; «The oouníry. thierpiflorc. ente-.--,

Vi ncw period of national conscious-
noas. foi- eonssbéíte nnwioumí-ed to iho

World thíit America was no longer
átí asylum for the pppressed and
does not opon its doòrs to 'the car-
iiest «nd honest people of ali ha-
tiòns".

Eis ahi. Nos Estados Unidos, pa-
iria das liberdades, para muita
gente, moclolo, exemplo, paradigma
do que há de bom e de bom feito,
dceUte a omainiHição pcUiÜ-oa nt.é :i<>

automóvel Ford, tr.anca-se a porta,
- impede-se a entrada de estrangei-

ros em numero superior e um de-
terminado limite, porque o senso
pratico do:l norte-americanos per- pior acto de hontenn, o Sr. minis
ce.bcu o perigo que corria a náçio- íiro c-;a viação approvou os preços
nalidade. i qn-iiposics pelo Sr. preÉád'eoite do

-E aqui? Aqui, no Brasil, conside- j kaliado do Rio G-rande do Suil, para

Pára exercer uma
influencia despo-
tica sobre o «bello
sexo é preciso co-
nhecer o maravi-
lhosG segredo de
se vestir na —

'Guanabara — R.
Carioca, 54.

A DEFESA MORAL DAS
CLASSES MILITARES

UM NOVO E IMPORTAN-
TE PROJECTO NA

CÂMARA
A Commissão de (Marinha c Guer-

ra,. da Carneira discutiu, 'hontem, o
seguinte fprojectò de lei, eluborado
j-ojo seu prosideiité, Sr. Armando
Bularmaiqul:

'"Art. 1 — Os officiaes do Exer-
cito e da Armada, de quaesrfuer

TEMPLO iBEAL

m' *: ti fi

(A Mario Josó 
"dc 

Ahncida.)

O "° tenente Albertino Pimontel,
mestre da banda dos Bombeiros. 6
o autor du musica xK-sta m-aluqulce
âa moeidade. E' uma polka O cha-
ma-se — «Fantasias ao luar»,"mas
é daquellas do feitio de Callado, |
Viriato, L.ÍUS de Souza, Irineu. Ckis- ;
pariiio, Anaclcto c outros muitos, i

puikas que nos parecem ã-s vezes j
um' trecho de alguma opera de ,
Verdi, pohizzétti ou Carloa Gomes, j

A fornioüurar da melodia fez cojn ,
quc estes versos se tornassem tão j
conhecidos como os que tenho pu- ¦

<iuadros, os da poílciá c do Co'rpo blicado neste brilhante matutino, j
aos domingos. As noites dc luar ja
os conhecem desde aquelles tempos
em quc os violões podiam gemer ;
sem" a advertência do um mantené-

»; HçOA

Hl

e nruuuu nmi m
Km-- ajrradccintcnto ú manifesta preferencia 

' 
com

que tem sido distingnido pela sociedade brasileira
e estrangeira, resívircvi fa*er pre«;os e*<pr<'iaes a
partir de i* de DeRSàbro, proporcionando assim
unia estac-«o dc praia c de banhos de mar. sendo
sua Inlentjão organizar- fe-tas c attraetivos nos

(¦próximos mezes
¦-,<-' 

7 •, ¦; 
.;i 

A 
GERKNCIA

,Vfo
-s.

oc Bombeiros do B-uitrlcto Federal,
assini com'o os sargentos, sub-of-
'ficio.es e inferiores, .serão i reformla-
dos admilnisii-ativamente deede que.
ijior sua cJiiducla, .tenham provado dor do silencio nòcturnp. Jlas

de virtudes militares o

m
fflfi^ 

•' *?* " * 
f Mr. et Mme. "Rivolla ' ' 

'flÈ

r^^^fc^^^^^èr¦*&£&& t^a^T) ÇS^S^è ^S^^ \£g^?8 d/Qa

deixemos do lamentações, porque,ausenc-ia
rn re ri via de qualidades morfies ou i se começar a cchorar», descaio na
de aptidão tcohnica ésSenciáes ao s cla\'e da saudade, forçando o meu
exercicio da profissão das armiis ou j illustrc amigo- Ur. José Guilherme,
que uiiida. 'por acção ou omissão, te- j secretario desta folha,

jQgQ ppCEZAS m TORRE EIFFRL
iüWü braueas e de cores 97 ütovidor 99

OOOOOOíX50eC50000000000GOOOOOÔO£KK>©<X>OC«C^C>^
r

Cii

PARA A REDE DE VIAÇÃO
FÉRREA DO R. G. DO SUL

i O "

Vão ser adquiridos vagões
e locomotivas

tíe-riesm cf.fe-
inteire;
Férrea- da-

qiuáuíe FliaUb.
:¦?>'?

rado pelos alienígenas terra inculta j t-,(i-v'Lr;ini de basa áis compra* cie 1"
e 

"barbara, 
cheia de negros o de J jbodjjbtivEtó e 'va.uõos a

mosquitos, n. porta se encontra j ,c!.uad'a3 por diveríiotí inte-r^saados
aberta de par em par, e os estran- cio ti-amipoirt'e da .Viação
gciros, achando os habitantes infe-
«'iorie? e otíeitinós, veio entramdo. to-

mando conta da casa, muito sem-
cerimonia, o anpiirando de facto a
velha phrase, endereçada ao -léca
atarnntado de tahta5 audácia: óte
tol dc lá que je m*.v mette.

Xão vão cuidar <iue dOBejo a ex-
pulsão de todos os éstrangeirosi

..de Mereailorias üe
vrauila-se com V. Ex.

I
Sao
pé-

Em portaria ¦ministerial de hon-
tem, foi nomeado ò escrevente ju-

: ramer.tado dá 2a Pretória Civel
i ll-L-mbc-rtu dá Rocha Soares, para
j exercer; interinamente, o officio de

] escrivão 
"dia. S"- Pretória Criminal. 

"-"

prohibieão de quo qualquer 1^ ¦ '

•1,ab,tani ii 
*í 

^nSírajríu-! ^m^4srãt£f^^m^
para o Brasil e des>envp.\a aqui teu { aa'üoiSil X- Merêudorja^-a.»'': KSao
esforço honesto e produetor. Pelo j^^- ln,-. . vorianò'" Perlrrâ. 

""datado

contrario. Mas, quc se não permit-j dt. 2s' do mez que nojo finda, o se-
ta ao estrangeiro viver no Brasil I guinte' tt-Iegramma:
considerando-o como possessão, co- J' Waia ou turra ooiMpuistada, udándo-,j i_ ,'A 3Bo sa
lhe a riqueza em detrimento dosj »^ 

resultado da appro va-" .^acionaleU. ciii:iar.-iH.i.nia.o. os) Oi-asi- ; .&Q ,}0los 1JOderes públicos- e pelos'loiros e mandando o ouro para a.s 
j «ntéressadóá do Périiaiub *3. %*'metrópoles, como se nôs della-s' de- . .«iiu.-aeão dos: typos de algodão

pçndcssomos. •.. j Norte, coroando assim.

«O que -é -absurdo, é pretenderem I b5"1"'.
influir na ]iolitica .nacional. nos'
.costumes nacionaes, ate na própria ;
•lhígua nossa, e, aproveitando-tie da 

j
nosso delicadeza e generosidade, (
abus-arem dos - direitos que em má
Jiõra llhes outorgou a Constituição.

/, .'ò Dr. Araújo Castro, a pag. 3 1-t.
ida'sua cíxeellentc obra "A Reforma
(QopètitUcionar', escreve: "E' direi-

inherente 'ã soberania de toda J

com
a ideà" grandiosa cie' V.

bbjfêgádp proteoíor do-
brasileiro. " ' 

. .":.-¦

'^do

feliz
F.5C,',

commftreio

niiam faltado ao cumprimento dos
•devores do artigo 14 da Contsitui-
eo. sem preiülso, em qualquer ca=»o,
das responsabilidades por crimes ou
•f::!tu,s pre\"istas nas lois. peTincS cm
vigor. |

Art. 2 — A reforma administra-
tive. d? que trata o artigo 'primeiro
rão tei'á.,»c<; effeitos da reforma po-
nal com relação os vantagens pe-
cunlarias que serão as das leis em
vigor.

Art. 3 — Ivsta 'oi entrará im-
niediatamente em vigor.

Art. 4. — Rovosam-se as disposi-
çAes em vigor." |

O projecto será. assignado pelai
cominiissão. ii-manhã

O Sr. marechal Setombrino de Car-'
valho, ministro da Guerra, fez-se re-J
presentar no Congresso de Óleos."
reunido nesta Capital, pelo seu a.iu-
dante de ordens, capitão Francisco
José da Silva.
__: »?» ^

A ilha da Trindade
Quando se falou, ha tempos, na

utilisação da ilha da-Trindade como
presidio militar ou político, não fal-
tou quem não se mostrasse horrori-
sado com essa idéa, que parecia de
uma terrivel deshumatiidade. A sen-
timontalidade nacional, quo extin-
suiu a pena de morte, a galé per-
•petua, e o castigo corporal, não po-
dia admittir qüo se puzesse um cri-
•minoso do Rio em uma ilha do Atlan-
tico, onde não ha' cinema, football,
jornaes todos os dias, em fim,' todas
as commodidades da civilisação.

As autoridades fizeram, comtudo,
muito bem, attendendò a esse senti-
mento de piedade do espirito brasl-
loiro. Encarregado da oecupação
desse pedaço isolado e longínquo do
território nacional, o comrnandante
Frederico Villar acaba de chegar de
lá. E as noticias que .trouxe,' ê do
qüe a ilha da Trindade, utilisada pa-
ra restringir a liberdade de quem
quer que fosse, seria um pequeno
paraiso profanado.
7 — A ilha da Trindadcê uma gran-
¦fie jóia brasileira, —' dizia-nos o
illustre marinheiro. • na entrevista
¦que demos hontem. A belleza dos
seus aspectos não têm par em toda a
geog-raphia do nosso lindo paiz. Ca-
da rumo é um novo panorama impo-
.nente,. 

'original, inconfundível. -
IC em outra parte:
—- As agmas são dé uma riqueza

admirável. Pesca-se a pão, á mão —t
¦&. vontade, vi Na ilha, encontram-se
numerosas aves de surprehenden.te |
belleza. Js(ão haj moscas, mosquitos, (k
cobras, nem outra espécie de animal
dainninho. E bem Uni pedaço do
Brasil em todo o esplendor de rique-
za, aíuc-nidade do clima, e formida-j
vel béllteá..natural! '. '•¦ ¦-.'-.. «

Um .èxiliò" neSse,Paraiso, seria um
degredo óu Um prêmio?

retirar de
suas oolumnas, por falta dc espaço,
este meu

TESIPriO 
"EDEAIj

Olha estes céos, ó anjo, illuminados
do corações soffroiitee e magUados'

E o teu çandor
na tela cerula
a brilhar,
sob uni transflor
iie madreperoia
de versos consagrados !
Com camaphcus, opalás
C turquci^is
e as anieüiystas
que tu exhalas
no falar...
com o etbci- da saudado
eterno marnior do soffrei

um tenlplo ideal . 
' "*-

eu vou erguer 1 /

A teus pés terás
a: hype.r.dulia j
da Poesia, ;
-Avc-Ma.ria

"¦ dos meus ais .1 '¦
^Consagração »

• •ílo. pranto ,
- 7 deste s^nto. '

coração, 7
7],!,7-' virgineo ,7
ri7'7 escrineo.'".
77 .-." , da illusã.0.!'..••

PARA OS SOLDADOS E
MARINHEIROS DA

LEGALIDADE
ifc .»_. _

Donativos angariados pela
sénTiúfa Arthur Ber-

nardes
Foi hoTitorni recebida peUa Exma. i ¦anmgo meus

O CÂCAO NA BAHIA
Um trabalho do deputado

Berbert de Castro
O Idópütudò Kamiro iBerbiyrt d«

Castro reoebod do Dr. Góes C-aimon
o seguinte tel-egiianima :

<:Bahia, 18 — Tenho satisfação
a-erradooer ta offería do;; dous exem-
plares meu trabalho «O -Cacúo -na
BabLai.*, mandando ko •distineto

louvorets peto acento

«¦ii i 
"ii 

ii i i ií Vii ¦¦¦ mi i mirr^—^—^—^-^—^

Fundas infecções
gonoccocicas

PODEROSO MEDICAMENTO

Injecção inlra-muscular do Sr. Dr. AnnibaJ Pereira

Opinião do Exmo. Sr. Dr. Asids Prado, muito {ilustre Pirretor

da Santa fn-a dc Ahactr:^ ^ ootrl„5Uuicar a vv ss„,.. rf» uresente P«ra comniuuicar a, ,o-mc da "ff^n.l.^£cetfc^lna", em -.«ri. qne utili.
r^ casa

•¦ verificar sua of-snulolmc 
^^^Snl«7ncsto: hospital. P-c

norrl.agía »Çul,« ' *; rohrliies 
em quo outros tnvuinientos ,ram

ficac-.a. n.^uu « r • asos 
^7 Qnde ^ ,Ms bmerico- erreúo,

cuc*tadjMjenijacntiu^o MOn|0 <lo srx<. fcininin», o qu»l d*.
inala se "accnntiiani O no tratamento do

tos ate c

Vcndt-sc cm drogarias o pliannacias.
*.-- - —~ "' ._..,-,,.,,.,ini< ate cntno usados.
nfi;: outros 5»t*™«^ri^ c pi^rn.aci^.

Una — K. Carioca 40. — 1° — *>«»•

ULTIMA
A MORTE BE PüCGINIjA HfflIA DE UM AlTW
O pesar dc Miissoliiii uo

ParLamenlo
moina, 29 «C. P.) — Na sess&O

de hoje da 'Ornara dos Deputados,
o nresidoute

(Si-íú Art.Hü" líf'1'iiai-dèís uma com-
I oiiisiã.0 coinioOiila. doü Srs. JJr. Ml- ',
i iguiu. P-edro, príiü-d^nte da larga Mc- I
; 'trôipLiüitiu.ia du DeapoictpÈí. Toiiciüres; :
j AlainoL:l 1-Uumó«, pi'-oc-ura.dor da -me»- ,

ar.u. X,igu ia Donilngoa tíuaj-e-s, a^jso- ¦
ciiadó: do .Cltih üe. ltCigatas \farioo da!
<ja:tia. a;ocini:)in!i:tdjJS do "Si-." coiro- '
ovei JütsO iLKmiúniíjiaüâ MliittbajJo, cora. •
ni,.ie.(-iaiti''.l<í 'dcislu. pnaya. lá-^>a digna
iLii.'íiim'.tii'ã.o 

' 
íkíz d-J-nega á i?ra. Ar- '¦

'thiuT Berraivlaa d'^. ouiaintia de 1-C-Í3 '

da..,-fie:ii: \d(-a idcásc.-trabalho. <iuo C
pela minúcia 'nos da-

and 6 como fez

5:ü'»5$U00, iciuja

empolgante,
do.5 ijue i-.Mpõo, pres
um sspvíqo aos tótéresses 'do ren
atóSrieto eleitoral, ique tem no oa-
cj.u) segunain^a do «su bem c.^t^r
<i wnómlico 'ao lado do fumo. do cafr
o eiamná. Tenho o incLior sattefa^O
tini aipiplaudir o «eu esfeve-o no sen-
tido da divulgarão o ^aSor" ""f" '»«*

ii.m^i. da*"3 iiiaiores riquezas hahianaa.
C'jrd€>nr'.- t-aurlaQe.s. — Góos Cal-

origem e numa.nn.-i- •myn> eovwntaJdol- do
j irio dlociJiiio CwiBtáiãi uo t-ieguinutí oa- '

j íitoio, na miesiiiia occucd-lo ayrciiieii-
j tado a S. Ex.:
1 c uii^'a Metiot-ipolitama de ithfsportoa
I Iteiireütraa — Kx-.iia. Kra. Arthur
! Jjeuüidirdeis _-— A tiiiga ^etfOfp^lütana
I ld'â IDcisporios Tou-i;tóL,i^í5, .^'pcCp tw.u

(pristíldlsinta, lomia, a .'jãoèii.Jui&o, d'o íuasi-

Estado.»

Fclix

! «ar ás nrãotJ de V. Kx.,' a quantia

Km conferência com o Sr.
l'arhf>co, ministro das Relações b":;-
t.-riores esteVò hontem no Itama-
raty o Sr. Dr.-ívabuco de Gouveia.
inv.-.tda .extraordinário e ministro
plèíilpotenctario do Brasil, em mis-
flió et-peeial junto ao governo do
L'i-ugua.y. .
—-^ ?*-•

O .Sr. IIírucI Calmou, ministro da

do Conselho de Mi
n tio-, >ür. :?-lussoliiii. annunçia.ri
do a riiT.r'c do grau-íde ea-mpowitvu-
itailiailo vPuecini. pronunciou senti-
do discurso'em homenagem ao enii-
nente artista.

O vehieulo àppareceu. mas
falia ainda o chauffeur

causador do desastre
\ policia do 14» distric*.o.

Investigasdes <iue foram feitas ;-fb»- ? commissario Guimarães sobr« uta
desautre «le automóvel oceorrido na.
tarde de -7 rio corrente, ua ma S, -
nador Euzeblo. accidente nt» q-:*!
ficaram feridos o coronel fist.U,.»

Qs teus pês florei 7 y.-í;"
còm os meus extremos,
¦que são fluidos chrysanthemos

deste amor
. com. que te amei !.'...

Verei
a minha dor, >
a soluçar,
num resplendor.
te diadomar i

Do coração, de essências lacrimosas,
que eu marehetei dc rimas doloro-

- . \sas,
fiz um miesal

espiritual
que adiamantei, .'

ffiligranei
oom os alvos lyrios .
¦destas lagrimaa saudosas 1
o teu altar,
num pedestal de ma-guas,

.-; eu fiz das águas
do Jordão • ,;, ¦

do meu .penar 1 ; . % ,
. . Dou-te uma grinalda,-uma. grinalda, eu .te;, daroii

- cOr -do csintralda.
que por ti chorei 1

; tia 'CiuiDo contos trezei.iljcs o trinta o
cinco ipiiil 1'Slsj iprctà:uiíto. ;do festival

j n-eíflhxtdio. cm !J tio.iC-irrénilie, em be- ' a cfriV-ulturarimii^didò de' assistir pes-
mcliSalo. dlai3 (fairtiü^ii doa eoaMailúO sotilmente 6. conferência do Sr. r.aul

iKx. tão bon- | dc. Vuyst. rcalisada, , na ICscola l'o-
lytèchnicá. designou para represou-
taUo, o' T>i-'. Citstodio tio Almeida,
teu .official dc gabinete.

t&K

I Jegulitiila^;, 'do qual V
l tôt«ain.-cm't'0 arsumiu o patrocínio,
j aproveito tãio fellliz oipipo:rtu!n5da,de

rparu, aiivrecisintiair a V. lüx. os pro-
! -teslióã de eOevaJdia «dlimia c dist-tneta
', eomtsidonação.— Souto Oíistagnino,
i Ee^rcitario g^rall.» ' • ¦ ' 

. 
t

O Sr. cajprtiô 7Pa;ctheco Cha^^s
telc-guaip'hryU 8, Ova. Arthur Bcrnar-
ld'et.s ptedilayio vetniíVíiaiíiraj ucienulficar-

j Qho halo ser-o ff-enerot-O doaidor dà
quaaitia enitreiguo • h-A. üiae d.itJ. Ex.f

i ip&lo Sr. Dr_. Ad'h.e;L.mur dc Mollo' Frarfco, cctfri d:dí.'tiiíb aos mairinheij-
ii-oa © soldados que elo baten-ia/m ífa.
id&feílíC' d'a lfgàHiídaidla,* • teri-dD sido
simlpfles íiitermediariô dte-unvcolllega

] que-- díáffleja -Cicíür.;- d.ei^oinhecüd-o c
',icujo<3 initüitos não 'tío 

,tuls'a-. coan o
fidireito de decSN-irtuar
f. ii-, .. .^—~- ¦ »»».

' Menores criminosos
| Kão figuram coAi raridade, infeliz-
I mento, no noticiário dos jornaes, os

| delictos praticados por menores.: :

j É* claro' que riap" nos referimos,
I aqui, aos menores cujo instineto de
i ferocidade os leva a jogar pedras n'a

cabeça dos seus oceasionaes adver-

i ANNUNCIATO-PHOTO
ÍQúeiit nunca tirou 

'um 
retira to a

seü -gosto,- ou desejar um trabalho
do. arte,, visito, lessa photographia
queyé .hoje o ponto, chie da nossa
elite.••'"^Avenida Rro Branco, 102

=$-,.. Ou-t-idór; 
"11», 3* andar

' O chefe do governo disso: i JaOqües. o sapateiro G«
«Teia o inundo seavíe peistar.. j>or- • los Alberto e os - negociantes »y.

mm njò ha ninguém oue nao gosc * rios Arseiv.o Mandu e .«acob ;
quo luo na "J11^"'" - . do <]ur a policia, por a^uelia »utm-i.ia.
o suave encanto da musica dc i. uc 

fl 
. 

c£>mo dizíjimoS- conaesaiu deis*-
cini íiuc com tanta frcquciu-ia nos afi*Brado 0 facto. estando agora n-j
ajuda, a attenuar a tri-steza da ai- . encaiço do mais culpado «Jo mesmo.
r,ia-' 1 ííabe-se agora, que o auto íatiâjoa

O 
'"Sr. 

ÍBÍussdlinf lembrou que ns ! foi o .de n. T..7SS. que era <

operas^ Puccini 
Jiguram 

na p.7- «-«g» 
^ 

«SSÍSÍS, 
^^i

meira Unha da ;iite italiana, i.izcn- ^japtjfrt:l_
do observar que o eminente com- « 

Este quando cruzava a pra<;* On-
lioí-itor tinha solicitado a sua ad- . zc T]c jtmho atropelou, na 1
mi^ão no partido fascista, dese- • desabalads». em que ia.
jando participar na renascença es- 

' Castilho Ja

piritual da Itália.
O orador terminou convidando os

membros da Câmara a so levanta-, "-p^i 
ahi que o conduetor

rem c se inclinarem em signal de perdeu completamente a i
respeito ao illustrc cxliiicto, duran- que fazia, tanto que _:iSo cuai: do asuentar o vt-hiculo. levou-o
te um manuto. numa dtrrapagem dc encontro a asn
Rema proíunda conêlerna- poste do passeio.*- T. l» ' Por essa oce-asião.

CaO na Itália } trazeiras do 5..JSS.
Com ro tranco- «ue o veme

tentando ueir
o levou a atropelar, logo *-a»

seguida, o sapateiro Guilher;
los Alberto.

uma das rodaa

Roma. 2'j (U7 P.) — Toda a Ita- i
lia leatã do luto pela morto do' uo- j
tavcl compositor Puccini. A im-
prensa em geral dedica muitas co-
lumnas ao illustre morto,- descre-
vendo as suas obras e os. seus ex-;'
tTíiordànarios c-uecessos a-TiUitirtoos.

O jornal 
"Tribuna" xliz que todo

o mundo t?ente a^ perda quc acaba
de experimentar a Itália. O grande
compositor desopparece quando se
preparava para escrever as ulti-5
mais linhas do um daetto RantorOeo
da opera "Turandot", que era im-
pacientemente esperada. . •

¦Puccini era o mais hábil dos em- 
"

baixadores italianos era todo o i
íiiunão». -
Todos os theatros lyricos j

ia nio que' Chegou- ate a subir aa
passeio, os negociantes syrtos q-je
eram passageiros- d0 metsmo. f<ca-
rani feridos, traslado então Triaeia.
Siarã não ser preso, dc abandoaar o
auto com os dois ferido» õ- atro
delle." tomando logar «o taxi '

que 
"por 

ali passa-va. c no qual se
Ová díu., ,

Fof ahi que 
"àppareceu um outro

chauffeur. que í- um indr.-idti» Je
c-Or preta, o qual subindo, rápida-
-mente para.a direeçáo -do 3.7SS.
depois d© colocar dentro .deste jua-
to 

"dos dois iiírgbciantcs ftrkJos-. as
duas .'outras "victimas. isto é. o ca-
ronel Castilho e o sapateiro Goi-
Ihei-niê. conduziu todos -quatro —
mesmo cora o automo-vel- danjniísca-
do — para o Posto Central da As-
«íslencia'. - ' "* - .-' 

'¦
tal chaufftar d

3»

sarioã. j . tóuenjí poderú.üatirs.rí^a pri-
.tókeir»-pedra,;—f&áraajpo»ooixjj|rmoü do
pp?à'HCxpr.(&Eão7bibi1csí;, t-1 nesses pè-

PÂLAOETE
São Christovão

to"
mlçãó f|ir<i't!Íbir a entrada de estran-
'gSlros cm aeu território, admittii-
oa,somente mediante determinadas
condições" ou expulsai-os quando
julgar .conveniente'".

-03 a liberal Inglaterra, como pro-
bode - cm relação aos estrangeiros?
Cçi-to oue um pouco menos liberal-
luonlcrdo qué b Brasil, c ninguém
HoJerá, negar nos inglezes um sen-
SO pratico muito superior ao nos-
lo:

Somente quem não estuda nem
ee . interessa pelos problemas na-

tionaes afrirmara que a entrada de
estrangeiros, sern selecção. nem li-
mito. podor-á, ser de utilidade ú vi-
>'.;£ da"nação.' Aióm de prejuízos

Vende-se neste tairro, eonütrul-

do cm centro dc terreno," que nicdc

52 metros do frente por 21S dc

fundo. ¦:
Tratar com Dario. na jitlminiítva-,

íão deste jornal. Tel., Xoríc, 1207.
-*-<?->-

À SITUAÇÃO DA PRAÇA
Ainda liontc.n, foram fracas as co-

taçúes de nossa yraça, íunçclònando
toúos os inçrcados sem moyiniciito
cie interesse.

Com effeito; as centros monetários
regularam sem animarão o frouxos,
tendo- o cambio soíTi-ido uma pequena
aepvcssão e continuando mal colhi-
cadas as aiiolices geraes. .

Tamboin os centros de mercadorias
funecionaram com ijouco moviViiCiito,
continuando mantidas" as cdtaspes".

O café cxcopcioiialm<--iite. oeela-
rou-se na alta mas essa attitude não

lâãsi dgravíssimos no terreno econômico
trará outro mal,- peor ainda: o en- .foi confirmada pelas vei

esquecimento da nacionalidade, , tu que 
^.-™SS

a perda do caracter "^""•'¦^ ' ''
'K' O itue

Esteve hdnterii, no Ministério das
Helagões' Hlxtõriores c-m conferencai .
com o titular daquella pasta, o .Sr. \
Dr. Gilberto 7\.m'íi:lo. relator úq Or- \
oamento do Exterior, na'Caniara Fe-
doiRl. 

' .. -,._. - .'

ATE 31 DE DEZEMBRO;
Orande venda de mo-

-7-"veis ;
LE MOBILIER

41, Rua Uruguayana

Arersos, ;,-.-.
jsassionaes, -.-•
meigas ivioletas, >..¦¦

.borboletas
das ideai-,

orchidéas
dos meus ais," • •

-. —._ voae
-. y - saudosos, • . -

• iprimorosos, ,
dukjorosos,

• •..,- beija-flores
¦doá' tristores,

quv> eu lhe#fiz dos amargores ¦• •
doces ostiAs
muiticores

e um thuribulo do dores. _
cujo incenso íi a inspiração !

t Guardarei, com toda á santidade,
todo o culto da saudade;

no meu coração 1

Çíuçàibs combatentes,. • cen^ü-raudo-os
pela sua eonducta? Difficilmente se

.1 atravessa ?. phaso. de rapaz^ c sobre-
tudo de colleglal, sem episódios dos-
sa natureza..... • ¦

Mas, õs nossos' coinmentarios V"!-
sam os inenorob-,qu"e ¦ praticam: .verda-'
deiros crimes, usando da garrucha,
ida íaea, ou dõ -.'pnnliai,' para diritítif
as qtiêshuiiculas ò:fi' què se vônv':en-.'volvidos'. 

r. 
' 

. 
"¦" 

7 
"'.' 

.7 .-.777"7 .'-.
, Havia, necessidade de uma institui-

.eâp legal para prevenir;, esses- do!o-
.i-oses factos, amparando
qüe, por deficiências dò

-Hstévt. IVontcm ntr Pàlaoio Itama-
r$É? oI Sr. E'louard de Streel.. encar-
rifado do Negócios dp. Belttica. quc
apresentou ao Hr.Felix Pacheco, mi-
nifttrò- das"Hcbn;0es lExterlbreSi o
Sr-.'-' Paul de Vuyst. director geral
doJ"Mimsterio 'da Agricultura, da Bel-
^ea; .q^ie-. so- encontra, de passagem,
pela nossa Capital.

REGISTRO 00 DIA
aiAtAS postaks

Deixou-os ahi o
„ I cor- prelá. e em seguida levou o vs
fecharam suas portas ] tíieuia dtunniíicado i

Roma, 29 (17. P.) — Ot« theatros !

Ivricos de toda a Itália, fecharam
Senador"-.. Euzs&no

n. 240. ahi 
"o deixando., qiiznrto este

vehkáiio nunca, tivera
hoje em signafl dc pczar pela morte ¦ lncsraa e s'::n numa garage

l Camerino n. ' 13 Pondo lã o a»de Puccini
O Dircctorio Central Fascista en-

viou condolências aos filhos do
emiinonte coiniposítor que se a':üiam
em Bruxellas.

——++-,

imóvel, o tal chauffeur. que se mos-
ãroii tão solicito, nunca, mais a*>pa-
receu.

-Xeni elle. nem o dono do carro.
¦quc anda- até agora a Xugir da po-

j lieia..-
noite, descoberto, aii-

do automóvel, o

A Repartirão Geral dos Correios'expedirá 
malas pelos seguintes pa-

que tes:
• «Itaguassu-, para Santos, Paraná-

írúa. . Rio Grande, pele-los e Porto
Alegre, recebendo impressos até fis
5 horas da manhã. , cartas até ás
5 1|2 e com porte duplo até ás 6.

.i "àrihü :¦«It.xqunltlá», para Santos. Rio
Grande. Pelotas e Forto Alefrre. re-
eebendo impressos até Ss 7 horas
da- manhã, cartas até ás 7 i|2, com
porto duplo até ás S e objectos pa-

. ra registrar até ás 3 horas da tar-'do 
,de~.hb3e.~ ; - ,-:-

: «Atlanta». para Eas Palmas. Xa-
polis e Tric-slo. recebendo im.pre.asda *^"; "« '2*??%Í2Ív?ÍTiv

até-ás 5Mioi-as da niãrihã. Cartas até rante Gago _•Coutinho
ias 6. e objectos para registrar
ás 5 horas da tarde de hoje.

¦cDanta Allghicsif. para Tenerlffe
os menores j ^ Gênova, recebendo objectoa para

educaijão, ' r-glstrar até íls S lioras da manhã,

jfifò' hábitos adquiridos cm meios vi-1 impressos r.tú í..-, !» c cartas até

ciosos, e muitas outras''circumstan-| ' '

tlàs seriam com facilidade arrasta- J

SACADURA CABRAL
«¦»» ——.

O governo portuguez vai
aiimmciar officialmente

• áo Parlamento o desap-
parecimeuto do grau-

de "az"
Lisboa. 29 (U. P.) — Na pro-

ícima quarta-foii-iil o governo an-
nunciára clificialmente ao Parla-
mento o desapparecimento do glo-
rioso aviador commandante Saca-
dura Cabral, declarando dia de lu-
to nacional o 16 de dezembro.

Causou scnsayão'e comnientarios
um telegramma do espirita carioca de. quando passava aquelle vehicu]
l.uiz dc Mattos, dirigido ao almi- i pela rua do Ca

Hontem.
1 nal. o paradeiro
f, commissario . Guimarães appr<' 
I' deu-o. faíendo-o recoiãer ao Oepo-
{ sito Publico. coHtiituasjdo o iaijuv-

rito policial, corno de- direito.
As uuairo victimas dò- desastre.

que vão experimentando ínlílhoras.
já foram o"vidas pei-a, pclki;:.

MÃNÕiTiSAuTRiá
Viajando num aulo- deu

com a cabeça em oulro
Viajando no csíribo do autoraov«l

da Tinturaria Alba. dá qual é em-
pregado, foi. hontem. victima <ic :.i
desastre o na-cional Seraphím Coe-

j lho de Almeida, de 26 annos c

que o
Além

ispirito'ampa.
-???-

Â propósito
sor-

nacional.
o pre-

, - .o de 524SO0 mas foram negociadas
,. l estamo-s começando j :;oenas 3.909. saceas, tendo a Bolsa

ttbidò Ue 40 a'7Üa j perceber em alguns pontos da : rt"e 
-NíOVa Yorl-

nossa torra: um certo enfraqueci- pontos.
mento do patriotismo, uma frieza j O assucar
diante dos problemas nacionaes, ¦
uma atmosphèrà que aos .pulmões _
dc um brasileiro já rse torna por de- j 

~ 
o~afgÓãaó não teve altc-raç;ão, «en

mais viciada. doas 
"entradas de "J70 fardos as sa-

Leia-se Fustel de Coulanges, em' hidas de 247 e o stoclc de ^0.196 tu-

l^i Cite Antique. e veja.se o con- : tos.
cèito de estrangeiro e indígena na ( <'

lecuíou entradas ¦ de
.i f-'»u saecos e yahiíla-s de o.G27. sen-
do""o "Stocll cie 117.447 e dando-se

t uma baixa no refinado,

dos á pratica, do actos criminosos.' 
Contamos, entro nós. actualmente(

eoiii um instituto quo eollima fins tão
iiobres e elevados. E' o Juizo de Mo-
iiores, cujos serviços, elesde a datai da-

.-•sua'-' installaijão, bem mcrcccih^.:'-"©1
que idealisèi com o ideal das tiores !.; <nfánficat!vo dc relevantisslnibst:.'...-

Eis .0 templo de aur-ora.es
fulgores.

:!1132d.,
dando o

e as 1
os vales, !

vista: 1

cambio permaneceu a,
- . fom al°uns hècociós a tid.

antigüidade. Certamente ¦que nao 5, Bartteufar. 5 63|64 a pr^zo e
a mesma a mentalidade aetual dos > í'vista.
povos: mas ê preciso estabelecer ; qs soberanos deram 4S$500
bem claramente a linha divisória j libras, papel. 404500- com oi-

dos direitos e deverps dos nacionaes.. ouro. a 4 S S o« 
^ o ^c 

-^u ia «no 
ír.ul0OS

e dos alienígenas, e impedir que os ; Vo""- Vítt- 
""íeiuen-marèli.' 2S0Ü0 a

nossos filhos, mais tarde, venham a; r4'g0." ylT;ls 
' 

$3S1 a $385; escudos,
poffrer ainda mais do que já sof- j ^H ^ ç^oS; cíollares. S¥700 a SÇSOO.
iremos. j DàoíSCCX3000COOCÍSOÍ3C€SOOOCCSO

Receba-se o estrangeiro culto, , , ___• ^ mesmos defeitosestrangeiro culto, ,
moralisado, operoso, de braços ¦ de sabe que ...... ;,.„n, ,, ,.-=.L1-m
abertos. Que elle venha, trabalhe lAaurob?f8.^o^st^^-^eg«M»j

comnosco, concorra comnosco para e atf muito peores em nações a di-

o engrandecimento do Brasil. Mas antadas e.tidas Ç^.^^IS^JS
fechemos a porta, impeçamos a üm espirito^derrot^sta.^clmi^.p^
entrada de levas c levas de creatu- , zer cm espiolhar 

^"Çf^í^Sla
vindas unicamnte com a pre- lida des boas. e em 

^har ^o^es
fazer fortuna o le- ! através da Sente do pessimismo pa-

lhes augmentar a grandeza e
1 sobrepol-os a estas.
1 snmcnte os máos patriotas affir- ,• <->¦•¦< "- "^.^"*sii íts^ perdido,.! . O Cidadão Pedestre chega a atra-j

ras
oeoupuçâo de
vai-a comsigo, mais tarde, para as j ra
suas terras.

Xão consitamos -que o estrangei
ro se aposse do nosso território, e.nwü-ão que
julgando-se superior ao nacional o
opprima, que illuda as leis do paiz.
que desconheça a lingula da nossa 1 P^cluihraidos.,___am

os
OHAUI-FjGüRS

O CrDADÃO
PISDESTIUT

•Os matutinos de hontem regis-
tram-nadl menos de sete desastres

de automóveis, com doze victimas,
entre mortos e feridos.

Relativamente. ap,^iumero de ve-
hiculos que possuímos, cerca de

oito mil.-o; Rio de Janeiro pôde or-

g-uHiar-se de bater todos os «re- (
cords» de desastres autòmobilisíicos. j

. Natufàimènte,- os culpados , são, j,
eni segundo logar, os chauffeurs, e i

em primeiro os automóveis., quê,:
sem elles, os chauffeurs não atro- 

'

pelariam ninguém. . ¦

Mas, eu peco aqui licença pára
citar um ¦terceiro culpado : -— o Ci- "

dadão Pedestre. !
| O Cidadão Pedestre, cm •geral, ê

I um cavalheiro què imagina que a j
j rua & a sua ichacara, por onde cllo, / «

• calmamente passeia, a fazer o-l j

I chilo. S

Archanjos dc ouro,
tendo ás mãos eburneas lyras,
e a teus pés cantando cm coro.
sobre um throno de saphyras !
Xos pedestaes dos roscos

•alabastros,

verás dois astros : —
Tasso e Dante a soluçar
sobre o teu altar
e debruçado
em áurea cruz,-
meu «o ração
numa explosão

de luz 1 1

CATüI/LO CEARENSE.

¦ra

PRESENTE DE LUXO
As ultimas criações de OOTY,
CAROÍf, ROGEK ET GÁLiET,
GUEÃLAlisr, EOUBÍGÀXT. 

"LE-

GRAND, CI1ERAMY, e outi-os,
recebeu, a Perfumaria

Í 
Segundo dados que temos.;.â. Vista,

'o Juízo de Honores, r.o mez de ou.tu-
..!„b"ro, proporcionou amparo a ^ÍD ; me 1
jaiinos, internando-os em patronatos j
iiigricolas, orphanatos, escolas, ásylos,
-yètc., ou confiando-os a peásóas'dc

!• comprovada idoneidade. .."'; -\'\.

.j. : -I3e março a outubro deste •; auao;
Vi kttingiu um total de 841 o nüiuerò
7Íd'(i "menores amparados por aquelle

j. Juízo. . '"' ' 
. -. ¦,

:"f'47assses excellcntes resultados deixam

prever que- vão diminuir, de;maneira

peiiaivel, as estatísticas sobrq a cri-
-mínalidade de menores, cujo coeffi-
'ciente, 

hoje, ainda se aprssenta bas-

tanto elevado.
-.: _1 1—¦ »-? * ——; ¦

LUIZ

r*clo Sr: director do

Publicações especiaes
; E DE ULTIMA HORA
—mn-Mifrmi min*Bnaem*r*wtmwmmm*mmmimmmmmwmmmm

LIHZ BAPTISTA LOPES
SEQUEIRA VEIGA &

CIA., participam o falle-
cimento de seu chefe —
BAPTISTA LOPES -—

cujo enterramento se real!za-
rá, hoje, domingo, 30 do .cor-
rente, dando-se o sahimento
de sua residência á Rua Gene-
ral Andrade Neves n. 21 (Ti-
jucá), ás 10 horas da manhã,
para cujo acompanhamento
convidam todas as pessoas de
suas relações e amizade.

JA SAO AOS PARES

,rftr~r,.,, . I Dois de Dezembro.iftirmando ^tàrá. livrar-se de u:n bono"», o
dc Sacadura esta auto fcz ,1!na manobra e o resultasio

da mesma, por desastrada, fo: Ir •>
S vehieulo «c encontro a outro auto
1 o de n. S.aõO. quc se achava paratíu
{ c quc tinha por motorista, Alberto
{ Gonçalves, morador á rua Marechal

Floriano n. 19. . _
O facto teve como conseqüência. «-

ca- Seraphím com um ferimento na• ¦•

o oue rctirou-se para a sua resioea-
cia.

J0SE' AUGUSTO VIEIRA
Marianna Viffira, ,Ar-

mando Vieira, sua mu-
Iher e seus filhos, V,:uva

Octavio Vieira e seus filhos,
t

- Rua Sete dc Setembro - '

Defesa juste

gente, que nos trate como subditos, j phetas ide mao ag

a nós, fillioís livres de uma pátria [ ção é, mdubitavei
aivre- 1 d oi ras em funeral

Não oonFintomfo* na introducção, >
cm nosso meio, do elementos inassi- i
niilaveis, ou mesmo de elementos :
assimiláveis, mas em proporção su- 1
porior d capacidade do absorpção e '.

quc viriam constituir jaggiomera- '

i;ões capazes de actuar em nossos
destinos pela força do numero. <

A conservação do6 costumes bra- j tenha. Prpuv
sileiros, das ti-adisões brasileiras, da , as populações
reliãião e da lingua nacionaes, dc- ; euen.igia, a intieilligeneva. a, nonroz;

ve ser o nosso cuidado, o nosso ob-,ca generosidade do povo brasnei

! que somos um povo desfibrado e
sem esperança de futuro melhor.

g?.rã-o taes pio-
de mão agouro, cuja voca-

mente, de carpí-
de selvagens.

Mas a gente moça que deseja um
Brasil coheso e forte, disciplinado
e crente, respeitado e capaz de
cumprir a missão 'que lho compete
no inundo, sftbciil compeliu- os
máos patrícios a compreheiidercm
índlhor os próprios deveres.

Defeitos, não ha povo «ue os não
era a Deus que todas

do globo tivessem • a

jscMvo, o objevtivo de todio aquelle ,ro.
oTTe é verdadeiramente nacionaJis- Evitar que estas (qualidades

/„ rpercam em contueto tom elen
se

rpercam om contueto Tom elemen-

T-iü"- ui" habito deplorável, o ' tos estranhes, ó o que se faz mister,

de acharmos «pie as nossas usanças e dahi a relevância do problema da

e os nossos costumes, os nossos ho- ' immigração.
mens e os nossas instituições, sem- j Knr tiertos «lisos cirúrgicos, a

inferiores a de outros po- ! transfusão de sangue é recurso de

vessar as ruas de maior transito a
P- Sr.

! Alendar
almirante
,acaba cie-.

! aceftailas providencias, protegenda-.^S'.; engenheiros ficam
ler os jornaes. curioso dos «ci^.j^ porque

Patrimônio j-Nacional foram designados o (lese-,
•linhista Ernesto Prado e p engenheiro I
^CVp-.-iaiio de Lemos. para. em com- '

v^StOSàüo estudarem, no próprio . local, J¦ 'em^Rc-c-ife o projecto da construcção ,
.: Po - n.>vo edifício da Alfândega da- j

o-uclla capital, e. de reirresío. o>:a-,
--;;a.i"narem as neces.-idades de .obras |

uns repartiçõ-fcs fiscaes de -Sergipe
-Aiâgôas. Bahia e Espirito" Santo-.,. •

%i^£ —+4^—¦—— . | Mario Fialho de Valladares,
b,0 Conseiho appeíecido-... fsua ,^u!her .e seus fi!hos> Sa_
k;í a; maior celeuma; e.m torno uo pro- . ' - ', - ¦
ü^to dc reforina ao Districto, é cm muel Vieira, 3ua mulher e seus
Citação ao conselho 3iíunicipii,.prvn^7fjj.|ijos Roberto Vieira, sua mu-

,í7cipaimente na parte que se refere .

Representação por classes. . Iher e seu filho, Carlos Freire
l?f,:i>üs 24 componentes da ediiidade, ^«nha, sua mulher e seu fi-
ideais aocnas siio .destinados, a- clas&es, -' ;• •

íie^ahi resulta qu,e muitas deiias dei- ,lh.ot. o demais . parentes agra-
IScam de sei- coivtcmpladas. Issd "tem * 

^ejjem ^s pessoas de SUa ami-'-¦ 'tIhíIo marsrem a' criCieas, a* quc,iiías>, ¦ :^ :. — -. .. ¦- _- '_-d" Ja 
so disse que oa zade que se dignaram acom-

do ba-' panhar á ultima morada os res-

Lm ÜULO foz ÜUaS VlClimaS cabeça." Tendo ido ru
i no Posto Central de Assistência, ano

e foge
Em disparada, hontem, á noite, pe-

Ia Avenida do Mangue, um auto. que
conseguiu fugir, fez duas victimas,
urna após outra, conseqüência o. se-
gundõ desastre do primeiro, isto-por- j ••.-£,-—— —¦"*
¦que. o chauffeur oue conduzia o! _7_'—. ,»-.^-»^. *-. ic rim
vehieulo. logo oue viu ter atrope- | RESULTA DOS DAS ELtl-
lado um indivíduo, tratou de pro- - _ i.riVVDiFC T\V
curar escapar-se a todo o panno c ÍjÍJCjÍS i>iL';VlL.fr/%.€jO *JL>
ie-A tão fis :oiitxs. qiifr foi ma'S adi-
ante. virar um outro homem, de per-
nas nara o arl
- Occorrou o caso á esquina oa rua Buenos Aires _j tu -»-..,
.Marqucz dc Sapucahy, e foram as vi- I minou o escrutínio ^"^P^ctimas do mesmo o trabalhador Josü í socialistas obtiveram, »' 

II
Nunes Coelho de 25 annos de- ida- : os radicaes ingosi-tíLS ¦-*.
dc portügaiez residente d rua Vis- , anu Per?fcnal!'J-^i*,7;'t'r7
ednde de Itauna n. 211 c o torneiro' eleitos cinco «°3»^f'n>"..
Arthur de Almeida, do 26 annos de Paes socialistas ^:'-v0r^l?st^s
idade-, morador á rua das Marrecas tas. 

^^t^JSSSSSS^iT*
•lho Delíberairíe está. assim
tuida: doze radícesi

A policia do 6C districto. registrou
a occorreiicia. apuraaio a sua casun-
lidade."

B. AIRES

CS. o -:

mu-í*c>.

11. 3a. "
Ferüps ambos, com varias cçntu-

Soes o L-seoiiaçõcs pelo corpo, foram
transportados para o Posto Central
de Assistência, onde receberam- soe-
corros. retirando-se depois para as
suas residências. -i. -

Sobre o facto. a. policia do 1.4» dis-
tricto. que teve conhecimcncõ do
mesmo, abriu o resjpecíivo inquerí^p. J

Xo posto 
" õà

NOVOS LOGRADOUROS [•£«£ ^"tf-^

jC&ZXSa*'
(fcraor.--
irfeeye-listas dez socialistas, eir-co

¦nistas". dois conceiríracionista? e "J-3

democrata. ,
?-O-* —

AGGREDIDA A FACA PE-
LO PRÓPRIO PãAFJDO

^ssisten-cla fo: »--
¦a noitt. Canneiua^

PÚBLICOS
dc- 3S aíinos. -casaca

eia Santissinv). a quaudente eia Santíssimo, a i"-1;
sentava nm feritne-.}to. por »acj
frontal c varias escoria^O Sr. prífeito, cm dcv^o lion- ;

tx-m aesigi.iado. reconheço como lo- |
pro/ãiOiuros "nsblico-? dsa. cidteãc do i
K.io de Janeiro, -Coan a--? disníioailna- 1
cões oíTificiaeíj.. aiipi-ovudas. os pro- J
Icngaims-nícs da ruas Ba rreiros e j
tios Taipinairfbús e ü- rui João Bil- |
va, no 20" districto.. Irnjá .

GOOOOOCR3CCKX5C«>C!0&15C004XK30CCOC3C^^

Diss* -Ua «uc foi ferida pe-/» - •;
rido. Pedro Eugênio, que. 3P*s
grc-dil-a. fugiu. .

Como r.ão fosse gavüs os >t-r . ^
-pimentos..-declarou aínas
ta resolveu ir meiiear-sfc.

A vicri^ia retirou-se p-ra a
casa.

Alexandrino do,
ádopt&r- as mais *'k: reclamações.

-va. iír!MBÇlM. de',cabld„ daS..roparti--M^ o do, inaustriuc. Por seu tur7ítós mortães de SeU prezado
o íeu represç.ptant<y

Porsos de .Marrocos, da ultima i ^ u_  __ __ _,__..  .
dos izidoreiros, do -ultimo milagre ;'^;aes íiscaes dc alguns.lEstados. i;W7os architectos, segundo uma pu- 

j mando, pae, SOgrO, aYO e pa-
do Prof Mozart. J' Conforme salientou;' com inteira!:^%aç:ão ; que. ' hontem .; '.app3.rs;ceu

Cidadão Pedestre e; razão, o Sr. ministro da Marinha,í &W*m que não merecem o esquec ,.-..,„ ,
n£o têm co.noetcncia os Estados" pa-t^Tento a que os relegaram. Dois depu- SIStir a 'miSSa de 7o dia que

a, rimas quc dc í - iributar a industria da^ ^sca,jfc|os «rIoc«.r^e«^i£.:;S 
W. SUa **"** .mandam M»

que esta se exercei- cm > fprer*rSníWr
uin ^preço que miii.to 7.nos

j.1" rérite e as convidam para as
A's vezei3, o Cidadão pcües"— "' ""  -'" —-¦-¦-- -¦¦¦ ..-.-..,... .- ,,  -

poeta futurista o transita pela
•pUDiiCc*. «¦ t cQm-ore; ciue vt:*ei sc exercer ein»! ^D^•y^•s<*' uj|: «u^u" .-»*—- --»*--,-— —.— ,v .^._ ¦ _^
vc evitar no seu próximo- poema: 

^^ do doii.'inio7da Uníío.. -{•|:oúimo-"'eIbroclarnani_quc é dc: a.Msti--:: brar na terça-feira, 2 de 
' De

cm decomposição. í Tambein se insdfgiu o illustre ti7| ^a- dar um loSarVmh9- a<>3 j?rnal,s;. jiémbrÓ, IIO altár-mór da Ma-
Ora. acontece'que nestes tempos tular ,<ja farinha contra' um dispo-.7; itáà">- Um delles foi mais"longQ,-f^enf ^,W ^ OS/% i--í í ..,„ ja Mi—"- ?— — ! —' *¦- orçamento do Districto ; 

^para o direito do .ntrada para tr,IZ de SaO ÜOSe, a TUa tía Ml-

:io onde fiSu- j d •dor.sclho, uma subdivisão da elas- serjCOrdÍa, COnfeSSaildo-Se des-
bre as peque-: hao^operaria;, operários-,-#*»«&*%..'.« . -. "- -_ 

riftísifIos; *

illaialaria de l^Ordem A TORRE EIPFEL
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0©OC*XKX"»G©OOO©QO©OGCH3OO^

-r^.M.4w...M*\k.*.W*M**.*.y.i.™-^*l-t-i-u- -'Mlj*'

Õ que o doente sente com o uso a

dode agruras financeiras- só toma um ; sitivd
automóvel «jucin 

*toni muita pressa; j para o próximo exercie

a primeira cousa que. diz" ao cinesy-: ra uma tributação sob

,,ni,c, o apressado f reguez 
"6 

que 
', *»as embarcações dc pesca no "W^-ásP^^C^tiS™^

1 u,t ¦ 
ln ^0„ ¦ do Districto e as que trafegam eni k-DjfíJão, etc^ etc..

operários dà de já agradeci dos.

attender a essas cri*

vo«s- tentamos7estabelecer propor- ; granoc vau«: mas apresenui. b,.i-

Cãío «ntw d>3lodacIies organizas ha ; vissimos perigos se feita sem os de-

minto entro pbvoá de cultura se- 1 vidos cuidados. O mesmo ee dá. eni

cular 
'e 

c-Hií-rmos com maior deri- I ponto grande e conseqüências ainda

„,„,„;, os nossos-hòniens- públicos | mais graves, quando se traia, nno

do que o fariam os mais eucarni-. chi existéneifede um individuo, mas

ioa-do.=! híanteos da nOvaaa. - terra, e da i da própria vida nacional.
nossa gente. rs, Mario Serrano.

Ora, iqualouer pessoa que estu- M?t*^ ¦ _

Roupas '
kBMii <m 11 ¦ ¦ m iimi. ¦

\ .

'A TORRE EIFFRIj
excellente plWe e perfeito accaüaoirato. 97 OUVIDOR 99

toque a toda; o puxa o-relógio para .^^ 
^^ ¦'XlWr*,

mostrar-que não tem -tempo a. per- j N-o se trata somente —, aceres-íj^sas. reclamações,.aly:lrea.
der. .Jcentou o Sr. almirante Alexandrino^;s&à"s e subdivisões de- classes, Ond^ 

g
E aíii temos o chauffeur no di- j _ do evitar uma abusiva ingerência 'iríamos parar?. A. ."gaiola-de ;ouho 7iOl»

¦^vf-: Rosa de Oliveira Mello

quer profissão, ou tornar-se assassi- mas. tambem, cie
i ,.„,. -rti,. rínic n-ín teresses dc uma classe .numerosa o

no nor amor de sua ai te, pois nao.. -.,, .--.- , .. - ," * , -r • . -,,„ _ : liumildc, que os poderes public03.de-,
Uir. irÁltam .uedeslrcs no caminho, ;--¦ " ,ine nanam .y^ui-o . Tem amparar .com a maior
se metterem -i .frente das rodas ao (

«eu Kiarro. •

Ha pór abi vários regulamentos
-para q trafego de vehiculos; nãó ee-

ria descabido que'so fizesse tamjiení

um isara o de transeuntes a pt-. Es-

tou certo de quc .perderíamos d «re-

cord» dos atro-pelamenlos : um per-
de-ganna muito, de desejar-se. 

' ¦_-

Manoel da Hora

Ituben dc Oliveira Mello.
senhora o filhos, .Esmerai-
da dc Mello Ferre-ira -o fi-
lhos, Lucrecio Fernandes de

_ Oliveira, senhora''"c filhos e
. ------ . _- ,--,„ __ J JL piais parentes c amigos par-

salvaguardar os in- Sentes.., Porque -7- nofe-s^-.pein,,} r&. teei.pám"o' seu .fallecimento.- sahindo
•ÜÍ«aa não se manifestaram. piei..ean- 0 feretro hoje 30. ãs lft horas, da
Sl, Seus direitos numerosas cias- rua Muniz Barreto 28 para'o ce-
'S?'Jos f ' ,V„= Contistas I mlterlo S. I'*rancisco Xavier.
laès entre cllaa as qos oentiotas, , -, ^
Vbárniaceuticos. agrin^usoresís la,í-C=-"  -•-

-. j centou o Sr
.1 . ..

íemma de desagradar o íreguéz, o ( dós - Estados naquillo quo con3titue|^oílargo da Mãe do Fdspo seria pe

que -é um erro de technica em qual- ; competência privativa da União, 'iftüenissima para conter tantos man

solicitu-
dc,. pe.103 inestimáveis serviços que-
ella já prestou c-aiijda ha de pres-'
tar íi imprescindível d'èfesa do vãstot
litoral do íiosso paiz. ti

Faz jus, portanto, áos maiores loú-.
vo.res a attitude flo Sr. ministro da7
Marinha, eolloeando-se- inteiramenae'
na defesa dos nossos : pescadores,',

-ameaçados por exigências quo aa^
nossas le*— ¦aitsoiutamente não auto--
risam. /

seu

m

íêredores, parteiras, etc

^Mu.ajAueç dia, estará por alvlK.t..:a.
ÉlíSrosa professora' üaltro pèrgJn-

^Miao por que razão as classes do.
'•'¦''-' 

sexo «ão são attingid'ás.'.po-la

f^í. .afinal ;de- «ÇÇ-5^5* " - -?^' :^iJ*®'
|se7conç\ue 7 é7 jçujb
tto:7màlslhãiào,;vmas..; _ . _. .¦-,-,-

ja" estar lá^dentro. .• -I SdVu n

A CURA RADICAL DAS HE-
MORRHOIDES I? -

Por processo sem chloroformio e
sem «offrimento f>ara d doente. Tu-
mores fistulas corrimentos e què-
das dó recto. Raios X ao dlagnos-

f-> ;ílo6'7' D-R.--VQ2í:.í>OUilNQÇn,'l>Ail-
o..ypj}»<}x>iy ^^^rjiVj-.R AG. A, -DA BEME^lCJBlCGrA J;

(pm o íraiameiA) pelo Elixir JeINHAr€p h
ente experimente iram crande iraiisiòrniíKao w

eslado geral; o apeíite augmema^a djgesiac
sefa^com facilidade (devido ao aise- j
nicoXacÔT<ornajseTesada,oTosíoiKB j
fresco.meiftoT disposição para o km \
Ífio,mais forca nos imisculos,i»aisííSrs- ;
íencia á fadiga e respiração fácil. 0 doen- ;;
ielomase noresGeiv!e,Tnais goimesen ;
leama seasaíSo de lem eisíar wMo M-*;
iatd. --^ -; ' ' J

£m-feja/ ag^Phannadas e Progy!?L

Licem IM0-9W sobom25&

r^r^i>^^t—~-*--^ -* %vr*'
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GAZETA DE NOTICIAS
4. Domingo, 30 de Novembro de 1924

0 novo governo mexicano
Assume hoje a presidência da Republica

o Sr. Plufarcho Calles

*'•--." ã-X-'

Amanha
1 

'

-??¦?-

O acto da posse se revestirá de excepcional brilho
Commissões estrangeiras

r de dein
A 8ITÜAÇÃ8 NO SUL 'JERSEY CíTY NOVA*

MENTE PRESA DAS

Oere arsunr.ir hoje a presidência
j* ©obre nação mexicana, em aub-
iÜítí1C*> •*-*» fc'r- Obrceoa, o Iilustre

cener*l Píutarcho Elias Calles, uri.t.

a (ijura3 cio maior relevo na po-
'Rica daquele paiz e um siacero ami-

co-de nossa pátria.
\ asceaÇÍo ao supremo poder, oo

iísxicu, do general Calles, desperta

jtjguas corumentarcoa.

Ha, mais de um quarto de século,
éae a.11, a mais alta magistratura.
oadosal' vinha sendo exercida pelo.*.
chefes dc movimentos xe.olucloua.-
rios triuniphantas.

O ceaeral Obreson que, hoje, en-
trega o poder ao seu suecessor 1c-

6*1, conquistara esse poder pela for-
j. das armas, dclle apeando o gene-

fal Carra^za. Esto, por eua vez, sub-
BtilUira, 

"manu militari", a Iluerta,
jue apó-i uma. revolução, arrancou

presidência, das mãos cio general
üadero, o substituto, pelo processo
revolucionário, do ¦ Umoio dlctador
l»orj»hlrlo r»ias.

3iias o general Cálles chega ao j
mala elevado po^to na administração
co México, em virtude de um pleito,
uade venceu o ecu antagonista poi
viina maioria dc 1.300.000 vot03.

Eneerra-se, Casim. na Republica do
Hçxico, o longo c tenebroso período
doa "pronunciamentos3 para a coa-

quinta- do poder.
Militar do vasto prestigio na eua

classe, o general CallC3 deveu a sua
victoria eleitoral unicamente ao ele-
mucto Civil, quo o eag.-ou para o
iaai3 alto cargo Co paiz por divisar
ateliê um espirito cheio de cultura e

patriotismo, capaz do conduzir a

mala c Colomibii -c os embaixadores
d« Brasil e da Allemanha. que che-
garam Iiojc a esta. capitai.

A' ccrim&nia do compromisso
Constitucional do presidente Calles.
assistirão, alr-m do todos os envia-
dos especiàes já mencionados, o cm-
baixaxlor pessoal do •president»;

i

« cr«-n«-rnl Álvaro Obres»»". «P"?

çüo. nm sTaHde ajnlff* do Brasil

Ccovideo o do povo norte-america-
to Sr. John JRcckwell .Sheífteld;
o Sr*. 'Samuel Gomipers, -presidente

da Federação Americana do Traba-
lho, os governadores de
Bstaètos da Republica^

todos os

que comparecerão
"México, 2D (A. A.) — Estão

sendo aoui esperadas numerosas .
commissões .compostas de norte-
americanos de todas as classes so-
ciacs -oue aqui vêm assistir âs fes-
tas oue serão celebradas nesta ca-
pitai" por motivo da posse do ge-
ncrail Calles na presidência da-.Rc-
publica.
O povo mexicano espera es-

se acontecimento, com
entliusiasmo

México, 29 (A. A.) -—A posse
do novo presidente da Republica .
dos Estados Unidos do México, ge-
neral riu tardio Elias Calles, mar-
cada .nara o dia 30 .dc novembro,
está preparada • para rcvestir-se • do !
toda a eolennida-dc. ,

O povo mexiceno espera esse «
acontecimento com -verdadeiro cn- ,
thusiasmo, pois é sabido que o ge- .
neral Calles, triumphante nas elei-
oões do julho passado pela esmaga- ;
dora maioria do 1. SOO. 000 votos,
sobre o seu adversário, 6 o candi- ,
dato genuíno das classes trabalha- j
doras c medianas mexicanas que '

constituem a forca viva do paiz. i
Xo ponto de vista nacional, a j' eleição do novo presidente} signi- j

íica" um grande progresso político, ;
pois a luta eleitoral, que cm outros
icmpoíl fiava logar noi México a
sangrentos confiictos, desta vez se
desenvolveu «dentro dos mais puros
principios dc democracia c de leal-
dade. Pàde-sc dizer, pois, que o
novo presidente dos Estados Um-
dos Mexicanos representa a vonta-
de nacional, c que ascendeu a curui
presidencial devido unicamente ao

Armazéns

, S^S seu 
-prestigio 

pessoal incontestável-

%jSÍÍ5»i" —*^*^^T-^»^.'^. .*• l*-^>TL-7 -/ \- -,**.. ",^'s! L' .9S^^^t4mmrMIMÍmmwmmw^m^^S^mmm^-'mmmmwM^^^Àm^^'-''*''-' ^mmr - '-*^^B *-^S^^W^K-^4fc* ^í"3 Yflv^MÍSvV^HÍKt^l^Rfr

Brazil
f

l HilH 1THR0HIL

Venda
Annual

€om o dcscoüto Ie-
gitimó de 1© §U

dos preços «área-
dos de todos os

artigos

teeiléa, loo-loi;
Gonçalves Dias, i

As depredações feitas pelos
revoítosos e a fuga dc

Honorio Lemos'
^ 2>o gabmeto do Sr. mJnistro daC»yerra". rece*ém!oo h-entem o se-
guinto boletim sobre o movimento
1'èvòhjcioha.Tio no sul »do iPaiz:

«Coniinua.ni ns de.-n-eu-^çcVes íci-
tas psíos i-evo5tosos no Jlio Cranáo
oo fcuí. Tc!egi-am*rTia.s últimos co-n-«am o incêndio dum trem entro arsoatacões d? Beüa Un*ão e -Vzcvedo
Hodné, 'peia gento dc Honorio doI.errr.os. -que deitou us passageirosdejise c-omboio abandonadtís no cam-
ax>, sujeitos á- intem!r>erie-3.Ks55a g»n-te tambem «stragou a. rede t-ele^ra-
Phica na mc-sma ix>g'ião. Com a ap-
pro-tímação dai tropas de Flores da
Curiha, que í-azia a vanguarda da
c^Iumiia do 'Com.mu.iido do coronel
Ctaudino. Honorio .Lem-es iugiu emdàre.-íoão a SãVj Gabriel.

Foi assim tambem na Vil'.'a de
Rojsario, onde revoítosos roubaram
e sa.-qu-caia.ni, íugindo ao saberem
que vinha em.'seu encalço u. colu-
nma do coronel Januário. CRiOsario
está. em* pod.-r das forçai legaes.

Zóca iNetto continua refugiado no
U.ruguay.
.O 12o Corpo Auxüiar da iBrighda

Militar 'Rio-Crandeiis? bateu 'ivon-
tem grupos do rebeldes dc João
Castelhano, r.e:"* j^roximida-dea de
São iSap:6, os quaes derrotados aban-
donai",-*»! em mão dos legalistas ca-
vallos ^ todo o matéria*' que pos-
siiíanv. Castelhano e um conrpa-
nhe-iro íu-sirain rumo Ca-nibaby.

No Parairã não houve encontro
im.po:-tantc depois do oon^bato Bcl-
termino, eni quo aa nossas tropas
conseguiram p .*¦ nctraT num acam-
parasito dos rebeldes."

OS BONS SOLDADOS DA
LEGALIDADE

"Noticias vindas do theatro das
opera<:ões, no sul do paiz^ informam
ter sido ferido om combate na de-
ícsa, pe'.a Itígali-daao, o ",° sargento
José de Barro*.; iLemos", do 4o regi-
m»;mto do cavallaria. Não apro-c,sm-
tam, felizniontc, gravidade os feri-
mentos rec^-bidos pelo valente mi-

CHAMMAS
«i ¦

Já c o terceiro incêndio re-
gistrado nesta quinzena
Jersey City. 23 (U. »P.) — Ir-

rompeu hojo de manhã .paretoroeo in-
eendio. o terceiro da serio anjui re-
giitrada nesta quinzena.

O fogo destruiu o cães da estrada
<te ferro do Pennylvania. Os pre-
jurzos são calculados em cum milhão
do dollarcs.

Ignora-se a origem do incêndio.
UM NAVIO SEM T.-B^TF. EM

AUTO MAU
Chattam, Mass.. 29 (U. P.) —

O vapor italiano "Cartel Poraarro",
em viagem para os Fstados Lrnidos,
expediu um radio pedindo 60ccorro,
tendo quebrado o lemo ao sul do
Saint John. ,Ne\v Brunswicl*:.

O cargueiro allemão "JRio Bravo"'
seguiu rapidamento a procura do
navio italiano, esperando chegar
esta manhã íis 7 horas.

DEPOIS DE EXCURSÃO
TRIUMPHAL PELO

CANADÁ ii>*
$&*>'

regressouGuiomar Novaes
a Nova Yorh

Oíova Cork. 29 (U. (P.) — A no-
•lavei pianista .brasileira Guiomar
N^crvaes regressou a esta cidade de-

-?-??-

AS INSTITUIÇÕES NE-
CESSAR1AS

A posse, liontem, do Conse-
lho Penitenciário

Sra. GniSotar Novaes

l*Gis de un-U tournôe triumphal pe-
, ias cidades centraés do oesto e do>o Mrnistoriò da Justiça., o peran- * CanadA.

TERMINOU A
MISSÃO

COM-

E foi apresentado, com of-
fieio elogioso, á sua re-

. partição
"Eaniao teremaiadi*' a fcfonraruE^ío

«ítfe «xorsáa na iDinetotorüa G«ral do
tlaasarida.. foS mamdaJéRo apaíeeentar á.
CCttrttotora.i Genial d» Obn-as. com -usn
oíCiaio eliogioso do Sr. Dr. G©i'c-
man-io Danitas, o Io o-fiftraial destía.
fiapemídemeia míuínüeâpeai, Sr. On.eszi-
cno CoelTro'.

*

Lo o titular dcísa pasta. 
"jDr. 

Joio IJ-ui:< Alvos, tomou pouse liontem oConselho Penitenciário, 'erea.do 'do
accôrdo oom o decreto ciue reformouo s.vstem;i jicnitem-.::; .-io brasileiro.

Sao membros do referido Conselho
os Srs. Cândido Mendes dc Almeida'Juliano Moreira, Jiatil Leitão daCunha. fcâ. Freire. Marra de Uaet, He-moü Kritto o Carlos Costa, nomes es-tes sobejamente acatados entre r.o*
pelo muitto ct-ue representam de com
peiencia e de critério.

A .soleniiidade da tomada de pos- '
.se dos membros do Conselho Peni- •
leneioario revestiu-se do maior bri-lho. seja pela sua significação pro-pria. seja polo grande numero de•pessoas eminentes quo a cila estive-
ra in p r c- sen te s.

O .Dr. João Luiz Alves, ministro da
Justiça, proferiu uma vibrante alio- |cução. cheia do sábios ensinamentos •
e quo no espirito doa presentes dei- I
xoti optlma impressão. '

!á.' 13x.. ao terminar a esplendida '
c vigorosa oração, recebeu, do to-
dos. calorosos applàusos".

Falou, cm seguida, o Dr." Cândido
Mendes de Almeida, presidento do
Conselho Penuen-eia-rio. termiiLando
por um justo e vibrarrte elogio ás
personalidades do seus collcga'3

•O jornal de Cbieago "Hera"»!
Üxamhier" commentando o sueces-
so da celebre artista diz quo "ella
toca Tlir>3. o publico com uma es-¦pontaneidade. íiuasi sem rival no
¦iii-undo da arte."

OTRÂfflCODESAPPM-
CIMENTO DE SACADURA

y; CABRAL
. «?» *

As homenagens do Club Gy*
mnastico Portuguez

A Directoria e o Conse-rho Delito**-
rativo» do Club Gyrr.nastico J'orCu-
guer., ha dku* reunidos em sessão,
tomando conheci mento da doloroaa.
noticia do desappMreeimento do va-

j lloroflu aviador. comjmundAnttt £li-
cidura Ciibrul, seu sócio honorário,
resolveram telegrapíhar uo presiden-
ta da RepuhCfica Portugueza. ao Sr.,
endMtisador de Portugal e ao aimi-
ranrs Cago Cimiinho. o «ruo foi fci-
to nos seguintes teamios:

-iPresidento Rapoblica Portugue-
í»A — Club Gym.*nastico Portugucr.
.oroíimdam-nte emocionado desastre
viotimfou gl-crioso aviador comniar.-
dante Sacadura Cabral apre?enta a
V. JKx. os njiis sentidos pcae.raes

j por tão infausto acontecimento o
j adhere inconditíonahnente '^odas tis
j hcmtnagons prestadas ã memória

¦valorosa e intrépido argonauta —
aijjgalhães Paoluco, 'presidente.""

- Embaixador Portugal — Kio —
O Club Oymnasíico Portuguez am-
da sob a impressão da profundai
magoa causada -pelas primeiras no-
tíbias do desastre quo v.ctimou o
malrf audaz c glorioso aviador Por-
tcsal seu sócio honorário comiiiUii-
dante Sacadura Cabral, vem trazer

Kx. a expressão seu profundo
ar ê sua aihesão Incondicional

¦Ias as homenagens fúnebres
. i-.ijam, de ser prestadas -X mc-

5 -ro'-*a do inolvidnvel e in.Tepido ar-
* gonauta — Magalhães Pacheco, pre-

'"-7\lniirante 
Gago Coutinh»

Lisboa — Club Oyn-atòstico Portu-
guez profundamente emocionado
doloroso 

"desastre 
victimou seu so-

e'o honoilirio cominanãante Caca-
•dura Cabral apresenta »y. >«-
sentidoa pezamve — MagaHiaes IM-
checo, presidente."

I a V

V. Ex., comprando bilhetes

no

gloriosa- pairia mexicana aos maii'
brilhantes dctitinos.

Amigo devotado o sincero do Pra-
üil, o novo presidente do México tu-
tio fará por estreitar, cada vez mais,
cs velhos laças de amizade que nos

prendem ãquclla Republica, quo tao
carinhosamente so associou ao jubi-
lo do povo brasileiro, ao commemo-
rarmos o primeiro ecutenario du
nossa lndcpciideneia.

Jusüficam-se, pois. amplamente,
pa ardentes votos, cjue fazemos, pela
crescente ipro-speridade io*K> México
sob a admiiiislTação do estadista
coaí-utnado n.uc ó o general Plutarehp
Calles.

Maib dc 50 mil pessoas as-
¦sislirão o aclo

México. -'0 (A. A.) — Tor meti-
,*u da transmissão d-x poder <juc se
levaia a effeito (hoje -30 dc novem-
bro ã meia -noite, cerim.oniia que te-
tá ma c'xcciK-ional brilho, o goyer-
iío niar.d"..'U ur.iamentar o Siadium:
.Nacional. :ifim de que ella aU 30

aíise, eom o objéctiyò dc permitur
q..ic maii dc SO.oaO pessoas assistam
to aeto da entrega do i>odcr, <iue,
rela •primeii.i. vez em muitos annos,
se realha. no paiz em parfeita cal-
,.„t o u»-pois ae umci luta eleitoral
verificada eom honradez c liberaa-
dc absolutas. ..'.'-.',

O primeiro acto ofí'K-ie.1 :des^*u ce-
rintonia 'á se eí-rr-etuou, tonvlo o=s
embaixadores .c^peciae.s designados
íveíoa governos eôtrangeiro*? ( i'-,l:''
ítssitir ã poo du general Cai.ce,
aprefien^ndo as suas credénciaes,.
Os primeiros diplomatas recebidos-
1-elo general Obregon cm ;»jdiei*-c:a
salenne, fórum o:J representantesydc
Ufba. na ipossoa <lo em-bais»4or Car-
Ws Munocl do Ceüpedes. que dos-
pmipenha o ulto cargo de mürníitro
ún.< Relàqôés lOxter:</res, no actual

O general Calles, com effeito, ê
•um candidato genuinamente -po.pu-
lar, jã pelos seus principios, jâ pe-
Ias suas tendeneiaí*.

'Leva para o governo >do México 1
uma nobre missão, a missão de sua !
vida. «• •

Centro LotenooO palácio .presidencial do. México

los d-e ccrporaijij-es do Exercito e dvj.
Marinha c centenas de procroinen-
tes personalidades da industria, dos
Bancos-, do comimereio. etc dos
Tistados Unidos, assim, como os de-
Ifesadios dc numerosas associàQÕea uma nobre missão, a missão ae suai ^^ 

facilmenle.
opérari/as de todo o mundo. vida. •

OOOOOOOQC>OOOOOaOOO€>OOOOOC XMX»€>0OOO00OO0O€>0O00O00OOO00O0©00CX>O00O000CK3O000O^

Sargento* José de Barros Lemos

litar, qiio tem merecido ãoa seus
F-uperiores justes encomios peia dc-
dicaijào e leaidado com quo tem
tvibido cumprir o fcu dever.

Xo movimento sedicioso de Sao
Paulo o brioso sub-oíÜciaJ. tomou
parto na repreisão feita aos rebel-
iU-íí. entrando cru va.ri:».-3 lutas tra-
vadas cm diffcrentcj pontos da ca-
1 í4.m.1 paulista.

Vencidos os revoítosos, o eargen-
•to Barros do Lemos regressou uo
£rU regimento, com- .vede cm Tros
Coi-a-õcs. tendo elogiado cm ordem
do dia, polo commandante do regi-
mento.

j\*ecessita.ndo o governo de praças
no au-; para o completo domínio da

^ A , situação, determinou o embarque
á rua Sacliet n. 4 enrique- LjaflUelle regimento para o Estado

o„>aramí, onde se acha comparti-

PARA MELHORAMENTOS
NA CENTRAL DO BRASIL

»?«¦¦-

Um credito de 7.150:000$
O Sr. Fran íis eo &x* cm&rdstro da

Viação, i'£.metl!eu, honieni. ao pre-

-T l'C'#»I»fl»I»»"&'"j'*frfl$'3<t»»->»"&< <M 11
* AJfccçôps pulmonares *
•;* chronicas *

TLBKRCULOSE
Tratamento especial pelo

Dr. Cunha e Mello
moléstias dos 4-* Especialista¦{¦pulmões cm

üat,-.te do Tribunal de Contas; co- ! S|,,,,,,,,K"S e ^>..çaiuv?to 
— Dos j-

pia do ÊElsréto n. l^.GS*-', qne olbrc ^Hospnaes oa MiFencord:a c fa. *
lxrrccrtiL do seu ministério o ore- ^Francisco de Assis. Cons. dianas "J

Idito »éap-*tóal de 7JU50:0005, para. at- I •> na^ ter.*:, quint. e&abbado^. das -t a
..- t * h^. om diante e nas seg. qaart. *ifentter ás despesas de cdelsSriuosõe;

¦e ir.,£'.hn'i.:m'ánto^> : nra BJ^ra-da d'
Ferro Central do Brasil.

qaar
sextas, das IS hs. ás 15 hs. *

i Consultório.
:.s::. Tel x»

Rua Buenos Aires,
o seus coitcgas do .

Conselho. ! W****<^*<~>£*1<'***~>**&**** [r.iiõOOÁC»Ot">Í'3tiÓflB4MHMPor ultimo, fez uso da palavra oi , ... 4 ............... .
bacharelando Borja de Almeida, quo. ] discípulos, passou a assignar
num excellente discurso, sandou o
Dr. Cândido Mendes e estudou com
talento a instituição recentemente
creada.

Terminados 03 applàusos. o Dr.
Cândido Mendes, com uma caneta |
que lho fora presenteada pelos ecuí

¦termo de. posse, scguindo-sc-lhe os
demais membros do iilustre Conse-
lho.

Kstiveram presentes ao acto. os
directorios do Patronato das Presas
c da Assootacão do Assistência Judi-
ciaria aos Condemnados.

O Sr. senador Paulo do Frontal,
reassume amanhã. íis 4 horas da. tar-
dc. o cargo de presidente do Ciub ia
Engenharia, perante o Conselho Di-
rector. reunido cm sessão solctme.

tHmmmiIIIIIIlIIIt;*TTTYTIIIII?IIIt^--TrtIHi;iI?-.IITITIITTI7TIHMni:

A organisação territorial da nova Rússia
•??•».

IE' um apparelhamento intrincado de federações, repu-
blicas e regiões autônomas, sob o "controle"

geral de Moscow
-»?-*——.

Importante publicação officiosa da "The Geographical Reviov"

Iháhdo das tropas £'ob o commando
do general Jt-ondon.

Em Guarapuava, onde se travou
combate entre forças legalistas o
revoltosas; o referido sargcnto^.rs-
•el>eu ii'guns ferimentos, tendo

lutado coin galhardia.
ftèoo*4iidd àò hospital dc sangut

d modesto militar ioi conveniente-"emente 
medicado, encontrando-se.

fura de perigo. .
O opmmandante das forças í"^-*--

listaa re-si*j*tou cm boletim os f*cr-
vièos !prèstádo.-j pelo sargento doso
dé Barros Lemos, oue* cumpro fty-
mento os seus deve res do KO.daao.

OPERA-IAS FORÇAS
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ÇÕES NO SÜL

| Official que vai servir sob
I o commando do gene-

ral Rondon
Anrresentou-so hontem ao gencrtil

Ifemia Barreto, eonrinaiiaantc in-
terino da 1? Região uAtiliU-ir o 1
tenente Antc-n-io Ramos dos .bantos,
d yü g-uno do artilharia de mon-
tai '7a. por' ter dc seguir parp, o Jus-
tado do Parar;:', onde vae servir
m forças 50b -o commando do ge-
•era* Rondon.

 <5? "Si ^.-- AT"} Sc. : ^»~> ^-Ç» f*" t~ 2< C ¦a ~*y^rptóW&™0&& 
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gabinete -dc Cuba, e o 6r Zaya'*,
Bcguindo-se-lhôíj >os .plenipotcneia-
t4os da Jlcypanha e da Argentina.
Jlojf, por sua vez, apresentarão as
euaa icredonciaes os cir/r/ai-md-ii-os
especiàes da França c do Japão e us
Enviados Extraordinários iH> qru-r
£ua>-, JCicaragua, Paxaguay, buaiü-

w ¦ ¦
üif P,y^kiiu! rfiv ..0

Mi]

 Om?essa: Ao meio dia essa

roapa paret,ia ter saido da boca do

Snto — Agora, assim, lisa c lusen-
te ? o que ó isto?!

—Munira ali — á PASSADEJUV
IDKAti — URTJGUAYAXA, 74, J»

ANDAR. ELEVADOR. Esperas 13
MI "VOTOS. Sáes assim.
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Carla acral da União das Republicas Sociulislas Sovictiàas, segundo -The Geographical Rcv-cw"

\ — Republica. Federativa Sócia-
lista Soviética Russa. 2 — Republi-
ca S. S. des Caretic. S — Região
dos Zyriancs. A — Tirs. do AVo-
tyiik'; ü — neS. do Tchcremisses.
6  Rcg. dc Tchouvaches. < —
Rep. dc Criméa. 8 — Rep. dos 'Par-

táros. 9 — Rep. dc Backirs. 10 —-

Rep. dos AHctnães do A olga. 11
Rcg. dos Kalmoults. 12 — Rep.

do Daghestan. 13 — Rep. d«»s
Tchiétcheneá. li — Rc]). dos Mon-
tanheres. 15 — Rcg. dc KabarJa.
3 7 — Reg. dos Toherkesscs. AdigliC-
IS — Rep. dos "Takoutes. 13 —

Rep. de' Kirghiz. 20 — Rep. de
Turkestan. 2Í — ICcg. de Oirat.
00  Rep. de Bouriates. 23 — Re-

publica 
'Socialista 

fcovietiea «aa

ia. 24 — República: S»jciali».
ta Soviética Ja Rússia Uraiica. Rc-
publica. Federativa Soeialista So-
vietiea da Transéaucasia. 27, — Re-
publica de Geórgia. 2S — Rep. de
Ab'tha-íia. 27 — Região d<-»t* Osseia
Sul. 2S — Rep. dc Adshar. 20 —
Rep. òe Ar.erbaidjan. 30 — Rep.
•ão Xakhitchcvan. ül — Rcg. dc
Karabagh.

[§ POR ISSO. quando V. Ex. pre- §
jãl cisar dc fci

È ROUPAS BRANCAS —- ROO- •=

1
ROUPAS

PAS PÁRA CAMA

ROÜl'AS PARA MESA

| VESTIDOS FINOS — TECIDOS .
MODERNOS gIi

{? nã«> se es(iucc,ra dc otie pódc ati-
fãquirir o mcümo artigo — o ai-
S tigo bom. o artigo dc lei —- por

ROUPAS PARA CIÍEANÇ.VS

um p rc*o

Basti visitar a

mais barato.

MIM
1 LM

SEU 

organismo está perfeito, porém, seu estado de en-
fraquecimento é grande: a senhora não se alimenta
bem, devido ao fastiò provocado pela anemia e falta de

vitalidade. ,. ¦ ; ;
Continuando assim, ficara cada vez mais magra, fra-

ca e paliida. m ^ _. ^
A senhora precisa um tônico restaurador das energias

e funecionamento dos órgãos debilitados.

OME IODOLINO, OÜAS VEZES AO DL
O medico tinha razão: usando o.IODOLINO começou

a nutrir-se melhor, com bom appetite, viu renascer as for-
cas, a vontade de viver e trabalhar, e assim continuando,
Conseguiu unicamente com o uso de tão extraordinário
fortificante ser forte, enérgica e robusta e com a saúde de
que se orgulha actualmente.

Eis a razão pela qual indicamos a todos esses anemi-
sós o uso do IODOLINO.

y AP. D. N. S. P, - N. 401, EM 13 - 6 - 904.

Agentes Geraes: Soe. de Productos Chi micos "L Queiroz"
.iy:\ — Rua São Bento, 83 — S. Paulo.

S. FttHKCI 3S a 42
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2STÁ SUSPENSO 0 LI-
GENCIAMENTO DAS

PRAÇAS DO EXERCITO
*erão reincorporadas as
que concluírem o tempo

de um anno de serviço
O aviso do Sr. ministro da Guer-

¦a, publicado ha dias passados, dc-
---minando, provisoriamente, a sus-

oe"são do licenciamento das "praças

ão"Exercito, motivou vários recur-
,os feitos ao Supremo Sribunal.be-
leral pelos soldados.<iue ja presta-
ram um anno do serviço.

Conseguiram as referidas praças
>rdem de «habeas-corpus**-, cjue llies
íoncedia. exclusão do Exercito, por
orem servido doze mezes nas "filei-

^O 
Sr marechal Sctcmbrino de

Carvalho, de accôrdo com o novo
••«"•u^mento do serviço militar, quo
jxig*e-um ou dois annos de serviço
oara todas as praças sorteadas ou
roluntarias expediu o seguinte avi-

-:o ao conimandar-te da l* reeiSo
militar : «Declaro-vos que as praças
¦ue obtiverem exclusão do Exerci-
¦o em virtude dc ordem de cha-

f^K-as-corpus-*», sob o fundamento ede
"onclusão dc tempo de serviço, de-
vem ser reincorporadas no mesmo
lia do seu licenciamento, cm face

- io que precéitúa o jiarasi-apho uni-
co do art. 1.1 do resTulameuto do ser-
,*iço iniütar.»

que
modifi-

O antigo Império Russo, a Rus- \
sia dos czares, como se dizia, w-

pois da conflagração curopéa, alõm
das mudanças políticas por
passou, 6Cii'c*reu profundas
cações na sua expressão geographi-
caT K-ações independentes, como a
Polônia, Fin".andia, Lcthonia, Es-
thonia, Lithuania. foram se desta-
condo do primitivo colosso mosco-
vita e prosperam de dia para dia.
Por outro lado, envolvidos pelo
chãos da revolução soviética, uma
infinidade de Estados dissidentes
surgiram c se agruparam sob a
Seira vermelha, formando a
chamada Rússia nova.

parte da antiga Rússia europea. a
Sibéria c territórios considerável--
na Ásia Central. Seu território c
avaliado em mais de 20 milhões de
ki'ometro<5 Quadrados e a sua popu-
iàçãò de 37 milhões dc habitantes.
K,J -um conjunto dc raças estran-
seiras que ali vivem, allemãs. mon-
góes, etc, todos com uma certa m-
dependência administrativa. a"iguns
constituindo republicas fc-ocial«tas
soviéticas autônomas, outras, re-
giões autônomas.

As republicas autônomas sao em
numero dc onze, das quaes sete na
Europa e ouatro na Ásia. assim:

ia — a Republica de Carélia, ca-

Cóinyodas essas mudanças, tor- pitai Pctrozavosk;
_ ,iiri'i^.41 r> o^filflo dC ÍTCOgra-

vamos
nossos

nou-sc difficil o estudo de geo£
phia curopéa."Não reconhecida ainda pelo go-
verno brasileiro, a Rússia moderna
continua, cm nossas escolas, a ser
ensinada pelos compêndios c atlas
antigOS. «'Tlli.^tra-

Ko -ultimo numero de "Illustra-

tion" encontrámos um interessar.-
t ssimo trabalho dc Charles Rabot,
que, por nos parecer de grande uti-
lidade para os estudiosos,
resumir, abaixo, para os
historiadores.

O trabalho referido e todo ya- •:

sedo sobre uma publicação officio-
Ia em lingua inglcza, feita pelo"ceoSraphical Reviev.- e por elle,
Rabot nos põe ao corrente do se-

guinte: .
A União das Republicas socialis-

tab soviéticas compõe-se dc quatro
rcp.ublicasrKepubl.ca fedemt|va s0
cialista soviética russa, cuja capital
é Moscou; , .*,,7.

o»  a Republica socialista so-

vietica da Rússia branca, capitai
Minsk;

oz  a .Kenublica socialista so-
vietica da Ukrania, capital IChor-

°\i  a Republica -federal sócia-
lista soviética da Transcaucasia, ca-
PI 

\ Republica federa* socialista so-
» vieüca russa comprchondo a maior

 a Republica tartara, capi-
tal Kazan;

S» — a Republica bachkira, em
continuação á precedente, na ver-
tente occidental do Ural, capital
Oufa; '¦

4»  a Republica dos afllemães
do Volga, com perto de 440.000 ai-
Icmãcs, cuja capital é Pokrowsk,
sobre o A'olga;

51 — a Republica da Criméa, ca-
pitai Simféropsol.

"Xa vertente norte do Caucaso:
G» — a Republica dos Khabardes,

capital 
"Wiadi Kaukaz;

7" — a Republica do Daghestão
(do população turca), capital Bui-
nak, sobre o mar Cáspio.

"Na Ásia :
Sa. — a Republica Kirghize, que

se estende do Ural ao Altai e do
Mar Cáspio ao Arai, comprehen-
dendo a região das steppcs da Si-.
beria meridional c da antiga Ásia
Central russa, capithl Orenbours:

9a — a Republica do Turquestão,
capital Tachkent;

10» — a Republica dos Takoutes,
habitada por iieseadores, caçado-
rc3 c pastores dc rennas. installa-
0a na bacia inferior do Lona, ca-?
pitafl Takoutski

11» _*_ a Republica dos Bouriatas.
grupo mongbl do t*00 a 200/tfil} alr
mes, situada em torno do lago Pai-

Vcrkní-Onàinsl-:.leal, cuja capitai
syndicancia.

As regiões autônomas se encon-
trani todas, excepto uma única, na
Europa. Quatro são Constituídas.
pelos* Zyrianes. Votyaks. Tcherc-^
misses 

*e 
Tchouvaches. A quinta,

dos Kalmouks, fica situada na .per-
te inferior do Volga, e as <iuair<j
restantes na vertente norte do Cau-
caso. <jtie são: a Kabarda, os Tchcr-
kesses-Earachevò. os Tcherjesses-
Adighe e os Tehetehenes. A dec-,
ma região autônoma, do Oirat, tica
na Sibéria.

A «egunda entidade consa..uU\a
da União das Republiois Sociaiis-
tas soviéticas, que v a Republica
socialista soviética da Rússia bran-
ca, oecupa uma parte do alio da
bacia do Iiruéper e não conta, mais
de quatro liiilliões dc habitantes.

A Republica socialista sovictíca4
da Ukrania, terceiro grupo da
união, coniprehende o sudeste da
antiga Rússia, com uma população

1 Ue 2G miihões de ainias. Esta Re-
publica não tem organizações auto-
noinas em seu seio.

O quarto membro de Un.a«v a
Republica federativa socialista «o-
vietica da Transcaucasia, apresenta
lima orsanirocão mais complicada,
devido á multiplicidade e cnovcla-
mento de raeas 110 seu território.
Compõe-se de tres republicas íc-
uc-radas, republicas socialistas so-
vieticas de Azerbaidkan (capital
Bakou); -Geórgia (capitai Tiíiis) o
Armênia (capital Erivan).

j-Vs duas primeiras encerram, por
sua vez. republicas socialistas so-
vieticas autônomas c regiões auto-
noivtas correspondendo aos grupoá
ethnicos. |Em Azerbaidjan, a Re-
publica Xakhitchcvan (armênios) o
a região de Karabagh. na Geórgia,
a Republica dc Abkhagic. a de
Adshar e a região dos Oasstes do
Sul. . .,

Xa Ásia existem para mais 00
tres Estados que não fazem parir;
da União -das republicas socialistas
soviéticas, mas <pie ã el"a esta/»»'
estreitamente ligados por tratados
espec3ae3.

1

^,.^ 
¦ . .

* yy- V. ' •'!*
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A ARTE MUDA
grande publico a paga reJonhec:du
ueo&c'«8LÓrfo «•«- Ih«! n«r as p-teuiureá
novidade».. O "Circo Flor.l-iwJs**, è u
grandti »tira«5«:âo uo íris. onde a arte
ilnematograpliica esta sempre adnu-
•avelmente representada. Hoje. oro

^oire<- «• matlnéc., «nag-nir.cos P'"u

MAIIT1 It — K O SEt mXAf
somtnno

Oü oue «atilo ««guindo c-s.xe Hrulo
roaiwiM ri.-*m nclsador- que o Udcon .

afim d« nio ter carga a!Bruma j c
•para o Rrande film <A boneca fran- -
c«>Ka» q"«c vac «or cxíilbldo n<, dia —
S de dexembro — resolveu propor- j grarmr.as.
donar Ittn capítulos de uma vez j
—. ou ultimo» —• da beba peca clnô-
j.iasographiea adaptada do romance
ds Jules Mary. A***dm. na aejfupda |
o terça-feira próxima. luto «*•. i
tihã o depois», o 

'

11» a 1-'° «.-aiiíiu.js ae e.V alariyr». <j<> btíio trabalho
MAK MLRH.W — *SM *A HO.-» BC A { Ua luvieta-Jr Uni

O Odeon vac começar a exhi'tt'r 1 lom *üix tem sido aprcçiacUssuno
«dentro dr uma cerofina. isto *. ora | cm -Mo imagem que salva . B.actos
S de dezembro o primeiro dos tjua- i empolgantes, continua a comedia uu
tro grandes trabalhos feitos ultima- I Cinco B.-aa "Um -lia terr.vcl-' .
mente pela gi-BeIoHli«8ima Mae ilur-I „ . ,, i.uumwsi,

c que foram todos adquiri- Jonn I.arrymore e sons compa-

U <iUE SE F.XH1BE HOJE
ODEON

Certamente serio exíguas as sa-
>ximíi. ]Kti> e. ama-j laa-do JOdean para attéhder aos que
Oaeon uara_os lü°. ! v^u aproveitar as ultimas exftibicoes

'ü Primo Lisilio".

ray.
«Joh pela Companhia Brasil Cinema-
tographica. Km «A boneca frauct -
sca». veremos SEae Murray cm um
Intereosarst^ drama «ie amor. que
no» dá tr.sejo para duas cousas —
vcl-a em rápidos momentos na i:i-
teiprctAçao no papel da Infeliz Ma- . palco do C« f r.il. on.J.í na o bom film
rio Antoitiettc. e era uma daquellas . '-Da aldeia a cidade", coiu Huot O;-

nbciros esplendem no film "Baganoa
< Desenganos", super da l«'irst, e que
coustltue um bom espeetaeulo. .

CláNTTRAI.
Excede da esóectãtlva o exito ai-

r.VL.MS"Teaton n.\ engraçadissin-iO'Bancando o kjjula'*.

suas dnnsas que 56. púo famosas. I bson.
«tA boneca francezas' possue a • -

fliiontagem lusuosa dos grandes •• Busto
filma em que apparccc «Mae Murray. I film.
«íue vemos aqui ao lado" do ltod ia* IUAI.TO
ttoeqtie í Norma Talnmagt-, brilha no bom

XOT\ 1)B <iBYV»l-i SUCCiSSSO í film, "Cinzas de vingança*»
Entre a^ nstas cineniatogra.pl.icas AVEMD.v

da «emana que entra, uma das maia ¦ Quem te-rã o mAo gosio de dei
importantes é a da reabertura do , passar '-Ultiff" sem o ter i-i:sto o
palco do parisiense, a pequena mas*: mirado? Agne.s Ayres. ã delicada es-
tradicional ¦sboit*» da Á**aídn.-*- j irelln e cjueridissinia actriz. Ídolo do
Tendo inausr.irado ha terripoS O nel- 1 publico carioca, nunca í«.«í mais bel-
le anrfFPiuado esplendidos nume- ¦ ia c mais emocionante do que nesse' 

de attracçGes. ficou celebre , a\m f_ue hoje f-re c.-chibe pela nuana

¦B :'-«sT*!* 
' 
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O PREStflENTE ELEITO
DE MINAS EM SÃO

PAULO
O Dr. Mello Vianna externa

suas impressões sobre a
¦ grande unidade da

Federação
'é. 

PáíllO, 29. <A. A.) —

teve a honra de hospedar,
por pouco teríipo,

a empresa, segrmn
somente qu'.

de
roa-
sue-

lo-
re-

ros
tlesao lojro; mas
do a r6ta trãcãd*.
nuer nello exhibir num-aros optlmoe ;
quo nao tfsmani a concorrência oc ;
<.«iM.v3f!U'- -utro. Por íkso o mai- i
teve fechado durante um certo la- •
uno, para açora. ninanhã
bril-o com quatro estréas
«ósseo -sarantldo. Em primeiro
irar *Oe choeolat». coinic) o
pontisla: depois «Alf.. Albuquerque*.
«j festejado exfentHQo; í>.m «ree--
to lograr. o «Uno Aandb. com as
««».«-- luxuosas ereac«~es: finalmente ,
<Pr-->f. fjardlo». um illusíonista._. . j

Xa t''-'a n»rá project*«ia «tA aiyí-i
«a* de Douplas». uma deliciosa pro- _
duaeão da First Xnrtional. oom T>ou- >
St'«ns-- 

"MTro Lean o Kdítb Roberts. di-
ri-iJa ptlo srrnnde Thoínas ince. \

uoHAS.ni: fi'.\/.i-.u .
Assim Hão «ra q-if- se - passam vi

.-iri- Central o confortável e amplo

Duas boas produecões fijruram

Raiio «Ia Avenida-
\u.« precisamos falar de numero

,•.,„.,»-nhito. trabalho perfeito cn:n
Iloot Gilson. <:Da aldeia á cidade*. ,
ixiH: t(U- t(^»i o sello '*;; L ni versai, j
o ciue siprnifica perfeição- ¦¦=•¦.•

Tirip números de variedades. t-MOS
ar-adam r.ias devemos destacar a
troupo Tamasrata. artistn-. lanon--
-- «-• <ino -provocam sensação com os
«eus números do equilíbrio e sai-
tos.
«TtO.HEXSí. E •«•- O UIíSf-O-MIE-

voz com os enarruoaaisãimbs deMcnhu."5
animados do Gato Felix.

IDEAL
Será pe-"juer«g o salão do Ideal oa-

do o maiínifieo prò»rammã. onde ri-
unram sete actos da Paramofuns
com Acrnea Avre>- e Antônio 

"Moreno.
-Bluff*" o o da Universal com Hoot
Gíbson' "La aldeia á cinade".xius , . n

O c-iivo Fiorií-jonds tom attralr.ao
numerosa assistência ao Íris, _ ^u0
tem .eni-s-ja tv-là-''i*ont Mix em "Mc-n.
sasem quo salva" e líuster b-eatou,
em' -Bancando O asruia"

PARIS na
tela: -P.clla e Pòoeàdbra'*- «^ "C^-.lois
íarprentos". além da comedia de Ba-
by 1'essy, " Pobre garota". >>«¦> pai-
cõ variedades.

i;oi i,i:v.vnu
Òffereco um esplendido program-

ma. com o impasarel «Carluo caqs-
dor de dores'*, sei sáotos. ' Braço
contra olho" «"Universal J.orual .

AMUUTCA
Éis o prosrararaa de hoje em mal:-

née infantil e nos espeotaculoa «ia
::oiíe: '"Os ouatro ca.vallciros do Apo-
calypse". com Rodõlphd Valentino o
Alice Terrj-,- a conleQui. dü-Ciüvcrs.
¦.«Negociantes cançadôâ"; c
desenhos animados com' o
lix.

-Vo naleo: Variedades.
1iji:ca

NO CATTETE es-
te.\-

•I«

ainda os
gato Fe-

Janeiro.
c 111 fl í s

Ideal, exhl-
en:'ara-

13* amanhã, emfim. que Pola Xe- |
t'-i - «-xeelsa artista das ereae««es
fr-'-!•> "ii?v.--is. r-app.-irr.ee aos
admiradores do Kio
\preser'!.-i-.se. na sua ulUma

foT", e interpretação, .
I.indo «Hjmens!». a nova o ompol- ,
sanie !:tiprr-produceão da
«nount. a cujo siervico estai rnrese-.i-
menie « famosa <restrella>.

«Homens :» condenaa um. roman-
ce da mais alia- dramatieidade. E
a. histeria fpunerente de uma pobre
-moqa miseravetmento vendida a um
devasso. Para se vingar do £ > :
i«"-tnr <dla

"DuTcy" com Constance Tnimadge.
e "Mulher contra niülher", vo-.n B.'_-
ty Coinpaon, süo us dois grandiosos
films de hoje, no Tijuca. O program-
ma C o mesmo na matin«!;c e nos es-
uectacuíos da noite.

AMEIUCANO
Tüxhibe hoje o Americano um

bello programma. Xa tela. >.\ duvi-
da?, um formidável trabalho da.Pa-
ramotxnt' com a estonteante Xita.
Naldi r.o lado dc "yiatt Mocre c
«¦teopge Fàwcett: raai; «Themis. a
deusa da justiç'a*. um bello film
com J^inda Pini. No palco, despedi-
d-is do ventriioquo e" caipira c.r-lum-

da sapàtôadora hesnanl.o-

do.--,

if. r, sen «.d'-> a
t.-)dr>s os «outros homens, fazendo-os j bértos.. e
«artlT-de naixão o atirando-os ao i Ia paulita
,,.-,1:1 .;«¦/-.« '¦ Para amanhã annunoiam-se" cüs

<"5nhinctamerite com case, notável Quatro cavalieiros... -do Anoaa-ls-pse»,
i,.a:,alh a T'srainr.unt e de Pola a monumental super da Metro com
SçÍSh o Tueal ex biri outro film iíbodolpho Valentino e Alicç Terry-
;-;-oW.nt E' <'N.^ o desconheci- mais «Alta velceidade». com Iler-

pMIicula da T-i.ivr-rsal. f"ia''aÍbert Pa-wlinson.
bcüo

Sai o m és. npia-a« <j«ej«s-i'»rviao«"s u.-« 'trui., < «ic-...— ,.¦¦-¦¦¦
Valli <• Percy líarmont. . :
.O T>niMO BÃSIMO». XO ODEOV 1 d<^..s 

çQ-ãüto do Jãr». um film pen-
Ha muita p:«5nte que vae deixstn- ],y mental da Metro, com Leis M ílíron

íle para :« ultimi hora o que podem ! r Riebard Viix. X.i paloo, flpfipedi-
Pazer antes: outras vão adiantado. 4iss de. eJDolly Be. La FerroUlére. •••¦

porque oe negócios sã'i prementes; T.,aiiarir.a clasníca. e d
outras, ainda, norque não têm mes- Alimedt-, illusionista. . ...
mo. tempo disponível. Se nssivn i>^m n-nanhã. ann-anciá-se. !' •'¦>'¦-

leitores hojepreciosa classe .Tewel. o magni- i
'teamwil n interpretada por duas ot:- J Terão os

«lrtrldiaM da tela. Virgínia promTnma. \a-_teb» «Sa,lomé»
luxuosa producção do. Pras^.-Serra

eom a formosa Plana AMe.i.

<;Hadji

Para amanhã, annu;ie;a-sp.__í«.asl.i-
dáde». a sensacional produéç^o coni«contece «rim os que pinua viram .

•¦ii Primo Basilio» — o film expie:-- • vudrey M-anscn. maJs un3av.-ço:r.cdi.a
«lido oue o Odeon está .exlvbir,;- 

'<.m 
dois. actos e Um cxçtltcnto jor-

do esses r.ão devem 'então- .perder o| íjal de actiuilidaôes.
diá de 'noje. pois que será a ultima HADDOCK l.ono
dpportunidade <iue terão pàr-a ver I q público que .-freqüenta o Jlad-
a linda obra de Ecft 

'de' 
Queiroz, to- J £joc-jj 

*lj0bo vae ter hoje um oia
•mando vida <-m onda um dos seus ; cheio, pois elle exhibe --A barreira»
T/*-sonacrens. T5 ninguém .que tenha ,-m c^niiiio'—-ní e c bell-D " "- r^^t
lido o trabalho do grande %a..| fejiheth llarlan - O Ivathcrme
•nrrnguehi dos oua conhecem o ira- i .pjVence*1* ma^ . <i'Mai-'.dos deseonten-
Tj-.iiiio de .\ngo"a Pinto no palco. v,e- tes»; um trabalho de srrand.e ac-tua-
verá deixar do ver uma e outra jidaile com James Kii-k-tvood. tri-a-
cousa. "* I cr- Dnrivond e Clcq Madison. e am-'d.', 

4-\ floris".a:>. uma hilarla-.tlo co-
nhédía com a péanenina BabyyiXíiAXCA 1>E Ml l-UElí

o Cinema Avenida vae npiresen-
far-nos amanhã, em uma super da
IPararaouat. cora a eminente Pola
Xegri, e com o titulo "Homens!' ,
urra historia interessante- e commo-
vida em volta de um coração de
mullur que a cr.ucl.dade dos-homens
triturou e que á vingança dessa mal-
de.de dedica toda a sua vida. Pola
Xegri >*• verdadtárainetite adorável.
Sublime neste film. um dos melhores
e mais luxuosos trabalhos que o ser
talento' tem vivido. ¦•I-IomenS-'
tser o grande film de suecesso
próxima semana.
\ «iR-Tl* JAPÒXEZA E» .AfOECIADA

\ü J'Al.CO UO 1KIS
Continua recebendo estrepitosaa

acclamacões a famosa troupo ja.po
ue;:a que a c-mpVe

hora contratou

ppray.
l'a-a amanhã an.vineia. sTBscrayi-

pada»: super da ' Paramoupt. -(vm
<;-,o-,-ia 'gvvánson, ao lado ae
>Too'**é mais c.O anjo do lar;>.
da Metro. _^___

Tom
film

rp doençasiuberculose,rf;is:
res q 4>3'Stos do seio c. do pulmão.
Indicações exàetas para ü Pneumo-
thorax na tuberculose.

Exames, diagnostico c pliologra-
;«!ii.is pèlòa 5íaii>s X. — Dr. vou
l>oellinger da Graça, d*Acadéniia de
Medicina, chefe do serviço «le Raios
X. na Beneficência. Portuguesa. —-

10 Rodrigo Silva 5; ã's 3 1'2.do
bc

ueve
na

Íris. cm boa
tio. assim

Leveza dc pès, olhos brilhantes, corpo activo.
tudo se segue ao tomar, por algum tempo, a.s

Pequenas Piluias de Reuter
Estas pílulas fazem áesapparecer toda a dè-

pressão physicâ ou mental, memoram o appeute.
produzem um somno traiiquillo, e a pessoa
sente-se mudada e com actividade para tudo .

^¦v^^ry:r^^í^}LXJí\ix^xtxxxíZXJL^Z)L2^.r\z\iXXXixitm^

k GONCORRiÂ DES-
LEAL DOS VENDEOO-
RES DLÂNOESTINOS

DR. EGÃS MONIZ

XJma reclamação ao Sr. pre
feito

ííissa em iiomenageiu ao

pranteado inlellectual
babiano

ÍRoa!iíou-''c 
hori'tèm, na igreja da

.p^ Gloria, a missa, em honra da memo-

•A Liga do Conimercio dirigiu ao
Pr. prefeito õo (Districto Federai
o seguinte oíficio:¦~A I-iiga do Cónimercio do Pio de
.'.'aiic-iro pede vc.ía -yaru aubinotter
S. esclarecida attenção de V. Ex.
¦'< faeU». que, diariamente, se observa
nas ruas desta Capital, e mui prln-
eipalnientc, no centro, comntercial,
do peesoas n-5.o dovidamento hábili-
tada? offerecerem ú venda:, cm rJ-
tua v'oze.v, objectos de toda a natu-
leza.

Esse facto acarreta graves dam-
¦nos ao commercio legitimo, que
paga os impostos, por lei estabeic-
cidos, e quo se re:-ente d
correncia exercida por quem

ria do Dr. Bgas .llonia Barreto de
Ai-agio, illustre homem d<.' letras e
.sábio professor bahiano. recente-
mente fallecido cm 3>ju Estado.

Grande foi a uffjuoncía ao a ris to-
•tratico templo dc parente", adiu:-
radore*5 c amigos do pranteado in-
teilectual.

Destacam of, entre os presente?-, o
Dr'. Francisco Coelho; renrcsonüin-
do o Dr. Miguel Calmo::, ministro
da Agricultura; ministro Pires e. A\-
buquerque, conde de Affonvo Celso,
por. si o pela Academia Brasileira
de Letras, senador Pedro Dago,
deputados Octavio . Mangabeirà;"Wfinderk-y Pinho. Bra^ do Amaral,
Berbet de «Casino, Pereira Moacyr.
G outros parlamentares, general

iw:,i enn?-rj(,ao BulcàOj Drs. CuIukih Vianna.
0 ' Bulcão. Vianna, Júlio Novaes, João

l

m
concorre com a mínima pnrcella J >-0vaes, Pedro Caimon, Augusto de
iifto íó para cõ cofres públicos fe- «,\raujo Gí.e^-. Affonso Maciel. Xa-
derál o municipal; como também v3<?r Marques, Salvador Pires e
para o desenvolvimento e progresso _\,buquerciue. Barreto Pragner; ex-
õa cidade, visto fine não arca com ^oKentisiuras famílias Bulcão. Vi-
:s grandes ò«esposas inherentes ao annaf .Monis; além de muitas outras
«funecionamento do uni estabeleci- | p^Hspas'.
aueato conimercial. j

jCtonvém ainda ponderar cjue o !
«1-roprio movimento da eidude eofír^
«com eí«Ae modo do commercio, pois.
«..'.: transeuntes são, .1 todo momento,
imporUinüdos por esses ¦"canmlots",

«jue lhes embargam os passos.
A Liga espera que V. Ex. se di-

f-narú esnurinar o aesumpto. e resoti

Visitas, conferências, agra-
decimeutos, telegrain-

mas recebidos
(Xo palácio Ido Cattete esteve,

hohtèab ond-e foi rc-ee-bido pelo Sr.
Dc. Arthur Bc-i-nardíS, pres-klonto
da PepuOX'3a, ech visita de dfel pe-
(SCiíàsi o «Sr. Albeito Dica d-e Me-.li-
rti, cr-v«i'a'i-o extir-jl^rdinar/o e mini«s--
bro pI^T.çpoton^CUrio õ«i BolhCa.

[Em vis.ita do cu-.mprimeut-os
ao ©r. <presidierirüs dià H^ub-lióa, es-
¦le-ve hontem no ,p aluei o do Cattete,
o Sr. Bt. IlelCo «Xobo, contai ge-.-al
do Bra-ail «ch 

'Waírl-ivngton, auto-
iioníicim clisg-^.ao a e^ta Ciaipital, etm
gozo de lüctentja,

 Estiveram hcír.le.-.n no «pala-
eio «do OAttete. em visita de cumpri-
mem<tos ao Sr. pre.-rL-aentc da Repú-
blvea. cs iSrs. d«::,T'Jt3d-cji Vü.'ldüTiiirü
«Mas-ai-hãca c Julüo Prastes.

 O Sr. pnasíííente 'Is. P-epu-
blica ir^aelbwu hontem, <-..n confe-
peracias, no }>.tlacio do Cattete, os
Prs. ihlíiiiisitirOs T->.-. João Dutiz Alves,
aa Justiça: iPV.ix Patíhceo. dau Itó-
laçõaÉ Exteriores; álrairániie Aie-
xa-nsd-rir.o de Alencar, da Marin.híi;
marfÇlhán S-etcimba-vo d-e 0-j.rvaibo,
da Guei-rra.

o Sr. Dr. Antonino Fenrari,
esteve -hociteru no iiaia1-;'» do Cai-
tetie, a.~lm 'de offiereoer ao Sr. pre-
o3d«Eiií.'J3 «<iii Republica, «um exor.atplar
de «ei- «trabalho «scrt) o tàrhlo — En-
saio de GewgTíüphia Medica do Es-
tudo de M-Jitto Giiosso.

 O Sr.' «ermbaixador P^gis de
Oliveiira, cs"te".-e 'hontem no palácio
do Cattete, a.frm d'e agraírlieceir ao
ahefe do Estai o, o (te'.'cgra".nr.na de
'•". Ex. e da ! «enh-or-a A.tihur Ber-
naTdcs. de congi-a;ul-a<jõ-es, i\>or mo-
iivo d-o a.nniv:ertíar.i.-) da senhora
onvb^^xiitriz Pegis u.e Oiiveira.

 O Sr. ipreoii.lcnte da R-fíou-
«bii'da 'recebeu hon tem, e-".n audien-
c:a, o Sr. Dr. CarÕcsé Costa, procu-
rador orim^nai da Pepubü.ca.

 N'o 'paIa"eio do Cattete es«te-
ivg '¦hon.fièrhi com o Sr. pre-^ide-uíe da
R.<ou-blica, o 13r. D-r. Arnolfq Azo-

«vefrlo, «presidente da Ca-mara dos
Dc.putalos.

Ó S-r., Dr. Nabti.co de ('«-.:-
vê.á,. ¦e"S't'ív'e h'3inteTn. no palácio do.
C-itte-c, ond.=> argi-aiie-cs-j a° f>T- P'r'a~
\'j-lente .da R-tTpubyía a sua nowea-
gão para o cargo de enviado e:-;ía-a-
ordrna.-io e mi«ni'«stro pleawpotieiiKsin-
rio «em arií;H?S;o «&¥ir--e"ciai' ::a Rei;rab'.C-
«da Orie-n.ta-1 iclo V-rugu.ay.

 Em "viã'iia. de cu"".n:prinre"ntos
ao Sr. pretdaeinte da P^-,pulv';>-"a. cs-
tovo h'ontem, -no .sala-íio «do Ca-t*<>-
te. i-> Sr. Dr. Tiheophilo iRibeiro, di-
«ri«áòft>r «da Rec;;'ta da Sc-oret*tria n'x-.
Finnaeas do ¦E.sVr.do ds Minas Ce-
r*aeB e «reippssç>ntóiiít-o dei ~se Ivsta.do
•no Crongre^so i"te Oteos. qú«e foi
rc-rebílo em au-diencia. pe".o «herfe
dki Ei-.íaiclío.

'—i— Ei'i-:;'.-c.ra'ni r.o iiDJalFJjlo do
OtóF.íe, os Í5i-s. 'Pii-iba-ixad-Ci- Abe^iir-
do ÍRoças; Dr. Sal^aidor Conceição
¦ciheife de plolicJà dio Dstrj.lo Ao 'Itio.

 O «Sr. 11V- Pcr-íx-les d"e ?,íer.i-
donça, ,p:-ei-ild«Biit-e da Câmara -Hunl-
cipal dé S. João Xcpomut-eno, em
teVegramm-ra d'"^«:gido ao -Sr. .presi-
•ci'c-.i.te du í^ííw:'.::';/'!, dá .co«:ihe-^-
¦mento a S. Ex. de lib.ver a referida
Câmara, '.r-3pr;ee-ii'tan«J.o •o -pensa-
mento cl'J m-uaio^p-io. votado umn
apocãiòi «i-taítirina-.vJo ao chefe da
nat-So a sua çcTOipi-éía solidar-ieda-
de o «apipÍá."ud«Im3io a energia in^ue-
bi-anta-ve: oc-tti oue tem crcfren.tado
e dc?ni'n-a-;i-> cá íar.ipOTitentoè a?-ita-
doros «da ord«C3n; e ao mer-mo lern-
,po cangrauila.ido-se oom S. Ex. pe-
Im. fi"-«"nueza de suas paiav.-us ã
i-.a-c-2.-o. cujo bem inspirado governo,
vem ..hQrirando c''-"-. benef.cio klti ¦

altos ir.tweí.y^e." da rpatrio.
' -,  Em 'Officio di-rigi-do ao Sr.

presidente .tlt RíípuibK-sa, o Sr. An-
to«r,>''o. Feri-í-ira Rocha 'íti-b-.-iíiho,
ipjríti '.Vler.te da Casnvar-a .itunic^Tai de
Bccii ja'rd''.rn, iup Ei-ado do Rio dé
JanèiTO, õ'éu «eoT-h-fi^imcnlo «de ha-
vsr a ir-bíarridá coipf.«-."ac;ão ern sua
piúhíei'-ra nèuhiã-o, £ra:w,u-clo por
unaiw.T.ldade, ü'.v.a nrocãp proLcs-
tamSó a aúa leal c iaqut^raiuarvel
í-«3'.'3da-L-ieà«aide ao chefe da nação *e
ao fJi'11 pafri-oticõ govei->-.o.

 O !Si". iprci-idc-iLte da Rc«pu-
li1..', li 'f-otíbeu .os sàgui-útes tele-
S-raiiãnas:

BeVio IEe.-izontc. — Apoesc-itíam-
«do iv.(iniba' ¦n-«iis reíiic.T.to';.'t'í homo-
nàg^nis. có^ian-aiiíço n V- ^:-- u mi-
n-.üia siniKi-a sa!'''«« )içuo ipcvos d-eli;
cadi2,s e éaprèS£«l'V-as eciií^dera^õ-e^
•triibuitadai i ao reiprti «entante do
Sttníe "Pa-ire; pelo Exmn. Sr. vice-
«prèáídon.te, «Dr. 0«"'?gáríõ Maelc-l.
seus d'1'S'niDs teollàíboitvdrjréis. a«;cir£"3-
cida «da eapiendlda recepção com
•-••ne fi«:i ,o^--;!niii-.-.:i..mer.f.í" «Iis.tiii'gul-
do pelo ¦ci!«*.,.o f.Íz>vò «le BaMo ETcri-
^oní«?. — 'M-nrl^ue Ga-Lriarr:, nuii-
cio ajpostjolico.

iXata".—Tenho a ('.'.ojr.-a de tr-ahs-
¦¦miL-tiir a V. Ex. por so^icrtu.r-^.o ã\o
-pr^Fffdxin-i.- do Cfiatro Operar-Io Xa-
ifàlen!:!e, a affirn-iação de que o roe-
i-aràado inc.:-íe-'riogi-ar.der:=e ó inte:-'
.rr-níentie ^ojl&Jairíri cem. o governo
da iRe.p-abüea. vçv V. Ex. «âi'-gna-
mente r.erpreisenta.do n^ssi hoi'a
aueu«tiada d:a vida nàiíio-hal crjan-
•prindo assim o seu dever de pugnar
mo-l-o rtv-ne-itri •"•.«* •-«"''«-.rldado-' I-^-H''-
timam.eri.te coafít-i-tui-4i^ e pelo a-ea-
:am-p«irt.o ao.-> prii^cipcos lega?:-í. At-
teniCíOffea «satTaaéõèi. — Jctó A.\i<g-as-

io, governador.
Rio. — Pal.ronato das Pr«?õris. re-

go.sija-se <,'.~.ohn o decnsto da creu-
•^ão «d-o-Conselho Peni"tenic-ia.rio, in-
.-i"''Cio da r;alÍ3acão- pratica da« rc-
.formao pepaes, e in-sisto em 5m-
piorar a creação "da ipefnitcnroiaría
para regeue:-a(;ã.o das rnül^ficilresi a'u-
torisada na l&i de orçamento vi-
gente, i^edindo litoe-nça «para l-em-
brár sr:- urgente, Cessar o aban-
dono das muMieres crimãnosas. Fe-
"licitacõ-es resfpeítlosas. — Con>der«3a
Cândido Me-n«des. n"'|e«i'<*'''-ute. — Ju-
üi-eta. Oai-valho Leã.o Teixeira, Uie-
slauneira. — afaria Brasilina Alen-
car Liiha, secretaria.

S. Paulo
embora

o illustre .poiüico
Dr. Mello Vianna, presidente eleito
do tisiado dc .Minas Geraes.

Aproveitando um momento . de «v

folga do S. Ex.. tra*jãmos de en.re- T
vistal-o. mas o br. Mello \ lanna. ^
devido á exiguidade do tempo o^ a

imoortancia do assumpto abordado»
dièUcàdárnchtô se escusou, .pedindo-
nos que não conside.-assemos senão
ora caracter de palestra, quasi inti-
ma. o.s asaúmptos sobre os quaes
discorria. ,.,.. '

O Dr. Mello Vianna !é um polituco
mor-o. cheio dc energia reaiisadora.
Sem duvida. S. Ex. muito ?-'c des.a-
cará. nesta .poliüca seleeeionada__ ue
canaeidades mocas, do que no Bra-
sil" se .fizeram consolidâdores os
Exmos. Srs. Dr. Arthur Bernardes,
presidente da Republica, «e o sau-
doso estadista Dr. Raul Soares.

S. Ex. o Dr. Mello Vianna. faiou
com enthusiàsmò do progresso
¦pantoso de S. Paulo, dizendo
túàlmente : «S. Paulo deslumbra».

Referiu-se á politica do Estado,
sob «a di-i-c-ctris dos grandes brasilci-
ros 

"Washington Luís c Carlos de
Campos, para os iiuaes teve as me-
Lhorés na lavras.

«S. Paulo — disse S. Ex. — com
homens públicos Ca tempera .,¦•¦¦¦
que possue. .podo continuar
sobre o futuro.»

Te«ve expressões íráhcamento o.o-
giosa.s para a administraèão do Ur.
Carlos de Campos, seu velho amigo
pàvtihular.

«.Elle C- um democrata a. serviço
de uma graude cauta?. úisse S. Ex..
ainda, sobre a personalidade do dis-
tineto presidente paulista. •.

«Em rainha ligeira visita, de' dois
dias apenas, vi do relance, como São
Paulo se transforma e como se cx-
•pando', estando a sua administração,
.como, de resto, ' todo o paiz «abe,
vivamente empenhada .em aprovei-
tar todas as energias .sãs pana o
bem estar publico».- S. IOx. não qúiz falar sobre o seu
programnia do governo, mas adian-
tou : «Procurarei., no entanto. não
desviar a vida. do Esifi-dò da bôa
norma «que segue: antes, porem, mo
esforçarei por augnientar a força
de. c-ohesão dos
liticos».

Após outras ligeiras palavras,
através das quaes víamos a energia
forte de um poiitieo moço, cheio de
bôa intenções, despedinio-rios de
S. Ex.. ciue teve palavras dc agrade-
cimento e amabilidade para com a
Agencia Americana, deixando-o lio
salão, do Esplanada, a attender
numerosos amigos que ali o agu
davam.

VIDA WieiEGTlMl.
^ CX>r*n«iEiMOKAf'ÃO D**! UMA

PATA 1HJRTXGUEZ1A

A vipniha eapita*' do Estado do
R;c> vai festejar este anno a glorio-
sa d.its. portuguez;!. «pue celebra
lula da Independência do Portugal
do ius° he-.paniiol n<3 dia 3^ de dc-

í zcínbrb] de 10 50. Xo Thoatvo Joãc.
Càetajip rcali^arü... na noite d£. 31),

I alJinSiígo. l:ni espectaculò com o dra-
jna uatri.otico "Os dois proseriptos".

' íásendb uma conferência sobre o
' 

assumido, .o everi-ptor portuguez Sr.
Antor.io -Guimarães.
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SUiSS A BRASILEIRA — ALT. 600 M?.
Linha Auxiliar — Parada dc Monte am «

Jo I* Barâteiroi
«í« «a.
¦=¦ -T-

•f» A casa que mais novi-ç
i* dades recebe e melhorí
% sorlimento apresenta. *
*S *
$ Novos sortuuenlos dc a

SEDAS *
4* Novos sorliuieutos tlc 4-•»« -
*
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iTRENS: IOA - DA CENTRAL
•>•> ?*j

VESTIDOS PARA?
SENHORAS ?

1>50 Mi — VOLTA
1.10 T. —

6.20 3t.
6.20 T.

7539 -- Rio de Janeiro.

% Novos sortimentos de •£
VESTIDOS PARAt

MENINAS

a sacar •.•
X Novos sorUmeutos

CHAPEMOS
DELOS

de
MO-

t

1
t
•I*
•>
*¦'

BRAM-*
CAS FINAS |t

Novos soriimenlos de •>
TECIDOS LEVES*
novidade £

§ Informações: rua do Roimrioi102j'-loja^^gg^JJ^ ,._
m».!!! iiiiiii*niliIT»i"líl'r'^niUAXt;u

IXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXíXXXXXlXkXJ m^íiXXTTiKTOtXX ±±±* '.'x*wx 
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R0TARY-CLU6 
--— o, ,-tL,ro co™

A DEFESA PERMANENTE
DO CAFÉ

£ Novos sor tini enlos de
i: ROUPAS

do Hosphsl • Evangcaco. ei-aaeis-
tente dc« serviços dos Prots.Kraii?».
Bier ro iíetsmer. do Beriim, de voi-a
da Allemanha. abriu «*cu consultor.»
á rti.-vCapping n-y.füas 14.:áa 18; n»

.Hospital. Évai»gelico das i: ãs li.
í Phoné Viíia 22«í. Cirurgia ger*:.

desse instituto, j 1)ervosá.
niolestio-'s da.s renhovas-

ã Aproveite V. Ex. a bôa
§ opportunidade de coiih|

prar na nossa casa. %

íxèriipre o melhor artigo*,I;: « oontos po- t Sempre o menor preço.%
«£ ?;-

*

4»
*
*os

Io r Barateirpj
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A reunião no Gloria
.Sob a presidência do Dr. Oliveira

Passos, realisou-se no eaião d«o fes-
tas do Hotel Gloria a reunião cpain-
zer.al do Ròtary Club do Rio de da.-
ueirO, á tiua! 

"compareceu 
grande

hürncro do associados.' Convidado pela directoria. estava
presente o Dr. Joaquim Aguitir da.
Costa Vinío, secretario gera! do Cen-
tro Induõtrial do Bnusil o chefe da
delegaijão brasileira enviada ao Con-
gresso Internacional do Tt&bàlho,
ultimamente reunido em Genebra,
que discorreu -sobre os assurnptos
ali tratados. S. S. iuiciou a sua in-
toressante palestra, dizendo da Im-
portancia que. após :i grande guer-
ra, todos os .paizes dão i organisa-
e.ão do traballio, do que «6 prova
bastante, a crca«."ão do respectivo
Bureau Internacional, cm «virtude de por um çonwlho, composto do s.i- » 

propaeoU ao) s=u
cláusula cspe:ial do tratado dc \ci-
r.a.illea. o qual tem para as despezas
de seu í".:nci"io::aiiiento uni orea-
mento annuul de fj.500.000 francos
o o serviço do 350 enrprègados.
Enaltecendo á ac<;ão beneiica do
fallecido presidente Wilson, a quem j':i-s.vji,vi>:r^ agr:«eolas, conmi.
cabe a autoria desse dispositivo do bancários.

.1 c reação
em S. Paulo

S. fauio, 29 fA. A. V — Em ion- j
go e brilhante discurso, em que Í02 j
o hi&torieo da questão do caíé, «3«*^- j
do o Convênio de Taubaté. em IPOi;.
até hoje, o deputado Azevedo ju-
uior fundamentou o seguinte pro-
jec-to: '•;

iPrwjeeio n. AT. de 1924.
O Congresso Ecgislativo do .Es-,

tado de S-, Paulo decreta:
Art. Ia — Eica oreado o «ilnst!-

(.KnTE E r.i^sii:iA>tE-vi'os
Capsuiafi anii-grippaes

de Th. de Abreu

RUA BUENOS ATUES. IT2

•l-ufo rauliE."-a. da Hefcsa Permanon- ; ^.R JÚLIO VIEIRA participa
te do df£->. o qu.-U -terá. persanal:- - 

seu^ clientes c ansigos qr.c Osv-í"._
dado juricüca o será admiuiáirado I ao |nccndjo da Gasa «Stamp
por um conr-elho, composto do se- » 

propa_goxi aà seu consúi
oretario ida ("a^er.da c do Thesou:*>. J ^r-^suiuis provisoriamente
como presiaente: üo secretario «i^ij^ .«3 jj^- 3.0
Agriculrura, coniò vice-presidente.} gansoh) 

' 
c áTr

e d"3 mais três membros. nniiie-'.<los j ^^ jj'^
t>ei'.i .preí>ídeiv:e do Estado, enrre f 

^'" J "

pessoas «le notória .competência e:n I 
! ',-i-ss

a 1. (Cons. 1»;-.
«S. franciscò, 3.

us u.

Av. Rio Branco I00J
» *i?K«¦í•4^^*4^^**,i"^^,^^*^>,iM3,,>M,,^

fTTT»»»i»o^xxxxrgxxxxxxxxxxx-<ixiiiiiii>»>ii^x^J^^ 1

tratado de pa"í, disse o orador que
á iniciativa da delegação bra.3iloir.-i
se deve a resolu«-jã<> adoptada peio
Congresèó, de perpetuar por fôrma
condigna o vulto do estadista norte-
americano. Bm seguida, ojiiiumerou
os diversos tissu::i')tos então discuti-;

os, como sejam o dia. do S hora»"

Parr.grapho único — Além da ore-
fideneia. o secretario da F.izonda c
d.o Thes.vui:.i. oj. na sua falta ó se-
cretario da Agi-icu'tui-a. terá direito
de veui das <lc>!ü>erae<*i»s <iu.-> -forem
•conic-arias ás disposiçõos esprtíssa;;
nesta, lc'í.

AíK 2° — O TnstUuto Pc-jllsía

Barboza,
Ao publico

- om cuja disepssão ri
em pontos dc vista oppoõtòs o dele-
gado franeeü Godard c o allemão
liehinàn — os àccidèntes dc traba-
lho, o emprego das horas do folg-K.
o «homage>, o trabalho nocturno
nas patlarias o muitos outros dc
Importaneia mais restrictá. Sobre
totlor, bordou o Dr. Costa Pinto, em
fôrma succinla, exigida .pela exigui-
dade do tempo üo quo ditípunha, in-
tçressantes c instrúctiyos çonunen-
tarios. Ao termhiar. foi S. S. viva-
mente applaudidò por todos os p."«i-
sentes.

o collocárani i 'Ia Defesa Pernian-cnte do Caí«l- terá

r CONGRESSO NACIO-
NAL DE ÓLEOS

Sessão de encerramento
Ibfsaíisoü-a?, l&Hitenr*. cauíorma

a sua sè<ie nesta capital, e sucreur- fo,! aniiarr-i-iado a Kassüo. Ou c&ür-
saes onde o troverno jü)gar__jneceft- ca,T,w,n-.-, üo 1* Gorsgvetíizs Xa-^ionai
aarjjd; sendo .".«is-.i.lo por1, pessoal, ^ oüíos.
teehni".-o. conti-n" ad o 

'espeelahnente 
\ ' Pie;«iíi-u etiia. sccSio o Br. .1. ("¦.

T^i:-.í o se>ryJ«fo i-ntp-rno c externo nos j Poreàra Lhrüa, ex-ím-fctísís-o <3a. Agri-
dit'r«i"cní"« meroados. J cultui-a, tí.nã!j á sua direita us üs.

Art. S" — Para instituição do | Fresíttaa ÚPazihsbèbo e Joaquim Berti-
fur.do da df«'e^a pc:-mar.c:itc do.| J1{í. 0-á eeítrurdx os Srs represa-

crp-ndn umn. faxá xle vir>- , t;Lr,-i*es do Sr. miUiiitrj da A^jilcci-KV>.«7!j« xa xle vi?- j t:i.::;í-e.3 do Sr.
ção tle 1J (ouro) rór sa-c-a do caf-i ¦ tura ò JiÉsUca..-I
que entrar nn porLo de Santos. j A.btr-ln. a v&isxo meou aa paiavra

Ar:. 4-°, -r- A Üèftesn permanente J o fc'r. Dr. Ercitas Ai-Acha-i-J «ruc
! .do ca.<"é, oue^í-orrerá exchisivameti-; .«-m U-ii-.-urso a!i-5miv<> ao í:.i-o c
! te pela Secretaria, da Fazenda o '. «p;-z o prcg.:-aimms2. «enaí do 'Sçtvsro

XartP-nal d"5 Aiíin-nta-

Sendo forçados a retirar^ d^';'.é^go"tsiçSp depois do
dia 8 de Dezembro todos or/tecidos em geral, para

iniciarmos as grandes Exposições do formidável
sortimento de Brinquedos e artigos para o

Nalall l

O presidente Oliveira Passos agra-- d'o Tíbr-scuro no Estado, •constituirá j Cor/srrcBüO
ãeceu "O Dr Costa Pinto a interes- j ¦de'--">" 1oí?0 cm: . ".* f.uo. Em seguida, oeeupou .a «

eVidénciou-se inteUigentc o .esforça,- -.¦<*"*&. empresas- fe:':-o-vv:a-^as'-d.o. Es^- :
«.inbiení-G inte na-;<zdo;

2" ) C ei eb ra çãW d o imi o--»'

[
«r-

. 
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da, mostrando ao
cional cm que so debatiam aquellas.
importantes questões, que q seu so-, rvna. os domais. Esta dos • «eafe-ei-ros.
iúceibhàmcnfo entro' nos. onde ha pára quo estes vfiífmitnia'm«:t».r1
grande deficiência dc mio de obra, taxa õo 15'(ouro) pr.r-saecn. fle'cá-
não podo ser igual ao almejado pe- , fé. «nie-s-inada a nraivintir um , em-
lòs paizes europeus, .onde justanien- ; presumo^ de conformidade com".'o
té a grande-preocbupação consisto ; art. S°_.-pa.ra a copatü-jicãu d«"> fundo
em encontrar trabalho .para os ope

aou nossos ExmOs. Cliente» mais. 8 dias para
adquirirem tecidos e Sedas pelo seu Custo Real !!!
CHAMAMOS a attenção'para os artigos o preços
marcados em nossas vitrines.

raricis que possuem em. exioc-sso.
Ü rotariar.o Mininda. Jordão tra-

tou do 'Xatal das Crianças Pobres, a
realisar-i::.' no Instituto Ferreira
yianhti; no dí.-i 14 do dezembro; In-
sÍsthi'do 'no concurso efficáz dc to-
dos os 'ròtkrianos.

O presidente Oliveira Pítsscw re-
feriu-se ao apoio quo 6 Kótary Ciiib
tem recebido «Ias
classe cio nossa Capital', para a

cia ciciesa ii-crmane-ite di cafa, sen--
dò o l:!í?:iíuto -ropi-ésentad.'.-) nessíi
«pei-ação do credito peio. secretario
da Fazenda o do Tbeso-uro ou pei-o ¦
seu sub&'ti"tu'to legal. . 

';

5 1° — A impertaÊÍa. do fundo-
Tnús-jr.i co.-.ris-jit:Uido será aipplicâtlà ex-
\,-i-as;i\'a:nerite e-n c-pe:racões de cFefo- |
sa, podíndo "i>a;r'l.-> de-ira &er crti-pre- j
.gada eãn tituilos puibiioos de boi co- j

<.:-.-..-."iacj5.es deita-cão e reco-ah«éc3)da se.g-um-iuni.-a. ri.
ideai Jui^o cbj scorétarrio £~& VwzervizL c ilo

• f-, nitinlo.
-.'-T.in ' líal -i"""^'1 o^cuíiou a. trStnnra o' 

iDr. nuu! Caídas i«pi^esár.tar«le do
Itio Gfraatdc «do Korte <-iro cm t
idoüe Esitüanio fio congratulou cora ¦>
Ccirs«%:r«:iS£r3 pelo exrto brlibantr
,i:e,TiO, £a-5?n-d:j voSos para quô na
ipt-oxhiia raitr."üo o a^saim-pto >"fJ.
¦i.ra-tado yj&iai&p ej&zto tudo Sn-au-
)Ja«Cí - s t» if.ci-oiViicaií.

Ao ctncernir a s*ssâo. o Dr. r.
C . 1 'er'-':"a í.i-ma praftunrciou[''

fin-ibsi u-o sJiâcaiasso. soí os
i!-aba'.hos d-^ Cc«agrc-T?-'». eaa •

d.e iyra-:í<.-a o safttí-cairfes ctoaruseiiueíi-
«ias «ue de e-uta. reuuSão. àsr.'crn
aà\-ir ao ifciz.

do se organisar unut Feira. Interna-
cional de Amostras, cumprindo-lhc.
todavia, salientar entre, todas. a..As-
sociação Co-.nriiorcial d«-> Kio dc Jar \
neiro, á qual .os rotarianos deverão |
ser senvpre agradecidos pelo valioso |
apoio quo lltes c^on-cedéu ha' conse-
cúçaò desse comrnettimonto. perfi-
Ihuvdo-o «cem cuialquer j-estricçãò, a
ponto dc Offerecer a sua sede para
a realisáçao da grando reunião -que
deverá deliberar", sobre a organisa^
i;ão do certamen nrojectàdó o que

Dores dc dente, dc «.-abe«j* e
nevralgias em srral.

CAPSCDAS AXTI-XEVKAI»-
G1C.VS

üo 1 h. dc Abreu
Tíua Bnenos Ayrcs. !7--

terá logar ho dia de desemhro.

"Itevaouiro, envido o Conselho dc que
íirarta o art 1" desta lei.

Art. 5° — Eroiçuain-to não for ef-
fectuado o e-nijprest.iiiTj cie que tra-
ta o art. 4o. § -*0. o prodiucto da tn-
ita, d,'j- viação cruc sei-ã, a-rrecad'a*ia
fí>ei!'-a? csíiraci^is do ferro, tei-á de-i^^si- -.
tado «polo governo em ostabeteci
m-ento de cn^dito do huj cor.-fiam-;a, ; _Qr<> Paiílo QtlãT de AílÔTílàC
^A^G» 'f^^^do^^res- 

| Wtloll* a seus amigos c clic,^
^«r^„> -. i-sv, ííí*irK-?-i ->«-m i—o .-.-ri • (l"fi -,*3- reabria o seu <
-OcTci.iltákio :-.':ís ír.EiamVis cendiçõ-e:' j rl,a-

ou ap-;;':.;ía-Jo de

!•

-Vsse:Kbiea. as - as *•-

tarde terminou a;: 's

fT>«»imn iiii»miiiimxixign»»miii™

O juiíK dc mteinorcls, 1>r." -M!;Ko
Jda;;"c«5v' .risccibc.u' miaid os t-.sguintcs
doraatiV-CKS «para á Çiòsa, rvrate-.r-nal,
cib-r.ü-n 'de ip:c.-Tire;no'3 úLonãigos ou
abaiiidOTadoa com id-ade -IivíeTÕòr <•-.
i-jatjo ;:!:.",iro.s: —-- iVI.m'i". 'dõ O:'*t:-o.
Zxlaya.,.J:Q-.Q.1>S;..W^w&y Hiraf, 1:000?:
Oiih-iiii'6-jâifô índio .''-Sí Bustiál, S00*V;
Moine"'. E'-;i",c'Vd.rh cie. A>n:i;:.'õ'a,-_-l't'?-,.
D. EteMna oa Còctíã Thcràim -l.o-
'bo, "-"00?; -E. Forir.4;:ni3.efr"• v.' -Ç.:
200?: E. Bi-òck & C.íiOOS: ?»lanosi
Th-edhn lj?bo. í^OS: lf.du:irdo Cli-r-i¦•-,
tci'oa:i, £00'!$; Jicsrg!? -d'2 SjiU"-.'.:», G-íanJlèS-i!
200S; O. die So«uza Ilatnti-^s. 200*5.;
G-. Maxvvcin d'3 .Scuro. Bastcss, 'i'00$:
lcubian ' X-eileoai ttio«bo, 2005: Mnvêi
Ch-f. irr!:«.it d«e Mi:'j|-'.ia, 10.0Ç: ' Sj>-
KfièiSSI^in (~p ¦M'OI:,:-.l'f-n I>&U!tE E>gi-
•iimo Ei.mitida, 100?; Vaa I.!^-.bo.a
& C 100?: \"er,Trura.'do, 100?: B> •
:i£a«':-a ifeffo «S; C 1005; CcinTp-jí:7'nia. •

Çiáht-p Alltaüco, ^00$: Earyes S.1 & C,
«50'S: ?,-;L-.oedo & TrmlJto. 00?: Adriano'
dcBrito & C 30S; K.noll & C. 5Q:?
Mr.iqpim & ^''eíbib. 50$; Cc^-ta. B,raga
& C. SO?; W-enãi&r Beclc & C.,,50?:
!A:i'J"ati'r Aiin:«3:r. 30?: .fai-.-iow-iti:?.-¦WhaJc & C:. 30S: aaonynio, -?5S;
arhcíhyimtôi 3 0$: aiicnyn», 5?: oito- i
tnynio. 3$: C. R., «5$:'A. JT¦ 'oT,:.A. |
E C. üS; %£mò. HuoT.-t 5$; Mme. i
LâabtpiQ.T.i^ ã-$;,."Ü. O&sanpnnia g&KCG*I"r.(.!.lnige, unha ;tón"3tia dio t-rcose.

OS DO L
»

Ura official elogiado pelo
.gr* ministro da Marinha

-'*© St-. ministro da Marinha; niau-
',10'uJ -honírmi. elogiar .un ordem do.
°enf$. ó' capitão tenfiito Eurieo Par-
•rras Vi'.'eiros ne Castro, polo..; bor.s
sérvitios prestados á loga'>idacíc%
cuian.io irrompeu o levante a bo:-
do do eneoura.ç:tdo "S. Paulo".
' 

Es*e official no >:lia da rebellião
.•issiiiii:-.: o çoihniandQ tio rebocado:-
'iáabino Barroso" do 1'loyd Brcsi-
íeiro, indo atacar a torpcdcirti
"(ã.oyü7." r;uo .:jo acl.-«va revoltada.

A.* I hora da
reunião, á qual compareceram os
rotarianos 3B*râncisc0_ dc Oliveira

'Passos; Octavio da Rocha Miranda,. ;.
Edmundo de Miranda Jordão. Ri1-
berto ,J. SluiidP-.vj, João Thonté dc
Sàboya o Silva. Hènry IL Eieh-
ttrardt. Ismat"! de Oiy.eira ^.iaia.
Are.'.tir.ie<ics Jtfcmoria, Róiâato • da

¦ Rocha Miranda. EVGderiok Ç. Brov,-.
,'João Bap.tisfa, da Costa, Raul Pc-
vderneiras, Plavio 

'.Mar."a 
Novaes,

.'llcitor- Eyrs da Silva, tViilton de
Í,Souza Corvailio. G.òrnclio .Jardim.
Etiéhne Elsberardj lialbert Ai. Sioat,

<.IuHo B«'""to «'irio. Raul B, Dunlop,
Itaui Eerreira Eeitc, Raul Kpnnedy
de liemos, Juvenal"-Murtinho'Nobre.

. lOniilio Gravina. João Pacheco ido-
reira, .To:-:f- Augusto Prestes, .Vnto-
Fiiio ¦ Bravo, Türbut M. Lisboa¦\Vrig-hi. 

Frapck '33!ton Pcrkinc. Au-
rr-ilano Màcháílo, ¦Héhri-qüò Briito

•'. .Peredra; Ed-aavclo 'V. Peder"peiraái
José- Pimenta Je Metlo EilhO, Ju-
lius E. Philitpi; Oiavb Egrytlio de
Souza ,\ran-ha Júnior «-", como visi-
tantos. Br. Aureiiano Amara! c Dr.

j üo v.iiSljo aaterio:" «aksobrdo coni a Kcgujiãa parte do

te "inliíií i
Desde 5050000 incjisaes

Fabrica: Avenida Amaro Cavai-
eanti ns. 0.'. ST c "O. • Engenho
de Bcntro. Deposito: "Thèophilo

Ottoni n. !?••'. Tcio. Norte -it'Dô.

Manoel «Toão tlc Almeida

rTTtTttTI*-ITITTkXXIZITXZX3

'tXel-o 
como Julsar mais acertado,

pelo que antecipa os mais respeito-
ilos agradecimentos.

Queira V. Ex. acolher a 6egu-
rança da nossa alta e rnui distineta
consideração. — Raoul B. Bunlop,
presidente. —• Oscar F. Carvalho,
.•iecretario."-"

Rio. — O Paíromato .lúrdlco dos
Co-nde,mnaáo«, coroiposlo dos pro-
«fe<Tí-or.-ies.' "b-ai^hareis e esludar.t-e.3 da
Fa:oul!da>de d«e Direito, da Univeü*-
•sid-ai-.lte do Rio de Janeiro, felicita
eutlrjsiastican.:ente V. Ex.. pela no-
meac-ão do ConseilbJo Peni-tenciaTio,
inicio da realfsaçãiO pratica dOi3 re-
formas '.ve^naes para rergeneraqão
d-op criminosos e effectiva defina
Srocíal, estudaüas e encatminhadas
pelo ill«ustre m«i>nistro da Justiça.
Roapeitosas sauüações. — «Ca^nidi-do

CdTen-d-as. uresiden.te.'-

lXXXJXAXXXX^JiZJ^JíVXXXiltXJXJJXXiy^X^^^l^^*^*^*^'-^

Caps&iias de
Taurina "EÜBA"
Único tnedicamento que regfulariza as funecões dos
intestinos; desconftestionaiido os rins e o fígado —

E' de acção suave é não produz eólicas
^:I«^ÉdSq COM AS) FALSIFICAÇÕES)

Joaotuni .Vguiar da Costa Piu:o.

PULMÃO E CORAÇÃO
D»". Custodio Quaresma

Da Faculdade dc Medicina c da
PoIycHnica. (Vcral do Kio de

Janeiro
Especialista nas moléstias do co-

ração, o- dos pulmões, é encontrado
todos -os d:a:«. iIas-2 ás -1 nó.
Rua da Assembléa, JO — Rcsiden-
cia: Rua dc Copacabana. 347 —-

Teleph. Ipanema 17SS

o HSH por-
TUGUEZ

«i i . i o « ¦? ¦

Declarações do. presidente
do Conselho

Péçsan as Tçraadòíraa.

Cápsulas de Taurina "ERBA'
1^ C < A' TÉN1>A EM TODAS AS BP'ÀS THARaiACL^S

•V.»* '. - ." ¦ ,' """ —• Ví— -
>¦>. *- l'.- t -'-.-¦¦-.¦,-.'.,.,.-. ._.'?*?£ i-'v—--"-:-r- •- Q' "" "

Representantes: BWASO & CIA. — Ru* da Qaitanda n. 9 -
de Janeiro — Cal» Postal, 18S — Phone Central 8037

Rio

lasboá. •-•o ?a: a... — O X)r.
Jcs5~Domi:igue.s- dos Santos, presi-
dente do Con-selho de Ministros, de-
clarou, ratiílcando suas ai"t'irmaçòe3
anteriores, ciuo só governará se ti-
ver o apoio do Parlamento a favor
üos opprimidos.o contra os oppres-
sorciS, pelo povo contra os expio-
rador es.

''A Batalha", commentando as
declarações do presidente do Çon-
selho, diz auc no caso do Parla-
mento recusar epoio ao governo,
©lie o terá dã "massa'da nação.

O editorial daquelie jornal con-
ciue com estas palavras:

—- "O .novo dar-lbe-á o seu con-
curso so õ governo fôr desampara-
do pelos políticos o tiver de appel-
lar para elle.:'

AliVES BA VJ5ICA EM ESTADO
gravíssimo

Lkljoa', 20 (A- A. D— O Sr. Al-
ves da Veiga, nrinistro em Brnxel-
Ias. continua em cjstado jsravissimo»

1°, do art.' 4'.
ATL. 7' — Q-au-nlo" eet-irer orga-

àiisa«do o fuirJo de-uUe trata o'ar-
anterier, a cVcí-eriL pcrhiancr-tc j«do caií!3 eòtasietirá ainda aia:. ?

Io — rimwestímcs'nos I-rCoressa- I
dos, íii.cdãa-Tile Cs/nãií-õcs. quiaitu.ni, j
i.:-;'as:o. iurr-.s. ciue foreru d-stennina - 

j
dos pelo CorcajjhK). «c-im garantia do i
<afó. «Jepcsitado nt.5 a^'r«iazctts ro- j
aula-Ji-es do JSsta3p'.

.*?<' — Compra d;3 
"taf5 

no mer-
ca.dò de Sa«ato3 c cn\ cjurakjuer outro
mjaetrado in'..-£—no. p-arj. i-ctjra-ia pro-
Tisaria. snn-ip-r--; o.ue o Çonfiallio jul-
¦eu:- c-.?^a. hwpãilita. ncirfíS.v.-Sa para re-
gula:i"liU'.:ão «ia offe-.-ai.'

Z" — Scirv:«K» dc ia'IL»:-maç'e3, es-
tatcs^Jcia e pá"«ò!Ksis-aldái^ ào caf-!;, para
cusmsuío íte *5sú crciássiai» c repre-s- \
isão ò*i Bits. ra-sif-Vcaçjc.,.

Arrt. K0 — Oi- jãrô» dos -luçrca .
«erje .c'n vei-ifi-carcm nata. cpíiraç->e3 a
«im se '.-««aRií^iTii crs n>s. .j° e-2f do
artigo a-vurior. seinio i:i:rór:)0:-á-l^
<co Pucido perr-iainitinte, da .defesa Uo
oa'fé.

Art. S3 — Pai-a o3 «afeitos do'
a.rt. 2° ela lei fe;-lerai n^ 4.SÇ3, do •
7 d-o ctarrente. Cicá o gcvcrho do •
Ev-i-i-io autc/rfeací) a entrar esu ac- 

'

oo-rdio cem o go-.-c-i-.n fesdera1*.. acei-
:-js.nüo a auo'». uu.'e lhe "íorfb^-r na
.:Ife'jrihuicão dc cmie tixi^a a veScrhõã
lei.

Ari. 10 — Pica. apprcír.aio o a**to
,pelo c.ual o goverlno do Ei,ia'do. ad-
xiivhvu c ir.eerporou ao teu paíri-
nionio os ahmnaans rpgtrai.ici^eõ <Jò
traasaporto do café. -nos termos do

j:r ri/. \ barb*i tio.h. com
ima «r.n.í.vrrr»:. «: voctiv

,^ ^ as mais lindas, as
mais clerzanle!'.

Casa Cavanelaa — ouvidor. J7S

Wm Oi PELiE E SYPHIUS
Dr. Wcrnteck Machado
Largo da Carioca, ti - lo ai:dar

(íió atifiulo a dopnte-s dessas
especialidades)

ACTOS DO EXECUTIVO
MUNICIPAL

Por alÃuidoriO de cnrpseco ,c*
l:oist«iki cxo4i«r?«a.da x proSesscea ad-
-Junta de 3» Çüsusae, Aurora n&císr.e'.

art. 30, dti. «-juaia. lei fei'í>"5«— nu-
mero 4.SSS; de 7 ão ccrrctite.

Art..;iJ. — Pas-a solu<fft-o C*-."-'-?-
prCimisSoe resut-^bnt-iss da acu-asi-^.9
a ciue se re£ex«e o artigo anterior. «^
«ea o goVarno co iBstad-o auxoraeBO
a, fazer «33 étxe^SSros de csmis* «i»*3
forem possiveás^ oiu aa opeitií*3*»
c.-Kdito flt:3 Bo ujT-iarem 

-j-xrx

rii«y.

¦ ú»
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suecessores de
ZVJOliJEinA. BRAGA & C.

— 24, Kvaristo da Veiga —
Phonc-s: t>4 e 4180 C.

ARTIGOS

para

AUTOMÓVEIS PI""***: 
M eJ196 c" \ 

c„,ynx.

CASA SALGADO 1EMH
De accordo com a sua tradição, couliuu*a por

todo o mez de Dezeinbro a sua venda aniiual com o
DESCONTO de 20 °;° em todos os artigos do seu
variado sortimento.

As vendas com desconto são pagas á vista.
90 — OUVIDOR — 92
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Terceiro Congresso de Medicina e Mais uma conspiração descoberta
Pharmacia Militares

-?o*-

Ma caria aiíôppü ás Mal ftl ao General Ivo Soares
. ?•»-

A alta significação do honroso convite»
6 Brasil. representado pelo díre

rtur de Saúde da Guerra, general
«r Ivo Soares*, coaba dc receber
honrosa díatir.ccào: — o convite
Saía comparecer ao III Confesso
Cf-naclona! dc Medicina e Phar-
macia Militares, Desta vez, e a pri-
mfira vis!*, poderá parecer, não se
trata de uni acto de m«ra corter.ia,

e fracassada

Btii ' "' Xú, **r^" Jjm&&S3Snm\ mm* ¦ '

Mar«~ek«1 K»cH

«canhado ao protocollò que haTjl-
toaimente os proside; antes pelo
contrario, trata-se de um acto oue
encerra a maior significação, poi--
que marca. evidentemente, e os l
termos dos oííieios não deixam du-
vidas, tmi appcllo caloroso á colíia-
boraeâe efficiente que lhe possa lc- ( ^i.  l.unnIÚI«n l',-,*.",!. *~n i

Os trabalhos, abertos a 20 de
abri?, deverão encerrar-se a 25, ap6s
á npprovaçâo das quatro principaes
th«óe_- indicadas para estudo pe!«
reunião da capita' .italiana.

Io) I>a especialisação technica
como base do funccionnmonto do
Sem-iço dc Saudet sua applicação
aoe diversos escalões do Serviço dc
f?aude.

2o) Methodo para selecção do
contingente.

3o) Etiologia e tratamento das
art&ritefl tmuma-ticas e suas conse-

| quencias.
! -4°) Me-thodos de analyse de ma-
I toria-l de pensar o suturar.
J A França e a Irlanda relatftTão
I a primeira OOittO a França, iPolonia

© Airglc-ntina reflatairio a segunda, a
Franca e a Be«ica a terceira e a
Frwirsca. e a Ruir.ania a quanta.

; SimfuàtaTieeamnonte com. o oertamen,
j erroprestando-lhe nuaior inrportan-

j oia, serão organisadas:

, a) demonstração do miUerial te-
clinico do Servi-o de Saúde, dispôs-

, to em formação dc campanha;
i b) uma exposição industrial, or-
i gani-tada de accordo com o Mims-
' terio do Commercio e reunindo os

', rroduetos e materiacs ¦susceptíveis
•i de interessttr os congressistas.

! Asim 6 que poderão clie examinar
• intrume-n-tos de cirurgia, jogos e ap-
I iparolSioe, miateriees de laboratórios

'! de nadioítvgia. bacteriologia, etc.
viaturas dc transportes 'para feri-
idos e até aviões sanitários, essa
maravilha o.ue ainda não conhece-
mios r.a Airteriua do Sul.

Por outro lado, o progrhmma de-
íiniUvo. e o comit-é cèhfcra] o fará
com as S"jss.e6t5es que receber, pro-
p. rcionará tanvbem as embaixadas
c<nra age iras o ensejo de visitarem

19 'livre escolha os grandes serviços
of fiches com êsp-e-cialidade os de

natureza milhar.
Ora. se consideram, os o logar de

dcstaiqüe qüe o ap*parelhaní?nt!0 s--
r.i.ario oceuoa no seio nos grandes
.exércitos, facilmente enepntilare-
mõs um novç motivo, justo e po-

erósb; reclamando. melhor, exi-

•ufàiisar r.o err..7w*e«o do carnss. ar-
'.naj-sdto o psezwfc'1. O pri-mwíro grupo
dc carro» de a>sca£*Jho eahe para ata-
car o "S" B. C. e a eormipaaihia de
sr.etraaharrc.ms de Deodícyo. Pre*;»-
denido ei«e eraw> c-e ca.Ttroi3, eía
um peCotSo de lrjSar.ita.rwi. com um
gruipo de granud^eiroü, lançadores
o«Tpcciaieer>. Eare asealto será re-
forçado, asseim <i-ue for possivel, pelo
1'5° reeimsíntjo tfe ca-vaiSaria. O 2 o

griKpo dc cattrtofi- «i» peSa Crente
Idos qmarteiis. aíim d-e provocar o le-
vamte do Io ragámien-to d* Sr.íanta-
fia e do Io reg-imesno dk; artilharia
imor-iada. O carro c?. rjhão sobre o
ireg-i ment» de rraüantaria e o carro
metralhadora sobre o regimento do
«.rtilUha-ria mor. tada. fronteiros aos j
port-õieí«'. E. vwn/uuaÜnwmifce. barrar a '
Ipassajrecn doe oí2Piciiaxw de suas ca-
sas paira 00 rruarbeês. 'ln__s>edir a sa-
hi-da de fcròípd anr.ada na mtiíana
õá-reccã-o. c^uciirido pe-la frcmite.

4o) O 3" giruipo de ctíttoo áesem-
J <pefn*na pelos fumados d'os qirarteis,

A missa por alma do Dr. Fábio
Sampaio Vidal

NO MINISTÉRIO DÀ
GUERRA

O Exercito sob promptidão*0 
Sr. imiarechal ivetembr^no d-e

Caan-isd-ho, mimistrt) da Guerra, -o-
go que tove sciencia do movanen-
to rev-olucicnairic» planejado nesta
Carptta.1. por mãos brasileiros «ue
procuram díffic-jltaT a acção pa-
tric-tioa do go\-^irno. determinou,
poia -ma'dru'gta«la 'd'e hontem, ris*oro-
sa ipron-.-ntidão em todas os guar-
nnçõo.i desrta região.

As ordens de S. Ex. foram «n-
3neWia.tainve/nt)e cu.-m'pr*das, ficanuo
todas as forças do .'ExeTcito vigi-
SaaAes.

O Sr. ministro pernoita uo
seu gabinete

Pelo descanso eterno do D-r. Fa-
bio do Sampaio Vidal, filho do Dr.
Satnv-aio Vidal, ministro da Pa-
r.en-dn, faileci-do ha pouco, em São
P<fu4o, foi resada uma missa de sc-
timo dia, hiontem, às 9 1|2 horas
da manhã, na matriz de S. João
Baptista da LagOa.

O acto religioso, mandado resar
pela Exma. familia Sampaio Vidal,
teve um cunho de simplicidade, sen-
do oíficiante monsenhor Augusto
Ferreira dos Santos.

O Sr. ministro Sampaio Vidal e
sua Exma. familia anos a cerimonia

c Cunha, Gustavo Guimarães, l_a.u-
de-lino Taivares, Paulo Martins Sou-
za Ramos-, Alva-rb Dantas CaiivaJho,
Dur\at Rosário, Joté Beliens cie
Almeida, Trttiiquillino Deitão, sc-
filhos, Heitor JosC Sam-paio, Quiri-
no de Souza. Cândido Campos, Jo-

•sé Duiz V^alcrio, Gastão Fonseca
Botelho, Wiladimir Bernardcs. Edu-
ardo da Fonseca Cc>1»hing, Virgili-.--

! de ;Mcllo Franco, Juliela Pires dt-
Mello, Manoel R. Andrade Lima,
Flore:ntin'o Vai Júnior, Gilberto
Mou«l Costa, e.ngeiíh^iro "Eu^ebio

sua Exma. familia a;p0s a cerimonia Xaylor. Frederica Oliveira Mar-
fúnebre, receberam sentimentos de quês. e Syivia M.-vr>ia, Dr. Vilhr*»
pezar das seguintes pessoas presen- j ^os Santos. M'iguel J. R. CaJrvulho.

cultura brasileira. Então, se j „in(jo a nossa presença no Congres-
attender-mos a çue elle coincido |: g\ fá pari--?- Certo, o Serviço ae
com o momento em que mãos ci- j çirU(ic. confiado ao longo ürocm.o
dadios. attentandò contra a ordem, | dl> -eneml Dr. Ivo S>oares. tirocimo
ttttentam..*contra o bom nome do • ^o, ?eiíto atravíb do oanamisuM
pais. talves possamos sentir toda a-' cie destaque, terã admirável ensejo

grandeza desse convite que tem a • (:c colher os mais P1*0^"^* ^.7*o
to esclare

gniniieza cietrõe cuiiviie viu_ _--___ j. do ouwiei "= ...»*... ¦-•
rcí'orçal-o a assignatura gioriota cie ' tade-s para o s?u «íffram
Foch, o marecha.1 da"Vietoria. Dis-j Natuwmcntp ai-Ii^TL nac.tq a,
tinguindo o general Dr. Tvo Soares! cidd do eminente titalerJgiJMta da

?, com elle, dí-stinguindo o corpo de r.nprra,
saúde do Exercito, a resolução do
rornité organisador do ITI Congres-
so internacional de .Medicina e
Pharmacia Militares, não ha negar,
distinguiu sobretudo o Brasil, ho-
menageando a sua civilisação.

Vai o certamen reunir-so cm Pa-
ris «o correr de abril do próximo
anno e naturalmente terá o con-
nirao .sincero da contribuição pe-
diâa. AHâS, o marechal Setembri-
no cie Carvalho, com a sua larga
visão de homem do estado, culto e
habituado ao estudo de problemas
não somente militares, mas tam-
bem eom os quo dizem respeito á
vida internacional, ao que sabemos,
não poupará esforços para. que a
delegação oue nos faça presentes
corr*.;pov)da ã elevada mi__são que
áeverâ desempenhar.

A futura runião. dissemos, será
;i terceira das reuniões eftfectuadas !>
rt^poís da conflagração européa. A1
primeira, em 19:;1, teve logar em
Bruxellas o a eila comparecemos.
:rierecendo a proíerencia da esco-
5Ha para fazermos parte da com-
missão permanente, preferencia quo
poierá ser avaliada se recordarmos
que, entre a.i nações que enviaram
'.-("preíicntanteí», somente sete deve-
riam constituir o referido comitê.
A .sr-jçunda, m 19 2 o, realisada na.
Ciiiacixí Eterna, não teve a nossa
eollaboraçâo; motivos diversos, c
üüo vem á baila remexel-o-s, impe-
d!ram o cornparecimento do Brasil.
Pois bem, a Republica Argentina
qüe enviíira ã capita! da Beigic-a.
apenas u:n delegado, compareceu &
Roma eom numerosa embaixada,
mostrando ter comprehendido o
argn alcance c a ailta importância

illustre assemblêa. tü não foi
trabalhou e conseguiu que lhe jibesse relatar uma das quatro Jprincipieis theses que deverão ser |discutidas em abril próximo, embo- jnão fosse um paiz europeu e, Jentre os relatores, fosse o unico j

pais ruo não tomara parte na grau- .
dc guerra. Entretanto, parece que jsomelhahte incúmbéneià nos teria i
sitio confiada s-c não estivéssemos j

KÜra da s;g;.nifi'__ação do convite, '¦
P^is, ainda ha e:^*a especial circuin-',stancia: — cíferec-e o Congresso dc .'
y^ris, a p.r doa .trabalhos de cara-!
cíer s-cicrrüffk-o, trabafthos que r>o.- ítentearãd o nosô-o grâo de cultura cj

oportunidade feliz 'para tomar-1
mos posse do lopar kjtio áfearíçlamps|

o os exereit-os mundiaes

111MIV.IH.'. "

marechal Setemíbrino

mÍK»!ão amoüKiR-i ao üo ZttlVO

eriores e Exma. esposa; Dr. João
Ijuíz Alves, ministro da Justiça;
Dr. Fi-ancisco SA, ministro da Via-
ção; almirante Alexandrino do

Em cocn.rpanhi» dos seus auxil:a- j
res coronel Saturnino Per-eiitx, nra- !
jorea Rego Ban<os; e -.Pa.línrercio de j Ãi«nCar. ministro da Marinha; Dr.1 Rezonde e r.° berrante Cliristo, o • $nsue\ Calmon, ministro da Agri-
Sr. marechal Setembrino de _ Car- cultura; tenente Camipoa Christo,
valho .premoi-tiou no c»a gaSy^xeiei j representando o Sr. miniritro da
teimando ao prc-VM^mcias exigidas I Guerra; Dr. Carlos de Campos,
ipoirt. aiwj.iiiramiii.uu 'ua ±>i v uuv>>w. » ±t j loiuviitt. u_u rj'nduu U"e O. riiuiv,

lEste^.ie hoiri.er.1, pela a.lta tn:i- J Toprcsentado *pc"o 
Dr. Doodoro de

dragada, con fere ncia.ndo com o Sr. j Campos; Dr. Nogueira da Silva,
.ministro, a resipeito das medidas ; \pelo Dr. Fcliciano Sodré, presi-
que d-oriam scir ipostàs -em pratica, \ deníé do Estado do Rio; em baixa-
no.<r, mAi.Kiv. o-i.fom-!ín ria r_T-(lA7ii O ! -;lr>!- "Rrlv.-in M:nr!r:in embulxadorpara mcHior grarniitia da ordem, o J dor Edvrin Morgaii, embaixador
srrneral Monna Barreto, comma"i- : Regis dc Oliveira c senhora;
dar-ate interina da 1.» região mdli- j ministros Barros Dima, llyiipo-
Ta--. { üto de Arauj'o o eenhora, Cher-

! iXão obsta-ite ter sido r-uffoeada, ! nioat, Muniu Barreto. Tavares de
e../rri;v;ctame.nto, a conspiração, S. . L.yra^ Dr. -V;aor Prata p:.,feito -;•-- 

Xja.mftti^ticíoGPüti^U Gui-
Ex. continu-a a posto ctei o «cru ; co Disti-icto Federal; marechal Car- , £e™; (;uinlc. Adeüa SlaxOri» Cor.' 
gabinete reunido. ?flro^f Vorl}ou™- «*«*?. dc RoHeia; \:[!^'\nnUr we.it.a.s Limo, Armnrdoy^ | Or. Edmundo da Veira .-..•••.. '•
A vigilância na Ia Região

secretario
publica

Militar
, ila Prçsidehcia ri_
j lha; general Santa Cruz, chefo .Ia.
jcasa míiítâr ãkx. 1're.sidencia; coto-
1 r.e! Vieira Christo, official de èabi

da Kc-imbüca;O general Mtaima Barre "o. vrm i
todos os seirs :«:di;ares de gtóiWe. ^.«^ da Pre-.-iaem-ia

te; cor-.nel •S.Vacre,-. .««c Bayão,. t^omm^dante 'Moraes nego. 
^»)-., ,-. _, 1 ,. _ ,,i ,1c rerrefe da casíi militar: Dr. Micruel

pernoitou no Quartel Oene.al^ da ^.^P, 
*, 

^^ ^ 
-^ 

Bèfnar-1.! r?g:ão mnitar. detrf.rminiandio o
fiel icnir.ipriín-entio da« óosilciitâ do Sr.
n:i'ini_-tro da Gu'erva.

.Todas rus guardas d'o Quartel Ge-
T.cruÀ foram reforce-la-;-, fücamrio
¦tam-bem de sobre a-.-i<ãio a compa-
nl.ia d'? ftargeníoí., que se encontra
aician-íriaaida no ipairbefò do referido
q-uartel.

As guarnições desta capital
fieis ao governo

RíeiTia a maior discipiiriia em to-
das as guarnições mili-tares desta
Ca.pihal, que í»e co-rvrcin-am ir.teira-
mente solidárias ao "governo.

NA MARINHA
As forças de promptidão
Embora não tivesse nenhuma re-

.ação com a MjiTiTíha, o movimento
q.u-e -pretendiam. íazer rebentar, na
n-.adrugada de (hontem, o Sr. almi-
rante Alexandrino de Alencar, ti-
tular dessa 'pvasta, «iue vem pernoi-
tar-do no seu Ministério, logo que
tove sciencia do que tramavam,
tratou de tomar todas as provideh-
<Míi«. reunindo alta noite, em. seu "T-,"-^ " "-,"*""/, '• '."' ¦ ; . r
S^^ altas autoridades na-U 

^u^de 
Gouve^^gusto 

^

com os seus auxihares, pondo-os ao

Meiio, Di .
dos b"Í!h'ò] major Barbosa Gonca.!-
ves, Dr. Ferreira. Braga. Dr. Via-
domiro Gomes Ferreira, maior Dai-
tro Filho, commandante Edgard
.Mello, com mandante L<"áusto 0'E.iy,
cc-nimandante Cantuaria Guiniàrãí-s,
director do Dloyd Brasileiro; sêná-
dores J_auro Aluller, Pedro T^ago,
Antônio 'Ma.s.a. ^Sampaio CorrOa, c
senhora, Dionysio Bentes, 1'aulo >lc
Frunlin c t_?-ntiora. Joaquim Morei-
ra, Vidal Ramos, João Lyra; repre-
sentado pelo l>r. Paulo l-yra; l<a-
cerda Franco, representado pelo
Dr. César de Tjac-irda Vergueiro;
Alfredo E11Í6, representado pelo Dr.
Palmeira. Rijíper; Antônio Freire, e
.Muno.! Monjardin; deputados Adoi-
pho Konder, Affonso Pehna Ju-
nior, Antônio Cario.:', Pedro Costa.
Virgílio de Mello Franco, José Ac-
cicly, Annibal de Toledo, João Man-
gabeira, Antônio Nogueira Penido,
Annibal Freire, Costa Ribeiro, Joa-
qvim iSalles, Octavio Mangabeira c
senhora, Monteiro de Souza e se-

cente Saboya. Ranulpho Bocayuva
Cunlia c senhora, Dindolpiio CoMor

<_«

cot

G»eral Ir© Soares
Car\TiHio, não 'passará desapercebi'
do esse pormenor de especial valor
c a delegação brasileira par*i-h"á com
instruecc^es bastante para aprovei-
tal-o inteJlis'ente'm'ente.

Festas excepcionaes serão orga-
iV«idas iftiTa os congrassistas, a

.q-ulean o governo 3rantoez homena-
geani com. especial carinho.

^TTTTTTTTTTT.TTTTTTTttTT

A9 reputada qualidades
de seus artigos; á con^A
sciencia que se observa*
na marcação de seus*

preços, deve a

HÕTRE GAME
iAoomipan.he.n-lo o convit.

tiofi. offi-
Fotils eir.rviooi ao

«*nera! D.-. -T-vo Soarei uma honro-sa carth, autogranha. Eil-a:"O mare-cbal Foch Paris. 7. 10
13-24, —-Sr. director: — O go-verno fram-ez dirigiu ás nagões ai-fiadas, ansooiadae e noutrar*. uni .

viomA-jte iBii-.i par-ti-cíJiiar do 111 Con-
gre«:io l;ntut.nns«__'on,.a!l de Mitdicin-a o
1 tiármi&cia Militares, oue deverit sc
rcatisar em Paris, de" 20 a 25 de
ül'ri'. dc 1925.
.. 1líartii r.a reis sem duvida como eu

1 roprio que fis n&oõcs que contri-Imitam para a vidoria corrmium,-• rríivm par.icular interesse em con-*Wrer para alliviar os males da
Ku«rra. i; :rp,nr consdquencifa, cm to-'¦¦ar parte largamente nessa reunião
dc beni-f.cios para a Humanidade.
Muito interessado em ver o Exer-
«to Brasileiro, ali representado poruni ttiefo- eminente do Serviço de
utrâe e nunrerosos delegados, peco-vos -que aceiteis Sr. director, as se-'

Ruranças da miiirba distineta con-
t-iderat-ito. — (Ass.) Foch." j

Se razõnss não existissem o moti-Tos não tivéssemos para compare-
eer ar> Congresso de Paris, o não
lahliiri ra'.ões, nem escasseiam mo-
tlvos, bastaria . evidentemente. a
«rrespondencia da cortezhi devida
ao Illustre uoldado. A carta dc Focfii,
* poucos, b«m poucos miesmo. igno-rarão o quanto <5. Ex. é (avesso a,|
ntissiyas, distinguindo o director de
^>ude. constitue uma delicada at- ;tenção tnie devcnv_s retribuir e re-''-•-ibiilremoí. eom o ca valh crismo
<iue pc<do e nos é tradicional. \

O Illustre general Ganvelin, chefe
da. Mit«ão Fmnoeza, encarecendo o I
^*clor do Congresso, muito se int«- Jiesisa para que o Brasil se rep.-e- .
sente, outro tanto o fazendo o Es-'
tacio Maior do n-osso 13xercito quercct>rehecc a imperiosa necessidade 1
t.a nossa presen oi.

Sob o alto patrocínio do ipresiden-!tfl Ja Rop.trb.ica da Framra, o Sr. 
'

^•¦asti-j Dour.iergue ci assemíbléa,terá ainda como -p(_tronos, entre«'thros. o presidente do Senado,
Presidente do. Câmara dos Depu-
|iad-c<i, preisõente do Oont?ei'ho de•Mt~"

DE PAUIS

frombei.-^) dos Io reetn-vento de arti-
lh^iiria mcmtada e 1* reginrfecato de
infa.níaria.

iõ°) De iptas'a@om, araxi*.iiair, se ne-
cetKsyrito, o lcrvtamitie do 2o reçfim'etnto
de infar.itania.

6°) Em se«>uiii'a. o 2o relgimiento
»le irhHa.n.<niria ccc-rorrenl no ataque
ao Io reigimior.ito die infaníaj-ía e Io
reermioTito de artálhairiâ.

7o) Em caso de serrem aitaklados,
investir sítiro os quartéis.

8°) Cs canres retitamtes, de reser-
i-a^ proar.wtos a aittondeT q-^alquer
ãa^= ptixtiéB.

P. C. — Na coniípanliia.
C. McSUo. — Eigacõos s5 poc

arasaCo a P* •
.Oflfirta^p: cíaipitão Cossita Deãt© e
ícajiilão 9»!-oc;i.

Senha. ...'-.
ACÇÃO DE SURPRESA — Pro-

curar ligarão eom a Escola Militar.
afim de .ser -eventualmente por -ella
apoiado.

LIGAÇÕES — Agentes a P* e
montados; telophone sO para o Rea-
h-nKo; cortar os demais.

PO'SrrO DE O0M'.VfiA-NDO — Na
companhia d-e carros de a."salto: o<-
fíciaes, primeiros tenentes Edefon-
£0, Américo, Arioõto, Daemon c Cio-
•Joaldo.

Automóveis apprehendidos
Não foram a"penas d'o:s os autonvo-

veis que o 3o d-eíegadio auxiliar dete- |
ve na rua Cabu _;ú. Ttes foram os vc-
biênios -que ali foram ter condüziji'-
do membro.' do "conYplot"" revolucio-
nario, tendo as autoridadies polieiaes
feito a apprehensão de todos elles.
.ue são: 9-90, de praça, de proprie-
dade de João Ferreira Freitas, quo
o dirige, guardado na girage na rua
Miguel de Frias n. 5-i; 7.577, de
•praça, pertencente a "Wilson Esiel.
o dirigido -por :Ca;<ios Teixeira de
Vasconcello.°, o era guardado na

* ,-arago da ma Senador Eirsebio nu-
mero 2-44, e 6.8fifi, particufer, per-
tenceníe a Ar"tfredo Mosqueira, resi-
dente íi avenida Ofrwaldo Cruz nu-
mero S7 e dirigido por Attila Nunes
de Castro.

Todos esses três vehiculos foram
conduzidos para a policia, visto te-
rem sid'o -presos seus chauffeurs,
que eram pessoas do confiança dos
revolucionários.

Escaparam-se seis revol-
tosos

Quando a policia, depois de effe-
ctuar a prisão dos dez revoluciona-
rios já citados, guardava a casa ito
major Martim Garcia Feijó, na ex-
pe-ctativa de prender outros mem-
bros da conspirata, seis indivíduos
se aproximaram da' referida c-ara
com evidente intuito de ali entrar.
(Suspeitando, porém, de qualquer
movimento estrawho, elles recuaram,
e deitaram a correr. Os auxiViarea
do 3o delegado, que ali se enoon-
travam, sahiram em sua. persegui-
ção, não os _cpa_ihando, entretanto.
Ós seis indivíduos, em carreira ver-
tiginosa, ganharam uma casa de
cümmodos existente na rna Cabuçu'
e conseguiram assim escapar á po-
íácia.

Outras diligencias
Depois de um dia de grande acíi-

tidade na 3a delegacia auxiliar, o
Dr. Aloysio Neiva, á tarde, desdo-
brava.-S3 ainda, em dili-g-encias que
çg relacionavam com o abortado
movimento sedicioso. Sempre dis-
posto ao trabalho, incançavel e de-
tejcs:o de mais uma ves, pôr a prova
a sua comprovada capacidade poli •
ciai de par com a sua não menos
comprovada coragem individual, o
Dr. Aloysio Neiva, deixou, noitinha
já, o .-reu gabinete, acompanhado de
vários subordinados seus, para a
execução de investigações em Deo-
doro e na Villa Militar, locaes em
oue, de conformidade com os pia-
•nos traçados pelos mashorqueiros,
deveriam irromper as primeiras ma-
infestações de alteração da ordem
publica. S. S., entretanto, mau A policia proseerniu, a tarde, nas.1 

g"£=£-- da"cünha. Irmã Paula, Bal-
grado iodas as expectivas, não co- dilisencias para a captara dos de- W^ ag^' . 

v FuentCH?, ôa píurbe
lhou. ali. o o.ue queria, de modo que .mais implicados na revolta 

/™ca^-. ^-™"° J^H^ c&.5,,cHo da Imma-
resultou negativa a diligencia que sada ante-hontem. A^arios outros «-^ %^^£^fgò^-^r fl0s San-
emprehendera, motivo por que, vis.e militares fora*» presos, *?***$ 

?!^^ ^Ww^iU ãva Ama-
dando instruebões aos seus auxilia- \cando-se o general Francteoo feeroa tos 's'^' 

^a'^ ^' jcão de MeMo
rés, regressou d sua delegacia, pro- da Motta, «pie esta mcommumcavel. ng, A.»bg. tu 

^'^- ...Z..^^.^
seguindo, então, nos trabalhos que . » !¦ 1,< i i 1 I' M I II 1 ! !''!' M » ll-»»»»»»»»^1»»»» >»* l-*-M"T?*v*^**'**
estão pendo realisados no cartório j
em torno dos i-uecessos da madru- }
gada

\go. Dr. Jo.ó Maria T>:i'.:< e-s^-iv.hv-.-a
tenente Xaciif de Fi«ueh cdo. Xavier
Baptiista, A'rihur Crsr*.-ieiro Homw-o
(d:e Oliveira. Jos.» iviiz, de; Fr.inça
Penido. .Torfohytnio M«ixim'd Xoguei--
ra Penido. viuva ijui'in.l-i Mair^UC-
Eiíboa e filha. Celso Botelho, li-r.-
irique- L.Uífo. O^.vaiOo de PílAm J-'!
.cini.ho. Hajiibolt ^oMaíríhtiX Mõ- '

rillo
Aur— - - 
BaiTdso e fániilia. Dr. Carlos l.ot-
ío, Horacio Machado, Jodeco Ma.i*.
G'uim«ira*S; Cvpriano Démcs,:\~i-

ho. KaJir.Dolt ;-o.mairvia.-. mw | ,-,/v
5 Fo-iiiainlu. Álvaro Gamara. : / V)
rú&to Crsar T^oho, 

-\Vãshfai«ton 
| ^

 „ rfmtiiii 111- C-iH.-is i.ol- 1 a1-

Vulal.Hildebra.ndo N. dé Bac?. rifina.
CesariS Alvim Filho. Jarfljas.da ''1---
valho, Xioolin-i Volpiani. deaembar;-
gador Octavio Sanios, Dr. A-v.-pd;-
r,o Cunha, ff-nlirea e filho--.. .V. Pe-
reira da Cunha, .Toã'o l'ii'r-,15

Guilhíiri,

'Pa m
'V /~ vi

§ ULTIMA SEMANA 1
li ilf dos grandes abati- Yjd

W í- mentos que está y\
já. fazendo pK

^ "A iapital" m.
V, Vi~ ll/

buuuc Estrada de. Barro?. A .i.viv-r
S. César. Sizenáinído Jc--;é ãtx b-iiva.
Olavo Eprvdi'1 Júnior, ipdr si c. p--'->
Dr. Olavo Eí.-.vdio: A. Mo-.i-.f_ ro ¦_!'-•
Carvalho. Adv-Unho Paniino On. SJ-
va JosC- Antônio Sotorf;:! d'ô .-!-u-"-i.
José dc Sallès, A-eredo A-uia--;-;!-
Edmundo P.ory; Adolt>ao P. '-^ *l"
puciredô, M. C. M-.n'/'?r. Arm.-^r.do
Vidal. Ra.ul Bònjeán. Rodrigo Oga-
vi.. raho e ^saOchsm\ .»'!:;[
•IT. Co.Ua. Paxvlo de O .1 «-i.»-
Roxo; Linn-eu âè Paula Màohado c
senhora. Alberto de Faria, urinou
Malagueta. Horacio Machado. JíiOot
co M Guimarães. Dr. Mereellino
TalVarès. Alberto Uaiz. Cláudio de
Castro Na.--cim-.M,to. Dr. Miguel
Cunha .Tunior, Dr. Augusto Ihmo
Eiir.a. Duiz Ribeiro Retido, Mai.->
Àccíòly; pelo Dr. Álvaro -le Carva-
lho- Daniel Máximo Martins. Ma-
noei Francisco', dos Reis, barão do \
Oliveira Castro, Raymundo Gabriel
Via-ira. João F. do Moraes Júnior.
Raavulnho Per.dra dao Siívn, ,„ V11};"
dé Metiezes Machado, Pedro relxel-
ra Sdaiias Mano, Newíon de Figut.i-
rédo, Dr. .1. M. Duarte de Ma.vedo,
OI vn lho Gahalvle. R». Francrt.o
,1-Àlamo Louzada. Mario de '¦ asiTO,
P" Alfredo Barbosa de Souift. tie-
ríêdicto da Costa. Narciso Barbosa
Rodrigues, Deónardo Guimarães 11

(CASA MATRIZ)

em todos os seus f i
nissimos artigos

1 /<_í2^-f^^rS5k/

- — *s"*

*_

Conserveni^se os
dentes e a bocea,

saudáveis e limpos

senhora, Monteiro de Souza e se- defonsò Azevedo, Thw?rs Flenung, ;
nhora, Ephigenio .Sallcs,' Hercuia- Deonardo Severo Taranío, Dr. Ver- |no de Fi-eitas, Georgino Avelino, | rjno de Abreu o senhora, fami. a
Eur.co Va.iie. Heitor dc Souza, Vi- Belisario Tavora. N. Carvalho de [.- o...,  t_ _-.__.i_ i_._~.,.  i--_-_.__-¦_.  r-i.,,-^-,-,.. Cnnli . Kirmino I

corrente- do assumtpto o dando-
ihès as instrucções necessárias.

Assim, cerca de 11 horas, o es-
tado maior da Armada determina-
va .rigorosa ipromtptidão, nos cor-
iposto, estabel-ecinuentcs navaes o ã
berdo dos navios.

A ronda no mar
Em virtude dessa ordem, aigt^

ga, director do Banco do Brasil e
senhora; Dr. Paulo Gomiide, dire-
ctor do Telegrai>ho iNacional; Dr.
Miranda 'Santos, chefe da Secção.
Central dos Telegnaiphos; Oscar de.
Carvalho Azevedo, desem'bargauor
AUfcu !>p'h'o de Paiva, Dr. Lourival
Fontes, do gabinete do Sr. prefeito;
capitão Fontoura, do gabinete do
Sr. Ohefe de Policia; Dr. Adhemar

Em virtude dessa ordem,. .%I".^**i_ doíiM-ello. do £t_.brnet-e> <dó Sr,j minis-.'
ml^-unldaídéír de^íruei-ra ^fbrafir dvsV^ tr0'- ^ Exterior; Df. Fran cisco'
Uaic^das -para íazsr a ronda em nas-|.yertJelra- Braga, Dr/ Eloy de Mou-
í--a'"'í)ahia. ,-a. T,\-. Olecaio Bernardes. Geraldora, Dr. Olegaio Bernardes, Geraldo

l '.' Rocihà.. Dr. Francisco Coelho, do
rias evoluçOes em vigilância. {..gabinete, do -Sr. ministro da Ag-ri-

_,, . T._ 1-> .««..*„ D_.niro

pa*"í)ahia.
O-navio SHMJunis- Freire" fez va

j A cultura; Dr. Benevenuto Pereira,
A . guarda no pateO OO Ar» j.oã,0 Lourenço, Roberto Groba,

„„i ipelo Jornal do Commercio" de Per-
seuai nambuco; Victor Vianna, Affonso

¦No pateo do Arsenal, foi a guar- Vizeu, Joaquim Riheiro da Costa
da reforçada por um contingente Jurior e famülia. Duiz Vergne de
do''Batalhão Naval. •' Abreu, Dr. Fontainha e senhora,

Pela manhã de hontem', regres- -P ela Se cçãoHol^|h cia. K^eb^o,

flo «cj p-anlf." -oeT-rrlanece no refè- lhermo Vidal, Álvaro \ •ítt&i, ge

^Ihadoras 
do Batalhão Naval | «nox^ camtao^J. D^i aes E.me,

Foi- SlISpensa a promptldaO -Monteiro de Barros, Alberto Foli-
Doso peLa mar.lw, o Sr. ministro! cio dos Santos, Victor Duarte Eis-

da 'MVsrinh-a determinou que for._-e j boa, João Baiptisía F. Valle. Anto-
suspensa a prom'ptidão, nos navios; inio Francisco de Faria, R. Pereira
e estabelecimentos navaes.

Apenas as referidas forças'. per
•ma-tiecerão de sobre a\nso.

Foi preso o general S
da Motta

Mendonça, Qairino Cunha. Kirmmo
Ârmifido Pint.n Eugênio Faustinç
Jtfaohado, amputado Norital dc Fr--.-
tas, Henrique lJin::'., Antônio Viga,
Hypsolihó Ma--hado aé Oliveira. At-
ctõi- Duarte Listióa, Eernamlo
Cunha Balaguer. Francisco Ascon-
dino Pacheco, Fiõriãno Cavalcante,
Abdenago Àilves, Rocha 1-agoa Fi-
lho. Dr. lidou Vaz dc Mello. Osvral-
do Pereira de Souza e .senhora. Pau-
lino da Siveira Mello c se-
líhora.; Alexandre Flemont o fami-
•'.ia, Maiiod' Messias Nos-irnenl''.
-Cvpriano Ferreira dos Santos, Syl-

. vèrio Ba.ltino Pinheiro, Dr. Erna--to
.'•Moura, Paüiinò José Simpliciü, Ce-
iiino Ferreira. Emílio Nasban, t>r-"Paulo 

Af. de iScèrdá c senliora,
Pra Isaura BíienO, 'Manoel Joê'5
Gonçalves Filho, José Pimenta de
Mello Filho, ÍS". A. "O Malho"; Do-
leta Santos, Hilário J. Gomes, J.
C. Kástrtrp, João Domingues. As-
sociacão dò.=< Despachantes Adua-
heiros; Diga do Commercio, A. Pires
d'e A'buquerque, Ernesto J. Dutra
da Fonseca, Adauto Moreira, A»*-

•berto Lopes Machado, Antônio Pi-
nheiro de Almeida Filho. Brasa
Commercial, Manoel José Simphcio,

l1'. T. de Souza Reis. J. J. Bernar-
des Sobrinho, Jorge Dutra da Fon-
seca, Joaquim Teixeira Mendes, Ma-
rio P. dia Câmara, Delfim.Carlos da
Silva, Edga.ro Brauner e ..enhora.'.Constança 

Vidal B. Lage, Francisco
Valladares o senhora; Companhia
Continental de Seguros, Dr. Carlos
F Costa. Álvaro G. Oliveira. Isa-
bel I-Ierdy Aives, Abilio Hery Alyes.
Sizenando IMarinhO, Álvaro . Gutior-
rez, E. G. Catta Preta, João O a-

| brièl Nunes, Adelino .Alves do Ama

c_.A£scg/»esat|
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Não sc permitta o ' desenvohàmento" de
myriades dc germens nocivos na bocea c na

garganta. Urge destruil-os radicalmente com
o uso do creme Kclynos.

O Creme Dentifricio Kolyno» é próprio para;
limpsr os dentes na perfeição, restzurandc-lbes'
o brilho natural e conservando a bocea limpa e;
sã, destruindo milhões de bactérias perniciosas..
O Kolynos contem só os mais puros ingred_-<
entes, sendo altamente concentrado para render
mais: com melhor resultado e economia. . Um
centímetro na escova é o bastante—cada

¦ bisnaga dá para 100 vezes." Insista sempre no
l Kolynos. Exija a bisnaga amarelia na caixa

ii amareila..

/4l^^rrJ, CSêÍiE PEgCTÃL
njimjumiiiiiiiiiiiMiiiiiiiwii in mu 'ii ¦—m ",UJ *'' ""»w^«

Companhia"Alliança da Bahia"
ãe seguros maiitimoi., terrestres c_{inxiàcs ._,..... ,

Guiir.arães. Casaio Pereira Barre-
- to, Carlos Pontual Machado, Ge-

Kaldb ÍRochã, Paulo Machallo. Va- ( ra, j_.;-; nanüo jose ca. -m... ..,n-.-
l.prio Coeiliho Rodrigue?, Henrique ( n| 

' 
Rosa Dias> Arlindo Rodrigues

eroa Ferreira, Dccio de Fífcrja. p-ela So- j Nascimento, Sérgio Aqüino, Huni-
I citíclaJde B. Un.iat.iva José Francas- 1 hcrto o. Corrêa, Américo do Aiiiiei-
í !co G-uarino e Adelino Manoel de [ da Guimarães t- familia, Altredo Ma-

_ 1 a,v,—,. ,r.r,-.nn-ií4ii:rin'iii-ir Resrinaldo rxInboxSe Azevedo, Américo O. Linn,
-. ~ X 1,....«,-,,.«vo fio Kii.ti.ta. Maríra-

a excellente reputação
de que gosa,
a excellente clientela
que possue.

l Visitem as suas moder-i
* nas exposições de: *
í VESTIDOS — ROUPAS*

BRANCAS í
TECIDOS LEVES 2

SEDAS — CHAPEMOS 
"
i

Artigos da mais recen-
te novidade e do mais

? apurado gosto, como re-<
p querem a elegância e o\
\ bom gosto das Exmas.*
*" clientes da *-1

HTIE Offi
DE PARIS!
182 Ouvidor<

wiaistros, titulares das pastas do'•-Mcrior, Guerra o Pensões, M.iri-']' '*. Iii5trucç;*io Publica o BeKas-'>*"^e. Trabalhos Públicos, Cimmer-
i.' 

* I»ídti»>trin, Colônias. Trabalho,
Jlyg*.emc, AsHífT-ecwiia e Pi .evidencia"Sócia!, «ub-secretario do Estado daAeroaatrtlea c Transportes Aéreos,-TMreehsuen de írr-jn,-, .T.-^fr» Vnr-h

UMA JUSTA ASPIRAÇÃO
DO POVO DE MERITY

>»« ¦

O Sr. ministro da ^Viação
vai attendel-a

Attenâortdo ao ccuo pei&rtiint os
mk-radores ean Mcrity. o Sr. minis-
tro da.ViaCSo recommfeinld-ou ao Ui-
TtSotoTXÍa.RQoaJrÜÇão dc-Águas q'U»e_

. reeha«.n de Franzi. .Toífre. Foch,P-«"W«i. Liyanx-KrV, Fivcvle e V*rstfi-
tuV" ?ã'.1E'1V*rey- chefe ão KsíadoMaior'do 12xerc-iío. cheio, do listado • ti^m-w «a..,-^-~-r-.-v- „.„,., ir.W»|or da Armada, inspector geral' hãio t>ái*eoe«do J-uflt6 que «««;.,'J
« chefe do comitê consultivo de sau- -«Cidade tão woyulosa e 

^f"^^1«c do Excrrcito. inPj>«v_tor ._reral do m.cOTéW^ "«« *™ fLüSa««viço de «autle cU Armada c pre- . r/arada ^u *™^aJ*££? ^Swíw»f^lontc da Cruz Vermelho. Frsmce- í Wc ferro -' «use ^ ^5^incT^' óxh> í»ja -csMidaiio um njeio o^J^

uti-cSo od)í!erc*-ido o terreno para

*5l

¦os mem-S5o patronos tambem v» uivi.i-
JS^y das commdesSfts de hygiene dc
jbewtdo e Catnara dos Deputados.

A POLICIA VIGILANTE
CONTRA OS DES-

ORDEIROS
A acção das delegacias au-

xiliares
(Pan-a o exito dias diligencias pio-

Mcraes de que resultou o correp!»-
-to fracasiso d!a Tnasihcirca que estava
sendo txamaxia n'a casa n.° 5-8 'da
rua Cabuçu', tambem -muito coni-
correu a 4." delegacia auxiliar, di-
•rigidia. ipelo coron«l Carfos Rei-?, in-
inegavelmente uim dos nneWnores
elem.en-to3 da legalidade.

'Ha muitos dias aquela deipe<n- '
?lencia policial se asaenhor.-eava dos
planos -e detalhes de todo o trama
fooa'_!_?arbtlo asrim- -os ;prinoipacís
el-eanentos do mal logrado levante,
os quaes tinham os seus .passos se-
guilc-s de peirto e toda a sua acção
vigiada inànternuiptamente. j

Por intv-ci-tigad-oires da 4." d^le-ga-
cia foi, «a noite de 23 do corrente,
d.adio cerco á casa da rua S. Janua-
rio-n.° 170, residência do napitâo
João Oanlcs da Ocsta Leite, -que aJi
não foi encontrado .porque ha-via se
hoimiis3atdo na caoa. dc seu tCo, ma-
jor rriforrníhdio Mart'in Garcia Fel-
j6, á rua Cabuçu" n.° 58, ondi-.. afi-
nal. foi preso pe?.o 3.° del-eçraâo
auxiliar, em diligencia brilhante
eUfcctuada eob c^-iontaçrão e dire-
oção do Sr. marechal ohefe de po-
iia>i. Alóm dissso, às inve^tigadoreí
da 4.1 -deleisracia auxiliar forina.am
extonsa rêd'e ide vJgHaTudia da esta-
çã.o de S. Francisco Xaivier a ©an-
ia Cruz. c&r.i o fim de evitar que
os mashcMvyuciros. em auíombve.i--
oíu -dc íircím, ccmiseguíssem attmgi'".-
a:? u.-n35ad'es . aquarteladas na zona
siiburbama. laara s^irprebcindefl-as e
•illuiHl-as i:«n ardi-? criminoaos.

De resto, todas as delegacias aru-
s?iii«res .prestaratm rea'e§ e intpor-
tante? semiços ã. accão decisiva do
Sr. marechal chefe de policia, ipara
reprimir o lovalnte projectado. A
vigilanicía e seguaiança dns. cincum-
vizinhanças do .palácio presiden-
cia! couí>e A, 1.* delegacia que ern-
ip regou no perviço investigadores e
ijiiacas d!a Policia Militar. Fa-ra su-
l>erinte^ider o ipoliciameroto do cen-
tro . urbano e manter especial at-
•ten-ção sobre os grapos su.-.peito«
encontrados na via (publica c ã~s-
soItcI-os, foi d-esig-nada a 2.*, que
se houve com a mais absoluta ccir-
ref^cão.

Como se vê. toSvi e-^sas medi<Tas
feram orijT-na-.la'^ ipelo próprio Sr.
mareahal Fontoinra. ideram o re-
frultado 'Cfue S. Ks. cnoeran-a. qual o
do comipleto fnusa-p^o de mais es-
se tríslõ m-^n-^nnonlrtde ^'lirã."», cbtn
rf^in Tretrinidíaim os inimigos da err-
df m 

' 
im-plantar o tcrrci- ne--ta. cá-

dr-l-e.

^B WLW^m. mmmaXâmmimJ^SB^^^ 
^^50^ 

J9m\ iff dttm% mS ámmw* /BfrjfffffSS |ri|
^H^H 9ÊW ^^^* \^mj^^^mmm^^ JmW ^Kmw^ am\. y^^^^ mmL.^^^^^ BSk. ^"^^^"^^^H BBChSÍB^M

Falta de Regras - Re-
gras Escassas - Regras
Excessivas - Colicas Ute-
rinas - Suspensão - Corri-
mentos e demais Do-
enças do U ter o e dos
O vários. -

O MELHOR REMÉDIO

Para todos esses in-
commodos, que fazem
as senhoras soffrer tan-
to, o melhor remédio é
"Á Saúde da Mulher"
porque é um remédio
de uso interno, de gran-
de energia que actua di-
rectamente sobre a pro-
pria sede das doenças.

Uc. 524. t-Jcaho-1906
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harãio e ba^oneza de Santa Marga
rida Dr. Raul Deitão da Cunha,
.\nhur Gei-aldo das Neyes, 'P»r si

© sua familia ausente; Carlos Olyn-
•tho Braga. Souza Filho. 'Xtto- ae Af-
fonseicn. Octavio 'MoiVteira Ribeiro,
T.uii-- dc Affonseca, Manoel Fehcro

i BaiihoiÈá. Joaquim Fontainha e se-

mho-v major Paulo Deliby, Dccio

Ceeario Alvim, Annibal Medina,
P"Ulo Silveira. Pedro .T-a-tahy, capi-
tãõ-íjer.ente Carlos Carneiro, 1, .te-
nente Düiz Fedipipe Pinto da Luís.
Ignacio Barroso .do Amaral. Y. dc
Paula R:'_:n£ss. Gustavo .dc Moraes
Barros Francisco d*A.uria e senho-
ira Manoel {Paes de Oliveira, Jos1^

, Roberto Lfeftie Penteado Filmo. Dias
I Martins, Alexandre Plemoiit e ia-

miilia. Mar*cilio de Lacerda, Dr. Jose
T Cavalcanti e familia. Pedro da

' 
Costa, Samico, Dopra Fernandes At

1 C Dr'. i'-Miguel Cunha duníior, Ro-
I trlòlr-ho .Tos-s Henriqiuies, por si e

por Carlos de iSouza Anhaia. Sebas-
tião Nogueira da Gama. Valentim

! F. Roucas. Serra Nettó. Alfredjo
Maíll .•"_ Soares, José Antônio Gonçal-
ves Mello, Bverardo Gonc;ali\"es Mel-
Po 4.ugus:!o Martins Ferreira. San-
clie Botto de Barros,. Ângelo de
Oliveira Henriques. Dr. Álvaro Wer- J
ne<;k Dr. Joãb Ribeiro de Oliveira
« Sousw., Dr. Hugo Carneiro. I
B-imuTido R. Carneiro, Manoel •

Manvues de Oliveira. Olyntho de
tMagalhaes, Albino Bandeira, Dean- |
<"ro A. ÍMâirtiros, Manoel Cotta,
Racul B. Diraüop, Nestor Guima-
.rães. Dciwo D'Albuquerque Din.z.
Cicero T. Portugail. Hugo Ramos,

Joslê de Serpa, Rodolphio José lien-
triques, por si e por seu collega
rPaulo Salles An!haía, coronel João
Pedro Caminho, Jose CI emente da

Costa, Pinto & Cia., Fra.ncisco Pm-

Ho da SUva <OJiiweãr<a. Nuimcciano
Corn-ôa. õ'e Mello, Abdon MManez.
Óa<rlos; Fla^Tna de Oliveira. Annibal
.Eíiperidião da Silveira. .Francirco
Gomes de Carval'ho Jumior. Anto-

tiío Fileto do Sampaio Marques e

familia; Horacüo da Costa Ferrei-

ra E"ip:l'«!o Boamorte. :T.psSS Re-íen-

^p rio' Mello. Gr.tulio Xolve^a e
•.semhona 

Peregrino Júnior, pucianO' 
Pereira da Silva Carlos Augn^o
Naylor .Tunior. Humberto O.-.-eira

-Corrêa. Therezita Galdignim per si

;* pela Secqão Hollerith, do Tlie-ou-
7ro Nadronal, Antônio Deite Gar? a.

.lanot Pacheco & Cia. Mario
=av3o de Carvalho Araújo, tenente

Alves de Souza. Carlos . Carneiro
Waro de Carvalho e senhora; Luiz

•Libenal, João de Souza Lage. F.
-BnJcfto. -PauHp. Vidal. Honono Her-

meto Corrêa da Costa.-por si e w,a™. 
da Moeda: Luiz G. A-.ovcdo. Júlio

da Oruz ATievedo. Fra-ncN:io de An-
rlrakl« o Silva, desembargador MI-

rarllla Montenegro. CSuftano P.jao

MinalnUa Horotenesrrt Filho. í^gr

•ria LuiiTia IXiquo Estrada. Dr. Clau-
Awct™o*«* Silva, Abelardo SMto,
Crm-irainh-ila Industria Paioeis e Car-
h-iria"-eHK Fausto MatJaraxzo. Aico-
laa VSafwraxao: Hum-berto Mataraz-
To McJihe^boll M"™0 vinto d,üí- San"

tci.' nmreichal Pires Fen-reira. Ju-

Itóía FCnes de MVffo. Firm.ino Pireu
nio M^lo. Oseatr Piirefl d« Mello. Oar-
des PWes de Melo. Abiiio Mfcide-lo
Arml|f,>,..r- P>~. .J-rtaírMO M.*n07«"». Fia-
•itfamo Oa SKivteiwi Fonte«. Ju«tin?ia-
Sf^V^.-. .-noV.no Manoel de Al-

meida, Olympio de Britto. A-atonio
Lbipes Juinior, Osório O. Machado,
AVald-eimiro Gooic-ilves Brâridâò; An-
tonio Evangelista, Joaquim I.ibanio
C-onxeis Teixeira, AL*:'on_.o Atliayde,
José do Miiiwnda Si^nna. Alfredo
Ccrêa dois Santc-s, Anisio .Alberto de
Oliveira, BeirííhoMo Antônio dos
Sainbcs. .To'?é PttTnéírafisL de Mello Fi-
¦lho. corem ti J. 1'c.Iycarpo Diáis.
Domífir-tl Dei&ra. João Duarte Li.s-
boa fèéttià, Alfredo Scabi-i. Dr.
AVaWemíiir Seabra. Luiz Gonzaga do
N-a-iJcitnemito. DanfloS A. NOgueéra <la
<k._iia. Ai. rA. dio lA.iaoijo Fr-anoo.
.luvenal Murtlnho" Nobre, Olhou
Ijoonardes Júnior. .Aurélio Botto de
Earroí- o muitas outras.

F. Jiança Cordeiro — Os amigos
do sempre lembrado Francisco da
Lan«;a Cordeiro, mandam celebrar
ten.-àfeira, 2 do dezembro, sétimo
dia'do seu fallecimento. uma. ini*sa
pelo eterno repouso de sua alma, ã.---
9 1J2 horas, no altar-mós da igreja
de S. Franjcisço de Paula-
FAT-DKCI-MüvXTOS

de Vasconcellos, 513. ás 3 _hoi
para o cemitério de São Jcão Ba—
ptista.

 A* rua Lins de Vatrcf-r.vÃíoa
(5^19, rcEidcncia da viuva D. Lu-eia
de Macedo Fa.cio. fall-eetu húin-íiii.
iá__ 2 hoi"a?. victima de longa enfer-
midade. o Sr. Manoel Rocha. An-
¦diadó. fiTho da Exma. Si~a. D- Ly-
bJa Rocha de Andi-axle e canhado
do Dr. IViieConso I^alcão, do Corpo
Conüalar Brasileiro. .

Muito relacionado em nos i Capi-
íã3, endô traba.lliou cm \-avios jo>r-
•"na es. o seu fciKeiírmento cduít-u ge-
ral coniStcTnacão. áshdo eni i,:a»-ade
<FuantidJ.de os pesaanes cftte ti=xa re-
eebido a ea.u Exma. familia. eni \i-
srtae i>eff«oa«t3. carcra o tcCcsean^-,
mas. ,

O enterro de aoeso saudoso eol-
*es^a de inr.i>i-ensii realif^Ji-se hoje,
^aliiindo dia residarecia ajeima, paj-a. o
cemitério <le S. Fra.n:câs»'o Xavier w>.
4 horas da tarde.

Dr. Mario Cavalcanti dc Gusmão
— Fallceou em Alagoas o co;génWei.
t-o iiSbiúo Ca-\alca.n'ti ed Ou- miSo Ly-
í-i, iciheiÇe da (Sec^üio d'e Obras da
Munl-Mj-ailidada dc Maceió. O exti-n-
cto oomiecou a sua carreira pro-
fis-üicnal £ieir\'Jl: lüo como auxiliar te-
dhihioo da CòrhirhJssSto das Or.ynis do
Pcrtio do Recife, tendo d-e.pois oceu-
pado ideintico cargo r.a Ccnimiri5.io
« etítudos da ErOrtida ãs Ff-i-o de
São 'Luiz a. Caâás. no ^I«iraii:'.iao. e
ma Com.mirião dc Saraeaihemo do
RedLfte.' sob a diireccão do Dr. Sa-
tuirni-no dc Britto. ^Bxéateteu o çaiso
de engíinhèiro-c-hefe encarreíraxlo da
í-nstallacão do Centro Agrü.o^i. de
A.guia Preta,-pertencente ao MBtís-
terio da Aigricu!l'tui-a. no Ratado de
Pernambuco, e de oh-eife da_ Com-
mi-isão die Ternas c Colonisaçao noy
munioipiot. dia Passo Fu:n'do. Lagoa
Vermelha e Vacca-ria. no Bstawo <io
Rio Giramde d'o Sud. cargo esse_*<?ue
ooouipwi até l*2di quartdo ^A^mmr
jrnado par.i toma.r parte nas Obra*
Scinitra. a» Seoeas. na SeiccaO do Rio
Gramdie do Norte. bra. fi^ho do ex-
rx-nador federal Dr. Mf^ú*££?Z
mão. já fa-llecdldo. c de D. Liiulia
Caivalcanti de Gusmão e [™^ifn'
Sns. Manoel Meemos de Gup^o.
aárSáúator c senador estadual po.
Alagoas; Dr. Carlos Ctooiteanti de
sSi§: advogado e .^^.torT1^:
ridico ão mesmo Estado; Di . Ti.o
maz Cavalcanti de Gusmão, enge-
riSb c professar da Enrola Swie-
rior de Aigricultura e Meaicina \ - -
Urinaria, e Antomio Cavafeuriti Al-
?SSio de G-u^ão. illu^tnido e
competente chefe de Seccao da D -

rectoria Geral de EstaUstica do Mi-
èteterio da Agricul tura - Deixa viu-
và d Maria Amalia Bamldei-ra de
Gusmão e duas filhas menores.

Rocha de Andrade --\Falleceu
hontem. ás 2 horas, após longos

padecimentos, este brilhante .espirito
que, a par de uma "verve vivaz,
cheia dc imprevistos curiosos en-
ca-ntaiva pela sua extrema hondade

Rocha de Andrade era o ^oao
da Cidade" de "Careta**, repositório
de interessantíssimas paginas que
muito brevemente serão P"^15--
das sob o titulo original dc ^a"0-"
vras que eu nunca murmurei , as

quaes terão o prefacio do escriptor
Tasso da.Silveira.

O que sobremodo caracterisava
Rocha de Andrade, além de exccl-
lentes dualidades de coração o ca-
racter .eram as de amigo, pois pa-
ra elles tinha sempre ou um sorri-
so nffectivo, meigo, ou a palavra
confortodora. quando não prestan-
to„ sincera.

O seu enterro sahirá da rua Dins

MüEST
depois das refeições, desalento,
rabugice, são causados pela
indigestão- chronica. Provai

Pastilhas do Dr. Ric-harãs

JUBILEU SCÍENTSFICO
DE UM MEDICO

PATRÍCIO
• • '"

R.alisando-se. em dezembro
próximo, o jubileu scientitk-o do D..
Moura Brasil, a clarsse med.ca ca-
rioca e a colônia cearence resolv*-
ram prestar ao notável medico pa-
tr"c*o. hoenenaigrnp excspçio3ia«s-_j

O Dr. Moura Brasil, figura co-
nhecida no paiz inteiro, é, ha lon-

gos annos. director da_ Polycl.nica
Geral do Rio. instituirão por eila
fundada o onde o venerando ancião,
especialista em tratamento dc doen-

ças dos olhos, a um tempo faz obra
de sciencia e caridade.

A colônia do Ceara, de onde í fi-
lho o Dr. Moura Brasil constituiu
uma commissão promotora das fes-
tas do jubileu. constando entre «1-
Ias, a celebração de( missa soleaao
na Candelária.

E* a setruinte a commissão da
colônia cea"rense organisadora daa
prrandes homenagens ao Dr. Mou.a
B-asil- Dr. Francisco Sâ. mimstr»»
da Viaeão: Dr. Clovis Bevilacqua.

\ senador" João Thomé. general Ter-
tuiiano Potyguara, deputado Jose
Acciolv, Dr. Manoelito Moreira, th-
ce-presidente do Ceorfi: Dr. João
Fclippe. coronel Vicente Saboya,
Dr Gustavo Barroso, coronel Mu-
ton de Souza Carvalho, Dr. Bell-
sario Tavora; (Dr. Augusto Linha-
res: Dr. Eloy de Moura; monse-
nhòr Lopes de Araújo. Dr. Figuci-
redo Rodrigues. Dr. Xavier de Oh-
veira. padre Assis Memória e coro-
nel Heraclito Domingues. As listas
de ad hesites se acham na "A Capi-
tal*' com o Sr. Milton dc Souza
Carvalho e toda a correspondência
daqui e dos Estados pôde ser diri-
sida ao secretario geral da sraiwio
commissão. Dr. Augusto «Lmharca
para a PolyCIlnica Geral do R»*'

.-'
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Amanha;
-???-

(Ao professorado primário brasileiro)

ma
para

Amanhã — c na escala do Tem-
*po o Amanha não tem medida -—

uma nai.io da America viverá o

vida imniortal do pensamento o da
Ias Desconhecerá a inveja. íporque
«ào terá rival. Nao saberá de
cdios. porque será perfeita. Nella
não haverá perseguições nem injus-
tiras. AS cadeias andar&o despo-
voadas, porque as escolas e as oi-
íicim— serão col meias humanas re-

corgltando. tumultuando, produziu-
do. Será o asylo acolhedor de to-
dai as vletimas. se em algum re-
canto de terra houver ainda tyran-
uia, como uma sombra melancólica
do passado.

A alma dessa Pátria panara, no
alto. entre os astro.»», porque do ai-
to receberá a dnspiraçáoi Muito pa-
ra alôm dos códigos humanos, uci-

das leis de convenção, existirá
ella o Evangelho do Amor.

Íímíc Evangelho será a sua conquista
magnífica,, a «ua serena Constitui-
cão. Ha de dirigil-a o espirito de

Mtoyaes, animai-a o gênio de 1 la-
tão, guíal-a o sorriso d* Jesus.

No carinho pela criança, na ado-
rarão á mulher, no respeito á ve-
lhice, na piedade pelo infortúnio,
no culto da honra assentara a
beilei;a irradiante da sua morai. E,
deoorrèntoa delia — a harmonia
das almas e o concerto dos cora-

Coes. . A
Nella. as religiões deixarão de

ver Deus pela metade, mas a Reli-

gião única o adorará na plenitude
de sua gloria, alardeada «pela alie-
lula floral da, Natureza e eternisa-
da no áliphabeto luminoso dos as-
tros. i .«»

As aves, que ensinaram as almas
ti subir c os corações a cantar, nao
lórão a temor do homem o aggres-
üivo braço, que afíeito era a lhe
cortar o gorgeio e o vôo, a liberda-
Uc e a vida. . .

Dc odas as bocas só escorrerão,
cor—0 o doce mel dos corticos dou-
rado.»-". phrases suaves de concórdia
o de paz. — o gesto commum -scra
o da benção, porque a palavra se
espirituálísará na «prece...

Dos montes o manto, á guiza des-
se outro salpicado de abelhas dc
ouro, que descia, como .palpitante
do vida dos «hombros do. pallido e
BÒmbriò corso, será do ouro tfulvo
das searas, como um pcrcnne an-
núncio de fartura para todas es
bocas. B, da. planície otaipetc. se-
rá dc esmeralda immensuravcl, com
Clarões de rubis o véos de saphy-
«ras o incrustrações dc pero'los, co-
in o «so do céo constituísse natural

prolongamento. ,
Para os paizes de alC-m-mar, ba-

tidos do veneravei cansaço dc mui-
to crear c mais produzir — cansa-
ço que só a Deus não attingc —

será a reserva formidável de tudo
quanto lhes ha de negar a terra,
eetr_rrada e exhausta, á fome c ao
conforto.

A Civilisação não alterara a sua
marcha rythmicamente cyclica; e
quando 0 oceaso do grande sol sym-
ibolico envolver na suavidade da
sua caricia melancólica as Baby-
lonias de hoje, em taíl nação da.
America esse sol desfrutará o radio-
fo zenith do seu esplendor incom-
paravcl. A filha ter-se-á transfor-
mado cm Mãe. alcitando com o
seio, que é a ifonte do coração, a
sede dc ideaes mais altos e que
tecerão o diadema do sdes na fron-
te da Humanidade.

Mas, nem 'por isso deixará de
sol-frer menos com as alheias dores,
nem deixará dc aspirar maiores
alturas, maiores e maio my-sterio-
tas ainda". . .

Nessa Pátria o homem realisara
A. QivinisaçãO augusta de sua, fina-
lidade. «porque a to.ios os corações
ani-inerá aquella scentelha dc amor

-•wu-aví. -oup ffe"z 
"'d.,' b5|*Èzaí; celestial" 

dc" Francisco' cie Assis, e om todas
as almas cantará o líymnio daqucl-
fla piedade infinito, que fez de Vi-
cente de Paulo a caridade huma-
na.

Pátria bemdita! Para guardai-a
c defendel-a. não serão precisos
exércitos nem esquadras, mos, co-
.mo á porta do iparaiso, somente»
dois orchanj-os de espadas raful-
gentes, e ambos élles refulgentes
tambem, como a;potheose suprema
da luz e da gloria!

Eu te sau'do, com cem annos dc
antecedência, ó maravilhoso Brasil
Ide amanhã!. . .

E como se poderá formar e^.=a
¦constellacão resD-lamdecente ? Com
o patrimônio intollcctual que os sa-
bios a cc ti mu Iam? Sim. Com as
creoções perfeitas 'dos artistas illu-
minados? «Sim. Com a crystalina
probidade dos estadistas? Sim. Com
a bravura magnânima dos dirigen-
tes? Sim. Com o penhor da lionra
representada tpc'!a (palavra humana?
vSim. Pelo jornalista c pelo opera-
rio, pelo caixeiro e pelo patrão,
tp-e-lo asylo e tpela academia, po-
r&m principalmente, e acima de tu-
«do, pelo Mestre e pela Escola, e,
ir>ois, por vós. ó operários da tarefa
sagrada — desta tarefa que Nodgi,
o cavalheiresco heróe dc Porto Ar-
thur preferiu a todas tis honras com
cpic a Pátria o quiz galardoar em
cambio de havel-a coberto de glo-
ria inimarcessivel.

Mestras o mães! Batalhadoras e
santas! Professores c educadores!
Herócs «è martyres! O sacerdócio dá
luz o o a-postolado do amor! Al-
fruma cousa de divino nafuneção
humana! Mestres! Attentae na Ter-
ra: "A Terra voga, frágil esquife,
nos campos da immensidade. Im-
fpeilida pelo sol poderoso, ella^oge.
Por. toda a parte, e ao seu redor,

.o espaço; por toda a parte, bellas
«profundezas que ninguém pôde eon-
«dar sem vertigem. Por toda a parte,
também, as distancias enormes,
mundos, depois mais imundos ain-
da; ilhas fluetuantes emballadas
mas ondas do ether. O olhar re-
ousa-se a contal-as, mas o nosso
espirito as considera com respeito e
amor."

Mas existe tambem um oceano
Bem raias, que olbaes e medis com
os olhos espirituaes;

"Sentis-lhe, acaso, o soluçoso grito.
Os bravos estos, o guaiar plan-

gente?!
Ah! ninguém vê, mas todo o mun-

do sente
Dcrrtro, n'alma, um atlântico infi-

nito... "

E' n-«**ssc Atlântico protfnndo, sca-
«phandristas sublimes, que mergtr-
Ihaes. roçando coraes e- algas, pi-
rsando a lama e lev.antando a ostra
grosseira e áspera, para lhe surpre-
"hender no seio a iperola custosa e
bella — que é a crystallisação da
magua de uma alma agreste e ru-
dc. E que santo trabalho — o de
corrigir «e o de completar a tarefa
das mães quando a escola não pó-
de contar com o lar!

' 
AValiáe, ainda, da grandeza de

vossa missão, lembrando que a es- j
cola primaria é como um laborato-
•rio da alma futura.

Vos, que, 
"emballaes a Pátria

nos 
'joelhos'', memora», no exerci-

cio do vosso a-postolado, que a es-
cola é o vôo inicial do homem que
se faz Deus.

Temos uma» consciência ainda
fragmentaria, e a consciência col-
lectiva da nação só se «poderá inte-

grar no dia em que todo o brasi-
leiro puder, á igual daquèlla .tes-
t-emunha. que, inquirida em um pro-
cesso que corria pelos tribunaes de
Paris, se sabia ler, respondeu se-
renamente ao juiz: 

"eu sou cida-
dão suisso".

Assim, pois, se queremos conser-
var intacta a (herança espiritual,
que nos transn.ittiram as gerações
«passadas; se não queremos sacri-
ficar o-s superiores interesses da ra-

ça. c vãs contingências do momen-
to; se a educação deve manter pa-
ra nós outros a alta finalidade que
lhe attribuem os ipensadores dc to-
das as nações; se se deve conside-
rar o nosso juizo como o maior ex-
«poente da civilisação e da cultura;
«o n«oa interessa, não somente o
ee_ «progresso quantitativo, senão
í_nrfeem os seus adiantamentos qua-

" 
„fi_t"tivos. então é oara a escola

primaria que se devem volver as
not*as vistas.

Os professores iprimarios, que são
os artífices do futuro da Pátria,
pelo cunho a imprimir á alma in-
fantil aos seus cuidados — cera
que tomarô o feitio da mão que a
trabalhar — devem cuhiar escru-
pulosamente. a um tempo, da sua
t-aude do espirito e do corpo, des-
de que a sua missão, baseada na
abnegação verdadeira e em enthu-
àtasmos sagrados, necessita dellas,
ti todo o transe, pois em sua «acção
ttlterior deve levar o sentimento
vivido da existência, o amor-, da
vida intensamente sentido, esse
amor que cria, que dá a fí» que tu-
do illumlna, a perseverança que
tudo resolve, e que mantém com
cltiridades inesgotáveis, o rpharol
eterno dos ideaes superiores.

Abraçando, com enthusiasmo
conimovido e ardente, o sacrifício
voluntário e augusto de educar e
de instruir, vós repetis espiritual-
mente os versos «propheticos do ai-
tissimo Poeta:

"Bravo! a quem salva o futuro
Pectíndando a multidão!...
Num poema amortalhada.
Nunca morre uma nação,
Como Goethe moribundo
Brada "Luz" o Novo Mundo
Num brado do Briaréo...
Luz, pois, no valle e na serra...-
Quo se a luz rola na terra.
Deus corhe .os gênios no c«5o!..."

|
Mestras brasileiras! Professores

patrícios! Para que a luz possa ro-
lar na terra e possa Deus colher
gênios no céo, transformae a Es-
cola num tenuplo e o alphabeto num
Evangelho. . .

DEONCIO CORREIA.

GAZETA THEATRAL!ÍMíS^I_22___i
TMEAfRO EM PARIS

La galerie d(és glaces
ERNESTO VILCHES |

Jnlio' Flores 6 um «los mala nota- ;
veis poetas do Panamá. Quando o;
gr_tide actor heepantaol Ernesto Vil-;
ches ali esteve Com sua companhia, j
varias homi-n—gens foram prestadas j
ao artista eminente que a todos os{
públicos assombra pelo poder do {
seu genio, pela maravilha de suas}
crtiações o pela espontaneidade dej
suas exteriorisações. Ejn caAa. pega,,
Vilehes 6 sempre outro V51ch«ss, mas!
é sempre Vilehes porque só elle pôde j ee g dada actualmente por "La Ga-
conceber tão grandl«-»sa3 «-u-eações, ierie des Glaces". a. ultima ptíça de
que*quasl se não definem porque os Hen-ry Bernst«rin.~ .

.—+¦»•

A ultima peça de Bernsteirt
Ella ama c d-eseja Bergí-, faz-

_ grandenota no cri.- 
^»r^^^__„^l.K«.•* _ — - -. •». ? —. —^ -. —• *• 1 .«-1 ti r. I * * ... .__•- .1.1-  . 1 . , . ' . ^ Uai H _»k

EU FIZ A BARBA HOJE COM
uma GiiiLF/rrj:. _t você?

E' tle admirai
a grande liquidação dc sedas, la-
més e muitos artigos finíssimos que
está fazendo a CASA CHEIK, for-
cada por motivos de obras. Sendo
a primeira liquidação que faz, V.
Ex. indo á rua HFIZ CAMÕES. 38,
verificar não perderá o seu tem-
po. porquu fará comprais vantajo-
sas.

trues da arte desaparecem para fl-
car apenas a figura que elle reprre-
senta em seena.

TJm dos maiores amigos e maio-
res admiradores de Vilehes foi o
poeta Júlio Flores. •

De uma vez, escreveu o poeta, a
seguinte quintilha que ., á titulo . de
curiosidade reproduzimos:

"El arte suyo destell* ..
De lo perfecto ei íulgor,
Porque "está en Usted, Senor,
Como Ia luz en Ia èstrèlla,
Como ei perfume en Ia flor.-w' '

Á ".-«ida artística de Vilehes . está
cheia de recordações e de api>lausos.
do demonstrações as mais sinceras
de quanto é apreciado em toda a
parte. E o próprio Rio de Janei-
ro não se furtou a proclamar Vlehes:
como um dos actores mais notáveis
da moderna geração. Dahi d *irt€-
resse pela volta do grande actor que
a 15 de dezembro se apresentará no !
Palácio Theatro com sua companhia, J
representanclo "El amigo Teddy'*, I
uma de suas creaçõe3 mais notáveis
o mais brilhantes. Essa será a pri-
meira das seis únicas recitas que Vil-
ches realisará no Rio de Janeiro e
para as quaes a assignatura conti-
nua aberta com a maior concorren-
cia na bilheteria do Palácio Theatro.
A companhia chega no dia 14, a bor-
do do vapor "Avon";

Pelos Palcos
—TRICÔ

Representa-a a companhia do Gy-
mnase,'que marcou um ruidoso exi-
to, somente comparável, segundo a
critica. . aos que obtiveram "Cyraro

de BergeraCe "La Vierge Folie".

va infitanTente delicada, cheiai de
nuances depudor e de c-sperança. O
ninlor perturba-se. o quer-lne lustr.
tic «Ule fogo, não é pela amiwule quo
dev>^ ao marido, mas porqu-c so jul-
o-a inferior physica e moralmente a.
Leonel. O marido — juiga — ê um
aminte ideal e nio o saberia substi-
tuit. Seguramente — pensa — Agnés
seu «respeito, o seu orgulho ferido, o. ......:.. E>._ pt).lS,- * 

í quo amanhã lamentaria.* -L-. pois
A formula do mestre de "Samson", ,preSiso"— reeDncilial-a com o mari

em sua nova peça, modificou-se. do.

sproximatido-se um tanto da de Pi.

¦: ... ¦••-¦•* i-,-,». :•.>>•¦ .vy:^.'.«- '--'Ag?. ¦ >"< '¦-.-.
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Leonel Vasseur. com effeito, ao
descobrir qne perdeu Agnos. soffre:
não quer 

"consentir-no divorcio que
ellü. lhe impõe. Reconhece os erros
uue comraetteu. Um Instante oll.a^c
em frente dum espelho. como; fez
BerKé: espaitta-3e' de ver uitia-tma-
trem a sua. que elle não conhecia.
OeiNOÚ-se arrastar para o adultério.
iu-S-ando-se um D. Juan. Tomou, a
üpparencia pela realidade....

Não è mais que um marido perdi-

Não h«mive sessío
! Por ___. de <n«íuoir*am-> ruão fum-
«Gcso—ou '. homíom o 9en«>—to. o—de
¦CKrrrgp«a'»««!—&-.ícm alp-sn—s 19 s«en«d»ore«s. |

O €_Ti~d—si—o cocii—ou «dio aetpt-n- l
-_-: t*_r—. da r.nsvn do Sr. liomero |
«avptíegsi:. a«gT_*s«-*n)tio á» l*rt>m_na- '.

crens pi—«r_Ja« á nraemoria de aeu
«faposo: offfírtoB do 1" ««wrarwtario da
«C3«riirr:i—ra <&y3 JDaputoetfdas, encarna-
t".!h_n«o i—\-»tn—rus«pro«K~l^«V«B; do «Sr.
«riri-nl—tro das Re—cões Exfcericures.
<-_Vhurde a ni«e?n«8_}3—Ti em qtre o Sr.
rpresi-dente da K«p*u(blica sabmette
«ao i9«-nado a iroineacã© db deputado
*Na'buco d>c Gotri"*— para ini-n—tro
ipíem^o<t)t'__tario «on mi*»» e«sip«3e«i.i
rto Uriuieu-ay; « do tpre—ldento da
Jánít— Apuradiora. a dWKja» Ue>—xto-
trtial roair«—da em, Minas, c*«-m-m-u-
máiaaKdo ter Uító«ma.'do *«*«s t_«_«J traoa-
fhos e «nsrped-rdo cG2plorma «ao^^aindi-
dat» etert», Sr. Aniiorrrio Can^—«.

GAMARA
Um or«samento: votado e ou-

tro em discussão
" Presidência do Sr. Arnolpho Aze-
vedo, secretariado pelos «Sres. Heitor
de Souza e lEphysenio dc Salles. A
acta foi approvada sem debate e o
expediente lido careceu de interes-
se. i.

• A hora do expediente esgotou-a o
Sr. Simões «Lopes continuando a
discutir e combater os cortes pro-

soda BAHIA

Uma secular controvérsia p termina
•*-"^^"^"

O laudo que põe termo a questão de
limites entre o Maranhão e o Piauhy

jKlarteitos ío Dr. Beoedicto ii Vasconcellos- n flos Mwm
Cornio noti'C-_'m!c!*, no -gcbin*--

te do «Sr. minr-tro da Justiça,
a co-vttò deste-, re-«."n •:r&<m -se os

drfeg-aaos dos governos dos -^-

ta«clos dio «M-ranhãO e 
^^-V«

represen-t_«tes ^.c/a^s 
ft^^

mL, e outros OJaa-aa.es ¦£»«» •«•

Tais listados. Ia o Sr. mtafl^da

ju-3ti«?a .torrwup publica a conc.it.evo

SoV tr_l»lhos realtoade» «pela -~o- *

,3o Ten-lo-se" «reconhecido, Leonel. ' 
postos no orçamento da Agricuitu-

n3Ô tem energia para se combater. ra assevcrando que elles, se ado-
Airnés quer o divorcio. Casar-se-a. desorganisaxão serviços de
dentro de pouco tempo, com I. : „«

Ma«WM«e Z.élj\ a c«»ni«i««THsmn-
lllnKtrc, ' «7»_rte-«aireJ> «le Brulé.

na Kcr-Jta c br . . . -riila

randello o pôde ser condensada nestas'palavras 
qúe lho pertencem: não

•ima-rrinem que "La. galerie des Glã-

Este, com o pretexto uc icbpeit«xr
o nome do seu amigo Leonel, adia

i^ara depois âo diToroio a íel cicla«ie
! ÍTe amanha... SerA. eua .«-ua mulher .so

elle continua a duvidar de merecer
ler amado?,Por que se ^oarnlç^ollo•t c-er que não pOde ser amado. A
loífrer o a fazer soffrer?; Mais do
ou" qualquer mtro homem cllo p.tMe

{ da? a uma mulher todas as alegrias
o 

amor. E' o que à*»™?™^
amante que se separa de Bergç ppr-
òúe elle a lançou nos braços do ou.ro
homem, ã força de duvidar de s.

^_er& promette reagir. Nesta noi-
testemunha a Agnés. a pro-

. ilas basta que Leo-
. ,. -M»r«-i'-i'-¦¦:« e condemne a süa mu-

"iwrf 
para, qttd antigas inquietações _;•,»,..,.•

pi-eoecupem o pintor. de
\ impotência moral parais sa-o ao

foliciilaci.:. Agnés. conhe-

utilidade indiscutível. O orador re
lembrou act03 de érua gestão nesse
ministério. #

O or«jamento da Agrieul-
tura

A mesa poz em votação • or5a"
mento da Agrici—tura, em 3 dis-

le mesmo
va do seu amor

novo. Por
omiô lã a fraqueza .lo amanto; apro-

^nva° os* seus 
"lábios 

<>0 'te-le-^-.mo

cussaO. ,
Foram approvados dois requeri-

mentos do Sr. Antônio Carlos para
que a votação fosse symbolica e as
emendas votadas englobadas em
dois grupos, um constituido pelas
emendas approvadas pela Commis-
são de Finanças e o outro com pa-

. . contrario. .Os dois requeri-
mentos obtiveram, respectivamente,
125 c 124 votos a favor e 2 con-
erários. _ . ,.

O relator, Sr. Oliveira .Botelho
solicitou e obteve modificações do
seu parecer, em algumas partes de
varias emendas, entro ellas a que
<?e referia ao requerimento do Sr. No

èMES E ARTISTAS
SOOLEOAOE DE OU-TüRA MU-

SICAL
.Realisar-se-á hoje, ãs 4 horas da

tarde; um dos mais brilhantes con-
certos da iSociedade de Cultura Mu-
«sical. A Ia -parte da audição esta
sob a direcção do insigne maestro
líãrroso Netto, sendo que a 2a de-
baixo do elevado íenso artístico «le
^'ilIa. Lobos, o corrhecido e accla-
ir.ado compositor patrício. Nada
mais é necessário dizer do que aci-
ma foi dito. para aquilatar-se do
triumpho que será o concerto de
hoje. O 'programma que é admira-
vel damol-o a seguir:

ltt parto — a) Glauco Telasqucz
Scroníitn. C a duas vozes; b) Fran-

cisco Braga — Tear (a tre- vozes)
Ia audi<-ãa; c) -1 • Ocíaviano -— O
rio -.(duas vozes), Ia audição todas
com piano. ¦

,2 — Francisco Braga — Pa-lre
Nosso (duas vozes) Barroso Netto

a) Padre Nosso (duav vozes), 1°

VI
I v.a c entrega--so

, . . . T,.-.tÃ«" -. I ces" é uma des-lumbrante illunriuação 1 A.-r. te*ni>o. lio! preciso que a -»»»-
Sãe hoje do cartaz do L\nca. a,; .. • - I •-•" v""i, _„ mc-lhor do uue elle, , ,Vni(j0 nara que tosse res-

chie revista de Eduardo Victorino e ;.>de lustres, de incêndios, do labare- lher «seittsso »'^ noü* 
jerradeiros f "Cl a I c 

?A°.0 
oara kiu«-

Bastos Tigre, -Viva o Amor-", que fc,ái£ £ão rerlfcXos cr^usculaçes\dei'P^0.'^?ü&„t_íg7?" atel^Ír*W&í^ar__r^ÍlS_-OT
constituiu o acontecimento theatral [ ..... . ". ¦ _ 

*n -._? '-annos. oq j..v«. ««- «¦• 
nn03 gc casa- pessoal technico, guarü.as, operários

deste mez far-endo convergir para o uma multidão .de imagens que ^ em »c5°i^^1^*'Berg«s' ftm um novo c «jòrventcs do jardim Botânico, no
velho Theatro da rua Treze de JTa-o de n«3s e tios outros... São s<>-res que aOS;*."^;;.-^ de^cõnsc*iencia^ Itecão na vjndouro c-vcrcicio. O plenário
o que o Rio tem de mais represen- . buscam. • Entre elles ha uma £?"-d . Leonel morreu num, acci- concordou c votou o projecto, com

r___S eefeS 
e„_y"ga^_°«- ' 

Personagem que attrae mais do ^\ í^^^o^ ^ J^^^- as emenda-. dc «^ com o,g-

_ pectaculo para que se. ultimem os as outras,, a attcnoão. sob o ponto do f-wfo 
^Se,uo" -"- P°-i»tu:.ta. -.luan- recer da Commissão, ,d0 x inanças,

trabalhos do montagem da opereta, AT j, .,;. , -; " 
„-0?a. d0 cu ter aco'-^r,^(."' Mas \^i<V" não se -por 122 votos ontra um.

>'A daTTsa rtas libollulas**.. quo pela .vi-bta pbi cho.ogico. «ap«.„a. co eu ter. I tos remo,«,«._, -U.i..-- 
pensai ai? a- T?m fl* dÍ8CUBS-0

primeira vez so representará em por- j;.tratado as outnrs com ura igual i»i- preoecupa, ço.ii 
o c* o 

^ ma_ld0 _,m O aiSUi6»«tu
tuguez. na próxima quarta-feira. i gCr.. . .• -. \ 

i1:iS "a An.A?AA «A Câmara deporí inicu-u i -•

CARLOS GOMES
gcr.

Eis ' o resumo da peça:
Cahiu francamente no agrado da, ,-y a

platéa do Carlos Gomes.'a -nova bur-j charles Bergó é um pintor. Cada',
Jeta de Gastão Tojeiro. "**5z6 cortou vcz c,.uo Ee obsprv.a a .si próprio ou ,
os cabellos". na qual tem a distineta j désce • á sua alma. a dúvida do seu:
actriz. Sra. Alda Garrido um dos talerrio. p-erturba-se de tal. maneira
seus -melhores papeis. ) que a: sua coragem sossobra, não

"Zc-zó cortou os cabello?*', será re- t B.dmittindo nenhum encorajamento.;
presentada hoje, em vespcral c,nas [,.is'o entanto é üm artista —¦ um grán-
duas sessões da noite. -• «de artista. As suas tolas tC-m a mar-

•ca do genio. Principalmente uma
- dellas: o retrato de Bèrthá "Morizót.

Um dos seus Ca-
um sceptjço,
_ outro "i-efle-

RECREIO
¦"Primavera", a interessante e lu-

-xuosa revista do Affonso de Car-
valho mantem-se firme no cartaz do
theatro Recreio, rtproscntando-sè
hoje, tanto na vesperal como nos
dois'espectaculos da noite.

JOiAO CAETANO
A"Companhia Nacional de Operctas

Victoria Soares, tem attrahido Uni
rniblieo ?=e-lecto ao theatro cx-Sao
ÍPedro com as representações • 'da

exct.-llènte opereta. "O "Mano. dc Mi-
nas". , .

A linda peca repete-se. hoje, nos
dõTs espectaculos da noite.

TRIANON

que devem «"offrcr
O pintor respira

m aradas, quo julga
quando C- um tmi.do OVtfUar
xo de coelho — _tcAJ A^-_ 

radioãl*-

Té$ ^ antí^! ilàl1 s«^. elle con-

^iSbbrc -^^f^tuo^it^
cha a pesa do B«n,tc-« quo _

thumú qui2 bc«-«W« uello 
p.,0.

som sa

Dr. -«^c-tui^o «te V-w»eelU«f

IH *__? _sr«s^
rò?pfau-hy7c«Mrforme o accordo f. -

._1 -,.™u«tivnu irovern«
do itara

senador
_„_to pelos ^^^río0^1^'^-'Pior ptairte do governo
inlh-O cornipareceraim
Cunha t.\lach-do e o Dr. &***££?

dc Barro, «e V_.eionce.los. 
^cre^.-

i-io dc ,F«»sta'do da-rruclle go\erno,

SS- «pairte do Piauhy o s<***or An-

Freire, o dvputado Armai-
o Br. Jo>é Ltuz

vo o da. na.j«ti aioi>-ii*«!uotiuui,_o duas
de suas unid—d-rs rttiíãnhas, na e»-
íu«5ã*o «acte—-1 da .veilm poji-àtn_..

aj iporto. c—uc— maxii- aa UiRsdi
existente, té ão pai— Por e-lle etrf«_i
com rguia—iade de tratci.i-ieciíJL» oe
7«ro«ructos <—— «iua« -cà«e«am' «jrvpcÃes
UitigainWis. E as n-sga^» de tenra,
qu* o lat—ro igUO_t>eoe como s_ui^
tenritiorio •nr™.mnlrense, nunca des-
xarr—m. de «et—:* «-5«>-l> a iur„Jioi,àij
do M«ar«a.?ihiK>, «miòora. to—gnií__,.
tes e de o_.tc— im por :<_•—_ CT_.
n»«rc_.l.

,— Ha, 'pt*>Tt_rrto, oerteza de qae
ais __i«slfiJtunas estaduaes r-eíerarjda-
i _o o parecer «ia Cvvrnxxissãa de _s-
tado Maior do Es*encitoV

 >«Jão pt>de iireixar de ser es-
sim O 3jcot>r«io, «r-Je deu logar a
«st pa-reoer, «foi proiposta -peto Pi-
_uhy. Am'boB os Et*r_dos ree«aberapn

] o. nomeação «dos peritos» ct«_ |n»-
J feita coníia-irça, nenn s»2q«or «aivã-
f snarn tt-ah—r«ios «para ax»-ni5«!—har os
3 sem-icos d->s ongtmJreh-os miHttiTC—

j E esse tra-ouího dc e-i-r-nh-rta
s constit—«e. «n«.»rsi»a-rãajn*rnte. o prai-
! crpal lucro da qu**t_o. «pois, vasmoa
t agora. -Der unia <te— tíótstoías priaci-
j «pães 

'_r_rr__ íiu-viaes c*^w**_ i' «traçahJa com precisão nos -map-p-s.
ido .pu;-.:. .

EB" uma «rruestão «morta. «rMOwSSa
irralo rponto de vista -nr-af— oori»—«a-

2Ar..-, — o geographici. e o único a
»4 tque o Pàauhy ainda «se aTrega-ra. :'

j «falta de rorava sci«»ati*_--_, qtn
iiiisusipsriçr-ão absoitTt— e o, incor.íwf-
«ra-vèl «comfp*?t^rTC-s«««. dos teclraSot»»;
«niilitaress «fizeram com o maior «ari-
dado, de.p-0— tte grand•= esforço, etn
-nrais de anno, -na aona palud'3,^a. d-j
tParnahyba.

Nonhtrma 7rtr\'e'iu turva <6knarr-—i-
•te a boa amiaslc ontro o Pia_iy
o Maranhão, amigos e Hgttdns por
mútuos intercs»=€ij e*--otnomi_*s
politic-os.

iEstão de pão—be_s...
—*-??

discussão do orçamento da A iaçao,
com o «Sr. IBcrgamini na tribuna.
Depois falaram os «Srs. Simões J-«o-

pes c Azevedo Lima, sendo encer^
rada a discussão e
trabalhos.

levantados os

dr.

«O autor revela-o um insatisfeito.'!
que-^se cnvergo"nha err. Crente das
comparagões. Como homvm, Giiarica
Bergé não 6 menos humilde que co- ;
rrio artista." Küc" ama Aghès Yas-

; scw, mulher dum am:go «°_f-nfanci :
i Iveçnol. O marido — jülgá — 6 um

-Agnés tem. o coração cansado e a
alma -esfarrapada. O marido cnsm-' pai

parais reasrenteH do-,arama.
Importar çom.ps reanita^g^ iníagêm
Bergé ó •'"-, :rrssoi:;1.^.,^ic: vTveh-.lo
dCÍ°^ira. Sco^cc^o"a segun-

dá
pr> t- r.
a:

-> des Glaec-s". cc.-ita com
¦jtigiosa-oo -"Ma-

finíssima, pve
d'?lcine Sely, sua interprete princi-

engraçado Baptista rada no theatro S Paulo, da-iuella
diai eapHal. iniciará no próximo aia. .

I de dezembro a sua to um»-c pelo ;Es
fon Cas
Juniór.

COMPANHIA TIO TRIAN«.iX , ¦ ?£$& ' 
d"«j" -S/ Paulo, á comcjai

rprbspsral cidade dc .Itio i:1ut-o.

AS KOtlAS BREJEIRAS XODespede-se, hoje, do publico^carlo-
com«í-

pela

AME-
W^""' ! ca, a companhia nacional de

audição; -b). Adeus tlraginento u« ^, ,,Eespedc-ao hoie:- do publico cs.noy. d#fo_«_"'data 
vem occ«_an-iu " \- 

'^^^ntei

un-episodro lyrico :inatíab_do,ía'*ãtj*s |_ba%*#^n*H«t%'ã«i| com^ias^ núd ^d^s, w<Kde lon^a 
^^^ ;,rn-__«a 

"'- ^esped-c-se. *m*u ha..5o .C--ntei
ilZ ò 

"n*^ 
-naríl mèiò-sopí_wé Wvem t_.-&«5a_«__no^Tri&1i»^ -*^e-^?tló. o Trlapon^JE^sa^roÜpe-, Uit*to3 ,..^ó ègSoY^ dc Uma h." «hamj?sS»g^?

vozes c so.os -paia m*™ 
ímnninin ferida troupo que parto a/ianhã pa- lnf,lho,.,.g no «.-eu r-encrò 

"teguo "orna- ,.r'ada a -"«.'rou-p.ó" "FoMaè Brí-jeiia^
hni-s-tono.com piano e haimoniui. . £|S«3ífe^o\iTo V-òalisa hoic enT^vcsúe- -.mclboics "o -eu 0c«uu ,* <jireccão do apreciado- co
Farão os solos a senhorita Julteta ^^^^^S^^vg^I^^nrna para São Paulo,, onde yo 

oc- «gVt^a ««^ 
deyeI1(lo estrear.

Telles do Menezes e professor Cor- . lnojtc os scus últimos espectaculos .capar o theatro Koyal daquc-.a. ca- na pr'o:ciraa quarta-feira, no ome-

biniano Villaçà. 
[>,:„ 

desopilanto comedia de Tristan
,3  Alberto Ncpomuceno —- As j Eernard, "S. Ex., a Co/.i.nheir.a".. ;

pitai.

uvaras (duas vozes), co mpiano
fazendo solo a Sra. Elza Barroso
Murtinho e o coro o corpo coral da
Sociedade de Cultura Musical. Ao
harmonium tocara o professor Ar-
noticl de Gouvêa c ao piano o pro-
«"essor Rossino Freitas.

2a parte — Composições de xí.
Vi-íía T^obos: — 1, — Sertão no c<?-
tio (versos de Arthur Lemos, 10'19;
Viola (Versos do -Sylvio Romcro).
3 9Í.G — ,sino da Aldeia (corsos de
A. Corrêa de Oliveira), 1916, para
canto e octetto; canto, Sr. F. Na.-#-
cimento Filho. .

2 — Octetto," dansas caraCLonsti-
ca»; dos indios africanos, 19«1S — a)
Farrapos; b) Kankukus; c) Isan-ci-
Itis — ao piano, a professora DU-
cilia Viila Dobos; violinos, professo-
ra Paulina d'Aml>ro-í!io c George
Marinuzzi: viola, professor Or.ítndo
Frederico; violoncello, professor Al-
fredo Gomes;. contra-baiAo, -profes-
«or AMrodo Monteiro; flauta,' pro-
fessor Pedro Vianna; clarineta, pro-
fessor Brnani Amorim.

O coro das vozes, a que se «tez
referencia acima, é formado pelas,
Sra;--.: Çàrmén -Borda, Alice Pold-;
nia. Berenice Antunes, .Gisa Ca.^1-
canto. Julia Ribeiro, .."DKára e $>m%l
Carvalho Din.íU/Olga Õlemente, He-
lona Ef»berãrd.,vDe«7din'.ha -' Tavares,
BTs_ Murtinho, Margot;Ruffier Pe-

pita Pinto. Maria'-de Dourdcs-Gar-
cia 

" 
lligmàr-Derche. Alzira- OUvei-

ra,'Emérita -JBoulte, He-TeijaBarcel-
:os, -Duiza •.•Bani'y, ' 

Tháis. Accioly,
Guimar Mangues Porto, Altatr , T.
\zévedo, -Dourdes- Pires Albuquer-
que Maria-Luiza Guimarães, Luiza.
Pereira de «Souza, Zaira de. Alcanta-
ra Guimarães, Sylvia Ribeiro, IJo-
setta Co.?ta, Mathüde de Andrade.
Zizinha Costa, Judith Maranhão,
Bebe .Toppert-da Silva., Eleonora_X.a-
ramilla, Olga: AbrahaO, Julieta Te.-

le? de Menezes e Xixi de Souza Do-

pes.

REPUBLICA
Jía vesperal e nos dois c-spectactilos

da noite, representa-se, ainda hoje.
n^sto theatro. a alegre revista de

I Alberto Barbosa e Xavier de Maga-
Ihães. "Tic Tac-'. que subin"hqntom,
S. sr.cr.a com s«iccesso. Todos os ele'-
íTientos artísticos da Companhia do

1 Éden de Lisboa, tomam part-e nos-
f ta revista.

S. JOPE'
A interessando revista "Seccos e

"Molhados".- dc Marques Porto o Luiz
Tcixoto com "os seus espirituosissi-
mos "sketches" tem attrahido um,
publico s?lecto o numeroso po popu- .
lar theatro da praça Tiradentes. |

»'Srecos o Molhados", será repre- I
sçTÍtada hoje. cm vesperal. ás 2 S!-i e
íi noite, âs 7 3U e 9 2|*;

PAI.ACIO
Estreou hontem. com pleno exito.

a Companhia Italiana de Operetas da
actriz Clara AVoiss. levando á scena
a querida opereta de Fraíiz Lehar,
'•Da danaa dílle .libellule*'.. que hoje,
se renete m espectaculo completo.

Clara AVeitrs é a. melhor interprete
dessa opereta no interessante papel
de "Tutu"', que lhe valeu ainda'hontem os mais francos applausos.-
~. COIVVCABA^VA
"•Muito, 

attrahcnte 
'c 

%riad° o?"*'
gramma" de hoje no elegante thea-
trinuò doVCasino de Copacabana. ,

'\OB.lí.4 
BRO O

'• Entrou ¦ para- o elenco do Theatro
S. José, onde se cstrsou,_ cm v.dü.ís
.papeis ^de fôlego, na revista * S-ec-
cos e Molhados", á senhorita Norma,
Bruno, que revelou grande.»; aptidões
para à arte d*e representar.

Norma Bruno, «mo tem exccjlentc
. voz o physico agradável, fur.'i, de
i certo rápida carreira' no theatro.
,: ' ADRXAJVA *VO«OMiA

" 
0 élenéó do Recreio, racaba de ser

enr-kiueeido, co-.n a açq-uisiCH.o Pfejiue-
rida' actii/.-cantora. Adriana .No.ro-

,iiiha. cjuo hontem foi contratada
pela Empresa Rangel Ai Cia.

A sua estréa far-se-á doutro
i breves dias.

de

Diguidaç—o de Binóculos pára
theatro v ,

GASA 
•v_EÍTAS, li. da Quitanda, 99

Notas >áiver_às

Fortificante que se impõe por sei
a sua «propaganda feita por todoe
auantos dellè fazem uso. AUGMES-
TA O APPETITTE, ENGORX»A,
FORTADECK- E l««-f^T-CUB A BOA
COR. — sobretudo nas pessoas im-

paludadae, nas depauperadas por
excesso de trabalho physico e intel-
lêctual, que o "CAROGENO" real-
ça o seu valor. Com o uso de doie
frascos o paciente* certificar-se-â
da efficiencia desse importante pre-
narado. Composição de QTJINA,
KOLA, STRYCHNOS e ARSÊNICO,
medicamentos já de sobra conheci-
dos como de real prestigio ao com-
bate em todos os casos de fraqueza.
Sabor agradável.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmacias.

Sargentos excluídos da se-
cção de especialistas do
Corpo de Marinheiros

Nacionaes ...-¦..
•O Sr. ministro da Marinhla decia-

rou, «liontemi,. ao — r._ director do
(Pessoal da Armada ter resoTviiio
mandar. excluir da secção de auxi-
liares especialistas do Corpo de Ma-
rinheiros NVacionaes,, os 1°° e 2°°
sargentos, respectivamente, Ataliba
Martins Crespo, 

"Victor 
Vital da Ro-

cha Araújo e —Oanoel José de Santa
Anna.

AURA- AB—APÍC—ES
Djntre « as artistas'" portuguezas,

que nos .têm visitado e que traba-
lham nà comedia,* êIde justiça ins-
crever-sê., na primeira chave o nome
de Aura. A-branches. -;" Na sua dade,
nenhuma-outra-conseguiu fazer o que
ella. teta'r feitp;-.'neni*".arcou com as
grandes • responsabilidades que tem
tomado. ;sobré-; os ..líoimbros, sujeitam-
do-se.'a'-CQnf.ro'njq"s';çòm-; figuras de
grande^; relevo-..na. ...scépà de outros
parizeé.V-Í!íãO-"i-é- dxaggeiró • affirmar-:se
que- «nihg.Ui^\^jL*ez3.áqui'^'»meUiOT "Su-

zannaí,; de t"— 
''Jíe-iiJiiá': 

do Chocoía-
te", típqi ãs .'heroinas, da. "Maestrina",

de Dario' Niccoderri e do "'Grande

Amor", muito embora a divergência
radical do temperamento dessas ii-

guras. Aura Abranches, que daqui
partiu em julho e que fez triumphal
excursão nos Estados do Sul, está

quasi a chegar, de novo ao Rio, sen-
do já annunciadó" o seu xeappareci-:
mento para 10 de dezembro proxi-
mo, nò. Republica, com uma das irie-
lhores peças do seu repertório. Com
a iliustre - artista voltarão Adelina
Abranches, sua gloriosa «progenito-

ra, Alves da Silva, Sacramento •
Grijõ e outros' b^is elementos para
o gênero que ella explora.

Noites esplendidas de arte nos

promette Aura Abranches, para o

fim da estação theatral deste anno.

A OI—RETA Alil.K.MÃ.
¦ 'Promette ter t«.ma còhcorrsncia;
pOüoãsX.vez.cs igualada a série dc

' espectaculos que a coinpa.nh.ia allemã
dc operetas modernas vem reaüsai-
rio Palácio Theatro, sob a direc«:ãr>
do celebrado coinlco Gçorges CrDaii,-.
o joven e iilusfre artista, oue tar.io
nome deixou ficar em nosso pai:',
desde á ultima temporada em que
aqui trabalhou. E' que Georges Uri-,
ban não ' é um actoV. dc qualidades
fáceis c que, portanto pudesse ser

1 imitado com muita facilidade: antes
! pelo contrario elle dá o caracter im-
í pi-essionisía a todas as suas erea-

ções, de maneira que os seus traba-
i íhos'não são esquecidos nunca c an-
I tes pelo contrario merecem sempre
: o maioi- o mais donoda.do apoip. Co.i-

seguindo organisar uni elenco de
primeira ordem e todo cllo formado
pot1 artistas de primeira ordem, es-

I colhidos nos theatros -da. especiali-
dade; um repertório do completa no-
vidade e que vae agradar plenamen-..
te — já pelo entrecho, pela musica.,
scenarios c guarda-roupa — a su.a
vinda ao Brasil não representa mais
do que a sua aspiração de exhibir
peças de gc-nero tanto da prefercn-
cia do publico, apresentando-as com
a maior propriedade de scenarios e
guarda-roupa, '«vterpretando-a artis-
tas de primeira ordem.

Ob jecto de deliberação
Foi julgado objecto dc dcübera-

ção o seguinte projecto, firmado pe-
lo «Sr. Nogueira P.enidb.

Qrt. jo — E' prohibido ás com-

pànhias dc navegação, por si, seus
agentes ou quem quer que Seja, fa-
::cr eóhtí-tòs de fretamentos e en-

gajamentos dc cargas para portos
estrangeiros, e a agencia de segu-
ros rdãritímos.scrn à intervenção do
corretor dc navios, legalmente habi-
litatio.

Piu-Qgrapho Io — Os corretores
dc navios enviarão directamente ao
fiEcal do sei! 1 o marítimo uma. copia
dos 

''actos 
o contratos effectuados

para a verificação do referido sello.
Páragrapho -° — São nullos os

actos praticados c os contratos ce-
-.a-- iébra.tíoç. com . inf racção dò dispo.si-

tivp acima. . .., _. 
' 

_ ¦¦
KÁS'COMMISSOES 

-,-¦

Poderes
Nesta conintissão o ISr. T,_Ifredo

Leal apr.eáé*ato.u parecer verbal fa-
voravel oó reconhecimento do Sr.
Gouvêa de .Barros, diplomado na
vaga existente ,na bancada de Per-
nambuco.'.'.

Marinha e. Guerra
Do que houve nesta commis-são

flan-i-cs no th: ia cm outra local. :

Saúde e Inslrucção Publica
. . Em 

' 
reunião conjunta estiveram,

hontem, as cohimissoc'3 de Saúde e
Instrucção 'Publica. Presidiu OS j

I trabalhos o Si*. João F.lysio.
1 O objectivo da reunião era a." cia- |
j boração dc novo projecto regulando j

— Fechado,. . 
' 

o exercício da medicina, aos õiplo- :
Viva o Amor:" .frevis- nlü(i03 „0" ostrar.gciru. do accordo!

Lta..i ài- o hs. 7 944 c !) 31-1_• , f.j-..'-. •, com o vencido om plc-nario.
.fOÃO CAETANO--; .,,V c: .v |jT<. ¦• Resolveram, entretanto, os mem-

1 
íeo603O<*f Molhados"' 

"bros" 
dw-s' duas CÓhíniissSes aguarda-

f,-evisi-i> âs 2-^^'i ?j4 A. !i.'«;|4.- rem a púpliçáçaO.;,da reforma do

OM-tLos 
'oü-Mi-lS — "X.osó cortou rj*l!vri!,t1iòr", p«\rã n^xxtarem. da- necec.-

os _çb—ÍÓ3í. (bui*ieia)..ás 2 oj.4,. .i .-j* :^d^$A.6u ;hãò.'da 'preposição, dc lei
e P__i____^ «pHmavota"' (rtvis^ Vri^ex^dá o •'é*ni >casO- affirmativt>,.

5ÍÍ e 9 3"'4- 
títí-í.r-Jeu.S 

;tçruVos.
É£'','a n»--inhei- ' -¦". j ¦' «'" ' , 

" " . . '

ra» (comedia) ãs 3 hs.. 7Jl\i o P W
.REi-jBLiCA yyAT"A'T^fa^ ás 2 3|*i « Sl-t-c 9

r«.«-nino
«cio Burli—n—l—i"B_p—-**a

«O «pa.rtícfen: lido pelo
Justiça termina ía-vorav^.tiren.e ao
•n-.ntjo de ivt-ta «maranhense, quer

cm relação ns ca-beoeir.s. quer cm

relação á foz «do rio divisor
lEm rnkxr-c «de seus ^espec«ivos „o

v^noa os ld_«e_a_oa dM? do.s Ds

i-dSrdcraim-se -por gentes da

ministro d'a

MATADOURO
5TIN0

O agente do Sacramento pe-
gou em flagrante um
infractor. muifando-o

tados dci-aim-se P»>- -"V^ jí^ d!a3 chegou ao cor.íiec:m.ento
apresentação do lauoo que d.nan© 

^ ^ ^^ ^^^ fia g-j,™. Ve«a.
O litígio -—a vezes secular, c.i«-*^ a?cnte de Sscramento, a „ded«n~
Miao—nhãio c o «Piauhy. íirforr—icad do que a rua S-rnr.or

apmdrtunidade de ouvir -os ?i]SSOS, ns, casa de aves e ovrj«* 
Barros e V-i-eonce.- Ue Antônio Gonçaives, cx»tia um

uro -clandestino-
Hontem. afinal, denois de 1

rTiver.ros
o iliustre Dr

*.*«-»_i ^- —«-—*inicei" de Anti
íos!*<ãTe._ds &ex>laa*d*u não trazer-pa- ,n,ritijLaoi
-a'o'«eu Esüai-do a conclusão dos
**^ ._,  «„v« f/>oor> a. racc

Tiieatro Americanoj

irf_ssa estréa se dará com a linda'¦"--««-uc-tte" "Vem... Amor. . qu«-,
quando representada no Rialto, lo-
errou um absoluto suecesso.a 

Xa bem organisad.a -'troupe ' quo
Ora tem como^-ensaiador o£clho e

fedhmetento artista; J. Siu.ctra.. .¦.'
Cessaram outres bo.is elemetuos
t»om o-; ciuaes conta como certo, , o

c-ilie dc stu.s .espectaculos cm Copa-
cabaSíà: no Americano...,,.

•• Vem. .." Amor!'*, subira
bem montadS Como na «sua
í4™. senão que a enriqueceu um, qua
dr-Ó' novo.. ... ..

espectaculos dc hoje:
MUNICÍPAXi
.-TRIGO -—J

; h:
CA.KT

Minas-* (operei;-
,S. .ÍOKE' -

meritog qUal'qu-er qu-e fosseia fac

,por onde quiizessem enoa.rn.nhai a

Scao da contcmda, aceUal-a-a o

atóranhão, «--.cguro de 
f^^y^

Buscassem «o ponto de -\.^a sm

nrfesmenLo histoní-eo. ou o do cuti-

fossTdc"es>, ou o VJJS^^im&
o d;a cin:Cormar-ão actual do d«..ta

tt decl ão Oml teria de ser eenvpre

%SôM í terra dc Cândido Meri-

d:pes. Mesmo sob o iwmto ^.^e
__ con,ve.nienc!a^ não 

g^Jgg»^
<ruê o .Pra-uhy nao W*^?^^^
zões su-pei*:.ores. pois^ ess3 E^»«^o

:_oe_as suip-porto o mg c:o do

porto de Tutoya «para o teu m«;.rc^4i.o m^^igzJ^L i
emparelhada convenientemente
sua armação.

Os limites agora firmados mim
nndo _i___——I, «depois do levam
'nento 

tofograpüico do_,*io mc-cieu-

&o_-n>snte «real-i^ado, sao os ma^
p!o-ssiv.e:s. Sena um c-.o

_m forte íundarr.en-
a isso. Carttiaio fMe-.-ides, que

lisamonte estudou

.observação, .-loonipamhado de â'.W
guardas m-unícipaea a «paisana, cer-
cn. das 3 'hortas c -meia. consegir
aquelle funecionario munie
lbar cm flagrante o infractor. «que

acabara dc matar -um. cfi-prino *

se achava intacto dentro dc um c*i-
^ão. em meio de miúdos, S2 mo-
cot«3s. tre»? cabeças de .porco e
ipeües -frescas.

O agente Veiga, apf.s haxer :
tilisada as carnes e tudo mais, en-
viou-as depois para, a lha da Si-
-pueaia. ,-í *

Al.m. disso ver.íiccu o dito 1
«f»e"ona'*;o e-sistirem no lpc;i! mu.
caprinos e norcos vivos, em desac-
¦c,.rdo com a lei da S-iud<
finío mais que guardados em um

aoan-hádo.

ã scena,'•premia-

' 
empaco demasiada!raeirte aca:

m i ac:;Vivara-se ainda enfermos.
t- 

*" 
ír?Sa irregularidade foi leva

naturao-'
alterai-:os «sc^n y
to -pav

o

ada pi

conhecimento d"s autoridad«^ do

Eenaría-mento Nacional de «t«u

Piihl-ca, mediante officio do agen-

te Toíiê Carlos da KiH%a Ve:.a. ^
a o infractor foi iroroosla a nralt)

a« íronteõr | regulamentar de uni conto í

logrando deCi- "

comras íirfi-rwwheri-»*-. logra-n-j •-«•.«' , .,
nil-—s rosremlptoriaJmei-stc aQOna 

o __,--, rrAT , ,

fe e'^-SaEÇp^1?-<^^; GYNESTOL-Segalaíor
,-,e,o curl «o intcgr.xl
Parna'hyl>a.

Não houve trium-pho

do formo

algum.

RE—t—«Jf-O
ta) ãs 2 yi.' 'i,F«iA.Nt...\ — "»-'•

(rtívta-
tapAÍAClÒ '- -A dansa das libel-
iulac'- (opèrcla) ás l «.,-» e. !<-.S 314; . ;

2F-~^
M.uue L.ÈOA

arANicuHA
R«_ GoKçalvc» »^lV*«;-VÔ00

Das 9 112 ãs 12 e das 13 ás 18-horas

'ÀAyy iSOVMEIAS ; :;-.
,, i*":..'._3vÍ.' PÓ'Í>E COMPRAR NO

y^Ém^,DÁS -MELA.S"
:,.JÍ0 -_ •_FtUGüA_ANA — 120

•; Flntrc. Itosario «Sj Buenos Aires

OS OPERÁRIOS MUNI-}
GIPÂES E A TABELLA I

LYRA I

Soberano contra os incctr.motíos
da Mulher—- Coüca?, irreonlBT':-

dades. nervosismo, etc.
Premiado com MF-DALHA DE OURO

aa Esposiçüo Cenír-iari».
Uc. 787 — 6-2-92"i

Asrcntc-s: Infante & Cia. — Hui
Chile. 27. sob.

PAGAMENTOS DIVERSOS

O Ql-FI SB PAGA AMA-«—i >A
PR_*TBJ?PCIi*—

aa seguia:

cio
do corrent.
ta uma assignatura para 10 repre-
sentar-ões aue vem senão muito çor«-
corrida pois todos sabem que a tem-
porada se afigura das mais interes-
santes. 

- •-'
•<CE'0 ABERTO"

Este ê o titulo de uma nova re-
vista-em dois actos. entregue hon-
tem á Empresa Rangel & Cia-, do
Theatro Recreio, original do dois co-
nhecldOs escriptores theatraes.

COMPANHIA ARRUDA

CIjINICA DÉ BOÉNÇAS PO
KECTDM E ANU8

«Tratamento cspedal indolor das

Bem op"t—««s«4ót

DR. RÁXJIi PITANGA 
^SANTOS

- Passeio, 5«-sob , do 1 &S] 4 ':

*¦¦' ¦_—¦««««««¦««¦—«-- ____—»_—-_——««——¦--»

;dôr MORTA ! c-m SOO ...réis,
que é quanto ciis

! ta um enveloppe com 2 comprimi

nhia de operetas e burletas que com

¦]_?$ COlSÍGÊSTiÒNÀMENTO¦yy^yy^yB&POgTO
•...'••_;.' -.- A.. . . ,«•« . '—— .-'

j^raibàllíá-se para remover
A'-'A; .. :'r~'é'S8&"mal 

_ 
"• 

s
/<V*S- Comjrmfissão c-ncarregát3fi «pela
: Át?soçiaç-5ò- . Commercial, 'para es-
• tüoar as causas do congestionamen-

Vf&Wtie..«porto ~do «Rio e suggerir os
—icios'.-de- •" ias remover, reuniu-se,

I ,V±i—«Svúm— rvez,, sob a presidência do
...Sr./ Otihoh. X.conardcs. E-stiveTam
í^presèh^' os" Sí*s- *'lrancis Hime,
..Wilíiam- -Mázoccó, Dr. Pedro No-

i lo^cb'- «Pereira • dá -Cunha,. pela Em-
! preíâ''db*'.'iOaeS' do Porto e o Dr.
T^èéiác^Á.VtSúeXó- 

"dia. Cunha, repre-
i'sèniàhdO; o «Sf. inspector da Alfan-
\'-$èjjijt-?ãò 

"liíÕ-de Janeiro. Deísou.de
í .co-^ar^eêr. o -representante do Cen-

_. \*%é&mo\ít&Gtèga*&ó Transatlântica..—'''iiW.-O- «èrs¦:'..Pedro Np.ascó-e* Nestor
ia s^_ít«*"_r*-.t__i«w-_.'. nv,-/,r.rtr,.i o -r—ir-rv» i^_-lotrvr\

O Sr. prefeito, procurado'
„or uma eoMimiss-O, man- \ t-tuiádos da ly.mpe:i InspecfTia «5c Matlas.

dou que o pagamento
seja iniciado ua segun-

da-feira próxima

, Serão pagas amanua
• fol;«as de vencimentos refe-eni--s >«

mez dc setembro próximo pr——«3'-
Adjuntas de 2« ciasse de. leEra. -

Puol—a o «a
«eetoria dè "Mattas. _*:__=

: -«erão attc-ndiaos os CTnpr«5ri»c*"
] «rápidos», dos tituls
« ria de Obras, de etras

í
¦"Uma commissão composta de di-

rectores da TJniâo dos Operarioa
Alunicipaes esteve hontem no ga-
binete do Sr. Dr. Francisco Jar-
dini, secretario do Sr. prefeito. Dr.
«Uaor Prata, solicitando o tpaga-
mento da tabeliã Lyra, em apoii-
cc1* ficando as fraecões para op-

portunamente, attendendo-sê

A a I.

as FOLHAS PO T——SOUBO

• -; d-fitfc^r-iÍUKIJlfrK ri^V* C;>lí"Vf«'* C**-_- -_ _-_".s«*- -OS
"'rnjj^tp»'íint«ressantcs ..soôrej o,assuip-
-r"Tv^«dhí»í»<ifir>í-am. ouvidos com a. nriaior

•ROGAMOS AOS SE-N^OK-S MÉDICOST ^rTAK.^ 
NO 1OTE-

RESSE DOS SEUS DOENTES, OS APPAS^^^tÍ?-^SSl
EXPOSTOS EM NOSSO ESTABEDE CIMENTO ^ E Q^ °iSrOT?K_í
vra TOYT.OSTOÃO DO CENTENAKIO..TJMA DAS .MAIS AI/TAS.uKE.

Esta excellente e popular compa-i^au.i oí-ttihà qualquer dôr r.„c^ícaó:.e- agrado., tendo.ifiõ—do-Te
_ _iia de operetas e burletas que com üos 

^f,iy 
* 

affectar o coracSLo. r^fyíd'o>%seai* o rn:e-mOTíal,,'qü*&rsorr_
tanto exito vem fazendo uma tempo- nevrálgica, sem attectar. o cor^ ^^éçpmòAs^^rÃoHd^deaycompe-

„-iít<3^'ém ,ie*h**p.Ó; opportuno/ nos ;dl-
-«/«•-riíos' réíàtbirios .ôíter-e«çidos- (á-. com-
•it.iffSão,' «>«ie «'e-a^cha agora air>p«âre-
lMda..-cònàvtodios' os: ¦cleiméntos,neceã-
sar_»fi':tparà 

'o' íâeu estudo--. .E—»e mer
¦rn-crial serlá lido" dentro de tirèves
dnTas, sendo de esperar «Tue os am-
tres «*suggéridosJ uma «vez ado-ptados
•pelas autoridades comtpctentes, res-
tituirão- à normalidade, os «sei-v-iijos
do p-orto.

«COMPENSAS (DIPIiOMA DE HONKA).

Ouehradura

«Â DÃNSA DAS tilBEL-U-AS'
PORTUGUEZ •-•

EM

TTITVTItYjr:lT>-l'lIITTtII-^
C ARTHRITISMO, GOTA,
3- RliEüiuATISMO
h Curam-se com Dycetol gra»-

nulado effçrvescente, de Gif-
foni, o melhor dissolvente de
arêas e cálculos de ácido uri-,

co euratos. Nas pharmeclas e
drogarias. _ --, ,
DEPOSITO

3 DROGARIA GIFFONI
h . Rua 1o de.Março, 17

PARA HOMENS, SENHORAS «E ; CKEANÇA3
*• 
';¦ ii

O Pror. DazzariB!, dOTenflo ausentar-se i»t_ -sitar «os se»^1^»^-

eoHmentos do Norte, onde o «_peram centenas .de doentes, »"isa.,a.wj»

nuSerSSa clientela, qne só estará no sen Consnltorio do Rio utó todo o ÜJ»

15 DE DEZEMBRO
Rogâ-se não esperar 03 nltirwos dias. flehdo todos os apparelho»

feitos sõ- nieaida.

feitura, que não comportam sacri-
f icios.

«Xa Primeira Pagadoria do Tfc-e-
souro Xac-ai s*r±o ^^SL*^* _
as seguintes foi nas do primí.ro «.
"avulsa 

da Eazend--.Tribunal es

Contas — «thesõuro >aCi03^.l-TIe--e
cretaria da Câmara — Pres.-e_;;
da Rcpuhlica — Deputados — «--
de APPellaeão e .Sec^t^i* 

—j;--
«dores e Secretaria do •?.en3*5^fí__!,:.
premo Tribuna-1 c Junta C«»m—»

asieci-
pre*"-

•quer motivo.- deixarem
dia marcado na tabeha ^c 

p^

estado-actual «das «finanças da Pre- . ciai nisw{atos

pados. são expr««ssa_teate P«*£
, bidos. as pessoas que. por_^Se-

O Dr. Jardim * ouviu attenciosa-
mente a commissão e acabou por.
eirí" nom o do Sr: prefeito, deferir
a justa pretensão dos operários
municípaes, e, para mostrar o es-

pirito conciliador, dc que se acha
animado o governador da cidade, i das 11 às
—- disse o Dr. Jardim á commis- I
são. — S. Ex. d-èrà, . imrnediata- .'
mente, as heeessarçias . ordens no
sentido de ser iniciado, na segun- i
da-feira próxima, o pagarnento das
folhas organisadas.

no
«gamento. só serão
«quintas-feiras e tambem do l->
22«» dia útil. _ ,a_ -M.

Expediente das 11 horas <
nhã ás 3 da tarie

a—endiílas as

IX «_'*._,¦-' —— ,__
c aos sabba<-c-

GUERRA ÃGS
CÃES VÃO!OS

AHernuTé uma moléstia da qual o doente -está dlari^nte. 
g^^ 

*gf^
. *.T_r_ves Derigos que são conhecidos- pelo nome de^ Estransnl*- {: __—=

ÓCULOS
Exame grátis da vista a cargo

do -especialista Dr.. Werneck Geno-
f r© •
!** Todos os dias, de 1 ás 5 horas —

• CAS—'"MERINO,. Ouvidor,' 163.

O LEGÍSLÂTÍVO DÂ
QDÂDE

Mais uma recommendoçèo
aos agentes da Pre-

feitura
O Sr. prefeito, tendo em J*»

«constantes retíema«?>« _SS__s
«ao seu gabinete, de que £2255
as ruas da cidade a «* '**g_.««

ipor animaes que causam
Í3. propriedade «partãer—a
ohtern—r mais trma vez.

mr-—dt>"J

efítro*^-

Amanhã 
"é "depois, não haverá., es-l 

S^^iSrio.^tÇ^^
•morte;' -TBOÍfréndo horri»v.

pectaculo no Lyrico. para que sejam mcnti^eniwni,. «^ ""í1' 
auaes-'pstao sujeitos

ultimados os ensaios de apuro e os Cirurgião chega atrazaa*)_€i'l®,!1<'"**fv. f! 
~?ifl« 

« " 
m<.„^m,v.„„ ^e montagem da opereta. ' 

g-^Ve que em poucas horas passam da 
^^jL^Utím&tieà com*oram Cin-

das libellulas". que rela emente tudo isto. por causa que muitos destes «£^^_^£££*ftg, 
S.°.

!Z em portuguez ser^re- J não adaptáveis ás qualidades. de_'«suas hérnias;, ou_ 
^--mWo» P*^JW-v.

trabalhos de montagem da opereta, ' 
grave que em poucas horas pafcsam

"A dansa das libqllulas". que pela j veiment 
* =•- *-- «""«•- •-."« ^

primeira vez em portuguez serã^^re- 
j t0_ nâQ

^«-^-S^S^S^en^ & 
j 
.SP^âoTto _So de Tie^nvoWmtóto^i"de" muita' importância na.çon-^

=„«—.^ aí-^u —o, «-- -R^nji.ríi«.-vr- i e nosicao e «« -.'-«i« tençÃo"4p'ârà 
o tratamento- das -Hérnias ei

^^___ '._ _--..«^ ^» —.«lía «no Sra.-"Medi*"'

"A dansa
primeira vez
presentada quarta-feira,
naquelle theatro. pelo exc^
junto dirigido pelo Sr". Eduardo- -Vj .
vtorino. A opereta de- _>ranz X—nar |
é considerada pelos, entendidos.... a j
obra prima do inspirado compositor ;
vlennense e aqui. tl.cou. rapidamente
divulgada, graças 

' a' suavidade da
•música. "Na edição portugueza. "A
dansa das libeUulas" vae marcar" o
segundo suecesso da, companhia poi3
será posta em sosita «som deslumbran-
tes scenarios e Ipxuo.sós vestuários. ;
A interpretação ê magnífica. -Bas-
ta referir" quo, alargar ida Max, iar«i
a Tutu', figura -que diz muito-bem
com o seu tihiperamento irrequieto.]
travesso, infantil. Nrno KTello íarã o ;
Bouquet e Yveftte Rosolen. a for-íno-1
sa rainha da Babyionia. de "\ iva o
Amor*", sera^-k viuva Clicot-, í«os ou- 1
tros papeis se apresentarão .. o «»te-J
nor .Alferdo -Viviani.a graciosa —y- ,

^^•\^M^^^^^^^^^^m^^^^idas sua3 mtínaa

_;¦_—E^r—i ____*»____ _. ffiSoKfmvESESBm_s^i-1

deve sempre servir de Sina aos Srs.;
cos p_ra aconselhar aos'seus doentes o cm»».
to a ser- fabricado' sób,»-Sn«Èdidá; Segrundo a;

qualidade da dpençá.._' .'. ... ' ';..''.\?AJ*

O cinto Electrico' Orthopediçp . do Frof»;
tszzáriiii é um maravilhoso apparelho, felf
fo sob íhedida, sem nenhuma mplaja^fer-
ro, completamente de fe-do Elástico, leve,

. in visível e süãve. permittindó aos enfermos
montar a cavallo. fázej^Qnataoer trabalho
outedisa, cçpichdq a.m«*i3 vqlcmosaque-
.bradura ó. qual será fixada,, em briivrfeslmo

„.... tempo»..-, •• . ,- 
'¦

avj-jsída gomes fbeir%13|.job.
alto da Pharmaci» — Entrada pela Roa do Rezende — ai

«ias ío d» manhã, até ás 5'da tardei;- _ 
-'-y y.'

i ú

B_____t*J__Ejí ÚM- soeco
V 0- NA1WX&. ¦

_4^a Astdstènciaí. soccorren-o
-^NÒAiiPosto Central A«ia Assistência,

foi "hón*èx_ soocorrido. o-menor AM-
lio:1..Marins, .^ç" 15.. annps de idade.
ilKrtiàilerro-e: morador á;,rtia da Al-
fa-tfaê%V - w?lS5Ç£ f, que apresentava
«CcrTmph^ds "* eorltusofl nos datnoa em
oonsequencia-de, pma agSTessao.

1 tpàssó«>sé o factona Buenos Ai-' '¦ 
r«s;^masy' rt*'poK'cra nao t«*rv*e cc«he-
cimento do mesmo, recoithendo-se
A:!^!^ á «ua resMerteia. depois dos
euidádoS - n—dicos ' «rae-
prestados. . .

O Coneelho Munici«pai não frm-
ccionou hontem. -,

A* hora regimental, feita a cha-
mada, verificou-«se não haver mime-. v._.»».. .*.—-^ -p.^
ro, por só terem comparecido setej idos seníhores agentes oa j»

intendentes. . «r—xa o caeo. ___yeíd

************** i ** «' '!¦ i«i a i i19 ***'\;i>**-0**** 'r^'T'**i^^^^r
Bi___-___-_-_-_--É-----_-jH_^

Asthma ou

A-érta

lhe -fon—n

t)T!L AO AGRABAVEL ! fjf
delicioso' effeito, Pyotyl muda uma
necessidade n**anra delicia; combate
o máu hálito,- refrescan«3o a bocea.

Tosses rebe
que tenham resistido ao uso dos vários xaropes calman-
tes, curahi:se com a

Solução de B_trtmanii
formula allemã para asthma, bronchites «ihronícas, co-
queluche e todas as tosses de origem nervxjsa.

A' VENDA NAS PHARWACIAS
DAV1D WEINICK^ ik »A ¦

_-_ a ._: *_

V-.'V"i • • , "- .'*"'

____¦_________
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Exposição Garcia Bento I
-??-•-

Na Galeria Jorge
A joven arte dc Garcia Bento jã

co„s!-tuc unia am-val preoccupa-

câo de nosso grande publico, pelo
muito que o tem encantado c, dc
íj-e-ido cm vc_. eurpr.hendido com

pysitlvas mostrai de uma inteili-

peacia em marcha.
Abria agora, na

Cialeria Jorge, cila
expedição da

so re-tífirma,

tureza praieir». trazendo para o
appiauso dos «aiõ.3 series magnili-
cas do quadros, palpitantes de
fresjura juvenil e do encanto har-
monioso 'dos logares onde íoram
senf.damc-ntc trabalhados.

Como Castagnctto, o animador

que vivera para sempre ligado com
o nosso marinhismo, como entida.-

!

0 salão de outomno

.v^Mw.*v;5&»í

- • -. /í v." .-¦;¦, - í*--, 
'. " *.*.v "x"

**•>. * . **?^1Ííép "°:l
.". 'V 

j-V'' •¦''"¦'"¦ «*" ::. Á. B" JMftí- •*•¦_$-? " Srv^' -^ ' ¦.¦'¦'.'¦ -.-' -"¦'¦-¦'¦ "i

^^^_fe^ ;^_l^^^^l^^â^^H
3_8«_--5_r3<g-_cgaSi-SK-. ¦•¦¦•->-, -..-.•,- ,J_,¦;„- w 5^-í^^_ã___KfcS?iK:- SH$*5E _KI*^-A-^^-__íii<^' ;" - ^Pl_f-___Hf__5_«-l

_-S^_gg__ggr f_fc ^f¦"í_S^_-k4Í.'___íí?^^___.__Í --li-1-Í
~—^fw*8^—Ímb-By 

"'*'BB?__-___aS_^?__—_^^ml--i^--í—í^^-^--^-*^^^*'

' —¦-"-.. ,. __*.* >*__ ***-¦• '^^^v^^5^|p?v^SS-i---^jy« _." ^•*> -SSÍaBÉ-tJ-fej*??'*--. --^___5____eflEBS
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-«???-

íi areia Bento -

cuma ratificarão de seus méritos

Ciuitos, prenunciadores de conquk.-
t_s maiores.

u-ss. conjunto de teias reunidas
harmoniosamente, despertando nes-

ta. época do marasmo os nosso.
curiós.- de arte, vem mesmo a pro-
•losito, após a briihatura do espo-

Eilor ua recente ino_tra gtral.
Garcia IBento permanece aquella

personalidade -ciue todos reconhece-
mos em seus trabalhos iniciacs; a
Eua technica a mesma- poderosa c
Bcintillanto do effcitos, senhora de
um colorido sincero, operando com
dtecrc.ão nos scu^ motivos habi-
lu*ie.;.

E' ainda o mar que para ella con-
titiua a posar, não cm precioslsmos
estudados, nem em arrebiquès con-
vencionáes, rr.as na plcnitudo do
tua simplicidade, geradora de emo-

ção e do do-.-ura.
Mostra-se ao p".ntor na seducção

perturbadora de suas praias, recon-
caves c ilhotas onde a bcllera cius
cousas dorme com o socego das
cimas infantis, aguardando o de-

ciframento doe creadores, sob a vio-
lencia da luz. que a doura e revela.

Xa _ueces_ão _c seu maravilhe-
mento de côre3 o fôrma-, cila se
mostra c offcrecc, exigindo o tribu-
to rècotupensadòr 'da intclligen-
cia.

E' uma troca de valores a quo
está famili_ri_ado Garcia Bento, no
contacto constante com a noesa na-

"Praia da Vaczca"

des -tiphoiiagas, o expositor da Ga-
leria Jorge não necessita para a
rcalisaijão de uma obra bella, niai3
do que uin Simples recanto de mar,
tocado pela suave quitude das velos
vagabundas.

A-sirn se faz admirar, pela muita
emoção <íuc nos transmiíte, em "A

Carriirihò do Cães" e "Barcas", duas
das melhores cousas 'da exposição,
plenas de suavidade, immer_as
numa luz balsamisadora de recolhi,
mento e paz, ambas murmurando
uma prece de paz naquclla harmo-

nia ale águas e céos.
Kos demais trabalhos, cm cuja

companhia estão a«s tres grandes
tolas que concorreram ao ultimo

prêmio de viagem da exposição of-
ficial, Garcia Bento evidencia as
iiuas qualidades preciosas de paisa-

g-ista.. especialmente cm "Trecho do
Porto", ""-Praia da Várzea", "_\I«ari.

nha", -'.Pcòra. a Pique" e "Retiro

Saudoso", prejuàicando-sc cm algu-
mas outras pelos exceíjsos da espa-

lula, oue ãs vezes não dú aos con-

tornos o relevo desejado, íuridiridp-
os no mescla das massas.

Mas, não importa.
Domina, avultando nacuolla ea-

borosa festa dc luz o côr, uma per-
sonalidade, que é a do artista c

sua mais, preciosa credencial, 1c-

vando-o a 'formar entre os maiores
dc sua «arte. . -.

Lauro M. Demoro

Pela primeira vez, desde aue em
1220, inauguraram essa classe dc
expo-ições annuaes, o Quinto Sa-
lão dc Outomno assignala a fun-
cção esthetica que até agora não
havia justificado.

Precisamente, o defeito inicial do
Saião de Outomno era sua ineffica-
cia e o excessivo apego ás normas
dos certamens offieiaes <ruc não cx-
piicava sua necessidade de existir.
O Salão de Outomno, não obstante
o óco cfrance_ado de seu nome,
afastando-se das modernas e livres
suggestõcs, fazendo conceber o ap-
parente propósito de implantar cm
Madrid uma exposição igual, ou' ao
menos parecida cora as que cm Pa-
ris-organisaram em outros tempos os
artistas rebeldes ou incomprehen-
didos, o Salão de Outomno, repeti-
mos, era, quando muito, uma conti-
nuação da Exposição -'.acionai.

Talrcz se achasse o erro inicial
de sèu significado esthelico, que
não provinha do impulso esponta-
neo de uns quantos artistas reuni-
dos especialmente para esso fim.

(Pelo contrario, o Salão'dc Ou-
loirmo madriicnho era. a. consequen-
cia expansiva, a rnanifestagãb pu-
bllca dc uma sociedade j-ã consti-
íuida dasde 1010: a Associação tio
Piritorès c Esculpi o res. Keila, como
no Circulo do Be-llas Artes, convi-
vem os artistas hespánhòes que íor-
iriam o núcleo mais importante das
exposições nacionaes.

Quero dincr que não é precisa-
mente a indciiondencia, nem-a an-
sia dc renovação o oue so manifes-
ta em Kuas obras, nem o que norteia
eeus desejos.

polvo unia exígua minoria, oos
sócios do Circulo e aos da cie. Pin-
toros e E_>culptor,ès (mais aos desta
do que os 'daquellc por s._rna:) o
ciue os anima <_ o afan do conquis-
tar medalhas, é a busca de um asy-
lamento IQffíciàH -c^uc dê caracter c
segurança burocrática á sua arte
èrri logar de prpduzil-a sem outra
finalidade immediaía que a de
crear heileza.

Ademais —-e é o que importa. so_
bretudo rcsaltar — o critério medi-
dio, o nível habitual dc ume ou-
tra sociedade se submettc ás
normas pretéritas c se assusta das
(futuras.

Eogicamcníe, os Salões do Ou-
tomno, organisado-5 pela Associação
dc Pintores o Esculptores, deviam
de attestár a melancolia ranqosa de
seu tributo animai á mediocrida-
cie -o ao esforço eem finalidade aríis-
ti ca,.

nao
dedemelidoras cm torno delle

deixavam do ter um fundo
amor.

Xós, que temos sido dos mais
claros cm nossa attitudo hostil,
nunca prescindimos do sincero con--
solho dc assignaler a rota que ima-
sjinAmos a elle indissolúveis, so o Sa-
lão dc Outomno tiver dc viver o de
responder por unia necessidade la-
tente na vida hespaiihola actual.

Alguém nos escutou.
ÍE se. todavia, o Salão de Ou-

tomno dista muito dc ser o que do-
vc ser; se ainda predomina cm sua
organisação um critério mais rça-
ccionario oue moderno o so se con-
tinua acreditando que somente _osartistas medíocres ou as reputações
feitas merecem consideração espe-
ial, já encontramos comtudo uma
atmosphcra menos desamlavei o
uns resquícios dc bom gosto, e uma
consideração menos intransigente
para os que estão /fóra da traje-
ctoria ideológica da junta directo-
ra da Associação.

Claro o que subsistem os vicios e
as obstinações do origem, r^ão im-
poria.. O Quinto Salão dc Outomno
começa a ter um caracter e a assi-
gna-ar uma efficaz intervenção na
arte hespanhola..

As contribuições do Joaouim Mir,
Pedro Antônio o Eugênio Hermoso
são as que fixam cm primeiro pia-
no a supremacia deste Salão, sobre
os anteriores no -aue d-m respeito
á pintura hespanhola que não se
ankilosa, nem busca exitos faCeis,
oceosionaes.' Destacam-se também om. segui-
da, os trabalhos do Fernandez Bal-
buena, Martin Durban. Vicente
Garcia. Arturo Saiitim, Alberto San-
che:í, de par com a nobre irrupção
moderna através das normas essen-
ciaos dessa mesma pintura, porf-ni
animadas de um alento universalis-
ta.

Bastaram uns ou outros para acr
centuar o interesse positivo do Sa-
lão. Porém, ó que, ademais, figu-
ram Gustavo do -la-eztu com -ua. vi-
são ampla, das cores c das fôrmas,
sua. pompa -rutilante dos tons o
meias tons c osso conceito sonho-
ria! quo tem da tela: GSlàriariò Mi-
guel, um pintor gajlegò radicado ein
Cuba, muitos annos e iquo agora
sente renascer a ânsia da terra ma-
terna, em uma série asperamente
realista de velhas mulheres do cam.
po e do mar, e em um «uadrp dc
esplendor symbolista. que intitula

i r-i -il
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.... , . -Noí!sa Senhora das Marinha.";Respondiam, aq hberrimo -accento 
^..-^^ Bonoma, oscuílptor tam-das on.to_-na.es ¦ cr.n-biçpes pansicn- j gíliles0 -.üe d_ ___, teIas poly.

„cs 
— .US° esplendorosas o plenas _ _i__.oi_.ada- um sabor nioarescof ádc sensível graça; hontem, como de-

generàdàs hoje cm torpes amanei-
risrnos — porém exhalavam um. po-
bre haüto de velhico.

Prescindiam] do jüry do -aãniis-
são;- por6fri não tardariam - em pôr
— ali lambem! — o jurr.de cias-
sifioação para julgar a;; ròcorripòri-
sas, paródias „ das ¦ meàsfilias, - òffi-
ciaes. '¦''

A-anunciavam o impulso moder-
no, arrojado, espontâneo, - da_.rev.e-

paisagem "Praia de Port Akiuo",
de Ely-èu (Meifronos quadres "1Do
?ra:lc d o Barciá" c "í"^a • Carúfía
desde Cleiros". do Santiago Marti- jnez; cs escuípturas de Barra'.. \i- |
cent o dé Rüjz Rcves." irioxicano
este ultimo: as teirracotas dc .Luiz
G.J1 de Vic^riõ, <iu.e .fee.revela.:ém .um
iibvo ospecto dc' sua poiyfacótica
personalidade esthetica de pintor, i
critico, caricaturista e estampador
editorial. I

Vestido prrmavcrü con-feccio-
nado cm Unho branco bordado
ú mão em ponto inglês. A saia
c gttarnccida »_. frente por qua-
tro "volanis", e o mesmo odor-
no se vc cm torno do decoic
talhado cm batei. Na cintura,
sahindo de um " irou-trou
também bordado, ata-se <»**•
laço dc vcllndo estreito côr de

cereja

A primavera nos offrrcccu .;__/_ | ioile
semana os seus melhores dias real-
mente beUos.

Creio que perante a magr.ificcn-
cia dc um eco sem nuvens ninguém,
embora pessimista, poderá pensar
nesta quadra triste do inverno,
quando o vento sibila torcendo as
franças das palmeiras c a chuva
tamborita nos vidros lucidios. Ora,
é difficil recebermos o colido estio
sem lhe dedicar alguns vestidos, c
fitarmos o anilado firtnamcnto sem
n-os prepararmos para cllc.

Eis por que o nosso primeiro cni-
dado, ao àvisinharnio-nps desta cs-
l&ção ardente, é fazer unia rápida
pesquisa cm nosso guarda-roupa do
anno passado, onde sempre acaba-
mos por descobrir elementos com os
quaes confeccionamos novos arran-
jos.

HTcu Deus, quem actualnientc,
com um pouco de intelligencia, não
faz por si mesma um fresco vesti-
do printaveril? Bastam dois e meio
metros dc panno. algumas applica-
ções ou então singelos bordados
para surgir gracioso costume tres-
caiando o vivo aroma da recente
novidade. A moda hodierna c tão
simples que -não rcqtcer grande ex-
periencia para modclol-a. pois o
supremo "chie" se resume nestes
trajes direitos, esguios c sem man-
gas cuja única originalidade c feri-
da pelos detalhes e adornos. Kcal-
mente, a guarnicão c tudo na " toi-
leite" moderna c cncon-lram-sc nes-
te gênero interessantes collccçõcs,
on.de o gosto mais exigente pôde cs-
coll:cr á vontade.

>Com referencia ao tecido, a eco-
nòmia elegante prefere aqueile que
ofiercecniio alguma durabilidade
permitte ser lavado c passado á
ferro sem pre juizo da sita primitiva
belleza. Certo é que entre a infini-
d-ade dc fazendas modernas a m-ais
bonita c o vaporoso "tulie" sempre
gracioso cm sua leve ondulação ao
vento, e na sua diaphana tfanspa-
rencia que confere á mulher, an-
bora deselegante, "um não sei que"
de encanto poético e romanesco.

Mas deixemos o " tullc" para^ os
casinos. chás c "garâcn-partics", c
reservemos o "~voüc" de algodão, a
"moicssétínd á pois" e a "etamine"

para os nossos vestidinhos diários.
Com esles elementos podemos

confeccionar modelos interessantes,
principalmente guarnecendo-os dc
bordados a ponto dc marca cm li-
nkas de cores vivas. Assim, uma

de etamine rosa-cravo. /
ornada de um arabesco azul ultra- i
mar c modelada suavemente no ta
lhe por estreito cinto do mesmo t
tecido ê na verdade encantadora, e j
para cpmpletaL-a basta um pequeni- ¦
no chapeo de crina branca enfeita- J
dó dc florinhas silvestres. i

Para compras na cidade cn-oon- <
Iramos ao nosso dispor os lindos"foulards" c o '' tussas" dc seda
sendo que este ultimo produz bello
effeito quando confeccionado cem-
juntamente com o mesmo tecido -cs-
tampado cm azul cobalto ou escar-
late ctntsco. Este arranjo dc "toi-
letlc" c geralmente acompanJiado
de um pequeno "eloche" cm palha
loira onde se destaca petulante laço
de boa fita.

A"<7. vestidos dc "foulard" a guar-
nição c, sem duvida, muito simples;
consisic quasi sempre cm iem cres-
po plissado cm fino orgemii na gol-
ia c nas minúsculas mangmiihas. Re-
servamoSj finalmente, a cambraia
de Unho para os bcllos vestidos
brancos que, bordados, abertos cm
bainhas de laçada, ou ainda singe-
lamente enfeitados dc pequeninos
botões dc "lingerie", oceu-pam sem-
pre o primeiro logar. Não me rcpli- \\
queis, leitora gentil, que o branco c
caro c suja muito, pois eu respon-
derci: não se trata dc renda nem
dc seda, mas dc um tecido lavavcl
como um lenço c tornado barato pe-
Ia sua forte resistência. Demais, eu
voS garanto que vestida de branco I
podeis ser sitrprchendida a toda ho- j
ra em vosso jardim, no inferior dc j
iwsa casa, pois iercis sempre a j
sympòthica afpcrcncia de uma "co- .
quette" elegância, graciosa c fres- j
ca.

Elita

A COR DA MODA AME%
RICANA

E' o "marrou". Tudo c feito nes-
sa "nuaiiee". na loilcttc das gra- j
ciosas yankees. Em Nova York.
principalmente, todas exhibcm ira- }
jes dessa côr, como todos os acces-
sorigs: pclles. bolsas, sombrinhas,
sapatos, etc. Os abrigos ahi cm vo-
ga são confeccionados cm pelle de
phoca. com os fechos cm bronze,
bronze que ainda ê applicado nos i
motivos ornameniaes do calçado, o \
que c de grandt
elegantes.
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Disiiticla "toilcHc'' de "fou-
lard" estampado cobalto sobre J
fundo pérola e guarnecido dc
uma camisinha dc transparen- I
te moHSselina. A saia fetidida*
ao lado cm aguda ponta-dcixa
7'cr o forro do mesmo vestido. _

quadris, larga faixa igual
ao vestido

A MODA NOS TEMPOS IDO ?;? usos OOSTUMES

lação sem entraves; porém, precisa- ( Joaquim Mir apresenta quatro
mente'ps expositores jovens dc an- j obras: "Mercadal", '"Interior", "Xo-
nos', dc espirito c de. obras, perma- _a cle-Pldza" e "Impression".
rii=>ciam postergados em salas sem .,»__ chegar a esta concisão de ti-
lriz cm urhã mescla confusa, arbi- , tulos. o mestre chega coincidente-
trària-e dosdenhosa de tendências e. mente a uma sublimo sirnp.licidade
tliemàs! cm-quanto saias de '-honra, I de expressão, ao absoluto desdém
eram destinadas o cuidados de in- pelo motivo, quanto as suas linhas
stàüação dedicados a lamentáveis dcscriptiyas ou a sua banalidade ane-
creaoõrs sem outro mérito, que o doctica; porém profundamente lo-
de 

"serem 
dn junta directora, da quaz quanto â. qualidade de seus 'lá o cã,

cr.''d_-e organisadora, as quaes componentes chromaticos.
toda a classe de meda-

Mais um iriteressantò quadro ân,-
nuanças o costumes, om q-"c-'»uestões dc

correlatas, lá pe-
;0 a 1740,

conseguiam Mir é o incessante renovador dc
ihas por processos inconfessáveis c j __ mesmo, o insatisfeito do suas
poia ariod-ná qualidade do sua pm
tura e dé sua esculp-ura. ."3, sem embargo, o Salão de Ou
tomr.o nodia c devia salvar-se.

As criticas mais aggressiVas

„.ikfliB_nn
Ua pouco, em paris, no mcsíiio

-alão onde anteriormente o grando
publico apreciara exposições de arte
belga e liollande_a, rcalisou-se uma
notável cahibiçjão de quadros suls-
_o_ pertencentes ao Museu.de Basi-
1-a.

Tiveram, de.de logo natural des-
tauue as obras de Holbcin, o moço.

Ue rrdu-j' cllaa, que são outras
tantas obras primas, attrahiram es-
peci&l attciição por parto dos nume-
roso;; visitantes *'C'iri«to em sua
tumba", e "O Burgo-mestre Mcyer
c ma esposa".

Km torno da reputação de Holbein,
o moço, cujo prestigio so conserva
c-mo o reflexo mais limpido da arte
eaih-s- quo floresceu ba quatro se-
culor., se formou, a partir dessa épo-
ca, uína leilão de C-mulo3, que bebe-
ram suas inspirações r.a mesma fon-
to, conservando algumas de cujas
telas através dos tempos, a mesma
.frescura juvenil, admirada mais uma
vc-_ nc__a exposição da capital fran-
ccza.

O núcleo de artistas que seguiam
ai lições daquclle precursor soffre-
iam as eonsc-juenetas Ca crise que
assoberbava BasilC-a. então capital
Uc Helvécia.

Dispersaram-se muitos dclles, não
esquecendo o que Holbcin havia
crèado e, entre elles, estava Tobiaa
-tinimor.

Porém. o., vestígios dessa tradição
eo «perderam oio secuio XVII, não
vonaegviindo alguns mestres do se-
gunda ordem dissimular o vasio ar-
tistíco. ..

Foi nr-cessario esperar o século se-
guinto para avpareccr um Graff ou
um iüístard.

Curioso o destino desta ultimo,
eterno viajante.

Nascido em Genebra, acolhido em
locias as curtes, gaisto pelo exito, ja-
ctava-se de ser o artista que havia
uitrapa-sado oa até então appareci-
do». Uma. verdade, no fim do con-
t-a.

O -<l._tra.to de Mme. do Epinay",
exposto no —resmo ralão. 6, no con-
c-cito da critica, uma obra magistral
dc mibilidado expres-íiva.

Porém, os seus trabalhos são dc
-ma verdade um tanto -ura.

__Ti latour, um Peyroneau teriam,
co-.u subtíl ligcire.a, encontrado o
meio dc dar maior relevo ao eucan.
to. uo cs;»irito que formam toda a
ceducção da mulher.

_' a maneira franceza. E~_:_ né-
cesíidade de exacti-lão não C- a quo í
nos coitãua através «lo toda a arto
ruis-Ja, desde os primitivos até
Bnodcruos?

B-cepção feita ao sonhador ger-
niaui.o Boecklin, todos,, desde I-co-
po*.d Kobert até Haedler, no írans-
curso do ultimo século, seguiram es-
-• caminho, sem graDdcs trop.ços,
•«» revoluções, não ob..t».:Uo :'- in-
fiucncra daa escolar ca-rarigcira-,
coatrlbuindo -p?ri<. fi_:ar uma Iradi-
t,'2õ que essa c—posicá-- relro-pc-Jll-

/'». pela. voa primeira, nor tio cia-
0:.—hente cm relevo.

próprias o in.cgualavcis coneiuistes,

vestuário c coisas
Tr.t. q.inos oue vão dolos annos _ icão lAiffo-iBO
el^IvrTcSdoi. sexos têm ahi
cabedal para uma compava^i com
aquellas dc nossos dias cs-as que
va-dosari-êntó são passadas na Mc-
nida.

Dahi resultará a convicção que
a differeriça é nulla. as

mesmas estrangeiras. os mesmos
eval"">-erol-. Mais Moó-o t^travagan-
£tT exaggero são a matéria pias-
rim. dã Moda. seja-mo- md-.-dgei.^e-,-HA afinal nos acumpliçiamos,obstarnos,... ., que - --~

o pintor na máxima expressão da .-.j-_.tenc.endo ingenuamente
palavra. -\ üos myimres dc disparates cm

•Que prodígio, que milagre de cre- clIa é fértil.-.,acionismo e dc colorido estas qua- ** _o0 _740i n_t__ri-_b, nos
tro jóias do mestre, catalão! ' ,-?„l. /o^n-inllicrcs raras varian-

Elle, tão insaciável cie sua arte; ™f_°e\£^n.^

•'' ^¦'***^*S-*^v^J~i&*^t-_y^!!SXÍImÊ^B^ÊKKv^í*yKM^,'.'áõ^Kííw!i\i''''. '•' ''.".-* ¦ 3-t^''--.:X'j_ _^\i.*..v?^-W!-B3B\S_^

do Collar de , Pérolas ;

tão ansioso de um idealismo su- t.Ç-_» u *__=> =»=> ""-{"" 
ou""mcno-.- ampli

persensivcl da luz, alcança nestas camente á^m^10' °u 
__ e&bl.e-s.iias

quatro obras mestras, alguma cousa <ia0, •___•; •_*"??' _^_)_TC__a_i'?. Os ho-
que está por cima de quanto seu, Jgg*gÊ-ffiSfíS-S-^tt:^o admirado. hí__a«a-a_ e. córicoínmitantcmen-

?o osicolletes. Homens o mullie-
ara empoar as cabelieiras.

e esta moda por tal fôrma tendera

viada tal uma bonequinha mimosa,
tinha' seu quo da gmcil estatueta
taiiagriana.

Xo donairc o gentileza, não se
deixaram ficar atraz os cavalhei-
ros. A. cabollcira, alva dc pós, em-
moldura o rosto barbeaclo com todo
o escrúpulo, em duos ordens dc ca-
nudos. c c lisa por detraz, tendo o
"rabicho" Um pouco lon-go. atado
por íarga fita preta. A -Sçbrecasaca
afina sensivelmente na cintura, ac_
centuando-a bem, o depois so cx-
pando cm grande roda nas abas, ro-
.ativamente pouco compridas.. O
coÜéto c cada vez mais curto, abrm-
do sempre cm cima para dar passa-
gem aos bofes rendados. Também
já se limitam a proporções razoa-
veis os canhões das mangas, c os
punhos deixam as mãos o descober-
to o desembaraçadas. Calções coüa-
doe ã coxa c abotoados ou aflvtíla-
dos no joelho. O chapêo tricorne

temos visto
iGuticrrez iSolana, integro e cias--

sico, com essa aggressiva ícreza de ,. , _ r)arP• drámaticidade que- possue, também rcs_' c *
j exhibe duas obras formosas: - "El
i Lechuga" e "El pátio de cabellos y! devolladero de Ia JPiaza do To-
ros".

Pedro ' Antônio, discipulo d© I-O-
pes Mesquita, ao qual foi dada se
gunda medalha na ultima Exposi

tornar-se excessiva, que o luoicn
to carrega á cabeça com um sof-
frivea numero de arratei- do, pós.
Ninguém ignora como foi oe»cobei-
ta na Europa a substancia propiia
á fabricação da porcellana, que os
chinezes e os japqnezes, ao que dl-

ipsayS», o a •_p_J-t__xs_--e_>. o a
bonda, c a gavòta. herdados do ro-
euic, __VTIo, o todas suplantadas
polo novo bailado. Todos os gran-
des músicos contemporâneos, que
Introduziam cm suas operetas as
gavetas destinadas aos soraus da
corte. LuHi com "I/Amour mala-

ara-1 melhor da celebre escola natnra-
lista hollandeza, cujas obras prima3
foram honradas com o pedante des-
prezo dc Luiz XIV, o qual, desde-
nhoso «le tudo quanto não tivesso
o arranjo louvaminheiro, a ensce-
nação pomposa de Vau Loo c do
Van der Meulen, exclamava, ao lho

dc". c o "Eailot dú Roy", Rameau j apresentarem os cjuadrinhos do
com as 'índias galantes" Gluelc com J Vmri7. liais c der Terilér—: "l_evem-

Arinida", G-.etry com
Mehül com "O ju!-

"Alccste" ou
"Andromàca
gamento d- Paris", todos sacriíi-
caram d voga do dia, e compuzeram
minuetes, assim também Campra
Mozart. Ixaydn o, so-bretudo. Boc-
cherini, quo deixou verdadeiros pr
mores no gancro. escriptos para os
quartettos dc camera. violino, vio-
Ia cPanior, violoncello. o. como

mo daqui estos calungas". As mes-
mas comédias de Eeaumarchais, ap-
parenteménte su. eríiciaes, o sem
malícia dizem que mal escondiam
as mais ferinas satyras aos costu-
-X-C-i; quo o cBarbeir--> de Se.vüha:-

acompanhamento, o cravo, ou a es-
pineta. Não faz muito tempo, o
publico portuguoz assistia õ. inte-
ressante evocação dc um desses bai-

cão Nacional, apresenta -quatro nu's, vp.m \\ fabricavam desde dois se-
-._-_ -i_ -i . .-..__ -._ ,-, - .—-»««, j" _n-..^_..-, "lo-n-n.dois de homem -e dois de mulher

O desenho enérgico e o empasta-
raTento suave do mestre começam já
a ser arte própria nos quadros do
discípulo.

Sorriem, os 'brancos, os cinzentos,
os vermelhos nestas carnes jovens.
.. _>e novo a .-graça caraiipesina,..-. o
pudor das donzéllas -que Eugênio
Hermoso arranca aos campos, nos
causa a emoção dc sua virginal ter-
nura em "Eloisa" e "Huerfanar.

I**irralmentc, ha quo destacar'..Ca-
da vez mais, a aífirmativa capâci-
dade pictorica dc Roberto Fernàn-
dez Balbuçna, com suas composi-
ções dc uma fresca, cncaiítadòra
graça de arabesco e chromati-mo,
nascida no mais -flagrante das és-
colas aíleiriâs rnodernas para ir'ad-
quirindo, mercê das qualidades pe-cniiare- ao artista, uma serenidade
própria. '*-'

José Francês.

Cypricn Bondei — A Mulher

AS EXPOSIÇÕES EM
PETROPOLIS

Petropolis, dua começa a viver a

sua vida marcada pelo calendário

elegante, acolhendo os.vcranistas ei-

tadinos na mansão perfumada dc

sous cravos e dc suas hortensias, cs-

to anno sentirá o encanto que a arte

proporciona.
A Sociedade de Eellas Artes já

annunciou a sua exposição collecUva,

para.brevo ma cidade tradicional.
Agora tivemos conhecimento dc que

Alfredo Ambrosio, o joven artista
«» italiano ! já radicado aó riòEso meió

031 intellectual,'para lã também segui-

I rá com uma coilc-tanca io telas.
no trabalho

mcx.es, tom

j. radas nas nossas lendas e alguns es-
J tudos de. fantasia.
| Certamente essa exposição vae

despertar muito .enthusiasmo, recom-
pensando" o labor sincero e honesto
dc Alfredo Ambrosio. ¦

Alfredo Ambrosio,
constante de. alguns

promptos diversos retratos dc figu

rastdp nossa nocledad
Telles dc JÍenoscs,

Picí-a 1'ou vier, Sr
'i-ra.
PongetS

como os das
titã. y-V.r.-.a.

Sra..

pg^g^BH_H_M_fl|

ri' - i.._i'íS!;.r Henrique Pongc.»
" ! '*_lS U.iC-3í !e tola-! outras in.

Quem não viu os novos mo*
delos Buick não sabe qual
é o nraiór suecesso dà. au*

tomobilismo em

19 2#

CABELLOS
UMA DESCOBERTA CUJO

SEGREDO CUSTOU 200
CONTOS DE REIS

" A. 'T-Oçâo .Brilhante** é'o melhor
especifico «pára as affecGÕes capil-
lares. Não pinta porque não_ é tin-
tura. Não queima porque nao con
têm s_.es nocivo-. E' urna formula
scíentiíica do grande botânico Dr..
Grou-d, cujo' segredo foi comprado
por 200 contos dc réis.

E* recommendada pelos princi-
pae3 Institutos Sanitários do estran-
geiro, e analysada e autorisada pe-
los Departarnentos de Hygiene do
Brasil..

-Com o uso .regular da «rEoção .Bri-.
lhante".:

l." — Desarpparecem corripleta,
mente.as,ca_pas e affecQões parasi-
tarias.'

2.# — Cessa a auSda do cabellò.
, S.° — Os cabellos brancos, des-

corados ou grisalhos voltam "ã cOr
> naiural primiti\a sem ser tihgidos

ou queimados. .-._,
..• — Detém o nasci—tento de nò-'

vos cabeiios brancos. . .J.'". . - i,
.--. 5." ¦—.Nos. ca-os de caívlcié' _az
brotar novos cabellos. ' 

. . ' .
8.V;— ps cabellos ganham vita-

Jidade. tornam-se lindos e sedo_-os'e
a cabeça limpa "e fresca

-nülósí anfe'- dtt, éra chirtstã. Como
alias segundo parece, f^ia"W
tas outras coisas, que so passado
muito tempo a civilisação occiden-
tal entrou dc imitar, o que justifica _
o drnloma de "bárbaros" com que ,
aquènes povos nos distinguiam. ;
àonsta. Pois, que o ch mico saxo-
nio João Frederico Bpettger, a ca-
tá de penetrar o segredo da louça
chirJK-a- l>or a>?aso e surprebendeu.
Sedimentando o pó branco o ar-
g-iloso intitulado "haulim ' porca-
fa da região de Kauling, ^.China.dé onde procedia; c com-o qual o
.leru criado do quarto ^P^tX^r
bVéCEee-a Por anui so pode avaliar
qi-u peso suportava o cia-neo dc
Sm mtoaital... por amor da mela.

Uma época houve, porém. que
merece ser assignalada como das
poucas em que a moda se mostra ie-
vestida dc moderação, de sonso e
de -osto. Por volta de 1760, surgi-
?amaosP vestidos "aux petits pa-
niers". De todas as variantes -que
olfes soffreram nesse ??_^}%g__?^

_l_%rac^s^e^^^l#
saia. mais seductdra e If"1*"®""
tornou a mulher. O ^^'Jf**
do em decoto quadrado o guarne
cido todo cm volta dc ua» Jfilo abro levemente na «rente sobre
uma camiseta, é atacado por fia
lhos cruzados, e. como W nes
se modelo, acaba.em ponta bem

da. fazendo esbelta,_ J-a^

pel'a" alta sociedade do S. Paufo" «
Rio. '.• _'...•A-* venda cm todas os drogarias,
perfumarias e, pharjsacias de pri-»nei"."a ordeni »-¦"*

g_o*__
tura. Na parte superior
sohro-saia; cm vez - de cahir
fbaLxoSaconap a poloneza, arropanha

até
ha

dos dois lados, ém tufos; a saía, de
m?oSdfràaa largura, f^f^S^.
to igual em toda a roda, e "«"><*"*
-_. ao chão, dando apenas pelos ar-
teliiol afim de -o.uc se vejam bem
os dehcados sapatinhos, dc courinho
envernizado ou dc setim, com .as
firinusculas fivelas dc pratas, e tre-
SS^cs-è^rextrao^in^-vgt^
torneados que passaram_ á histeria
da sapataria com o nome de taua .--.i.^- -V.V" e oue o criticoej5es a. I-uiz --v , < i-"*-

-JJ.BJ— nlTB'- ¦--¦. i —— - «— - ' - -r-i^^rr. n ¦"'"""' 1

RamaTho Ortigão chamou .'japior-
rados". votando-òs á execração dos
oaes do -famílias, como. .-.moraes e
nocivos5â saudo da prole. As man-
-as do cometo são justas ao braço,
vão lometíto até aos cotoyellos o
ôs babados que as rematapi perde-
ram muito, do cxaggoro piimiüvo,
deixando livre o antcbrttço- .Os te-
cidos são leves, alegres"., salpicados
le florinhas, ou ^trados,ás_i-^cas
<-inas Os bordados, apparatosos, as
io=as custosas, rttó' so usam: ¦ ao
Dcs»ocb. á cinta./nos. pulsos, petu-
"antes' lacinhos de .fiía estreita, or-
iinarianicr.tc do velludo Preto. E

A. "'.cção BHihants" _ é _ asada _ ^u0e,_,_^_ VVrbõlêtVsobre o modes-touea dc' rendas, pousada
modes-
coufes-to penteado, teremos que. conrcs-

Str^iamais ter ideado a -garridice
femiriina um toucado mais cati_t-L.
y.n todo. a mulhor-inha assim ala.-

Jinha brilhante, cm tom vivo.
No primeiro, o velludo enfeita

bordado a ponto dc haste, em __ a hombreira, c, ..no. segundo,
é collocado cm forma dc cinto.

Eis dois graciosos aventacs cm
Unho dc côr, guarnecidos dc

não tem mais ornato algum. Desta
fatiota gamenha. nem mesmo _o_
occlcsiasticos escapavam, o os ab-
bade-, embora adoptando rigorosa-
riTCritc a côr preta, risonho-, rubi-
cundos, saltitantcs. parte integrante
das rodas mundanas, preferindo o
toucador ao confissionar.o._ pare-
ciam representar uma religião pra-
zetó-eii-a o condes_cr-d_:ente. mdul-
gente c accwnrcnodaticia."imaginemos 

agora, nos trajes des-
crípto-. um per elegante c esplri-
tuoso desusando Pelos salões nos
passos c figuras do mh.uctc, que
era a dansa da época, tao adequada
ãs modas dc então, desbancando a
pevana. cantada o dansada ao mes-
mo tem-o. com ã vaidesa vagareza
c o maje-tatico emperti—_mcnto do

les obsoletos, oncair-ado na comedia
"•Pcraltas c Sócias", do LMarcclhno
Mesquita, estudo dc costumes na-
cionaes sob o reinado do Dona (Ma-
ria I.

Aliás, nas letras como na3 artes,
o século XVHI. se àssisnáapu pc.o
e-tylo faceto, descuidóso o ligeiro,
nos sainetes do Marivaux. nos epi-
gi-ammas de Piron, nos quadres d o
.'oucher c nas figurinhas de Co-
dion. posto que, ao lado desses, ou-
tros kc houvessem com profundeza
jo seriedade, lai a obra «joreáderavel
da Encyciopcdia, sob ri direcção dc
Bidcrol c dõ d'Alembert. as escu.-
pturas do Piga.ic. os desenhos do

lllista l.a Tour. as scc;na« do-
cas c :-3 pinturas dc gênero dc

i e-auivalciitcs ao '

\_ ao depois rcalc.-acio peio genio do
Kossini com uma inimitável parti-
tura, o que ha do -mais fino c cs-
pirituoso -em musica buffa, o Bar-
beiro dc Sevilha, e o conde dc AI-
maviva, e n condessa. c Rosina. e
Cherubin. o don Hartolo. c don Ba-
silio — são persoriageris si-mbo!i-
cos; que o famoso prefacio do "Ca-
samênio de Kigaro". o o não menos
famoso monólogo do quinto acto.
apressaram o desenlace insipiento
da RevoIuçãt>.

Passando de ""dei-ina"* a rainha,
Maria Antonieta assumiu o encar-
go do fnspiradora das modas. An-
tipathisada por um grupo dc corte-
zãos descontentes, -ciue entre si a
gratificavam com o epitheto des-
prezivel dc "austriaca". '-que mais
tarde havia de contribuir para im-
popuiarizai-a dc todo. cl!a íoi, por
.uma insinuação a principio sopra-
da á socapa, e poucu a pouco en-
grossada at>3 explodir num formida-
vel éco, aceusada do frivolidade, do
uif-perdic-io, e caprichos escândalo-
so... d;- fantasias ruinosas. Poram
esses os fun!.:ameiiios do requi-ito-1 rio atrabiliário de Eonquier-Tinvii-

jle perante o tribunal revolucionário,
inculpaiido "a viuva de Luiz Cape-
to" de haver delapidado d:; um mo-
do horrível as finanças da França.
Mais afastados de_>sa temporada de
paixões revolta.--, do ódios acirra-
dos. dc vinganças exaltadas, os his-
toriadores modernos julgam menos
severamente a infeliz princéza, mar-
tyr «lo desfecho fatal de causan

I longamente accuri-uladas, c dc qne
I eila não podia íurtar-se a ser um

factor inconsciente, imposto pelo
J destino. Boiin. joven. educada com
esmero e cem mimo, carecia de
expandir o espírito dc alguma ma-
n.ira, não tendo encontrado aí-ni-
dado de gostos no esposo que lho
coubera em partilha na d i st ri boi ção
dos casamentos principe-ces nego-
ciados pela diplomacia ao serviço
da politica internacional. Kffectiva.-
mente. Luiz XVJ, excellente crea-
tura. pouco se prececupava com
questões Je arte. de eP-gai-Cia, de
otiq.ursía. c-_m_a_i<-0 que o deixBEEa—n-.
cultivar seus hábitos cascirc-?,. o sua
innocente mania de .serralheiro
amador. Avessa, por outro Tado. a
certas intrigas salames, se bemi
que igualmente is-so lhe fosse incre-
pado, por aj.lu.soes lioja reconheci-
das como insidiosamente caiumnio-
sas. a ultima rainha do França for-

i mou uma corto na corte, uma côr-
to privativamente sua, composta ds
pessoas -que lhe mereciam parti-=
cular predi-lecçã-O, e «ue a coadju\-a-
vam na realisação do programma
do distracções. quo meOIior quadra-
vam ãs suas idéas. E estas iáézn
tendiam sempre para nma cspecrlo
de culto da natureza, de poético
bucolismo, artificial embora, por
isso que ãmpregnado dc luxo e de
apparato. incompatíveis com a ver-
dadeira vida do campo. Foi assim,
ciue o Trianon se transformou numa
herdade, de quo a soberana o ea»_.
damas, e os difalgos que as assis-
tlam, eram pasto—is e zaçaes.

past'
tri est
Chardín,

(Continua)
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OS VESTIDOS ESTRAGA-
DOS PELO SUOR

Evita-se usando MAG1C nas a_iJ-
la-. M.AG1C tira o suor sem faoec
mal ã saúde.

Vendo-se nas pharmacias c per-
fumaria.. Pcc.-um propectos ã

MJ-VOES á- PAGASO
Una ~ dc Sclcm-ro." W" l* —<3__"?

. TeC C- -"*-»
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Olympo Futurista Ballada roma-a
«^??. • •*>

,. ,lf; ..- « .ic-Uüidade secular* oü:il o'de qual-qúér outro ão mun|9^

ro brSro. ««:^S__Hi ¦* W 3fcU vergonha da ?]£^y^:
„om?ml5Ser-0. dar-lhe habiu£ l%el ?^*^^«SSgí?ffií^li.
DrátlCoe. commorciacs. dotal-o tu. J%. ,.-ct<b0 c amai.-t j_CCB_

conhecimentos .cientifico-^ ^Ani- .h^f .o,^.;^ ^
iía_ér uma revisão complete

todos d «eW -processos m^
ccouomKsCa e .sociaes —• eis a gianü..
nocessidada do momento. |

O mundo hoje «o transforma ra-
««damente. Durante . o aeP°>» aa

guerra modificações 
-coniplcias_ «

imprevistas exigem e C-^^S
proinpta adaptação, W£^iS£
plástico QUC nôs nau ^^'i^fn-
nomicamente todew os -povos dt-rpen
dom do mercado universal. To to.

vivem o têm quo adaptar-se áo eg

uSSf*» Poderá «pagggjj ?-?
p^a„n — municípios, Estados »

vis¦ -.rosamente o -problema do anal-

mmbeüsmo. Se cõntiiruarmos g
vamos, tomarrnosremos a nação

mais atrasada da America^
E' preciso, pois, agoraun:- • •

%„___ as iermas. yisand
.i.raslleiro :-o ..".ornem

Tu, cjue traues, mais pallldas q_e os cirios,
Aa rmâos cm cruz. c o -niveó oscapularlc*,
E.sguia.s irn-OS que são dois branco.'- lírios
Eiitrcabcrtos na noite d-o Calvário;

Tu, que na Í6 suppòrtas oa mtjLrtyrios -
IDç encontro ás leis do amor por um-sudario,
Tu, quo trazes, in-air. pàllidas t;ue ou *pirias,
As mãos em crua e o níveo escapulario;

i 
i

-<» ? ¦»•-

"Vê como •': bella a vida, o o ar.io
He a crença nos prometíc, o noa confe .-.;•
O amor i-us purifica; c , nos

sublime;
íufo

redime'..

¦pala <-• po1-'
ias o i convemeaw" -.transformar «> u"i^í'\ ";.„, ,-.» to-*^e. Nóí brasileiros -«**££, ial8 preparado, sc PO^. c.. 

£_g|

X grande Quantidade de café ho- 
j 

A porcentagem do 
g»W«g«J

ic nos compram menos, querem ou ..__, ^ 1,030-0 g^-^^tivamenier-ÀrtUetos. Compravam-nos so; »•». Redus-amos í,rad_cnam
borracha em abundância não que-
rem mais nol-a adquirir. Com

não p o d o rá acontec16
i-ue aconteceu com _- 1
Ciu«.r dizer : a situa<*uo

a^mpúoo calcular o.que será o
iver reduzido o seu
a 20 e 10 -.por centomesmo iBliasl1 chjanüv

borracha • > .,i>alp!mi>'."'.''*-m
econômica j 

"ú& 
população-

Quán-So, aos cacos, dos scu>; plyn?
lhe-s ses-iu-la-rcs, rova-ram ca -claros

deu-ícs marmóreos, eu — entro 03

fragmcntlos dios .bradei* _ .lupitc:-,-
onira 6a podacM mutlla-ios _o_ seios
íe TCnus, «rntro 

"as 
e-"""H:-*;;-i--< daj£ bar-

bas do tEraklê-—-ftfiuci chorando o
cr_p*i_«snlo defl Ueuse.-... Os £*u-t*_-
rrsta-s. a ta-^c^a-dus f..*i.--ozcs, bota-
ram ' a'b_!xo o** harmonic-sos herdes
h>c»m~"ic-í-', e, ura sua'ã_ng_ .bxrb-a-
* _; Cvfbi^i S^us esccnbros. Olharam,
.jcm i.*o:ia, para o Olympo dcseirto.
Eu, oolit—ftp; _enü a hòstalgia d'a>

0000_0_<>_-0_OCi*0____0__OC?__^X>_^ divrn!_ade«á. 
..

O amor inunda os rorar;C>cs'ac iu_;
fc-lo não fosse o amor. que aos céos
Que ssri.2. do pallidb JcsusV

iporta.

Adterio dc Campos.

FITAS DA MODA..
-??-»-

(Para l_obo Aivim)

Olhei cm redor- Dc facío, não a

os j_r___i d«5 A-ciid-eoiut •, nem ç

de Skâíústio. Xo largo S. Fra-.nci:;

co cem sou Boni-íacio ca-peug-a, ver

rtjè twmo Vlm.o, c:nxers_ei
' _-^ofif»'! di> -Ccmmcr_

s_a.íde linhas a«!_ida-

dou*.cs ? Como arr_JÍar, ü>'cia3 sen-.
'dGes do Ols-Upb dt-àrta-o. s-tç-sii
Sédc dc .sobtncnaturaü. quo ó condi-
<jSo c-iseacial da no_i_ insairctiva
me_u;_iyttóo- c-b^;ssã» _tár»**iea hçr-
Ci.-3.-j atrai\-_3 á_ ca'Ka humana
gj t.i.off^rJi-sia tur.-ccsti'.*.: t-juc liOi.
uma -pofencla creste na deffla-grra-

Cão ide um corisco ? C-Tcissa inquietu-
de e_» e„asperarã cem o repouso non*
cate." synt'ho_caidp.res das varias
•"ixi^çõea da a__'v*d_d« humana,
i>";);.-fiica-3 ou •C3i>e<_ii*_tiv_'>

A primeira Sdéa. <jue me oceorreu

£oi i>ô-.* um annuncio a_sim, nas se-

ccõcis-livres 'dos dííu.*ios:

iV vens peta citrade da vida,
lamcda fi comprida!Caiwinheiro quq

rx/ára um pouco, descansa, a a

, - .»„;.-> -ae sumir-se nos poentes,
13' lons*a- 6 irJfmita, va<

muito aiém do que vês com teus olhos docat-c-..

Vae alem. sempre a!6m.. - nunca bas de c_c_-r

a teu fim, camiuhciro. 
~' andar, é andar

O resumo da lei que rege a tua sorto.

— Em cada passo a dôr, cm cada curva _ morte.

Caminhciro que vens dc auroras distantes,

a tua historia conta, c estanca alguns instantes-

i>3iras a
bl_sonanflo

utaçvcs rapi- ., if_a tntu0 chãmente
__3 c imprevistas c é p«;c«o c^o . ^^ 

-j00 ve.es m«^ or e--
tenhamos eapacidade rparaCambem | ^^ ,ant„ quanlo os -*

eopldamcftto nos amoldarmos á no , . 
^ dd xnu-d0j dominará n¦ *™-

va situado* ; 
rica do Sul, impOr-se-a r.a <pomw •

vortin«o é .preciso moditícar a í„té*.'tiácib„al rio universo, a

mon°tSia_da %Ícular do braslle ro ! ^g 
«m.rí?„i? le«™ a^^^

seu habito do esmerar '"^ "f 
^ h^>^ "-= J'™^^

menlo os acoulcclmentos P^'^ ¦£, e üe Sua;iiulu^i, W^^^ab
íif.í!dir tardiammite. <5 preciso a. , America dr.-.bui., ..¦ - -1'- "«¦r 

^
íanÍ:-o ao torpor da vida contem-. d0, E£Ía.j0, üpidos, ^"^t de
,H íva ociosa c inútil. tran_for- ; cidades ac mais do um m.U^ojJe

S_uS%« um homem do ae^o,^- tôbftanto,, ^*r^iü-*1^^acYua\.
forcado. previdente e ««uto, v.arla flc7 -^niao.'. nl

«Ohcsou. de Recife, uma novidads i.cní o causa? -— porque o svu na:

palpitante... .myrado. i:m garni*_J cornado 1 _:-
E' a complicada historia de uma .mcr.tei velo cá para 0 Rio.

apaixonada, resolveu ; Isto demonstra oue-, actualmente,
i»tea_ usando os motivos amorosos r.ão são mais
to o reburso das resolvidos por intcrmc.lio dos

sassinios e dos suicídios:.

„.ia «ua ía-dlü
rctardatairia icphygic dc .mc:

menina <iue,
abandonar a cas

orocedim

acompanhando cs aeont-e=imentc,í
muudiacs c orieatando-se rápida o
rpromptâmente.

O cérebro da raça ^ú^\^de dois séculos dc anivi
e intoxicaçãoB/esultanta

lósámehto, viciarão
pelos processos coioniae , J^^
de um século inteiro de abandono

ativo, dc torpor, de estagnação
Obrigados a. c-*.i

leremos fortunas parü.mareü

^S4"m^Ccm^ir"ula^oCde 
100

OÍÓ.'000 de exemplares, em
0.000 como actual-

nos fyCll-o parelysia
coi)cürrei:ela mundial no..
£ inteiramente coiura eitosj o

des-pparelhados, tendo tudo que
aprender. . „„_,..•Mas para isso é s.precisp comcvar
pelo principio. ,,.,.,

Catão, depois de visitar a África,
terminava os seus discursos no Se.-
mulo romano, sobre quarquer as-
sumplo «ue fossem, repetindo sein-
rx>re : cCoetcrum censeo v.uraiusi-
nem esse dclendam»

500 c
logar do 10 ou
mente. ; . „ „.:_.,^,.,

\li- sr* belo contrar,o. continuai
mos na inércia que .-• .
va no paiz ir-teiro
instrucção, aca-^reme,
rpedindo nóâ mesmo.-? a aisurna ..o- _
te:-.cia que nos -prü';.eja o guie a nos
sa ijjnoi*ü.ncia.

Su p ponha mos o.n e

t eüa para ttii iiro1.
i' vetítimentas masculinas.

No século X-X. -ciuasi n_a ha na
vida das mulheres q"ue nos cala di-
rectamente na admiração por ían-

tos terem sido ou -últimos c cacau-
dalosos acontecimentos, — mas es-
ta recente noticia, vinda du Per-

nambucó, certairiente, causara in-
números commcntarios peia sua 0.1-

ginalidade c pela sua enippisàntc
bízárría".

Mil:. Juücta. de quinz

as-

cc
cre-

1; ..i r.mteria de
fatalmentd

i-a?eli_mehtc, as paixões vie.cnias
não se finalísam mais, como nas
scpnae theatraes: com tires, punha-
ladas c vidros Uo lysol...

Hoje, com o progresso do femi-
nÍsn:o, com o impulso O::, moda que-
aóqnselha a mulher a cortar 03 ca-
bcllos bem curtos, usar bengala e

..cartola, as tragédias de amor ter-
-._. Intuíam como nos "gulgnóea". . .

annos do 1
As namoradas -fracas yiiiganiise

il,uJo.
urna
ca riu

Ko miais, nçida de

eolumíias cofynthias entre os pala-
regularcs como da-

hcmioyclos ü°

eiot
dos

CU Oi :tas,

a os-

3>HEOJÍ-MM-Si: NOVOS
DEVsns

Cartas :'• Calxà Postal

Eimoa o pd quo ficou dc teu lonSo caminho,
..^--,.:~o,.„ fim. bocea. bebo um pouco dc- virefrigera tua bocea, bebo um pouc inho.

II

igruras da rota.
Conta-me um -pouco: a vida ns a& .

 Tens victoria no ciuar, e 11c* mcmoros, at.i-.u->..

-•««¦«m i«> ¦ <"¦

-O annuncio reria mal rnfterípreta-
cnsajar-»e -pai*»

ho-rr-id-o-J

iSTumá •Oibrd. c:n iCotnstrucçuo,
is traves e n^ês di- pheles", no acto

satura de aço -d;

rcitos geometrisav
.-Ivíccíunieu Jo arranha-eéos na-

;a.>t:c:t

do. A.ceorrenra*rn -a

furecQÕes olyniploaa c^s

comparBiis do Sr. :*Lc"-^-hi, yestíâfi^
«.-om a in.dumenta.ira do <ai*ephísto-

do encontro de

t o esqueleto
rranha-eéoí

scente, t miquanto O, carne p

Fautito ce-m Helena. ll_rt:*r .

M-isditei _cahi*un__dò ma orp-han-

Que trouxeste viajor, «

dc onde vens? Conta. c então, os trophdos..-
— Tenho c__g_s. ,

São vaslas tuas mãos. mas eu vejo a Victoria }
fulgir em teu olliar. O que ha cm tua historia

f:UC dci.-ou em teu ser a doçura c o amargar?
Sei que tudo yenceste. E depois' .,— —üi'-»3* dór.j

sólidos 
' rcração som o-c

d-o cimento -c os .musoviios sou-awa |.d!a.â:) ac u„ia
-Ias lagos br.it_.d-s ,'a max-telio o : ^^Zcl mo c:íIV.o da t

um piscar dc olho d_-in_a-

Ostaldo, se dispo, a emancipar-sc... ses paletots c as noS3_3 cuec.s:

de sua coragem I Antes assim: E' pelo menos uma

cobriam
o range dos guinda*3tes, sob o
far dos caminhões c as pragas
op«_"-_rki- bdlch-eí-istas...

Acroditei na Arte i>r-o-\a.
undo a a>

,enU'c ijerahí*- dc um o-.T--h-JJ'1 t-'*L

de. Sonhei, então, uma. fermi-iaves

« :!a*cSonin_ cJyrnipica p-cla «3_bstitu<icat.

Nlrtriã Cidade a-ístm.
kiaksov!- crea u-m-a lin-

o'-. vP.itc mi- ar:

Íh5eUs'aeM matutos* análiihabetos que|dratr;i i -
ituem ò granel

íF., segundo a i.or-;-a
e o dynamisnio dc «seu atrevimento, f.y-mu. mais pratica do nao darem j ^arwvia. iaus

sando-se. cprixrirri ar seriamente muito trabalho á policia. muita 
j j-j.., ll0Va, ao csi.rkl:or do

onseguiu passar nada massada aos médicos dó necrotério |gpadolás da "Eight nulo ao aiIto,

¦da o-sià hom-errea t>or u=:r.«a futu-
-*3la È eis um programma «dc r«r-"orSin:-a';ào 

da-, d-rvinas i>ot_3ta-
¦dos:

Júpiter capitolino — o Zeus gre-

^p •— cederá tua curai èU'pr«rn- a*a

deus Acroprlaito. ^.u ao deus Z, Xz.

Caminhciro infeliz... Vencestc c vens sosinho.

Kcspeiio a tua dôr. Vae, segue em teu caminho.,

„la.s antes pedirei: que victoria íoi essa

que te fez _obcr_no á beira dc uma cea? ,

II i

JOlli jnassa Jc i)u"

jmlação brasile 1 ^Sr^^^J^
eom, não os vinte mnhoeí- ; e s, ,--

ignoi-antea, inactivos, fala is.as, -om

sivris resignados. emprutecidos,
inertes ihcana_es em consequenc a

dl i-norancia e abandono cm <iue
-> como devemos fazer no Brasil:*^mV mas «e,lrírní"^f ^ripa-

repetir sempre, por toda parte^ ,vinl0 niilhões de_md ydaos J^

E_^_í_S^r?___i SiSkTS&ii''„ íV»e%s„"
Lualphaooüímf. a luta contra o im- %orao 

^j^^^^gg*V 
W preciso levantar no Brasil lo- funaando ueinas, «gjâ^ã^S

do um immenso clamor, de todos os eaí. explorando indust.a.e.^n-e.--,
¦ara ciue todos se movam, trabalhando aclivos. despertos.

Pf-ltOt", T-
mara avto os poderes públicos, mu- t_ii£e".ites.. como

-staduàos, para cos. eiectric_ías. agrônomos.
tecimicos, chimx-

lome
as -crises nosíiiclpaei, fedéráes o esiuuuiiw,.«»— COs

que todas as iniciativas partícula-- ._.s pül.cjUC todas t .
roa entrem decididamente nessa fiU,..)roheiKleul irnpreparadoa e cie.
campanha, que e ag"ora a umea for- ]ag g(. _os 6alvamos :pc'.n lei da
ma por que deve manifestar-se o , r,adanía(;ã0 automática das Çousas,
ijaEriOtismo.no Brasil. . ,.-is porque na administração ao

q'udo mais nos vira .por aceres- Brasil ,-0 ita duas medidas sa.va.ao-
cimo Saúde, riqueza, poder, prospe- ^^ . na ordejj, politica — o estado-
ridáde, tudo nos será outor-gaUo P°-.t{0 gVtiò'; ha ordem financeira c eco
Ia educação o na ra:*ão directa «o
vigor com ouè combatermos o anal-
-phabetismò c com que intensificar-
mos a cultura nacional sob touos
os pontos do-vista o com appncaçao
_ todaj as heceseidades da vida. .

Quanto valo uni homem ? r.rno.'-.
Engel computa o valor dc um ho-
mcni. ao entrar na vida, cm
marcos. YVilüam Fárr calcula
valor em 175 libras.

E um aiiàlpha,beto ? O analpha-
Ibcio deve valer economicamente
(ley. vezes menos, porque representa
uma força material quasi etuc cx-
-clusi-vamcnU', não é susceptível co-

aperfeiçoa

nm-ica'--^as:"cnTiss5es: A politic-
iuicio:*al se resume -hojo nisso
estado dc sitio c emissões.

Xão ha. pois. dois caminhos para
ohsrandecimentp do Bra-d!

Coinhiuniqué-se

00 0
e_c

menos dc dez mezes longo dc sua Ci sobretudo; ¦ íião incommcclarem 
J 

.rç,n.e-liadc-3 nos -C.'os, domo i>^oo..u_ 
^ ^ ^^ h<ír.0.,.__l3 façanlras. Pa.

Camilia ilíudlndo varias populações tanto 03 automóveis da assisten- -ad*o_tò, d.- comibu-Stor*es elec-t.i__)ís 
^ 

. 
^ maj-et;'.e-.jo, sobre cêós e ter

é-m que ninguem lhe violasse, o sc- cItt:. .. -^rlflq-ui-i o escândalo que desperta-,} 
^, 

'^^ 
lpa.i;)-avc-l íBvir.-Jiade In

gredó do -seu verdadeiro sexo: 5
¦Nessa fita real c mpdcrnissimã, |

houve um trecho que muito me fez 
|

rir. í
Certa vez alguns amigos da iilüs- '

u-c e inédita protagonista lhe fizo-
ram um amável convite-

— 'Osvaldo, van"
na -IuS'õa?

Jones Olivieri.
__?<-?

riam o.- deuses serenos, com as tu

111 cais idcsénharndiO *?eus
' 

corpo; i_riy- ! corr-ptivel h-u-trUa -por •gtt-ohna

Lhmv.
icm iogar dc nec-tav*. Sct- «. «afh_o-

rntíw alta bonquiPta do

aicimonís •«-•m Cac-2 -do uni

tomar banho

? ?
de dentro

NNOTÂÇÕES
1
prt

homem ingênuo vivera, sem
•íeiiz. A inirenuiüade nos | ym)d*.caç

p^i«ia:m v„i--_3 co_*_>

acenas duas pobre, senhoras 
^- 

«^^J*

tidas de nes-a. que ss -entrincheira- gemo ao.

~,m -traz das portas de aço dc umivemo.' 
iram aos mves da p:e- ^& com TheU- *****:£

" . • . a ¦-. )¦.--• õeâ e sere.—s
.' seus co-rt-ejoa «¦

futüiils-i. ora uma rc*:-! e*.<a:=úarão -as

.,. -TC-taesk-da; Cm acto de ; ra Ui" 
^^^^^^(^au-rlil. e '

(E clie fa'.ou do amor.

cm xiue foi vencedor e nã'-> passou
eu romance derído

dc um vcnci_bü

1 V

Camihheiro que vens peia estrada da aurora.

não contes mais na vila a tua triste historia.,

Porque depois de ti. o teu caminho incerto,

bem .sabes, afina!*, não ficará deserto"..'«

bar. paia fi

-O deveio; o

Julieta, sem embaraço
do suas calças, do suas cuecas e de

seu paietol cintado, accedeu ü. pro- >_ eápirito
nosta... Mas. ao chegar á margem.! durante
„&quiila a_à aSuus, mentindo uma | physico. A v_ia do physico dep

i-iic-oiisc-l-av-s-
Vhz jt-noro.r certas maJdadcs. Se os I.©airJdádê theogomica..
homchs iodos fossem ignorantes, 4.-;.„'0;
n_ò haveria-a tortur-a espiritual, OA En,-'.:?orem,, fiquei

do homem, iiuaii sempre j cox*ao'.i£_iar doa ram-doiea uo ik 
j

x vida, sòffre mais que o j .,, ^ ;0„ros posos-pesados, sem j
oljoülpfcural Ápóllq ícu o '

[id-o-mine O' 
isem-l-deu-s

1 r;-;OS.

dc
5 regiões
a. cotiru

i-narhx':ii2-9 pa-
-ad/os de açs.

•c_e!o i2J>> ib-mar-lr

es:

imprevista õoença. hesitou cm des- *-

ph--.se! A esse tempo, outros, nu .-;, I
_ | cie do estado moral de cada uni-

vantar-se-a
sáiigue novo
om todo o organismo,
sadiámehte.

•Tilas a obra de educação cio -paiz
não reside exclusivamente na esco-
Ia Imprensa, revistai, circums de
estudos, bibliòtheeás, sociedades.
conferências, tudo :=*30 coopera r..<

ipir
| inteiramente nifs. mostrando o seu

sexo com todos cs músculos o com

todas as forças de sua plástica, ati-

ravam-se na lagoa ante o despudôr
forçado c indifferente dc «eu olhar
dc moça!. . .

Para dormir.

10 paiz inteiro
e=_e movimento dynamico o cTle lç-

• vigoroso, sentindo um
déspci*tar-rlho a vida ;

a oxygenàl-o bertariò dos homens, quando a oc-
entre o convívio U-

A inveja
incapazes. .

o reguio dos espantos 1 •

•Jz, Cos
.?!US*ic—r 'o
•el-es—mc Híarciso ;
__í_ harihista do Gua-ru.iá, pintá-aa' 

cheia de soli-pelo mailloi,.

Como dcsc-rc-vcr

.nraia

iòlleCtivá

da

mo facto:* econômico do -!--•.- elaboração c
mento «111 de desentr-uihar-.se em ;n , vo_
iodas as modalidades de actividade t . ..- ,
que só cs conhecimentos ecicntitiecs
«facultam;

Hojo o povo brasileiro é una dob
mais ignorantes na faço da terra.

Provém isso de um século inteiro
de descaso pela instrucção primaria
e pela cultura popular. Só se cuida-
va no nosso paiz antigamente de
formar .bacharéis. Quanto ao povo
ninguém se oecupaiva de desenyo.-
ver-l-hé O preparo. O brasileiro, no
«ertão -^-^^^^remi^r^! População brasileira. K' Un, movi-

da educação

A idéa 6 que produz a acção. A
idéa. é o gernién da actividade. A
actividade do um povo è a, resul
tante oronorc-ional das idéas o
qualidade destá.3. Nós somos um
•povo sem acção e sem producção
1

mos 110 cérebro crendices dos nos-
sos maiór«_j.

Provoquc-so uma -éra dc acçao
integral em todas as camadas da

>orque não têniOG idéas, porque na
.rc"ioreão dc S0 por cento só to-

lome c pula sc
de, como os outros povos, porque a
sua miséria orgânica o o seu impre-
-paro não podem competir cm yarr.-
alguma com nenhuma outra. raça.
O emigrame brasileiro seria con=l-
dorado um «ündésirüible**» cm qual-
quer paiz.

Comparando-se o numero dc es
colas e dc aluihnos do nosso paia

mento que se gener.alisara. -por 6i
próprio. Ha cooperação das idéas
nascerá a cooperação das vontades
e assistiremos á- eclosão de novas c
formidáveis energias que esperam
110 Brasil apenas quo as toque a
',-ara mágica da instrucção.

casiãò sc offerèciá, no mesmo quar-
to, quasi na mesma cama, ella evi-

taya mostrar o eeu corpo, deitava-
se vestida como andava durante o

dial

a
a-

* •

E' de se calcuilar a sua tortura, o

seu immenso marlyrio'
Eu imagino 'cs dissabores pelos

Já reparaste corno as aimas cna-.
rFForadas tornam-se mais arnavc.-i?,
sob a caricia deiieiosaniento pralta-
da do luar'."

A cultura é a segunda intelligcn-
cia dos homens.

•„em! -lembra:- Venais- Aphnc;d_D V ¦"-¦

[:'£S_ti-te; tão nece-áxrio.e-tãç era -r-*-

l.riíçr^c arreli-do' tompó quente Ue

|ôn_í_i-!S -c '«finguoira-s - -.

;Os deuses cranrpai--_a«ite"ratura
-formüla-rio- sâo para o?!

n Charnoviz (para c.-s

os. Sem elles, teremoa

Jíos substituirá Her
á omniscie-nte ali

:u

AcciotY l^rHO.

M AGAZ ÍT^ 
L_

O dj
a -deusa M.achina

.... -ir! \-v-n'i'. *a- ejfl-í-t* da
- ••„•--... . -ítr-^r.a do amor

xuria. a u«/.c!C-->a. •fJa_"pnu ¦

c do d-cürio ^crá venckla -Pf*^

^•.hronará o orgiaüco Dio: .^ ¦ -

AS RAGâS m TRABALHO OE GlViLISAÇÃO
.?••>?-

Estfdando-í-e o problema da re-
"ação entre o braço c a terra, nao
se, pôde fugir ã apreciação -ae phe-

i nomehos econômicos de importan-

lu-iao, o ar-rcr.firio oçlesteí o sosr ^,ria capitai

iVelò ideus -Cambio ou< o 
^,«-

aj mal- pftbantes -dj-_!P
quo.

dcü-

Ahi fica _ _t-áa, IOS gemae- org-^

__*é_»rba d:e nova -ordem, de çousa-

íia-dicpihon-a,
àorriu-se uiri

a impressão !A's vezes tenho
de que o meu cérebro -é um
tablado, onde dam-am todas as mu-
lheres...

E pensas -que isso soja Cclici-
dadeV

. . . Oiil como és ingenuamente

MARIO PINTO SERVA.

>TK?-0_«GCCOOCK>0_0_0_0-00-0_____-^

A alma da Paíria
Foi entre vivas lutas incessantes,
Por episodio-s épicos, |brllhante's,
Que se -formou da Pátria a alma viril;
Poi dessas lulas que sahiu mais -fonte,
Senhor do seu destino o dc sua sorte.
De si -consciente, o intrépido Brasil.

fNdie, uma raça dc energia cheia,
Já sc debu-ã, já se delineia
Com a envergadura Ue aço dos heróes;
Essa Síòrmòsâ c intelügentc raça
Ha de ser vencedora pela graça
E pelo gênio — irmão dos arrebócs.

O' -magnânima Pátria! das gloriosas
aioléou—~ das aimas luminosas
üos mártynea, a tua se formou;;
Dos -íartyreò. da. tua liberdade
Quo vivem -na tristeza "-da. saudade
Que a mão da tyrannia desfolhou...-

Quasi" a 1'ocar o a'/.ul do Céo, se eleva
Do passado radiando sobre a 'treva,

Mo coração dos tempos a crescer,
A cordilheira, olympica dos bravos
Oue não iquizeram, Jo estrangeiro, -escravos
IXa grande Pátria que adoravam, eorl

Cantem outros -a 'Grécia; cantem Roma;
Glorifkiuem o alheio; não me toma
¦Outro desejo oue vá. deste além:
Cantar da minha terra os esplendores
E. com u alma ardente, rebentando em ílorc-s,^,

Prcgoar quanto do céo elia contém!.

Pátria ! -que ás mãos sústens a de Aladino
-Eampa-íia. a illuminar -o teu destino.
Que aos paramos da gioria te conduz;
Oue alta missão histórica cumprindo
Vens. em forno, os íulgores espargindo (
Da claridade dessa grande luz;

Quando soffrères a metanvorphose
Da vil cailumnia numa apotheose
Dc luz brilhante a fronte a to cingir; \
E como deusa, caminhando fores
Por uma -estrada dc astre-s c dc flores,
Olhos íitos 110 esplendido porvir;

Quando, -nara medir tua estatura,
IMais quo* a è*ctens_o das terras, a cuitura
Puderes. do teu povo, aproveitar.
Não te aífiigindo esse pazâr secreto >
De um füho tru — um só! — anarphabeto
Por esse crime \c -i'ai:er corar;

E quando cem milliócs de almas vibrantes,
Cheias de sol. de sonhos desiumbrantes,
Tiverem attingido um alto ideal,
J3 da maldade humana em plena mingoa,
¦palaré-, Pátria edênica, uma lingua

Elesante. bizarra, musical;~ 
quando -''Or. dc todo. emancipada, - 

_
0*ua alma, ne-_a« lutas temperada,
Ha-3 de íülgir; has de resplandecer .
Por creações felizes c atrevidas...
Vãleras Creeia c Roma reunidas,
li a Deus somente deverá temer!

1030SCIQ CORREIA

quaes cila passou c as scenas grotes- ignorante!.

cas que ella viu. sacrificada, sem o

direito de um protesto, no periodo
dc tempo em -que esteve, injusta-
mente, fantasiada dc homem!...

Custou-lho bem caro semelhante
film natural. . -

Ha, entretanto, nesse caso intei-

raníonte novo uma circum-stancia

que me obriga com toda a enèr_*a

de minha sinceridade a fazer liin

péssimo juizo sobre a intelligencia e

a esperteza dos que travaram ami-

zade e conhecimento com Mllè. Ju-

licta.
Parece incrível -que, aos olho::

abertos dc todas as pessoas que a

Viram. — os gestos, a voz, a onãu-

[ação do busto, as linhas do corpo

c o movimento do andar não dc-

nünciassem, em-bora de levc.^ a sua

liabil c astuciosa travessura '. ?

X

o -que os
rábula3 c

i !>jJar",._!acei."ticõ
a :a.nai"_-iia.

jjas — .dc-an-oC 'da
.do c-pér-zepp-Clin -^-
dilemma*. ou nós nao temos ima-

inação

-àrnidai'
¦mero. O 'aiiéman— hu-mi^ia. <J •:-•--'- 

j
prestimo enjoa. . «

Pffdereim-os, .po-réorí, ip_*2;ar ssa?

0000_0__0_000--_COO---0:X30000

E"xrc csücíi estão,- som duvida, «s
as relações da

, . ,..:t.. ... .para care9arm'qa uena, nt^
-,v:1'1 

ba.Uü.da. >de iòeu-ses, õii 'temos d-

sempre a -emprestai-os a Ro-
n .dilemma hu-mil-ha. .O - '•

¦rp ove 2 rem
rjjóda fica.:
icor.i

que nomeiem uma Cc.mmissão -d* do :

:_heoídgos do -utu.rismjo, para rc-

o OlymÓ?10* Dx^-rrto nae
Do cont:*ario taLé lâ,

f_tboíii-oa v/jpir-o- -c

árfdil-óso-, grimpará a ganH
i^s'xri3. dos <cgriiieLros^.

com a menor possivei perturbação
na activiàaie aiheia.

Disse elle. oinda, que a mora?
cos :u2K-e c o direito têm. por obje
to a coorde—a-C—o das £orc_s.

iScndo a-isim. c certo que a. lir.guü.
a educação, a adaptação ret-sp-
ca. tornou possivei essa cohafcora-
<:ão harmônica, entre iodos os c.
-mentos da sociedade.

Servindo-nós da opinião dc G.
Schmoller, iremos muito —ri— '<"—

l^e. no desenvolvimento de cons—le
'.rações sobre essa questão de ha/-

Tendo-se de apreciar, assim, phe- monía na sociedade, por ati
nomenos dessa inioort_nciá> or.de ln<,s ;_:• á co"-labc-açao co
estão insertos os principies da rc- dos homens, cm cada famma, t

crai entre a vida cconomi- cada empresa, sobre cada *

¦forcas naturaes
grar-.Jcra 'da e>.*onomia politica.
influencia da natureza c da techni-
ca. a offerta o a procura, em seu
-jogo constante, a acção mecânica
das forças e. por fim. o modo. o
r-roccfso melhor para prender tu-

a

1 laçao .:n_oui«—*» ! ca e a vida moral, pi-ircipios eissses no 6Cio de ca~a com.r,
.oder-

Meiioiti Del Picchia

O beijo é a tsymphonia. rubra do
amor. Ê' a musica, a sonata mura-
viÜiosa; dos lábios....

grande na lote-

o homem mais

X

Ganhaste a sorte
ria ?

Ohl então serás
querido do mundo'.

X

Existem vidas que não passam dc
uma interrogação. Outras sc des-
crevem com um rosário dc retieen-
cias. . .

que ae entrelaçam de ia! modo que. 1 _o„ taj0 
"isso. não -ood«.-rá haver

appücaãos; methodica e conscien-, duvH*a c,ut. os factore.s ctünicc!
ciosamente, formam a sociedade. flUrc.du:iiVeTO-sc C:yi nossa sociedade.
sob esses dois aspectos, com uma ,-,-_ _ influencia rea'. nessa co
organisacão especiai, comprehende-
sc. desde logo, a relevância do as-
sumpo.

_t„_

;<K5000_OOÍX3-*0-C^S-0_0_Í

X

A extravagância 6 própria das
creatur-as originaes. A origina lida-
de, para uns, jX é extravagância...

Em um paiz de povo mais cabo-
tino do aue o Brasil essa fulaninha
de sexo mixto estaria a estas horas
consagrada pela reportagem dos

jornaes c até premiada com uma

medalha, significando o .mérito cio

sua extraordinária aventura!
'IMas graças a Deus, no Recife, o

caso ttltra-comico-pathoilogico não
foi além das conversas das esqui-
nas e dc algumas gargalhadas de
mesa de café.

Quasi que nem chegou a tomar
um caracter de escândalo...

Toda esta cxquisita peripécia, to-
do este arrojo sensacional da po-
quena ehrabiehada foi porque; sa-

! rxxwjc__«-*oooooooooo-_oo_o

MOCBDADE CEGA
Eu quero, em liberdade, o mundo

percorrer!
Quero gosar a vida, altivo, indeyen-

dente,
Vexituroso", a sorrir, a cantar, a

viver!
— O mancebo dizia ao velhinho

prudente.

A -mocidade, filho, iiiudc-se incon-
seiente

A iliusão é a felicidade dos inge-
nuos. A vida sem illu-são é doloro-
sa como o rythir.o dc unia punha-
lado...

•Os artistas, para serem mais a:d-

PAGINAS ANTIGAS. t m

INAMA VERBA
exprimir; alma impoi

Olhas, desfeito em !ôdo, o que te .deslumbra-*.;

\h- quem ha dc exprimir, ahna impot«5u.te;wW>

e

¦O Pensamento ferve, e é um turbiUjgJ^e^«S;
Pôrmai fria c espessa, e umsopulchrp dc net

Palavra pesada abafa a -ídea leve.A F

Que, perfum C o clarão, refulgia c voava.

Qu--m o molde achará, para a expressão dc tudo?
ha dc dizer as ans.as nmmtasAi!

Do
que:

SOI lio í c

li
J:
E a

o céo que foge á mão que «sc levanta?

es3_pcro mudo?i-a muda,? c o asco mudo. 00
v as 

"nalavras 
dc fé que nunca tora niditasí Pd-v-'» . - ._ nanem na garganta.córifissões dc amor

Olavo Bilac.

Ti.-*a;::a.-si-3 d2 t*s_s_t5_5. c-jja c_íru-
1 ctura fora òbjecto de cogitai.-ao de

.i,., ^;_.;c-t..., iximíi Stuart

vírao ter
laboração fiuc o meio exige

1 harmônica.
5 Em taes condições a s_e-içS<

i giar.ucs scientísta-s, corno
;:-_TS"0 0_r__

Darv/in, Haechc!

acima aconselhámos é.
vcSmé—te-

Al-ii1 AususSo Gd__*s. K.ron. lto*hle.
e ou-

in^prescindlvel. afim
oue «_~es elementos não venham
influir ua organização social. __

chmoiier, uanrai, _i-«.--..«_ ^ --- -t_vdo.sc ,-1JK,ael!:i norma, a que
tros. Schafllc tanta attenção prestar:

De facto sua. importância, nas s-->- t _, sabiáo <luo os faCtore3 etam-
eiedades modernas, cada v„*. maia <jos fle v..r:_ provenier,c:a^. :nir--
se accontua, á proporção <;uo as tor- duziíios __ UIU me;0 qualquer.
ças. mora! c inteU«3ct_al. da -nu- 

^^ sujeites á aprendizagem cr.r.
manidade sc dcsenvo.vem. paciência, ú aceomroodação acs r

Xossas duas forças assenta a or- vos hábitos, como C- mister qu
ganisação das sociedades que 'ãc-se- spbordiiam á disciplina e â _*Tii*~fi
jam alcançar o máximo dc civi- Drsse swio, a influencia 1
lisàção, pois é. nesses deis -princi- didos governamentacs. eom sffi
p:o:>*, çu& vão eilarf buscar vártudes gerencia directa nos ctó—OCiecim-^
e habites, mas, principalmente, a tes agricoias c indU£íria_J.
accão or*tJeha_á de sentimentos na- -,:rna necessidade, para cnie Uí
turaes, tidos como sentimentos de irancfomiações possam-
ordem moral. » De outra maneira, realisaoa

, -,„ ' t«»niativ«. «credit_—ios <tat
Para ehegar-se a um tal resulta- ^ ncc^arianjcníc e. então.

do. teremos cue encarar a acç socicãí_c RcríL _fXec_ida em «a
ausência «ia *-c

3oc____-oc--OOGCK^^
¦wa uuuuo, j.nn_ s._ •_*. _,„_, o..^- . _ cionado das vei:ias. !Ningueni, po-

mirados, • devem fugir dos seus ad- sti Fâ_ lOOI PC m Cf! li A Irem, lhes prestava attenção.
miradores. Devem morar em ura Y\\_ M\\'SMr\ ííl /tlltsHfltii Perto do Calvário, uma multidão
paiz cadê ninguém conheça a _uã 11/1 IlUMV11 ****fyB*: " I dp bberarios contemplava o e.spc-P
arte.

Quando admiramos a volúpia ar-
• tistica de um intellectuaü, gcraluic-ii- _v vida. sócia

•te a sua presença, a au-x pessoa .faz I regimen do tSovie
1. na' Pu:isia. sob o

não é monos in-

¦i;-^;";. -V^.^-,-:-.:;':f-,;J'.v

com que a nossa admiração desap-
ijarcça...

X

A mulher retrahida será sempre
a mais desejada.

As mulheres lindas, escandalosa-
mente liadas, fázenj-mó lem-brar
das rosas envenenadas. . . das ro-
sa-s envenenadas de delicia, dc per-
fume. . .

X

Xão vés aquelia -folha, voando " c
voando, inconstantemente,, na for-
g:a transparente do ar?

Aquella folha 'ó syjnbòlò: tem o
rythmo inquieto c buliçoso dc uma
alma ^c mulher. . .

Os nossos maiores amigos nunca
deixarão tambem de ser nossos in:-
miges: a vida ó uma hypocrisia de-
licioga...

ú resulta-
encarar a acção

do homem, não ir-oiadamsnts. mas
em conjunto, e é^disso.justamente. ^^Sto^^nica.«jue nos advirá a resu.tanto de Tim ~^ 

_ 
'

estudo meticuloso sobrei o traba- ; Xão s*» i
lho do immigranie o sua actuação ser levado á
r.o nc'-~-rj m:2i'.o.

Surgirá., c^sUn, um outro pheno-
•racno. altamente importante, qual 

~f%

!sej_ a èssenéia da moralidade qne P--=^-P-<>- *-*¦'—
encontraremos na subordinação de ' -Entre a juvenrade e a ^dauc
sentimentos inferiores acs -que se- ! dura, ha. diversçín;:„_* *;
jam mais elevados, conciu:r,do-se, àccen*hiar para d.-mc-rstr^-

. eme. no caso em ouestã-- •* J-"
por isso, rtue ros cp.sos da colonisa- ^n favores excepciona es devem
ção e inrmigraçao, orgamsados com . 

^.,.„^ 0i 3>r£.íei<.---:1.pro- : * ..

esi_*cí__to. «fle

vez que a idade do im_—granic 
"

uma -funeção "õecislva. para *
jir-se es_«. eóliaboração, d.antc *-i»

ser feliz, -em busca uo
prazer:

Ilh.is«jes! Iliu-sões! E amarguras, so-
mente:

quero ver-te
ao morrer!

Atraz de

_ão consinto que vá

— Disse o velhinho triste •.. E o
filho seni iiiedace,

O filho tresloucado, o filho endure-
cido.

Abandonou assim o pac naqueüa
idade.

X

teressante oue a vida politica.
A eliminação dos chamados pre-

conoeltos burgueses" e o desapparc-
Cimento de todos os freios moraes
estão dando os seus resultados."ou^ra 

observa a vida na Rússia
de hoje, nota, iinmodiatamente, uma

já enorme e sempre crescente des-
moralisação.

Os jornaes f-roviclislas bradam
contra o "huliganismo", 

^m*ra 
o

predominio do insulto e ca -taiia üe

^A^cultúrá PhJ"sica assume 1
ct-ôs cynicos c monstruosos, 1
ràmchte inéditos.

•Como da propaganda dc novas
ifêfrnas dc amar (dar, quaes 6 es-

St a senhora Koloutay che-
IW-se á prostituição, e o culto do
corno c-fferece quadros novos, só en-
comraclos entre os povos sclvagena
da África.

Correspondente de um importan-
to

ctaculó. Uns riam alto; outros, apo." curaram, para auferir proventos da- .A 
yazão ^ar& ^J»' V^'

r-7ri-;,¦„-,-, ôi. Kntravam tambem in- terra, dando-nos proventos tanuom. gran.e oe n.atie nm

SS'5 "ãs águas dô'rio. 6 preciso coniieder-se, antes *dc tu- dera receber. ^Kn*^^- - 
,''p^-cmiosi^c^r^iuci 

sc do. <:ua! a tendência do immigran- 
^gS^ff^_%^J^£:banho om commum era uma hino- te ne:.vc sentado. Sf 

SSSSS. ua mâírix dv*s __-*
vac;aO

Desp-onderam-mc ciue não. e fi-
àeram a apologia da sua. •simpiiei-
dade original e módica pela ausen-
eia de uma vestimenta especial.

Caminhando, meio kilonietro. vi
a repetição da scena, com o^iu-
gm„lto do numero de banhistaRj

milliona-

aspe-
intei-

i As correntes ethnicas «que £P°r- I c" cstoilo do recevãri
tam ao Brasil, são oriundas dá Eu- ío ,,.„„ _- i-jveutude. aqu"*-!!»-
ropa e do Oriente, ficando todas de- ,-,.,;jlc*-ão t-õços indeléveis r.o esp
pendentes da acção do governo bi-a- j.^Võmo atfingirão ao orgas;_u#
süeiro. no tocante a certos favores, eirl sera2.ouí*", pela nossa legislação, são c:-n- i ...-.¦¦.-¦..-..-..." - -. •„ ^r-
cedidos aos immigrãníeá; I Os coioncs jovens. <3-*-^- I". ^

... - Sirincipios. concorrem, gera-r.^.--^
I E naturanssimo. portanto, que r,nra 0 xívosresso econômico <-o ia»
as autor:dade-3 incumbidas dc tão c ogsc concarso nggrcg?- '-'*. 

^"fimportante missab, saibam proceder d f^rrias naturaes. d_ndo-.r.cs .
faetor de popuüa-

çao e -.ic producção.

' Andariihou no .mundo e, cedo, ar-
rependid-o,

Voltou ao lar paterno

Apaixonado, exanguo,

JOSÉ*

Ouro Préfo — Julho

o.pae xá de
saudade

houvera suo-
cumbiJo...

LUC1AXO.

32Ü-

A mulher ama os espelhos, como
os homens amam a vida... entre-
tanto, a mulher nunca deixará de
ser a vida do homem..-.

O vento 6 um poeta lyrico que
desce do alto das montanhas . c
vem dizer phraseã embriagadoras
ao ouvido" das arvores...

Ah! scY eu tivesse ao menos, a cio-
quencia irônica do vento!...

X

A fclicidiad.c existirá. ernquanto
viver a nossa ingenuidade... .

Evagrio Rodrigues.
(Do .".P¦"'¦•*mo dn. Viria.", em ore-

te órgão da imprensa estrangeira,
após visitar .Moscou, deteyc-.se era

Riga, onde externou suas impre*-
S°Tfntre 

as suas observações desta-
! ca ce um facto ainda ignorado naA~'  

Go culto intenso do nu'

Em ecrto ponto, uo
rios conversavam com ciuas moça-;
cm completa nudez. A mais velha se]ec<i2o aesstapparcntava possuir dezesetc air.103 *.?
de idade.

•Perguntei como encarava a poli- j Essa seleeção não deverá ser. ab
cia essa cnestão de andar nu' pelas «c-lutamentc. aquella de que tanto jyeiltisc
ruas. Recebi eemo resposta ciue isso f-Q ha falado, com referencia á e:i-
era oèrniittido aPOnãs nas margens traria do immigranie no iDra_2, e

curso crdc-nav.o, pa^-a tornal-o*. -\\^

{ralmonte, harmônicos • propu-^^
- "rrs dc um trabalho coíIccUvo !•-•

Xessc ponto. IScheffle tevt^
ranuç vartuae

a
„n!i3Straça. «--> ": .

uma deutrina
entranço

do rio, não 0'sendo na-s ruas. Kim a seleeção para concessão dc ,jarri fbrmáeãò dc?
Attrahidàs peia conversa, as duas fav-ore'-, de medo a tomar a -des- 

gCrái doa* oí-^ãos sociaes, -
mocinhas approximai-am-se, exiii- pesa. eom tal serviço, realmente, re- 1^" «-"rtClor  Tmmigrante come* e-«"
•bíndo, muito dc propQsitOj as süasjj.pj?o_utivá;-.. (niento essencial *5esses orsãos.
perfeições corporaes^Enr^tm1-/ 

mhiutos achei-mo = --- *m S^(S^ *^> O, faetores cthnicos .a introOU.
eereado 3?ar^erandb numero dc ba- ° »oluo dc y^!-a *i0cio.Gg:;.c. o ho- • Brasil, por. intermeaio ôo»»ccrçaao poi _-anae uu..ie.o uc. u^ lcm c a s;0ciedade ficam depender.- t1n _„_, ,4eeber «eus favores e
nhistas, c um dcrics, percebendo! „„.,.„ _• „ „^, lçi7 „„— r,« Ho- vo* ',ara lecei^e. -1"-.3 _,_La do
oue e-à um estrangeiro disse: t0a cnu0 ? e_.-e?1 íai >a£0' °f 

,e concorrer para o maior surto
que e.a um e_naii=-.Lo uiBr.*^ nvsnttrs ema vem. compor a stócteda- posc.0 n,-ü---eP'-*o econômico, 

*^-*
— Espere. Tambem na Europa r- ^..^^ .pa__v!e--i3 de um eiumc ±.aj0"s V-lo modo nor que

•Pí

Europa
corpoi-al, na Republica do Soviet.

O correspondente inglez sim
fala:

••Em um dia cuente de 'julho, por
aca-so. approximei-me de margem

do rio -3.ÍOSCC.U.
Alv sc me deparou uma scena

singular, que-mo deixou estupefa-
cto

Duzenlas pessoas, homens c mu-
ltíet*e¥ sentados uns, deitados oti-
trc<-- Vompletamente nus, para-ii-
siackniente despidos, banhavam-se
na corrente. ._,_,• «•-Tive "a im-press-o do Parado.

: -i ¦ maioria desses excêntricos
Adãos contemporâneos c modernas
Evai pareciam indifferentes a quem
os observasse.

Ac crianças olhavam, curiosa-
mulheres nu'as.

tereis essa rciorma.
E convidou-me para tomar "ba-

nho..."
Esta.s são es observações de um

estrangeiro em Moscou. Em Petro-
grado, em todo o território do .So-
viet, o -culto ao corpo assume as
mesmas bizarras manifestações.

Eis o que escreve uma sobrinha,
da viuva 

"do 
engenheiro H.:

"Cheguei á estação balncar da
¦Dcsirorelsz, em bu-sca do algumas
semanas de repouso.

Na praia, vi um quadro incrível.
Muihores c homens nu's. fumando,
jogando "footbaii", faziam uma
enorme algazarra..

? Esfreguei cs olhos — não era
V uma "miragem. Envergonhada, de-

sisti dos banh—3 c da estação do re-
pouso.

3s'o_setimo anno do reinado bo.-
shevista alcançamos a vera existen-
cia paradisíaca — uma das mais in-
teresrsantes manifestações do des-

«?_•_.-_•-&sernos. «le c

'combate 
pc-ia vida se tera

!PT<&vro. cara. eonhecer-s» bem. so ç,..;r<rrr.e-va£a ranso, parra co.-nstt-i.-jiqao _de ; - 
^ ^-^qj, no r

uma vida r.orr.ial, a mbromissao, '
ncs novelos: m-3ios ru^a-es, d'e*_r-es no-
vos crJcm-_-.:toi-r.

Xcssc exame prévio, que dev*2 ser
feito pela historia criteriosa dos po-
vos o das raças, dever-se-á atten-
der áe tendencias pronunciadas do

s 9'4&r

tal ou qual elemento etnnico. para
le odu_ic_o

Esses faclore?. dispostos como <*-;

tenãénios, viriam formar «f*^
ciedade-. civilisada. porau- ^^
costumes severos, o dir-nto c a .
ral. üim: conjunto admirável ««_-
cas vivas e sãs, cstahclcce^^

comrnciUaii^o «> corpo despropor- •mia-rcsiarmti.vto ir.!">rtU da PvU*~ia..

l_*on_-___n_-tó de sr-m? ec*nrlm:«n- ^ 
mtema -^ "T'-f-n-ntò «ias flf-

tes de ¦symipai;hia! a«rm da rFae uma emaçao e c-ieatíe.amento c 
^

cclabimcão fictóai ju__,, Ò_le pus- C*3"- Por acaso. *fcWjK-^
_a p:-í>v-L-. ' cando-as, sob seu:

Eiea a-?sim bem entendido
se aorem ouscar essas orcas

i«o*n !'
vergentes. como acoutece f-^g&z»

i in-rr—3 nrecx e a_i_sre_a. a "^^-jja
•pela sua becatidade e o. ****—•-

Ter^rncs, portanto, dois factos,
diante da vista, exigindo estudo me-
ticuloso, .já attinonte ao aspecto mo-
ral da questão, já ao econômico. '

"*_ í* í_ —; 1' T, _t_l_T__—2U._I ** ^^ _l
Shaff.e explica «ue o Meai da «g^ in:íesAm^Ao ao melo. «g.

m-ecanica secai seria uma.cohesao *„. 
tt„c t~„ gg^ ^c**-—**^--

de tão numerosas forças humanas, _:_./¦: ç e,7_0 Sob ossa aarresc»:. * '
de ta! mca-Lo «__>«refite)r__3 tru-e o in- idos os' no^sos eaf-orços serão n--
__**___> pn«fíi_«S. at«TV«rri!-«T:iho. rrA?- T __,;_. Hnrha.ver-se com um_ der-iesa minima. a JOatllll—_ *w*"

íãÊL
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O MUNDO SERÁ C8NTRABAHDÕ 9

i câmara françeza tem iiáo suas sessões agitadas por graves aceu
sâçõse contra os principaes chefes do partido radical

As costas da França e da Hespanha continuam varridas por
fortes temporaes, registrando-se innumeros desastres

marítimos

Estão quasi concluídas as negociações para a terminação do accordo
commerciai anglo-allemão

INGLATERRA
A iioia dos Soviels

iviVTO< PUIXCÍWFS ABORDA-
V^ l*OK TJXimCHEKINE

'.Uiu. P.) — A nota
- 'jt/j 

governo britanhico la-"rejeição 
dos tratados aasi-

,. % dó agosto e diz que a
.niprcgou o máximo da sua
itade, a-íiru de encontrar

uma. bi«s« dé aeeordip nas questões" 
-mrlxu !"«*.'.* interesso da Ingla-

v^-' de seu sureruo c das c'assea

sulphato de ammonia, durante oa
mezes do novembro o dezembro.

Um banquete na embaixada
brasileira

ALTAS I'£HTONALIDADES PRE-
SEXTEi»

Pari*, lia CA. A.) — O em bai-
xãdbr do Brasil. .Br. Sousa Dantas,
reuniu varias personalidades do
mundo diplomático, •oftieial c so
ciai, cffcrc.endo-liies um banquete,
mie se realisou no palácio da'-.< -
fcuJxada.

Sntro os «presentes, est

-I

íln-.i-l TV* * I

ria a exportar, tornando mais d:t-
fiei! a sua. collõ-cacã.o. Assim, a me-
Lhoria rápida do cambio. podo ser
tanto ou mais perigosa «uo a desv*i.-
Joi-isar-ão da. xnóeda. B' h-d4spensa-
vol qúo ella se faca com a mator
lentádã», iior fôrma a deixar produ-
zk- todas as íraiisfor-.v.ao,-.-cs a que
.o p:henonior.o dá causa. Se a c].u--da
XO-r Ubrussca. passando aírérri oa <n-
visa riãfcural ao equilíbrio das
aertuaes condições financci-ras, o ca-
taeMsmo s-erá cerro.

•O cambio aictuàl jã.-po2 em -perigo

o commercio, ciue. está per assim cn-
;:er maraivsado, ruas se a sua qtreaa

¦li, ora ii.-'.. a industria, na sua
¦maioria, terá de cerrar as poetas.

siü.> de asrrádar as mul|bdo^s,
ct»r>m>oz, sobre O J&retb d o iei-
urinando Fontana, a opt.*
«rViUW, que foi "da em pre-
séne.» de Artigo Boito. O « -'

Quatro molas apprehendi-
das a bordo do ""Lutelia*'

A Alfândega apura a vera-
cidade dc nina denuncia

O Sr. Horacio Machado, guarda-
i mé-r da Airaride«a. teirdo deminâa
{ de que a "oerdo do vapor "Lutefcia",

viajava urna «paíisãselra que ira-
zia em sue bagagem, quatro malai,
sobro «as quaes havia suspeita de
contrabando, determinou rigorosa
sindicância.

£>. S-. incumbiu -dessa diligencia,
os seus ajudantes Alberto Euiz c
João Malta Guimarães.

Logo que o navio entrou em i\os-
so porto, essfs servidores dirigi-
ram-so para bordo da referida uni-
da\1c írancesa, conseguindo ef-íe-
ctuar a appreliensào -das dItas ma-
las 'que apenas traziam os riu—ícrqs
1, 2, 2 o 4.

O Sr. Alberto Ruiz verificou que
a passas-eira dé-ra o seu nome tro-
çado na. lista do .passageiros, raz.Io
por rjue houve difficnldade, cm es-
tabeiócer a. sua identidade. Veriü-
canco a lista do bagagem, notou
ainda a referida autoridade que a

AUTOMÓVEIS ESSEX
O PEQUENO UUDSON
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a euj. fleçÍ8.ratjãò

P ,.vx> o mrau tforerno, concluo
1 <jf> Sr. Tith.'.ilieri.no. conim:s-

Xeífooioa ErsUériores do
nio pôde tomar a'responsa -

i tio de*?.cnLen«tamento que a
«iètrissio" d:,> covcraio Orritamiíeo cau-
ulrXcm ámb«3 os .pari-zes'.»

\ r-«run;Ia :.'atái reitera a fate.-
1 c.à;Ui attribuida ao Sr. 521-

^iilicr.taiido que detalluuiaí
5a''ões nao conseguiram des-', 

órísinal ou out.i-a quaUiurr
A recusa da arbitragem «.-.-or

Inglaterra convence a opí-
. mundiaJ ide -.itis a carta

ri* .te <
,. ,.,,-
i.-.-r ...•:
ti'- -'".:'

trir.a.

o SSgS eUa 
'du^^de 

BroSlio. o 
j ^rovoca.do n^na 

£>%£**£*%rin::áro Julc-3 Laroche. direçvor aos j pckIo transformai-se nu.

Europa c da •America, pa
Hl-rieaeSo o díitribuição de

.üunicntes falsos que compronicx-
ta_U o Koviet.

O conflicto anglo-eg>pcio

KACDO.VALD PENSA TER SOF-
ri;m<> MUITO O PIUES1UGIO
BRCrANNlCO

Aberavon. Ivvgiatorra, 23 (U. P.)
O «x-.primcfc'o ministro Sr. iMac-

Consta, num -discurso rjw-onuaiciaxJO
iuí.íí. bon-tear, i-v?fcriu-se longramen-

-j,-'-, üv> conflictxi an^lo-e^y-
rv- ... O orador affirmou que gestos

no o da, Ing-latcnra para. com o
Ksypto t'.-m lan-ga. -repercussão mun-
(Éal o «faaem muito nial á Grã-Bre-
tatilia.

..Xão ipioeso ler os coxnnventarioa
:a impcànsa estrangeira sobro esse
w.ivni;i.a isem sentii' que o presti-
gio brKannlco soffrcu multo. Dc-
rÃirainos a .morte de Sir Lee Stack. J
m, ; os assiasslnios políticos só po- }
cem se" resolvidos por meio do ac-
or-àci. Faço um appello panx que. a
rçytytã:.-! seja re«rula-a pela Liga das
KacOes. •>

Negocies Politic-os do MinifsteriO \
dos .ItelranRciro1'. o a Sra. Laro- ;
che: o canbaixador da Po.oius. e a «
.Sra. Cla-po-wskí, o riuSnistrò Fonseca
o senhora, o ministro Pienro de
FoúquJéres, ohefe do ProlotíoUo do
Ministério dos Estrangeiros e a Sra.-
Oie Foriquíeres, o ctwvcl.e e a condessa ,
IMora-rvclvi. Auvre c senhora. Adol-
piie Bròsdòh, director -do «Los An- j
¦nales?; .Sra.. Moreno. uSan-íos ira- j
mwnt. Dr. Pedro Leãio.VeHoso Net- o ^*™*££2 ^'ü^tão 

'd'e 
orderiri

to, conselheiro da embaixada; Dr. , soore,.u.io 
^^-^^^ntoib', po-

Carlos Orsü-Õ d'o Ouro Pr«--'to sr-.-.ro- ; 
-pubi-ica. A aq^^Mm.0men-to

^co^^T^Sro 
° 
ScSs^^^^st^^ eo^'^'o ,«

!>aoS' se^otaVr da embaixada,^ ^^<^^™^«^
a coragem o

• sem desfallscinientcs. Aos poderei

O, temporaes na costa I $*£"> 
«°»'*° CSiía m^° m~

! Fara-o. oue o paiz The agrade-
cerâv—- (United Pressa..)

o-m.en.to de det-ordetn. E' ahi cape-
cialmejJite que esta o perisõ.-.Sabe-;
mor. qri.« o governo; convcncioo que
as cbridíçõres fintariceirras já sao ea-
ti-as õlifferrentes daqueilas que cs;.>-
tlain ha -meses, considerou a fi.an-
ção da industria, em -presença dn
m^bioria cambial, tanto mais que
aá-^el-le já. chcpivam rc ciam a,ç.oe«s,
que são como gritos âc *
tomlò sem duviia. rcsoU-ido *íV«^

o perigo a quo antes aliudimos.^ E

niunaia: de MU_c a carta \ \,-£' 2%c.rolario da embaixada, e , nacicnal. cn iodos os si
cira Corgicacão. -Asse- \,,a^ts ü'Orsa>-. director da Sue- anas po«ra ser resolvido

KW* que existem organisaçOes con- j 
™^fVa 

TSoncia _m-erioana». ! f6i-ma halri. com muifc
v «'.uc onarlas em muiruri ei- (-'-,I-aí *J- **-'HO i 

sem aCsfallscinientcs.

UM WVTO NAUFRAGA PERTO
DE RORDEAUX

Pari«. 29 (li. P) — O terrível
temporal qu:e reüia em toda a costa,
ainda não amainou.

O vapor belga cGy.pÜs.r-, carre-
gado de Ci^r•.-ão die Card-i-ff, naufra-
¦gou, .perto dc Borãraux.

A extensão radiotelepbonia inter-
ceptbü um den;iíi.cho d.o vapor ita- "
.iiano <:Enr..;o Toli». exrpeiiidão na
¦laiHudo '30°.l"l morte o Ipngífcud.e
SS":OS, contendo essa inforniação.

âüímmia
Construcção de dirigiveis

1-VT1V SFREM EMPREGADOS NA
LINHA AEEEA HESPANUOLA

' 
Berlim. 29 (U. P.) — O Sr. BcJ

kencr, direcror «da Goodyear Zerp-

ITÁLIA

granel»

O NOVO CHEFE DA MILICLV NA-
CIONAL

Roma, 29 .(Ú. ÍP-) —-P S^™*le
nomeou o general A^euoaa. Gano,'j'.-
fo, chefo -da Milícia Nacional,

À morte de um
artista

A MORTE DE PUCCÍNT ECOOU
DOLOROSAMENTE NA CA-
MARA
Roma, 20 i(A, A.) — A morte do

Pu-ccini ecocu. drOtproeamjenti.e na
Ca:-.nara dos Deputados. Vario»; ora-
donas fizerarii-sa ouvir -na sessão de _
hoje. celebrando í;od'os palavras de .
'vrràudia clevafão o sentimerito ait.

- 
' '~ 'l i^elin Company, ucc-larou aqui es-

0 «KOREIGK OFFT0T3» Nao .ILTi- «érar muito no exito do seu pro.-;:-
GOU S.\TlSI''ATORTA A NOTA J £10 i^TjàlTxo de construcção dc di-
T>OS SOTIETS _^ „_ _,_^. : rtglveis destinados ã projaciada li-

:J rniVa aerca hcspan'hoia
Londres. 29 KL*. iP.> •— AiCfirma- \ ,mua

so noi! círculos ;pol; ticos auto risa- ———«-?-»-àv-, «<ue a nota do governo do So-
t. da Rússia, não foi julgada sa-

ti-sfaíoH.a ipeio «Foreign Office»,
i,i?w apesar disso, não so espera que
Kfjatn .interrompidas as S*6la«3õ«3S di-
«ríoma.icaa entre a Grã-Breianha e
a Rússia, em virtude dos teaTOiòs I
d«í5so U'ocumento.

À conferência do ópio

A revolta das tropas suda-
nezas

A Ü>1 PRENSA SALIENTA A LM-
POHTAXOIA DO MOTIM

UM DESAFIO DO REPRESEN
TANTE 1>A ÍNDIA

Genebra, 29 CU. P.) — O .Sr.
Cainpbell, renresetitanito 'da Incua,
na Conferência Internacional con-
tna o Ópio. desa.fiou o direKo cios
Fitados Unidos de forçarem as ou-

as macões a aceitarem a -sua In-• Lor.d.esi, 29 (U. P."i — Os jor-.j ,,v
r.acs da manhã, comnientando a re- \ lerprcíação mo caso do lírrauaoo ou.z i
vo*...a «las trolpas sadanezas em | a.rogas.Aífirmou que sa a .eon«eren-
K-lKtrtoum, salientam a importan- 1 ^.a aLsctitir a propiosta americana, i
<úü. dessa movimento, pelo tfacto de J seTia .aíffi.;il e prcAa.velín-sníte .:rn- Joomtinuai- a tomar l

. Allega oisudamezea os amotinados
não egy.iKdos, o quo indica que
:.:.:..i.e:ii o Suclãb, corno o Egyipsto.
f.-i-.s, des»-cmter.te com <o domínio
da Clrã-Bretauha. r

possível Cl In dia . . .
>arte nos »eu« traballios.

'_ .

^.-ena a. „- . _
.pc-rtuito um publica formiaavoi.
O suecesso foi tão cíompleto,
.ciue Pucícini foi obrigado a Vi-r
ú «cena j S vezes consecutivas-
.O final do primeiro a'3L:j «.oi
repetido três vcüc-s. Morrendo-
lhe a pTÕgerifctòra potvco d<;pa:s,
Puccini íieou dnconsola-vel _c
'dc-=c£'i"-rado, só e.u-cJontrj-nao
.ícnilLvo no trabalho. N--sse pe-
tóod-Ó produziu a opera «Bar
gar.>, drania .ivrico em é actos,
rèareseritado no Theatro bcnn.
sem Èuoaesso. Píod-uzia pouco
depois a cfManpn Lesotwit».

.Oep.uis d-e cManon;.. todas as
obras do Pucclril uarceram cm
'Jorro dei I-ago, entro Lucca «
A-iaresrerio. Fcá nacucHc 'uraU-
qulllO iosai' <;'Jc \-iu a mz -sua-
Bohemcs, c.noia em i quadros
sobre o libreto do Giuseppe
Giàcòsa c Luig-i ílliça o extra-
hida. da «Vio Boheme»; dc

'¦' 
^eprcseSi&dà' n.o Theatro

Regio, dc Turim, n-o dia 1" àv
fovbreirb de ÍSS*B, sob a bafta-ta
de Tósoanlni, alcançou fantau-
-tico suecesso. A seguir Coram
anusk-adas: «rTosca», drama iy-
rico em ü actos, de. V. Sa-rdou,
L Ulica o Giacosa, 'i-epresen-
tada no Tbeatro Cos".anzi ca
Roma, a. 14 dc janeiro do 1*00,
sob a direeção do Leeiooldo
Mugnone; «Madaino Buwt-er-
Clv». tragédia jàponeza cm -
áctos, de Ulica c Giacoso .are-
rpresentàdá pcranXe um publico
hostil, no Scala cie Mriapv ;no
dia 17 do fevereiro do lJui.
liíépresentãda- -novamente, oc-
ipois dc Ügeiramcstíte "1°jdi;.1"
cada. a '2S do maio -da-queno
anno'. no Theatro Grande, do
Breséiá, obteve enornio su^-
cceao- <-Fan:cicia dei W«^t».
opera era -1 atítbs, a-einresentaüa
iio Mctrop.olitan, de Nova Yor.v,
a 10 de dezembro de 1910.

•Vs mais recentes operas Q&
Puccini. são: cLa Rondine»,
èBCtüptâ sobre o libreto de Oiu-
sapípé Adami. representada no
TOica-tro de Monte Cario, no dia
ÍS de março do 1'917, sob a di-
-ree.-ão do aiariiiuiazi; o tryptico
,:Sour A:ngelica^, em u-nuacto,
•de Joaquim Forza.no; <"I1 '-ta-

barrou, em um acto, da Gold,
«Gianni Scliicchi»; uuc alguns
.criticos ibaptisarani isoitóp uni
«capolavoi'o:>.

Puccini, ita rpoucip tempo, na-
via sido nomeado senador. Unia
ferida cancerosa, ontretatr.':..
levou-o para Bruxellas, onde a
morte o surpreheiideu.

-» ? «¦

passageira não cs-
tava de accOrdo com o numero de
volumes que 

' corrausía para esta
Capital.

A' vista dis^o. foram os yolunieg
lavados para a Guarda Moria, sen-
do ahi lavrado o competente- auto
de a.yprehensão.

Hontem, fi tarde, o Sr. rruor-Ja-
:uór levou o ifacio ao còiibecíhieri-
tb do Sr- inspector -aa Alfandosa
efuo mandou abrir rigoroso inque-
rito. «fim de apurar se, dc facto.
so trata do uni contrabando c a
•quem cabo a responsabilidade.

__ 4. a,

PUBLICAÇÕES
¦ ¦ ¦ ?-«>-»-

"Revista dos Estados"
Circulou horitenx. como crjíá resru-

lárriiéiitè acontecendo iodas as se-
¦manas, a «Revista dos lüstados».
publicação quo so tem imposto ou-
•tro as -suas congêneres eleita Ca-
pitai. ,

Tendo apparecido. como mensal,
a «Revista dos K:jtadoa:> passou a
sahir, recentemente, aos sabbados.

O automóvel '¦"Esscx"* c construído na mesma fabrica, pelos mesmos
engenheiros c do mesmo material empregado no "Hndsou". Os mes-
mos princípios que tornaram o "Hudson"' tão conhecido são tam-
liem empregados no "Essex". Os modelos 1925 estão etpiipados com

pneumaticos .l,tBAT-AO" genuínos.
Em stock: Hudson Coacb, Sport e Double Pliaetou e Essex

Doublc-Pbacton.

Vendas a longo prazo.
Agencia Hudson e Fsscx

T. L. WRIGHT & GIA. LTD.
iCZ», RUA EVA^ISTO DA VEHOA, iU*

aPara Todos"
ciu<;
uniO numero do çPara Todos;

está circulando; e0mc-_ sor.ipr.
primor do arte graíihica.

Con-tendo desenvolvida í-cportageni
photogxáphica. satisfaz a-o mais
eírlprentc* leitor. A capa ,i um jpa-
gnifiçoi retrato de illlio-. t Dò.xtcr,
artista, da tíila. filio e interessanto
que sabe encantar o publico;' deu-
tro a reportagem destaca-nios: 15 r!"
novembro em S- Paulo: pequena
Gazeta; Davisia Frasa. Qua-dres ;ò
Peráònagóns da Revista oc .L,u:>.
Eèixóío e Marques Porto; A bordo
dos grandes navio- europeus: Banho
de Mar cm Copacabana, etc. cie.

Como semare. fi, s«^cção einc-mato-
graphica está interessantíssima, tra-
zehdò as ultimas novidades da arte
muda.

S manifesto d
ie

o Sr. presidente h
publica

-???

¦ veira 'Maia. lleraclito da S. Brag».
? Dr Antero Barros, l*erk:les Meu-
i do.K-a. Dr. Bruno Menezes.
'. Do Maranhão— Dos Srs.: Dr. Jo-

siaa Peixoto de Abreu. Dr. José Pi-
j ítv-, Dr. Aíibert Costa.•'¦ Do Ceará — Dos Srs.: coroae.
I Gustavo Berittemiller. Antônio Apon-
I tinho Oliveira, capitão Valle. Dr-

'Vllaii Xavier de Sousta. Francisco
Furtado Mendonça. Ijeandro P--
moita Lvra. deputado Eranciscc
Prado. F. Rocha Lima.

Congratulações recebidas pelo
chefe da Nação

4.

"O Malho"

HESPANHA
A inlentona revoluciona-

ria de Vera

A veterana revista caraoca <0 Ma-
lho». com a. publicação ao nu-
ineno. de hontem, presta a popu.-a- :
«Tão. ássismdla%IÒ sérvtço.

Xa capa traz uma. alegre, -char-
S-e;> de .1. Carlos e na pasma ue
abertura um primoroso rotrato ae
Saeadura Cabral, glorioso «Az» por-
tuguez desapparecido quando rca.-
¦lisava ' 

um dos seus arrejados fei-
tos. Da restante reportagem ph-j-
tográphica destacamos: Uma lesta
Olega-nté a bordo do «juaguaribe»;'o dia 15 de novembro em K. Çaijlo;
Concc-ntraeão de Fsco+eiros. eni NI-
•ethcrov; \rmisticio cm t-1. Paulo;'Festa da Bandeira na Prefeiiun:
¦Sociedades Pòr.tü«guezas no Kio_ <ie
janeiro e Festa Escolar «a v4Ua
Militar.

«rapliolosia. PolitiCACQoes o ou-
trás secções completam o numero.

"O Phone-'
pr-iclpioii a circular bojo mais

•uma"" revista de^ assüirigtos geçaef.-ob a diroeçjão do Sr. Braz Caldo.i-
ra. O numero com ciue se apresenta
<>d P3io*Se». está rnagnificaiucnto
¦collaboraüo. sendo também o seu
aspecto- iha-torial íftuitò asraclavel.

O Sr. (presidente da Bepuohca,
entro os muütcs telegrairimas, car-
tao e cartões dc fclcHaqõcs pela
passagem da data da proc amaçao
da Bepubliba e d^ scgunc'o anui-
versario o consrratula <^f l«l0 

^l ^utiuri;;"^-' cârloc Sallee.Dr.
manifesto dirigido a ^açjao, rece ,^0p0ído xetto, Comes Carmo, ma
üieti os gegàtintes: ._ ; „... 

"U)r 
tioúrÉval 'Moura, Machado So

Do Amazonas — D-w Srs.: TV.
Manoel Xavier P. Barreto. -Vb»I <1^
Araújo. Ovidio Braga Machado,
professor Abilio Al«mcar. Chaves Kl-
beiro. Antônio Ivrichanã, Mestrinno

, .Filho. Dr. líaul Azevedo. Antônio
-o 1 Ponce de Leão. Celso Machado.

Y.-thur Vianna, tenente Pau:a ive0o. i
Ahtòmo de UJUioá Cintra; Ur. «bteu-
rv da Bocha, Dur-.-al Ta «-ares Albu-
cuerque, JnâicceHjo Comes Ferrei-
ra Antônio da Cunha, coronel So:
crates Alvim, Xicolo -V. B-.zzi, Josu

\Dc -Pernambuco - Dos' Sr--, co-
rõriél João Nunes, Hamilton Kibei-
^-o José Albuquerquo Ma«-aTiiia<..
.Manoel Borba. Joaquin dos íSantos
Veras lgnacio Tosc-ano. «Amadeu
rtochà, -coronel Soares Óuimarães.

JCicero Castro. FabLo Barreto Se:-
1 rãó: Or- Thomaj: Pai-á. coronel Be-

¦i*dicto Araújo. João Fohoa. Dr-,'fíiae:-
_, ¦»« ^t^lor(X"i,r<ü!nior0^S- í.rinh.;.".üaci.ld AWà, Arisitrcho Paes 

| ^
SSS?ffi--|!»áUDr"vaa^^ Tílô- ^^- °r- Al"mUr Carírt' ^ ^im"» ^ i'ÍÍh0- -n
cio Manoel Di.M.ysio Petcriini José sende.^ '^.^ ,Do Espirito Santo -^ Dos_ Si*.-

Alves X'etto, lgnacio da .-Kilveira . 
^> 'S^-JJgl^.Bjieaer Caníu- coronel Trajano Moie.ra, Dr. B*

Fupo, VVushinfi.ton do Oliveira •-;• ^;{- 
^querque, Beis Arsenuir. ptista rawre^ 

^ario Cer-»- »"^i-^S^^\r:~ asse ir^^i^^^t^T^r^si:
Santo.*
Ceiestt-

Dr. Dul.pbe
ronel fíeycriano Ribeiro. '»•;•'"- 

| ganvpaio," Eliezer Leite, Jo

vw ea')itãü Alberto Menüionça, i -cor-.*, "¦ ""».„_.,{_. «.-,.;< Pereira
Pafm S Dr. Vivriario Caldas, | **g%^^£2£S?. ££%£°coro-
prefeito Joaquim Monte.n'c£ro Di- < *£>f*™»«^l^^ OiivdUa, -loa-
reotorió do Partido 'Ke-publ-i^no 

^ 
»«; A- «gj, 

o general VMarual Fa-
ltuvera-va, Hypolito. Kam»^ dd qu.m Braga c b

j Freitas. Octaviano Costa J^ ran- . «a. 
^^ ^ ^^ ^ ^ _ ^

cisco .Xog-ueira. rancei rV-if^^^ |. ^.u-utflo Ce.>tLr Vianna, Dr.
reira.de Queiroz, Or. .'.

O PBOCESSO Esnív ^-^PJ
DOS «TÜIZES DO STjPTÍE.HO
CONSELHO DE CUE1ULA.

Hendya, U9 (B. P.) — Bifo:--
rma-m do iMadrid que o processo da
inSentona, a-evohicdonaria d* vei.i
se acha agora cm mate Idos juizes
do Supremo Conselho 'de Guerra, u

\ conselho -do guierr-a 'd'e Pamplonu
mediu ires -penas de morte e tuna
le seis annos dc iprisão para os sup-

OiREGTQRi
iNST

k GERAL
RÜGÇÃ0

O Sr. direlütor gera! afisSgínpu hon-
te'm oíi .ses"aiiites actosi:

Bes.igiaa.Tido — Ala adjuntas:
tAímleffia I^penne Sa;fft'Amr.i para

eácõaà naixt-a do 4o districto;

^o^o" ^°stln«s>s «uardas civis, j irepe Mo»^ *S?>&2$& 
SSffi»^ .*ÍJ'LKSL1J-J UCJa-","—J "-* *=» -

«•»>vJ -V gentoncra foi cnviaid-i. ao capixao-
g.en.eral BurguletCe, quo nulo a ap-

' nrovou, ipelo ciue os autos subiram
-" '" o -fisca.":. do Sup.reni-o,

FRANCA
.Çravissimas denuncias de

um deputado

1 NI \ <<»MMISSÃO IXCCMBIDA
UL l-KOt LDElt A lXQUEIUilO

;u-is, 29 .(U. P.) — ^a sessão
«lo hoòrism., da Câmara doa Depu-
taâoíí, fo-J discutida a questão susci-

.Ca cru virtude das denuncias do
deputado Tairiiinger. do que alguns
membros do gabinete tinham 'roce-
biclo auxilio financeiro nas oütunas
eleitos geraes!

Apoft ir u--clara:do o minisKtro do
Cuiiunercio, Sr. Uaynaldy, que re.ee-
hera tíe:'. mil francos pa-ra a suo. fo-
Um cL-lTníoti des Interèts Kcoiwnu-
«:ik-s-,\ ujiteriarmonte ao -idei-to, a
Cumara resolveu «nomear uma com-
wiesS-o incumbida de .fazei- investi-
ra«;ws a respeito das rela«jões desse
io.-aa': com os panidos.

f» in-£ètidcnte do Conselho, Sr

.rtip-^sonuvnto indiano que o proje- Ma«*tr» uiactra.» i-«««'

.'-••í-i ->-.ii,--ricano Ship-orlta. na. prolubi- -. ... 5 ao Suipremo.
e-lo 

" 
\ uso do o pio rplélo ipovo do genial drifcerprete 'da musica i^uaiia, _DI^rai Carlos Blanco, deu pa.rceci

«/iri rSiz o oue é um «n-oblema dc { notarei pela extrema doç-ura e dc- ! E^árà-vel a. devolução do _ (processo
-A--ietV'nu.'-âm'ente doméstico. } ücadeza das suas m-elodias. « -, pampi.0iia, paro «oi am-piiacjao (toa
çaracioi pu. Falou em pT-imeirro ioga-r o depu- | ^^^-rf-tos xisto não -haver prova-s
•XOIVDOS OS TRABALHOS DA tado Bocco, pxesIMerifte da Cama, •, „a,£ti_ie:lteí. c^ti-a, os aceusados. o

p(-)VÍiTEÍvEXCl\ DO ÓPIO ] e cm <"»"'-"'ri^ o<i Si-s. iMussohni, l ,—,.,,„ .s,,:™»™.! -reiclisou duas

\ Genebra. 29 ÇC. P.) — A Con-
fereniéia Internacio.na'1. do upio,
aütualme-nle reunida nesta cidade,
adiou os seus -trabalhos «te a rpro-
xim-a segunda-feira, afim de ¦ pe-

chefe 'âo gabinenx.-, AlesBan-diro Ca- « s^^s e ;iir,-so e.on.eadeu uma licc.i-
sa'ti, ministro da BTsUareoao Pub;i- I c..( ae auiri-/.e cila':-, ao efficial Blur.eo,' '*  '¦ " ""-i 

r.or cnfei-anilade, e nomeou para
cariiü. ' I su'bsitavil-0 Ò aHsistente-fisca.l que

i tem uma üpinião diversa solbre a
eul'paoã.ida'3o dtos .aceusados. O g°-

anco nc£'o:u-se rresoluta-
•ledir â pena dc morto, ai

.Kü-.na, :'¦:> '.-'¦• -' • ¦ -,- "'.;'. J;' = ';.r.* i .-2,,-;,ir, 

¦¦JAU, auiii.-Ji-.w *»— ^

oa, o os deputados Boárero e Alac-
cariiü.

OS THEATROS EECIIAKAM-SIS Jxima segunda-feira, atim ue y^- os iiLt.vmas -1'^'"•,-" . " ctnF-Oi-i*
mittir que as delegações americana KM siGXAL DE LLf10 ^^ Bia
e indiana eaicon'trem uma soluço àiirnal ' memüe a *."•
ao conflicto suscitado'entro as mes- .i-toma, 2» (A. A.) -— Lm "S1^ , logCLZlão t

trJdTaScfk^arcIcrde bonVem. U?_a « ^S^S^n^^sl^Sires o-iy -''tf1r^^:í"r"^T;^^^1¦n:eia'l03 l Bam-plona contra a pena die morto
¦der os eâpiectaelulc-s ~Lanuacli''0 

j ;I-orarn ;pr  1 '"'"
para hoje. } :±0\>'es esc

absoluta insufficicncia de

canitães que votaram em
a. contra a pena die morte,
esofci !p»r quatro mezes. Cm

31" mista do VIo': Ca-riolina Ma.-ha
(do Birato íDaira. '7a mista do r-x .
Iâaivírca Bo.lr:'-u;e's Matíhaüc- para a
i6a rniâta dò 1.4° o A-rvelia, Bojp^a
pana a ü" mista do 113°'. _ „,.,,.

•A .coadüuva:i)te do ensino- Ldit-ii
Sana-jpaio de Figueiredo para a 1;
rxieminina. ifCCüuma do 1 ¦

DiSplelnVâanãb — As srabstolacKS a-
aiaj-uintafi: Lucilia BoríTes de Miran-
ida. fAnticmietta Barc^.os BMilietro.
¦^air Odau -de Sopa, o ELusa v-ieira
Feri-eira.

, ¦ ¦ ¦ -~+~9-+-

ALFÂ-IDE€Â

PORTUGAL
A alta cambial

1'ALIiECíEU
3L\ES'J

\ PR\0V DE LISBOA M-VXLlE-S-
TOU-SE ALARMADA

iLisboa, outubro dc 1D24 — O
•cambio continua melhorarnio. aa
•não ó a primeira vez. depois do

Bruxellas, 3"9 (A. A.) — Baile
f_eu o grande compositor italiano!.
Oiacomo Puçejati. . {

, cia»..

Casas baratas

XoU da" vencia Americana-- O VÃO SER CONSTRUÍDAS *3.0C0

Í57:tJ70?;S3:VÍ

270:9S1.<5-;4 j
a.70-4:872!j(rOS |
7.391:170.,,975 |
2.203:CUG$0:

0 prc=«idcnte do Conselho, Sr. f tiescaiab-ro financeiro, que esto .pbc-
lc;;*iot, defem*6U o Sr. Rajiia-ldy. riorriòno de regressão vem dar es-

listo explicou depois o caso, sendo, njêràricas dum resuxstmeoito cc-
i.oréni, civlcado per certos elemeii- cômico 'que todos, aoseív.ainvenae ;
tos da Câmara. todos, àsruárdam <-'o:n omsiedaiae. .

üa i-fi.ti'.-3,eL« o socialistas aiptpro- x,,,,4 wm„ve qua c-;.se pnenomçno i.licaes e socialistas aipipro- Ma sompi-e qua c-;.se pneponieno
. unia ehumau que enuivalo a ^0 lem úaa.o, o ipaiã tem visto lo=,o

uai voto de confiança. u fcg-uir que o aconfic-nvsnto, toii^e j
1 do o^pres&ítár; de facto, um sy^.o- \

A iiuc-ião da divida com os ir» ¦«» ™*n™^-."^^^^^
Estados UllldoS ! vezés ^OVoeâcTY SÇBtó alta limansa

« ...l  .-~t., -,-..«n.'v(-i.-> lOsíaaó.peío proipt-io Estado.

composõtor' Giacomo i-ucc:««i .
nasceu cm Lucca, no dia -o oe :.
dezembro da 1-S:5S. sendo nllio }
do riíuEikio Miguel puccini e dc- .
Albina Magi. Todos 03 seus as- f
Icêridiciítès cuütivaram a música,
cuer como .professores, quer.
como exe cútaritès; Besd-c a t-n- «
Xan-cía, Gia::-om.o ®e iniciara -na <
¦musica. •possuindo «decidida \
'preferencia para .o orga»,''. sèn- I
.do porém, mulo estudante. í

Em 1S77, a MunücJpalida de i
Lucca resolveu reai-fear uma j
ecápibsáçSiSÕ 'ács &^as thesouros: v ¦
•do

E^f. MADEID

Madrid CO (B. P.) — Cm con-
seBierro prbipóz r.a .Municipalidade,
a, construceãlcr do 'três mil casas ba-
ratas, no prasíò -cto um .bi-iennÍQ, com
a condição de serem clsipois vendi-
das a preços reduzidos.

GREGA

.... ItEXUA »E HOYfEM
Ttscebido cm oure ... ¦'"';:' ",;' -:: -
Recebido c.n papel . -

Total :-
De 1 a 20 do corrente
Em igual ueriiodo do

192S :•-
DiffèrenSa ã maior

em 19"l 
PASSAGÉXS TAltA OS OPliKATUO*

\ Inspebtorià da Alfândega cuca-
mínhou.' hontem. â directòria. oa.
Central do Brasil, as reqmsiáoes do
nassa-pns com abatimento de . ¦> V-.
para o? operários e trabalhadores
da nossa aduana.
PllOCESSO SOBRE COXTRABAM3Ü
, T>7-n-=!f"-ucni na Inspoctona da Al-

1 f-nde-a o™ traballvos do processo
in"tau4do sobre a apprehcnsao Oc
duas rrialas. effectuada tio «g»^
ti 13 do Cies do Porto. coa-enao
'^h?dad0hotnJíem. forani ouvidas
duas-ptssoas ^^do^a^profeâprocesso ser ciicerraao na prox".«'«-
semana

so ne-cessaria. a dissolução 
^-^6' '&*" 

fr ''

Cestari; Br. Arttmr Lehemarm. Ai-
krêdo dtos Santos O-li-veira, Dr. La« -

los Moraes Custa, Dr. E. Cpunbni,
rSaÜes Júnior. Cândido F^drigues.
monsenhor Arcediago l-o:icoura.
Cândido FoiíCoura. VJo.i Duarte, lJr.
César Vergueiro, Dr. Padua rfades.
Cairiâra Municipal de Santos Bie-
mio Penedo Padua Fleurj', Çliucri
Otoniani. coronel João Cardoso, -Dr. 

|
íElias Ferreira, Jacinth-o Sa, _V1-
centè Amaral. Justino Castro, ;uo-
bértb Simori-sen; Oscar -Oliveira car-
valho. Pedro (Machado, Aeca. Júlio
-Banier.de Almeida. Dr. Justino_Pi-
nheiro, Ju.iio Parreira. Manoel Csica-
mor iPérõirá, Kitziriger capnao Ju-
venal BeitO; Amaral Cor.'ínih'>. Ko-
sá'rio Caposoli, Iteynaldo Quelro^,
Dr Âiipio Azevedo. Joaquim «Ma-

nocl Prefeito, Br. aíurillto .Buf*3-^»"?•
D- Bériéáíeto Alm«lda Lima, ju
•gurtha Artiãga, .loão Mauoc«. Or.
Cri-aridoirò; João Benedicto, l»r. a.-
•Credo Gomes Sapucaia. Honpnto -jÇS?
Vieira, Eugetíiò Oahnon rrfggo

i Esmeririo, major Xunes -iMlno, LaJ
! inundo Rodrigues, ?a^-*&JSgg

•da Cruz. João Francasco da nK;.
! tenente Erarieisrcb Brum. ^putodo• U-luuardo Vergueiro Lorena, -HW»;

brando Brandão, Adriano uc O-.
veira Francisco Amlnule. derpu
indo Luiè Campos \ er.Sueno 

go-
nego Silveira Leito, João AUes^Ca
-,.-,i^-o Dr. Periteaclo Stevenson,
|Sdo Pereira Mattos. Francisco

1 S Barreto, Hildebrando, Dr.
Lute Cândido Leite. J«Uo &W*£g;

' vi .--«r, Õesar Dr. Octavio Samspaio,

1 líamaul^Amokl e Antônio Bento

I Vi dal.
I uo Estado de Minas, dos Sr«s-
nr Mello Vianna, d-eputado Age-
¦Sr Canedo, José Caetano Pimmtel.
^eferim"jo.O do,' Beis. -Álvaro. faen- ,

í a Valle, José T-hiago Berrcíra Sil- |
KÍ, Joaquim lgnacio ^'^^-Â™1

P- ei Capistrario, Fr*nc:sco Moiena $
l Eür co Dutra, «Dr. Mario 1 ninU Di. ,
i tíandoval Azevedo Dr. Hugo V^er

-ne.cU, professor Augusto Bp%&*&;
¦ senador João Pio, ^n^-t^M
ii min Fonseca, deputado *5K?5^

: Leva. deputado Rubens £ama*K3.
i deputado Nelson de Scnna Dr .£,
: Falei. Dv. Sezlno Barbosa. ta-U-'
' foão Dâmasceno Marques Dias-
oeputado Christiano Machado Di -

Carneiro Rezende, coronel Vi.g i->

ia achado, Dr. Oswaldp Arauto,
deputado Manoel Fulgencio D: . í

Vièirai Dr. Joaquim Du

QÍfjiuíhaès, Dr. Butyòhiõ 'Bahia,
Com. Br. übaldò Druinmond, ma-
jor ivo iPiri-heiro,- llioma/. Guerreiro
Castro, monsenhor João Goníjalves
aá Ciaiz, Dr. Fioro Barih-.ic-nvou.
aeimtádo Álvaro Cova, padre Caco
Tavares, -3icòdem.ds dj-irreto. Jos«,-j
-Avciino Cardoso, Cláudio Geraldo.,
Fir-irifirio Martins. Jos«S Ferreira
José GÒriçaivès Maciuuio. Luiz i

Cumprimentos recebidos

pelo presidente da Re-

publica pelo seu ma-
71/festo do dia lõ

O Si*, presidente da -Bepubitca.
recebeu air.da os seguintes, tele-
gru-mmas de congi-atularoos e cura-
primentos: _ _ _.,.

«xPai-is — Das mãos do Sr. Oi.
Souza. Dantas, digníssimo émbara*-
dor, «cabo de receber o manISeseo
de quinze. »me dá. «^níiança no ex.-
térior e segurança no intenoi-, tio

qã^ V. Ex- abrieaaaaunente d-eíen-
«dorâ, at^ " uliüniò alento de v:da. o

prestigio da autoridade, para. con-
*ervacão du ordem. Votos cie .eh-

soudane-
do Mlago, Snn.phromo Ljpe-s «"«^f wasnincCOn t,uis.«>'xeire.

«s.
-aill.,
'.Machado. Antônio 'IjC-pes J-ernan
des. João Pereira de Araújo. João
Duque. LaudeMr.o LCTens, J«.ao la-
vares Gouvêa, João Dâmasceno, uc-
tá-vid Brandão, Carlos Vicente. Car-
va'b-1, Jaoquim Bernardes. Cosme

"cie Farias, José Donviense da Silva,
Ângelo Car\ülho, Br. João -Mendes,
/.ntonio Pedro da Silva. Dr. Octa-
viano Bastos, PedTO Jeremias dos
Santos; Pedro Tatuá, Arthur Tava-
Tos Cordeiro, AiiiphHõpuio Castro,
Manoel iPassos, Carlos 'P. Aibreu,
Avelino «.irmento, Gflenp Amado,
atcmruaSdo Almeida. A-fiEonso Penna.
•Cosmo do Farias, José Donuense
da Si-A-a- Ângelo Carvalho, Benedi-
cto^iiva. EimcraWo Doria. Pedro
fruruais Vel^a. Vlcencia bamtpaip,
So Cesta.* Claudemiro Pereira.
Bbaldo Ramos, Júlio Santos, Maça-
iio (Reis, Ernesto Brandão, Baibi-
no Silveira. BeJro I-ernandeR.
AdotpUio Lima. 1'edro Bpynrun-
do Mendes, Patriicio Eusenio de
Araújo e Araújo M. Dourado
Adolpho Lima. Amonao Oincaa.
Militão Reco, A-.m^do Fret e, Os-
car CuiRiaii-ães. Jori= S^rmraiell da Coí

cipio. onde vim imoki.r obra» pu-
blicas recebi, transmittsdo |ielo »r.
rministro da Justiça. _?, "^^
oue V Ex. «UriSSiU à >.acyua no o--«
15 do eorrenãe. Congratailo-me com
V Ex -peia segurança o coragem
•de sua" cònducta o dou ir.ajâ unw.
vez. a V. Ex. o berteza de qne a
Parabyba e seu humilde í«residenvO
coirtínuarãp fh-mes ao 'ad» uo w -
«,in-e«-ito coverno de v . i.*-. v>ç-*-
ordem e pela Rcpttbliea._ At-tei.c.o-
«os cumprimentos.— J»«<. sna^u-
na presidente- do EJstadto^

D» 1>i*tik-tn Bc-deral. dos Siv.
debutados Pires do Bio, f,e."c-:a'
Xcpomucono Costa. Cesario Ribeira
de Almeida. Engomo Bourdo._Du-
tra Josino Teixeira Duarte. Fran-
So Xavier da S. Terra. Franci-co
StÚno. Dr. .Tc5o Josfi Moraes.
r,,. pir<.«, e Albuquerque. X*r. a.

i \aujo C.-.es. Dr. Alci5>iades 
"Xosu--

'r-, zeferino Faria. Associação do

Escoteiros C.atholicis do Brasa.
academia de Scienclaa Eeonomic^.
br. João Fernandes da Rocia, i-v-
Ia directòria da E. do Phar-nacin o

car Oiiimairães. Jofí= sa-nrei ua j^j. , oã ioZogxn ão Bio de Janeiro, d,-
a. M«ave.iüo Oliveira. Paaehoal.*> ^n^?a 

"do 
Centro Poüueo do**

K. Santo, Mario JJaraJcau, J<*^A;^ ^ufrours do Rio dc Janeiro. Vi-
Piraita, Antônio Ramos, u 

jJ,a.r0jiaaa Cavalcanti. Jesnlno

C^o^^ro^cSvivél: r^os. Gustavo Costa e Raymundo

a/in-j.. Manoel AíConslp, lziaac i-u I JoaO < trvainae

«jalves
ffinSwia
«ttoel Riami

tvunlii'-!.
João Marque

I tes, Faavio Pir«

Afonso Ferrra-n-des. Dri- |-_r»bnseca, Von Sperlins. Gustavoiamdies. Or. ,pors--r-.i. von speruns. v*ír~:"
teis. Xyceu Dan- -penna, .Irgemiro de Rezende costa,
Dr. Císario.b-!.vrancisco Ferreira Alves J^*r*fff-

Mesquita. loco-
uer.o Branda'»
os. Pliilad-íi-

Lima, BdcMór Godoy, Diler-
mando C.ardo«o. Antenor Dias Vfc

P^dJ' FranJ^o Fe^andos ÇaWi- ] tícplUa-lo Duque Me
1 ; Uorak *BWxjnêeB£nb Oliveira. nHo Ribeiro. Dr Bti

í'5-c l^rr^va- elle «Araújo. l>om,p:ho . &Jlho, Marciano Sanl

Ste Iten&io &m, Antônio Fon-« u0 L!m,. BtícniorJ
.-- Joanuim. 0'liv-eira. An*0»1^"*>mando Càrdioso, Ante

Kl-rd^B João Bibrfro. Chrisrovíto . Mllo Ferreira,, C-
AlirrÃ^, João Can-Bd^ Duarte, Cunha, LlnacJpl
cíiiUierm. MurbaA. Cari«^ Oomes i r,og-Ctl H_ .IadhaIo. Dr.

fáritò
ra.

I outras i .....¦- ..,.,-
V.V) sfj; RATIFICADOS OS PRO- } DeSs0 -einsiano nasceu, saturai

TOCOÜLOS DE GEXEI1KA \ me-riite o scpticisino, quo neste mo-
' -monto so manifesta mais uma .-cz, .
' 

embora a. melhoria cambia!jc£wen-
¦unia forma mais cegara,, _u..

Paris. 28 OB. P.) — O gabinete,
Kvia o relatório do mSniSCrO das , (, por .lirna fôrma, mau --â"^, -*-
•niiamças, 

Sr. Clomentel, «obre aà , an^éil^, a assuntar os csp^ulado-
conversas da embaixador Jusserand „_s _ 0„ Daiinu-eires, que per vr.tu-c
cem o ii?.?retario do Tivcsouro dos . modidas uc repretísao -A-.ta;;.ai<i^
Estados «Dnidos^ Sr. Mellon, a res-i .'.n(..j..,vrR,C;ite, sa eneonti-:.m cm a a
PdStO das diridas do guerra; rest>!- ».(r_o 

jngj.bidbs de exercer a sua in
VAU n^^.i-o.íi-i.jnFt-iai'* /i rVJímnJTPL OS tJTíAl £>- f " 

(.» •

^a-to antiga o; abriu uni con- J VVVI0S DE GXJEREA AJ02RICA- j ma.tíis, o que creaia nov
•curso para a composição do^-urn f .-; ^qs PARTEM P.MLV ALVLTA dades.
hvmno àobrè a letra ii Sigli,; _^ ;^ ^ ^ ^.__a_ —^«u*

ESTÂSÔS UHS)

cos dc ra';ifica«;ão do .protocollo de
Genebra o do reconhecimento da uo raras
itsrrsdiijâo obrágatorlB, da. Côrtc <le
Baya c das convenções internacio-

A BoL-a de Lisboa esta 'P^a. ,

núo raras o ínfimas as- 
^ans..,„çõ,-s que I^^^^Jg^Í

.^"aestirãdas de ferro, í ^U1_>cposU 4.' instituição do ^3U-^;
portos o rios. i ,mo tomou para si o.^?^;^,

I pi^v'ocar o ^V*mcnt°J.%ncntll:
A frota dc ^rangei SSudrddín-se o,

TURQUIA
XASTIUA ERAXCEZA

Adana, A<.a Menor, -2-9 (B. P.) rrr
Xciticias reüobidas nesta cidade di-
¦ze.ni -ter -esütaiado um movimento re-
%-ol-actior.ario -em BaaVbaclí. Syria

CONSIDERADA DE
DADE DO

Parla. UO CU. P. » — O «Lc Jour- sisterícía quo l^*^-^
na'5 pública hbjo o texto dc üqis . o a*!^«amen^gj Pa 

í^ixa mani-
tolHísiuminas enviados pelo expire- «acionas. C^mauio. ,entalIlontCi ,n-
stJartaí do Cr-isie.ho, Sr. Poincarí. 1 ícs;a-se 3-:, e.*i-";:„. '^3 

goncros ex-
cm agosto de Jd23, ao commissario j cicrmdo em c^pecr•« • ** 

eastare-
des negocioa do exterior do Soviet » rportadoe. Falta, -porca*
da Rúísla. reeanbecc-ndo quo a fro- : • • "»- - - =
ta do general AV.ra.ngel, que se acha-
va nerugia-ia <m Biberta, era i>ro-
•P"íedarle db povo russo e. porta.u-
tt«. lhe seria devolvida clogo que a
It-JBsiu tiveesc um governo reoonhe-
cicb}.*

A titulo de reparações
VÃO SER ENTREGUES A' FRAX-

ÇA •J.500 TONELADAS DE NI-
'HIATO

Tarja. 29"(U. P.i — (Ofi-icial")
•~ A ConVmíosão de Repa-racões ap-
iwovoa o contrato para a entrega

¦*• Fraiu^a, a tptulo de res>arac">os, cie
!*us£s mil e ulubentas toneladas de

cV%*a^táasfflSíiS35.

rsobre^mnrÒdtra^baso ppmm.
CeTeri 

Cnui^iata^lc^o na.que,-

; tão econômica, ücacnm»^ ento
¦ratear na .PT?1jo^ g cálculos dos
da moeua Sao c^es _
o,p:imi.stas. Ha- ciue..- = 

^ ^ u.
cambie, I.ça,vi a «Jl%«.^ 1^ ^.
bra o valor de OyÇ. ^-^ c
dalha ^/SS^koa vaior.isac.uo <lo °-<c;"".,-rn ^^q õ
Scncro [ajgSSÍ-*»!üSSo-«bom mil e. ulubentas tonciaaas a« fo««««-.w; ¦»-.- onera a

ipitrato o uiiihen,as toneladas dei men^.cer-o qu^ v

d^Itaíia 5éB&*'i A sua i>artivura, í' Aitihenas. 20 (Ur P.) —- O cruza-
porém 

"não-foi 
premiada c Pnc--, acr americano «Pittsburss. e emeo

£i-rii volveu novame-nite ãos cs-j .;dcsíroyors->, partiram ao inco
tü-dos compondo a seguir, a i Com destino a Malta.
fáaènldo executar um «Mot- , ^^ •-: --
tetos-. ,. . , >,

Drii dia que. a !pé, «se dirigira |
ipara a cidade dc -Piè-a. afim de :
assistir a uma àepresentaçSo J•da cAidas-, 'foi tal à sua tm-prés- j
.sito sobre a velha opera dei.
A'e:-cii, e o -süu desejo de co- ^0vTACffiXTO KEVOLtJCIOXARlO
nhecc-r o grande compositor, '  - -....-.«.
oue essa idéa ficou agarrada J
ao seu cérebro. A sua. famata. j
cnlretanto. nZ:o querendo alEaS- í
ital-o dos estudos já iníeiados, !
¦re«oíveu dm-plorar 0 auxilio da '

rainha Margarida, que roí .-o- , j^j-a^oeza.
licita em coJiseguir uma ma.tn- j

esco

Ve-di e'a se atíiava. Decorrido < Oonstantinopla, .23 (L. P.) — -te-
o .urime'ro 'anno e tenninada a - íc-grammas recebidos do Angora, ai-
'ir>n«=-ão real, quo" era se-mente ieüi qrae -a Aesembléa Nacional ap-
niãra aauclle -espaço do tempo. | qjroVou Ii-onttem, raainmsmen«e,
¦Giâcomô. com io auxilio -de -ura ; uma moção de confiança a favor «ao
s^n tioo,' estudou os dois aruios ; novo governo. ... .»-
-us faltavam, .para a termir.ação j;
do «nicso. . |

Mat.rieuiando-se em sepruida, 1
no Conser\-atorio de Milão. {"Puccini raipi-díameale fez intima :
amizade com Pietro Maseagni.
Catalani. Baszíni e Bonclueili. |
iXesso meio tempo, o joven de •
Lucca escreveu um ccapracno 

SS-S^^^SSSSI? 
' 

ESSE PACTO PO^ BE^VOCAU
mo verdadeira revelacü.o. tanto ; A QUEBRA DA ENDC-ADE PAR-
assiri uê a casa editora diri- j LAAJD3XTAR

Ío%;?oqmz^a^a^-af;2-'M1"i' Cairo, 20 OU. P.) ~ Os ãornaes
^al o-eaiid-o auel-les applau- ' -aieista eapital censurando a *p.«ao

«„„ 
'p-*.^cí1m 

sonhou com um do trinta e cimeo agitadores, dizem
rnubrÜS^m 

^fflSofc do que , que na opinião de muitas M
v «T? 

i.c«" fãclio pó de provoca- a que ora

^S^S^âSil: da unidatae parlamenta,, tomado-

A sruerra de "tong"

lC ^ x a»ô^ , 
^ÇTtisna» de ,ca« ha c^c- ^- 

V joven Pti^cmi numa | MOÇAO DE COXFIAXCA AO GO-
DE IBROPRII--K-eio de maie um en=ano ...^.^ ,Q ^ fi___ ^^ER-XO

i>iiv«i iif-SO ' ciaJ.mente o commv.-.^,o « ": «_mteri'tissimo, 
pois Giuseppe »ilOvO BL.^O 

^^.itá -xlesse cnp.ano e dalu a,« ^g^âjf^ò 
atíiava. Decorrido j Oonstantlnop-la, .29 (B. P.) — Te-

p.j __ O «sLe Jour- sister.eia que ^V'^.^^^ mer- o «primeiro/anno e tenninada a - íegraramas recebidos do Angora. d -

XOS BAIRJIOS CBJXEZiESI DE

DI^B-SAS C1T>-VDI5S A3CERI-
CAXÁS

Nova To-rlc, 29^^-^ .^g

Lo-ng Ton, íf^^'^ ^"

ebori^e^Sraí tomar P^te ^a
«suerra». •

Dr. João Costa, deputado Co ne.i"
V-- de Mello; João Franciscp.de Le-
rr.os. capitão Jòí-é B- f'P;?^^^
I:r. bafayòtte Brandão, .tenente Bo-

salino Villafanha da tollveii 
^ 

i 
^.

TrÍní^eSCM^-oJ°lvart;rpedro
c.-,juc» «.'implda L ndolpho Co-
iuarque» yy ,,„,.,_- rn-, Daniel
mes. Gomes ca.mo. jj- •T.., __

Carvalho, arcebispo do Dianían j

,. ; Covldniar.o Gomes. JoStS Bas-

Or -Vãclpho Aianra S::-.a . • e-ir-.
M),:. Joaquim Cuca ves, Agapun

.Quadros, Blidio ^rpa,o 
1^

Aid-iblTo GorfTiho. Or. Leis -*«"^
I n Vi- r «To Ferr.vnvdes de Se-ixas.I abales, ii.wo « ^--.-" _ /-«iiviv >««ro- i .->'-no« i\
Ss£SS^ jS"

• ^âS^ O-' Anton-io Sampaio.

de bíí-po «l

Osrirunâo Be-
ho Fran«^4.

Eneas Ca-
ffiiW.

Po Estado «Ie S. Paailo. dos Srf.
Joa.i-aim Gomita S. Reis ^b&J*^
Gonzaga Muniz. Joyn.o d«^ ™li?£?*

i cnvfl r«r Pedro de Souza Brito.'-.',..^,. « <-arÍG« José Gomes
Ribeiro. Anseio Pinheiro Dr. .Jorf
Gomes Duarte, pe-a Câmara Mim.-

B P«u-u' AL -Costa Coelhrj
«Tíóbèrto J. Eeia. Aründo

Padua. Costa. Pasc-hoai OUnari Pro-
Dr José Paiva Oliveira, Alta-

rela. João Soares
Almeida. Ber-

asr*«s^«sssa^í^'íSS-.-<ss& sa «ss
'ne- r, . .., ss.r _ Dos' silva. Mario Mareonde?. pe'a Cama-

Do Rio Orando, «ao¦ «-ti. 
VcaUha ._ Muriiclpal de Olymp.a.

Êfrã. FlVLvia ^^i^^S- 
"x-eves, 

„„ Estado «lo Rio —- Dos Sras-

ST AmiB^ MW^. Carvu- I Dl??0A,en«r Caned,, major, Antônio

EGYPTO
35 agitadores presos

ARGENTDSA
O centeiiario de Ayacuclio

t:na D", üoixor cie •=-."<•¦ -—. ^. .T -

S?!^::^^.-^^^^!-^-'---:-'' X,:'!V.:.-::."V".-:'... •>•¦¦ IT; ••"-"• ' • ~- -'- /
gueiro, Viviane CaWa,, -D'_. 

^_]u1_ lho ****°%;%&^À-lMpho Ca-tr-> ^ Qeno.sio Antunes Silveira.
fo Muniz. Oscar «0 Castro Se^ ^^^^ 

g^ST -B'-^ K^" ' Do Estado da Bahia - Dos Srs,
Albertç? ..^V^fo rt-^n^ •r.ar^-alho. |£>£ ^'?>osa. Luiz »°min*^c?San- . 

EteMOa^ Rubem
Diniz, Dr. João cu^c» j- íiacio.t'*J j ,,s0 Medinas, Anapa-( *•' ' , car,í;ão Ba.vhaH Cayta Tâ-
¦Mario Versiani <&**%&£ "oivii- 

^'T^ez Sraeiano Pin-heiro. «^-1^,™^ C.An\on5o 
Carneiro \ 

Ro-SHw^5»ãss &V3gt»SM£kr^^^y^
™ Ubtraü^rque, Canelo Praze- .«leTcsmo'i^1-^,.;llo üe Sotrza. Combateiiíe**.- __

rcasCS líapnael Magalhães. Arnand Dr. B^d 
^ _ ^^ g , q flo ^^ 

_ Do Sr.

RUieiio.. Noronha Guarany^^Mtjn ^oaveS Gonçalves.. V. 
fg Ti r; Eleazar Campo.,

pratos, Luiz Peres. B. 
pV^f0^. ^^..xelías, Custodio Ferreira Ban- cmude do Norte — Vm

Vachado, Carlos Paümto Brat^, ai A-^^ ' 
Gu-p.narães. U- Dr Ausufío Leopoldo. 7><V"

StóOftTi J0^àlha;VaD°: dCfa 21 oranâe do Norte - Dos cVnc?«Vo -L?g.-slalxvo do Bio Gran-

Pericles da Loaha. wm .;i_c.;t,co
Jorse iMarqu_es ^^^^.^ Pires,

O VOO COJOC^tOR-VTnO DE
H1LLCOST

«;-„« »9 fU. "P.1 O avia-
Buenos Aires -9 <¦«-.; i-_:- a.Usa,.i/v o-o.^-_iio Iíil:co=-, qav i-=--'•dc-^ a«.„--J--u a ^rjüre esta capi-

uma.viagem ac.ca t.•'"¦.. .-,- fCS-

... Ayacucho chegou hoje a ^"i»
- ' <d.b Ohíie. . é, • '-

rí7r.inr ZcroaslroFranco Jl'nior*I„_„ .-«.ro^jueiva. Dr.
Francisco Octavlano ™9»eii^-
Mario Milward. Dr. L.u.i 

^'.,V1.1.
Ahneida, Nonrinato ^"gg^-r0
ífo. sariclicjs Bibc.ro «Ãlasamaei Ar-

Tavare',
nmndo Dan as 

ypjo& a u..Álvaro G^S^o^usnsto Mattos,
ma. AAn-e«ro Lobo ,A.ugu ^ _
Delveaux :bona1„'irVieo,np,o Cunha.

^LbTedrirM«?urão^Joaquim. 
Loú-

¦^ Toão .-Vlcantara. Ocsarto Aí-
,r.„o '^''c-.coroncl juvenuno

João Bo

Srs. Joaquim Fr
sano.

¦Do Piauhy - !'
Caldeira

3 a..
. hiçim díoce- l,-i0 (]0 xorte-,

j 
*' no Estado da Parahyba — Oc

s,- Joaquim ! Sr Dr. Cândido Soares B««0- -
T>o EkaJo de Sergipe - - Do S-

t> - -r.-,- «55-<« Dr. Cost Antônio Borges
•Do Paraná —Dps^rs. i

o- ii

renço.
vim Sobrinho,vSsíS^'salvio -ÒoÜCTbano. João nc
C-^S Seição. Brandão, coron<

Di-- Ernesto Scixas.
De Parahvba do Norte —Bos -?rf •

Pv-ívio Alverga. Abdlas Guttemberg.
jiistiniano Reis.

De Matto Grosso — Dos Srs. Dr.
Edmundo Ludolf. Dr. ®^00s-^*?-
ciei, Leopoldo Pw/. .J • ^f^Â"

JFillío Dr. Joí* Valenano de OR-

I 1
ISta í AlUu.l.«- ^v..o" .,--,¦¦¦ ¦.-. .

Do Estado do Rio Grande -So Sol
_- Do Dr. coronel Manoel Mala.
Hcclor Fontana.

Do . , de Matto Oroe-o, ~-

Dr. Albano Antunes O-.ivei-
t^^ado

Do Sr.
^•Do 

'Santa Catharina —-Do Sr.
Baul Osório. Benjamm Gaio-J. pe-^
ofrectorio do PnrUõo Repub*s»aj
ôo Município de Tijuco».

«ar >-

__ --

,. 
;.-•'¦:.,.;;

_^^_^_^^JM,MM_MMMBaBaaaaTÉB_MBTMB_ÍB_^B_^B_^BMaTB_B
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Ideaes, crenças e affirmaçoes i sir-.^é-ssssgssssgsssgs^

•+4 —
Junaüiaa Scrrajio oXfereceu-mc, tro, as íorças latentes ou (patente-!

__ diüfc, um exemplar do in-crca- | de .p-jKKsl.-áo, cada vez mais di£>--~l-
iwnto livro <A" niar_t-m da H-tturia J t-onus*. EnSre aa duas, o p—ir. inclit-
da Republica;-, com pen düação de t-s-
trudoe vario:1 serbre os íactores da
democracia, no BraaíU, escriptos poi
publicistas brasileiros dc maior ou
menor valor.

2<ío podíamos deixar de dizer ai-
_o a respeitp desse livro. «porqu--.
_mtbora _cm cii6hu'"ia_mo pelas rea-
llsaçõcs reptüoücanas' cru no^so
__•_*, eofíremos aa Inlflucncias do
meio, o na nossa udJic-*-coiicaa, nao
muri-o remota, assistimos dcslum-
brados, ny_ bancos cs_o!arc3, o culto
íí Republica, e, -«.rdorosamenxc, pa-
_(_.--•««>-• com a phrasojlogia do3
idt- ogos do t>3, sem o discernimen-
lo necessário, no calor viviíicante
(Ia vida de estudante c dc patriota;

«Só agora, .podemos discernir, se-
panar, criticar, o ciue o passado
nos legou, cm idéas, possibilidaues
c cr«_i<;õc-s jaoltiticaa.

No afon natural, de quem pro-
cura esmiuçar os factos polRicos
brasileiro-.', para tirar sua orienta-
ção (presente, quo principiamos- a
leitura do inquérito republicano,
quo agora vem á lume. Collabò-
randò nesse livro nomes em eviden-
cia cm noeso meio intellcctual, no-
unes que, .bem intencionados cm
matéria dc (patriotismo, procuram a
"solução cio problema brasileiro, as-
¦juiiiindo uma responsabilidade que-
flida dc aeerumíf, faz-se mister quo
.iodos os ¦brasileiro'» amantes de sua
IPatria procurem lel-os o medi-
ta!-os.

Tradicionalistas que somos. no.
-sentido, verdadeiramente, brasilei-
ro, inquietou-nos. deveras c mesmo
5iou desgostou uma átürmação dis-
eu Civel, logo á primeira pagina.:
«xltonremloa a mernoria dos lusos
ousados, que Ifizeram <_>assciars> .por
estas mesmas terras, fecundando-
as, as suas ecoragens notáveis-..

Basta-nos, somente, ler a historia
do desbravanientó, coniparàndÒ-a
_om a dos seculOe XVI e XVII, para

fer ente, a cran-rde força obscura Uc
trabalho, do intiaillgencia, de eg-ois-
nio c de sacrifício, que tece surda
mente a vida. da. Nação e cm cujo
nome as forças contraaitoi"ias ec -d-*-
gladiam.» Será possível que esst
aihciamento popular da vida -pois-
rica brasileira, não tenha uma cau-
ta .'

Te:m; c essa causa C o terceiro
partido quo existe entre n«>s, o pai-
j':do remanescente, quo nã,o vota,
mas elege, ciue não apparecc, mas
diijge, partido oeculto o que, myste-
riesam-ente, aastime o paipel popji-
htr e incentiva o «scesarismo ausur-
veute» o impulsiona o ccaudiihis-
mo» dissolvente. —,

Eis o motivo .porque", «a liepubli-
ca não resolveu ainda nenhum aos
problemas básicos que'provocou logo
após a sua proclama-ção». Não í-c-
eolvou «porque as duas forcas po.i-
ticas eoirti-aditorias servem ao «ciei-
torcido sem vo'to>. «-Em politica a
Reipublica nada effinhou c naaa
negou, para nossa «salvação». Veja-
mos agora So «a grande força o Os
cura dc trabalho, du intelligeiicca,
de «egoísmo c do sacritierjo — o
paiz indifíerente*>, vai adquirindo a
.consciência, quo o Sr. Tasso da _ll-
vc-iiu, chama «Consciência brasilei-
ra».

Para o Sr. Tasso da Silveira, que
«j a figura mais sympathica da nova
geração, já pela sinceridade quo u
cara-ctenisa, já a>cla soffi-cguiduo
com que busca a Verdade, mar-
ChandO gloriosamente ma senda lu-
minosa que breve o levará ao pou-
sam-ento catholieo, ipara. o Sr. Tasco
da Silveira, «nós viemos verdadei-
rameifLo do principio, começámos
a constituir uma raça verdadeira-
mento nova.

Mas, por isso mesmo, teremos de
suipportar mais longa espera, maia
longa aprendizagem.»

c&nhamos, diz Tasso da Silveira

¦;¦»-.

«¦•I
A NOSSA SENHOltA »A CONCEI- fioolal da L\_c:-_d*ud«, pa-omu.ída .pe

¦• _ ?.

f_

_í(«*_

verific-arntos, desapaixonadamenLe, í c desejamos, reivindicamos, no si-
i„ :^(^„^:rt ,in -ttii.il ^t-»---* «acoiirt ri a I 1^.-.^.;^-. -! »-¦ rii-»-»'.--- -rltt\ r»n<c<sn Pf-íiti i"i lO. Üa iriòsi-beiicià dc um cpassedo de

icorageiis notáveis» jior estas para-
•*-<•'(:•• O drama sertanejo é mais
symipathioo ao «mameluco c ao pau-
lista.» do que aios c.cmboabas:>. cm-
bora os desbravadores de Pirati-
-íinga c Taubatí tenham sido sacrl-

lencio intimo do nosso espirito, o
destino -que nos devo caber -pela

grandeza da nos-sa aspiração.» ^
E' quo à alma brasileira tuniu--

t*Íaj revive, as.)ira, crê c è uma af-
íirmação. «O olliar desprevéhidò ao
c-strangeiro nada vê. Não podto ver._*,«__ | t_-r t.i ___i_j*_-i —¦ 'i__i_ «.—. -• a- _

íicadc_ pela politica posterior ao j _ó nós sentimos a oocu!':a germina-
imaâsaOro da Majtta da Traiíjão, «*m ção da semente invisive-l:*
<iuc se verificou a 'tão decantada
ccurageni notável» embebeudo em
peitos Indefesos as imãs lâminas
Ias rapieiras.

Nunca perdoaremos os crimes
fliistoricos de quo os nossos deste-
tinidos -avós florám victimas. Por
isso somos tradicionalistas, no sen-
(tido, verdiadeiramente, puramente,
brasileiro.

ívão «podemos construir um Bra-
Cil .n-ovo, apipcllando para .o passado
lusitano. Temos que nos soccorrei
tio alimento .formidável c são, qual

dá icomer-anios a sentir o Uiravo
amargo da realidade. Sim, já come-
çamos a observar o plicnomciio, e
a 'inteli-ig-encia brasileira, aos pou-
.cos, vai adquirindo a sua eonscien-
cia, e. yropara-sc para a luta. Gra-
ça Aranha dc ihojc, redimido d"js
erros ipassad-os. é o iniciador da rc-
aoçãlo, o defensor do Brasil mental.
contra a sufíocayão do asphyxiante
pensamento portuguez.

Admii-:mos e aplaudimos, já dis-
semos algures, a atütude de Graça
Ai-anha. para com a Academia »*•¦

Ajoelhada, õ meu Beus, e as duas mãos unidas,
Olhos fitos na Cruz imploro a tua graça....
Esconde-me,' Jesus ! da tríeva que esvoaça \-.-
Ka tristeza e no horror das noites mal dormidas.

{Maria, Virgem, mãe das almas compungidas,

Sorriso no prazer, conforto na desgraça.. .
rtecolhe essa oração que nos meus lábios pa^isa
Fm palavras de fé no teu amor ungidas.

!Anjo de minha guarda, õ doce companheiro !
Tu que levas do berço ao porto derradeiro
D lurido batei de meu sonhar sem fim,

Dá-me o somno que traz o balsamo ao tormento,

Afoga o coração no mar do esquecimento. ....
' 

Abre as azas, meu anjo, e estende-as sobre mim.

Aula dc Souza.St
«¦r-."-«r»r-*;-_-~«o*c«c,*.:_^*-"'«:»c*c_v-»r
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As 8Qltmnidad.e_ ua ¦íairiz da
X_B_ex_to Xoto

Fm jireparaçü> tá, festa dc I-JOsai
ScnhoiíA 'dü. CpinceiçãiO a matriz
do Bngcnho -Kóvo" r*ca!i5_i sÒlmn<*3
nçovenas, em louvor a «xccUJa pa-
dícteira.

I-Ioj-e haiiená icoininunhão gcril
dc todos os sócios d>.s div*ar*i-_*> uj--
soíciaçõ&s, ria tmâsa de S licsrâJ-, du-
ranto a qual iS_j-_o entoa.j_s çanti-
cos e Uij-trcaiJbts __c'rcs polia secçao
dc Santa OeciiJa, sob a direcçfão do
•re-yp*cti-\'o ipc«*fei-to, Sr. Antônio Gò-
tu«5S, liando, o'pós a misí-a, crZtei-eci-
do caXé ;c tòd-os' os que tomarem
parto na _«">-.:_..• |,-.iio.

A's 10 hora-o, en-trará a .missa eso-
leirnc, aaai-Cadá por tres padres, a
granida .orerpet-vra, sob a direic_ãò
tio raaestr. .Maurício Braga, sócio
da Lig^a Cáthoiica, haJvéndg ;-cvmüo
ao K-van-gelho pelo -".Mustra-do c co-
nih'ecid-0 tòr_dOT fc<a;ro. Sr. bor.egO
Dr.' Antônio P&itoi esforç^ad. viga-

ia Umiã-o Ca_hol*jca B-itisil-eira, c
"ii 

qual serão tratados assaimpboa
Idè g.-_T.:çle a-jtualidade o do -nr>aio:*
iutc-rel.ise" (--ara' a juveutud. po.U*i-
cia.

«Esta .pa-lriotrca inrciatSva i-etn en-
CBUtraÜp o mais fram-.o apoio no
amaso aneLo so<ii^.i, .princrpalTaei.te
entre os moços. As th-rsea que \*ão
sssr deeeiivi>'.i"i'd.us ib>-3".i den-tb-astitum
a importância d-efite eertamen, as-,
••sim conto _sii unc-iam, gerw imer.tc,
o cunho pratico que as inspirou.

A Semana Social da Mocãdsüdo
reü;ii._.-.r-se-á Uj_ 1 a 7 de dcr.e.iibro
pro"cÍ!::.o, havciVdo du-as e?:>;c;-ís de
se-Jsã«;-?: ú_a particular, ou mellior,
de estudo, erm que eerão tratadOtí
assunrptos de ordem pratica, o Vou-
tra .p'.o:1ar::a, c-m que serão ospla-
.nados themttõ dc aspecto doutrina-
¦rio.

Ambas as ssssõdi se effec.tuarão
no oalão -nobre do Creu to Catholi-
•co, á rua (Rodrigo ©Uva, O, sendo as
p-avü-eular-es ás U horses da tarde e

c- o c-n::ver.tc _r. cardeal O. JoU-
«ufcn Aroov-wrvle. o ww. Sr. «r-

jutor. ID. Scbasi-ao 1-c-
Ra-riris GáR-fio, rçl-'

cowde de Af-
etc:* da l-".icuida-
o"e-i '*'.' A'oys:o dc

Faculdade de
Jcslí Agostinho

•VoV-or <da láaoeia Poly-

cebi-apo ec*
ine; barão de
tor da Üàív*rs»âi_àe
fonso Cc:-..t>. d:r*
do de tDh'?-:'-«>; p-
Catsti"o, 'dir_c!.'3r da
V.wljoir.a.; ¦professor
deu- Ktéit Ijslc:

i-io da paroeivia e dedicuão direc.l-or ¦ as ipicnarifcs ás 8 hora)3 da noite.
da Biga Gtóiclioa, que com grande Antes dc -,--; .inkiaicm cs traba-

••<*_->•-- "»^ ••'

O GOLLEGIO E O LAR
daüáfaçã» attrniaisu ao .con\-ítc que
lhe 'foi fciuo.

As 7 r>ra-3 entrará a novena.,
entuaída pelo corpo cora'., c benção
do Siaiiüssiimo Saèrai!n_n>6o, hymn-oo !
Cin loovor a Is"c_3a í"c-r:';iora da \
Co-no-iição, a grande orchestra, fa- |

j zen:lo-£.'o .oiivir o ardoroso curador i

a-ecrcnfTca; e conde Oáruos
dii-ectoi* do Còliesií» Pedro IL.

O ip_jgi___iia das scseõe? p:<*na-
rias é o" seguinte: dia ü. fc-rmaçao
re.is-ioí-u da -.•noerdaric. -pelo Br. A.-
írc-do l-us-ten: A mocidade o a «Ir--
fní.i da lèreçj.ai -pe^o Br. A. Fwoío
¦dos Sa.iCcs: dia 3, Forma :ao phi.o-
¦-.i-iVcn da mò-_d*a_e. rr-elo revmo.

paiirc Jc-iõ Olarioel Maàureira: Mc-
_l_odt"«) mO—^ãmo. dc -educação, po- j
to Dr. __=«é Píragíbc: dia 4. Forma- ,
oão moi_fl da n-ccUa-re. pcio_ 'Dr. 

|
f.ic*f-:'i-a d'3 Almeida: Formação c
-i<_ã da mccâtlãde, ivelo
_¦« AííOnso Celso; dia i

Hoje, domingo, haverá m__.-J lioras. com comniur-.líào rWi ^
as 10 horas, missa _jí<-j-„í- ^Srl* 

'
o c-trro a «sargo da 8ec___"d« 1%^
Cociiia. da Big-t Cati-.oUca. 

" **
As íljí da noite, reaaião¦&

£__a, fa_enao-so uuvir «j ]
conegío Dr. Olj_npio d
apreciado orador sacro.

Amanhã, segunda-feira,
da Irmandade du IU:>__rio. !*_>-«_.«
missa o cunmiuniiio gc.a
te t7 horas c 3|->, t* c
L"niã«-) executará, o seguia
gramma jnusic-ai:

cAve Maria», de Pirpo (2 v«-__
cDoniin», de l_ líerii-uscaui cs
zcs); «rvoni 7"_, dc \V. n"_l|e^,
vozes): «Sub-Tuum Pr.i«._;j;-U
Alex. Guilmaut «¦} vo__;>;
nha l*r. G. Capooci 1(3
cAvc-Verum*. da G. VeJ,
vozes): cTantum "5r„--_. 

«i

'-Mlc_-__

"^ 1*13

*4*_ _. [ •

- Ca.
01-

?-__T_^^_S_«ca dos prinveiroe Beti-as mas sto««^* Ounl0nc?lcd'e
brasttleinbs, <iuo denodada-mente se; vista li tem ri o. B mais um cm..

eme a no\*a geração conta para as
suas refregas. Não nos enfileiramos,
doutrinariamente. ao lado dá escri-
ptor da «12sthetica da A'ida». mas
uma coisa nos une, é a igualdade
do objeotivo — a nossa libertacãp
-mental e maJbérial do europeismo,
•pàrWoulàirniente de JPòrtugal.

Ao lermos o novo livro «A' mar-
g-»m da Historia da vilepublica».
-ientimos duas coisas: o prazer in-
tellect.ual e a ascenção do mosso pa-
triotismo.

'Salientamos aqui os trabalhos
que riíaig nos agradaram, que são:

.. ,. (..,,= meiro rai_u.._..u. .— o de Gilberto Amado. uma cmia

co nprehendendo a única orientação poli.iea criteriosa 
^^^^M

« seauiT 11a R-apubUca, soube re- Jonathas Serrano sobre o clero, e a

agir % ra mais tarde, isolado, com- Republica, cantralisando a ftgm-a de

b___0_a refrega, tombar, tan-fa foi \ Júlio Maria, o de Konaid do C-™-~

_%tre_s_o da remanescencia poli-! IhO, sciore as'bases da --ao-tonalidade

TT 
"^«.(.-o 

~*^Tinnii£*<onL òD-j brasileira; ode Nuno Pinheiro, so-
bre as finanças nacionaes; <q ¦ de
Tasso da Silveira, sobre a conaci-en-
cia brasilettra; o dc Oliveira Vianna,
sobre o idealismo na Constituição,
o o do Tristão de Athaydc, sobre a

insurgiram contra os desmandos, os
crimes, as falsidades, a iiypocrisia
lia gananciosa -politica reinai. E em
(coda a nossa 'historia, vista atravez
dum» critica serena, imparcial e

justa, o brasileiro verdadeiro, ap-
«parece. reagind'o contra a, .política
-portugueí-a. B mesmo a Republica,
-tão foi senão uma reaeção nacio- j
malista, contra os liberaes que não
souberam conservar a tradição dos
cexaltados» do 1S22 c .contra os
«eüns-ervadores» dominados pelas
Êàías c impulsos da antiga poliuca
d'os .restatrradores». Raul Pompéa
£oi o brasileiro reií-iblicíano. que

Num excellcntè livrinho. cColla-
psos in Adult Bife», éaçriirto .para
pais, mestres c educadores, padre
Ernesto Kull S. J. chego, á conclu-
são de quo o estado presente da. so-
cicdaüc torna o coliegio catholieo,
talvez, como nunca dantes, a prin-
«ripai salvaguarda <lo lar catholioo.
Traduzidas do inglcz :i*ara o verna-
culo, «ão paalyras suas :

A obra. da formação de ca-
racter" está cada vez mais ro-
cahindo sobro os coHeglo';. . .
primeiro, porque ha muito que
deixou o lar do cumprir com a
eu-i parte de educar a criança,
e em seguida, porque não oxit"-
te tradição no lar, capaz de
impressionar a alma cle-íabro-
chanie... As autoridades colle-
•giaes hão dc afinal coriyir que
têm erií si próprias os únicos
árbitros do futuro da geração
nascente que lhes ú confiada, c
voltar-se para a tarefa dc ti-
rar o melhor partido de sêns
discípulos, como se o -presento
c o futuro destino desses m-sni-
nos não dependcssériii senão
d ei Ias.

As razões por que o coliegio ca-
tholico de hoje em dia tenha de
sup.prir as deficiências do lar ca-
thoifco, nem tanio custam àcltár-
se. A tradicional, vida do famiiia á
antiga vai-so gradualmente torriaii-
do obsoleta, devido cm grande par-
te aos modernos mcthodos de traba-
lho. á nova -posição da mulher na
sociedade, á mania geral de jçliver-
timento c ao augmento do ignóbil
systema dc convivência do varias
famílias numa só casa, ciue tão pro-

• judicial ó tanto ao conforto quanto
á intimidado da vida do htr. Mas.
para muito menino que freqüenta o

ta.

sc com tamanho, senão com maior çásí-cto,
è.*nphase, e <-o ír.ai:; possível aprò- deitou
vèítemo-nos da vida», parece ser o
lehimá doméstico. Xo coliegio ca-
tholico, outrosim. o alumno cons-
anicmciito vc o Crucifixo e imagens
dc Noisa Senhora c dos Santos,
mas em -casa dir-se-ia não haver lo-
gar para taes objectos de piedade.
Xo coilcgio, porventura, os meninos
vão á missa diariamente, mas cin
casa, bem reparam elles no pouCo
ea:-;o' que «-jo liga ao preceito de ou-
vii-a aos domingos c festas dc guar-
da. Xo colle-gio, aconselha-se a bôa
leitura, c ficam os meninos re-sgíuar-
dados rio perigo dos livros c jornaes
mãos, mas cm casa sé algo encon-
tram que ler. são gazetas" o revistas
¦baratas, on algum romance do fan-
caria, com todas a-; suas banalida
des o indecências. Ko coliegio, os
meninos ou as meninas movem-se
dentro do um ambiente catholioo e
aprendem a sobrepor a sua f-é aci-
ma do tudo o mais. mas em casa o

que também muitas vezes se lhes
ensina c qno a pratica da Religião
Cáthoiica não o, por fôrma alguma.
o negocio mais importante da vida;
antes, a preemierincir. social,
prosperidado no commercio ou
Supremacia i>òlllica é o quo

ííauro Sr. icoàiegp Br. Ol.s^m.pio
ei u o -tair n 'o«n ge ivtd 1 me n t o
o ecuvite qua 1'he foi fei-

A 'tiambola dws ciua:d'ros _a Cela
de Oh.-isi.o, feka ,piara auxilio detã
e-.^e'n'nidadc|.-. fica tt'a.n_Terida para
ó dia ,31 dc dezembro, por fa!lt_ de
teinvpio .piana coll coarão <âa todos os
bilii-etes.

íhoa hayeírá unia missa; tis 9 ho-ias !
de segunda-f-cira, na Caüietürai
Metrcfoü-t-ana, s*eaido oeCj-:bi*ante l^.
Jcaquim Mc-nvr-i';, binpíj de Sebaj-ta
«le IBao-di-ct-a, •:---éganJ-o ao Evangc- ;
lho o orador sacro, padre Dr. Hw- j
rkrue de MogaDhães.

A 'SCi-são inaugural será. neste
(mesmo d:a, 'ãs S horas da noite,
a-io Oiroulo Caiholicc, «?-ob a presi-
'der.C.a do hon."a do reirmo.' Doto
S-*..í--asLião IT.iC.me, arcebUipo o^adju-
tor. F^crã o dâaaaxsio 'Je a-bortura o
Dr. Joaquim Moreira da íKjsisísca,
presidente d?. irniáo Cathbltoa Bra- j

pOCCi (2 VCMKÍS); Cl.-j-_Q.ti. -
Sr. conde ( ti*asi (2 vozes), e «Vila Da3t___jj,
Formação J de G . Capocei, cm 2 voz.-_y.

ttelleot-uo] da mocidãsie, pelo Dr. «
Jaokson dc Tigueirs--io; A mooida-
d<- d o ideal tíh.ffetã.0. psl<» co-at«- i
j.j;.- BebainlS: A cr.Ise io ándilTercn- J Terça-feira,
*__ r.ta uwclíi-ic. por fr«: Vicen- f da noír-e.

' ~ -»1 í *_ _-v *lj_ * __ r.

IGRKJA DE ST. S. OO PA__*o

1 2

1- Moreira; dia 6. -A -mo-c-dade o as
orea*-tV-ac«?es o^-tho-ncas, tpe'io Dc-,
0">;o Ottcni: Santuários de Man'* no
Brai-wl, .p-.lo X»r. Kugcn:o Vilhona j
dc MXJKtao??.

Va<i_j-3as têm sfdo as- adüiesõcs re-
roV.das, não só desta Capital, como
des? KstadCR*.

A entralla para todas as -?oi*"nni-
/tr)?"-* «-ia. js«»jiTvns-i Sfc-ial da Moct-
dado, 6 franca, bavendo, comtudo.
<_. f-i;r_-*í-aes. que podt-rn -5-?r
iprdcurakloá no Circulo Cauholico á
rua íRcd-ígo Silva tn." 3.

de X.
começai

S. do Pasto •
ho

cturna. ao ísantíssimo s..
E" coin^ei-Jeni-i q-i_ <-.-,

res coní*t_iuiiiau-í*:3 ao ->
igreja a hora que e*__!

Xos jornacis matu;hu-s
(feira será _ráb&cad'á a rc
¦-•t-ssoa-í que S3 j- -cr: ...;-
adorar a Jesus ]-U,s__.

o a-

B. Tn_uu:ziv?i\ do
JESUS

MENlAr

síietra, havcnJo cm «seguiria duas j jjr__ÇfPA XA IMSCAOÚXiADA COST-•saudações; uuraa >_o Sh*. Fr__cisco : CKÍÇÁO T>A MATRIZ DO JÜN-
Xèinam á-s autoridades préãseirte»? c 

j g_KHO NOVO
SJ_MAXA SOCIjVL DA MOCIDADE j ^u-u-a do D.-. JoâO Peixoto Fortuna, t ,

I _os _èTna*nei_os. ' Tniciai*am-sc nessa matriz os 1C3-
Ccunteç-arão anisniiü.. eej-|un!c*a- j A i-resàãei.ii-l-a .clc honra da Scma- ' 

tejos ciue presedem á íci-la da. lai-
feira, á_ t-0.12unidades cia Séniáná na Soda! da tM-oeidado comi •i>-.k'.i- macuiada Conceição.

'Um gimpo de senhoras. «V-,.- .
da Bemave*sturã_s» Thcr_::;
Menfitjf.», Jc:-*us.ía_ velebrar n
d_ c-aua ines. na igreja, dos O.
Sitas I>ec_alcos, ü rua Maria .
ro». uma tiii5.*-*a ctu loav.r
lica í-aritinha. A -iiii__t de h ;-.
s-«- «iOixiiiigo, sc*rá rezada ãs 3 "
horas.

.a
u

•lhes
inculca como matéria dc muito
maior momento.

Se os meios mais cfficazes que to-
mos de contrasta.!" o atmoS-phera
mundana, frivola. que ora reina em
tantos lares catholicos, é a educa-:
ção que os nossos meninos o nieni-
nas possam receber no coliegio ca-
thotiço, urge que o maior numero
cloiles a recebam. De resto, devem
os'meninos c as meninas ficar bits-
tante tempo vx.s coilegies da Tgre-
ja, o quanto necessário .para que «e

coliegio catholieo, cffcrece-lhc o ; lhes gravem, na alma c no coração
lar ainda mais graves mcoirvemen-
tes do que estes. 33' quo será oito
constrangido por vezes a notar que
não poucos princípios que aprende
no coliegio, ninguém os observa em
cosa» Xo coliegio, por exemplo, in-
sistem os mestres cm cjue estamos
neste mundo somente «para louvar,

j amar e servir a Deus-.), mas cm ca-
sa, «o evangelho do exito», prega-

os altos ideaes c os sólidos prinei-
•pios que os tornem catliolicos'roso-
iutos, capazes dc resistir com sue-
cesso á tentação dc esquecer a prà-
tica dc sua religião, — o grande
perigo que. ameaça aos catholicos
de hoje cm dia.

José Geraldo B_zeira
de Menezes

CJ, 'jyjc -_4__j«t_*_- x__-

tifeta, da politica recolontsadora, op-
presàsor-, im pulso ra do desconten-
aamento nacional, que. influindo c
tò".eiada nos govei*nos, insufla a
«jipppsiçjão oontra esse mesmo go-
vento.

tísrpara para vencer. Tripudia pa-
ra dominar.

E' a «ephingc» de que nos fala
o au'tor dio «Atheneu»'.

O Sr. Tristão de Altbayde, espi-
rito lúcido, cuja cultura 6 duma
«locit-enao. eem exemlplos. ao c-stu-
<iar as relações das nossas letras
com a politica, verifica a existência
de duas correntes contraditórias,
das auacs «a Jtepubliea hoje, com
trinií-a e .cinco annos de realisação,
* a resultante»: o «cesarismo e o
caudilhismo».

íDo um .lado a autoridade central
cada vcü mais absorvente; de ou-

•politica c as letras.
Quanto aos outros trabalhos nada

diremlos, mesmo porque são infe-
riores esm a 'pontasinha da reali-
diade 

'.e 
da justiça, como o dc Vi-

cento Dicinio Cardoso, sobre Benja-
mim Constant e o de J. A. Xoguei-
ra. sobre o ideal brasileiro, que <&
lual documentado, generaiisado, pe-
dante. traitando do nacionalismo bi-
fronte.

Com tudo istso, esse livro encerra,
como muito bem diz o seu sub-ti-
tubo, ideaes, crenças e aífirmações.

Arthur Gaspar Vianna

ensino leiio
t M ¦

r.J ;. -.' i . 
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OOMPARAQAO EXPERIMENTAL
3-la muita gente que não admitte

i

CONSELHOS
Cada vida é um rosário de torturas,
l^elas mãos do destino entretecidas,

.Umas dôrca são vis, outras são puras,
Mas são sempre de dores nossas vidas..

Gosam mais e melhor grandes venturas
Os que sabem sentir menos sentidas
As mentiras do amor e as falsas juras
Que de boceas gentis saem femen£das...

Quem quizer, em verdade, soffrer menoí- .
Xeste valle miserrimo de espinhos,
Evite de Cupido os taes venenos:

Busque um seio de mãi, seio de amores,';
E, entre alegrias sãs e sãos carinhos, '

Cante a gloria da vida sem rancores ! •

Berüo NEVES
rtio, 1924.

J!-CT^ 
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Coliegio Paula Freitas
_E_M_L-_. I_[ac3lc_Loo___ I>obo, 3^_-«SJ.

Em obedecia ao regulamento interno do colie-

gio, as aulas funecionam até o dia 15 de Dezem-

bro, sendo o período das ferias de 16 deste a 15 de
Janeiro; — os exames de 1a época do curso de ada-

ptação, primário, propedêutico e commereial, terão
irricio no dia 5 do corrente, de accordo, com o edi-
tal: "Regimen dos Eximes"; — as aulas do curso
çecundfario, de preparatórios, funecionam sem in-
terrupção até o dia 20, sendo indispensável a fre-

quencia dos aluirmos; —- as aulas praticas do curso
agrícola funecionarão durante as ferias, havendo
"prêmio de assiduidade"; — no dia 15 de Janeiro
de 1925 reabrir-se-ão as aulas ,de todos os cursos

para adaptação da Reforma do Ensino. — Decretada
a "Reforma do Ensino'*, será publicado o iioyo regu--
lamento do coliegio. ""*""

Rio, 29 de Novembro de 192^
* ,

[ÍJ1ARIQ f>B PAULA FREITAS
Director

__?_-¦._..

/

opiniões só fundadas na raaão, por
melhores que sejam os. argumentos:

querem factos o só factos, a prova
experimental é tudo para taes pes-
soas.

Bois bem. A prova experimental
do ensino agnóstico resulta dc es-

i tatisticas a que nos temos referido

por vezes, .demonstrando a enorme

porcentagem da criminalidade in-
fantil dos instruídos na escola lei-

ga em comparação com a dos edu-
cados na escola religiosa.

E', porém, tal a obstinação dos
livre pensadores, que podem aile-
gar contra essas estatistieas serem
cilas feitas em bloco,.c dc alumnos
alguns annos depois de terem dei-
_ado a escola.

A objecção é impr.oducente c ató
ridícula; mas nem poderá ser for-
muiada se se tratar da moralidade
dos alumnos "durante a vida es-
colar mesmo". Pois é itsso o que
foi feito rigorosamente nos Estados
Unidos, ultimamente, e consta de
um livro intitulado "Maesuremrcut

end Stan-Jarts in religious educa- !
tions, do Dr. Athéarn (Walter S.),
"eminente protestante" membro de
um instituto especialmente destina-
do ao inquérito sobro o estado so- 

'

ciai c religioso da grande Republi- '

ca com sede em Nova York mas cs- !
tendendo suas indagações a todos 

'.

os Estad-oíj. -

r
imBg—cuii—, i !¦ um _
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MUNDANIDAD

-. - \

O Carnaval jã começa a preo-
curpãr a população carioçd> Aliú-.,
iod'a a \-ida do carioca e_tá dividida
eni treó phases perfeitamento dU--
tinotatí: ho Carnaval', cío Carnayál,
para o Carnaval. .No momento, cila
vi vc para o Carnaval.

Ora, por mais qiio sc procuro
apducar o carioca, cm virtude d^íta
sua velha, eterna e obsecxinte pai-
_ào pelo Carnaval, a verdade, po-
rí-m, ó ciuo í.-tso dovo .ser cbriidderã-
do cora synvpathia c, até certo pon-
ie, com. cousa desejável. A c_-
giicação é 'íaeii c rápida..-

reunira <j que
sociedade.

¦fino ha em a>or suar. invejáveis qualidades

femquahto unia cliüvinliá femi-
nina o idsidio.-a mais irritava o;je
n-ahiiava o calor. hoiuNr.n, â tarde,
cm cOnlpanhia de amigos illustres
c ciueridos, àssistiamds, á porta da
Alvear. 3. „lorifica«5ãò 1r.1111da.na do
dlti. Para. tanto nada faltou, tudo
concorreu.

/ .
I '

T. nossç
X

'carnet' registrou
enças brilhantes como estHrá: »Sra.

.loa_tiim <".'uimarães, Sra. Mcireiles
Vasdancell-os, Sra. Fernando õ\ía.-
galhãcs. senhorita Wanda Couto,
soiiliõrlta Ncném Bandeira. Sra.
T.ui-" ván Br.yon-, senhorita TcJda
Chiabotto, f-enhorita Marina Lisboa,

•Veen-horita .'Maria Câmara, Sra. Ãl-
horto Betim Pac-:' Leme. Sra.. Ar-
íhiii* Mosí:. Sra. Rocaa. Comes, se-
nhiorita Yvonne OMidosi, senhorita
>vor:i.t -Mcira Lima, senliorita Sã
Car\ aího.

coração o espirito.

Faaeni amaios hoje:
O ni-enino A.irdrí Ivan. fiiho do

| Sr. Am-fconlo L_mor4m e do 1>. Olina-i,
j Amorim.
\ — O I>r. T^Javio Vieira, «sugenfiiei-
i ro da Inspectoria FescteraU dc Kitra-

O l>r. A_ü_-t_d farani. lento da
Escola, de Medicina.

O Oi*. BonifaMo da Costa.
pre- i — O Dr. Paul Alves dn. SiUu..

Eram 7 horas cia noite, hontem.
Vínhamos cm busca de um bònd,
quando alguem.- mansa e cordiáT.r
mente, nos tocou ao hombro. At-
tendemo.y ao cüianiado: — Qhl 1:1*
V-.. caro - Fadiga.3? i3 esto res-
•ponclcu: — Sou. meu amigo: em
instantes como este é que rec-cnlic-
C:o que meu nome foi bem escolhi-
cio... Estou não ''fadigado-' mas
_im ""fadigaãissimo". ..

X

Piscriminando cs factos,' cenfor-
me as escolas, reconheceu-se <iue o
primeiro prêmio dc incohsciehcilC oú
.do immoraUclade pertence ás e^seo-
¦Ias publicas, nas quaes a média dos
¦deshonestos excedeu a SO ?j°.

ívaa esco-las particulares a média
andou nor 7S e 75 °|°. Éni uma,
freqüentada só por meninos de boa:;
famílias, a média foi de 50 c[°, o
que ainda é bem triste!

Vinte e sete milhões de meninos
e rapazes americanc«, diz o relato-
rio. do instituto novayorkino, não
recebem nenhuma instrucção reli-
giosa.

A escoia americana 6 neutra. A
religião só 6 ensinada fora do pro-gramma c cm loca-c-s particulares:
ora 70 °j° dos alumnos não írequen-
tam escolas dominfcaes ou paro-
chiaes.

Nas experiências sobre a mòrali-
dade venceram' a todos os grupos
escolares os
uma secção
82,3 0.0 cio honestos, quando a me-
Ihor «tícoia só tinha 41 °|°. Xas se-
ccjões recentes ("de Boy Scouts").
a proporção foi de 60. e 58 °|°.

* Ora, o escotisirio implica' certa
educação religiosa: juram fidelida-
de a Deus e a collocar o Ministro
de Deus acima dos interesses parti-
ciliares dclles ou dc outrem.

-• "BoynScoüts". Eni
deli cs Qchai-am-sc

Paris tem o auno inteiro o caba-
ret",'" Nova-York, o',."dunc'.ns", Xon-
Bfcs, o ""sport", etc, etc., onde a
alegria se cultiva cada dia, rythriii-
cámente, evitando-se o..- òdngêsliona-
;.,amcnto.j ;pe.o excefi-so ou a hypo-
edndria pela inopia.

X
E o Pio? Que- tem o Pão? Tem

essa tristeza inirrititavel, profunda,
arrázadora, durante 3CU dias cm
cada anno, que fita com que o cario-
c-a compareça a um ¦•.réveilion" ou
unia "gardcn-paiLy" cloni a mesma
physionomia do alma. com que
ácórnípànha um enterro ou sobe para
uma mesa d_ operação cirúrgica!...

X '¦
De corte que, se- a ;Andalu:íia e !

lOgar „da. terra mais alegre, o Rio, ,
cm c.ompop«ação, & o mai_ . tri.;ie.
>ia.s se o Rio precisa da- alegria,
.¦-.ndaluzia também precisa do tris-
•czi\. para, assim, cstabcfeçèr-se um
(iiiúiiibrio qualquer em suas rc.-.pc-
etivas vidas norr.111.es. Nem só. dc
a-.egrla ou de tristeza co alimenta .
o e_pirito humano.

X
Pis por que.' na Andaluzia, para

stj dar repouso á alegria c .-."cr-so
triste por algum espaço dc tempo —

c profundamente — foi instituída :i
w=ua fanvosa Semana (Santa; c, no .
leio, para _e dar repouso u triste-
za e scr-se alegre por algum cs- ! SKNTIOIIA: Procure conhecer os
;:aço do tempo — e profundamen- 

' 
pr-oduetos da PlíRl^UMARIA >£EN-

ic ..— foi iristitúidíô o Carnaval. j DEL, que passará a uzal-as.
I

Portanto, o Carnaval para

E' aue o salão dc; ••ooifíour pour
õaniei'", de A.. Eadigãsá á rua Gon-
çáfives, Dias 10,. tevo -hontem uma
concovrc-ncia 'forr.vidavel. deixando
sseu proprietário sem força par;;,
cortar uni .fio da minha quanto mais
uma cabeileira ''a' Ia garçonne"...

X
! Aliás, a culpa é unicamente clelic

que sc lembrou de ser o melhor
cortador dc cabellos (femininos que
h.a-no Rio. A "perfeição tem tam-
cem sei percalços.

o ca- J
ricea -não 0 absolutame:
festa dv>s sentidos c sim
•.ativo psychologico, um remédio j
ao peor do seus male."" de tempera- -

ínto uma J
um deri- ' S 0 CI A ES

ANNIVJORSAJaOS
mento. Deve. pois. ser ciõnsidêrado ¦
com eympafchia, cumprinao rnais t
_té &s sociedades de medicina sub
screverém quantias ipara u~i sahicla

1 Trani-co'rrs snSiita d'at'a o aiiniver-
„ièíÒ nãtalícáo do Coranal Aaidré

de Oliveira, figura daa
dos prestito:- w. m,-.mo aos cola- 

j ^^^ápéiVa^^ãs do nosso Erce^cdto

Fizeram pois uma outra prova.
Dividiram crianças cm dois grupes.
Ao primeiro deram lições de morai
mas sem idéa aiguma dc religião.
Ao segundo ensinaram orações, lei-
tura da Biblia, hymn-os religiosos-.
A ambos cs .grupos' lecionaram pro-
fc-ssOres competentes conhecedores
da psychologi-a juvenil.

Resultado: '.110 
Io grupo 60 O|o~áo

honestos; no 2o gruno' S5-oj°. _"ae3
A autoridade não pódc ser mais ' as melhores médias achadas. Em

competente nem mais insuspeita a uma cidade um gruno de meniníis, •
uós, catholicos. . ;'do qual "todos" tinham sucumbido
¦ Aproveitando um artigo do "E'tu-l'd tentação dc ficarem corii o troço
des", vamos dar um resumo das 

' do doliar, .dada a instrucção reli-
experiências feitas. < giosa "todos menos um" restitjii-

S ram o troco. E esse mesmo enfies

instantâneo, .loca!. circur/ucripto;
nasce, vive o morre ahi mesmo. E'
uma loucura fulgurante e mansa.
Quantas vezes, num baile do Car-
naval se passam cousas terríveis...
mas 24 horíu-: dçpok; foram inteira-
inent-c esc-uecidas? Os protagonistas
da comedia ou trasedia nem mais
so conhecem na quiistá ou sc:ría-fci-
ra eeguintes:... E tudo volta ao

^uo era antes. « Qotni(p3«*a annos níesia, data o
^•j noMn co.l!"!£;ga dc imipreaisa. Dr. Sau-

Antes, 
"porém, 

accentuamos quo t
o motivo determinante do inquérito £ a noite'para reflectifoi o eO.garismo pavoroso da cniiu- '--i.<-^i.i
nalidade nos Estados Unidos. I ©essas experiências diz
_^ ? Athearn:
Damos alguns exemplos: a som- ,,,„. ¦•-.-

ma dos roubos "em 
um anno attin-. «-negamos c.

sriu a 4.000.000.000 de dollares ou ;
70.000.000.000 do francos. O nume-
ro -de assassinios eleva-se a .1.500
ann uai mente. E entre os criminosos
eram tantos os adolescentes que o i.
autor exclama: « Essa confissão é optima. Os ca-

"Decididamente, a mocidade vae ) 
thoHcos dc todo o mundo prociç?.-

perdendo o senso moral!" ' mam- c-ssa verdade, c Os câthoiicos-americanos têm feito os maiores
fazol-a victoriosa

íou-o no dia seguinte, depois que

Dj-j

esta veriíicaçÉóí
que os 

"••meninos' 
nâc* sao re!igi&s.s

¦se não se lhes ensina a religião:
.e oue. se anreiidem bem a religião
ella influirá sobre toda a sua vi'
da." -''.'." ""¦' :M

O inquérito versou sobre milha-... 1 sacrifícios par;res e milhares de alumnos das es-,.em todos os Eslados.codas leigas
A grandíssima maioria dos alu-

mnos foi de,opinião que se tem o
direito de suíripiar o dinheiro que
um negociante dá de mais por erro
dc calculo, que a.estupidez .em con-
fessar uma falta é peor do-que a
mentira; que roubar &. administra

No domingo da Sèptuagesimà? (1-t
de fevereiro 3 924), reuniram-se em
Nova YotIc mais de 3.000 profes-•sores, em maioria catholicos, sob. a
direcçãò1.do Arcebispo (hoje Car-
deal), Hayes, e cutros protestantes i
das diversas seitas e judeus, sendo

ida grupo dirigido, por seus mais

merciantes e particulares.

•Quanto a es_es pío-clamauos pre-
juízos do toda a ordem, inclusive
moral, decorrentes de tal festa —
mera '''blague"'. "B>a_uer' 

porque,
de. facto, esses preju.i«os nao se vc-
rificam. O que ha no Carnaval õ

ie «.iilTCrfior do gia!bin_té do Material
Beilioo. Por esaa motivo muitas se--
rão aa íc'.'.l'cSita«>c<c3 que o digno an-
niverstixi-ünitia reiceib:2i-á.

Tran-s*--orire no dia dc hoje o an-
niver-*ario r.iitialücio da Sua. F-aman-
da 

"Wernei*. è_postt do Sr. Mau*ricio
"^¦¦ernei*. Sócio do Bar e Resraaurante
Brahma.

— O Dr.
boa.

Renato Gonçalves Lis-

Carlos Cli:«_:a-", director do !•
tamenío d-c* Saúde PuWica,
P<r. Irineü Malagueta, pr. ;>..-:-
Jfb.culãadc do >lcdi-c*i;ui. :-!«-in ,=

j tros f«K*ulta_iv<*s bx-asilcirt-"".
j ciu^iii te".c- palavras dc
í mentu pcia acolhida quo :;;i
j durante a sua curta perrtsu::
j nesta Capitai.
í Ao Dr. Irnicu M;ila.-jue;Q. o

fessor Casteux offerèceu a ou-t
cl^a injoeciou iulratraqucal «i.
piodol en Ia expioracion de! n
to broncopu!monan>. írabaího

1,:-

que mereceu Ciogiosfls rc-
« dos competentes 110 assumpu
iF___m arenos amanhã:

A e-ehhoríüa Djanira Pereira da • 1 eCo vaipcr <-R*«_-__u<*-s
Caxi-iia., filha do Sr. AlbcrUj Pereira! >W«5U% boj<- para I-.-ita'. Kio 1'ra-tí?
da OuahU; tL"J Norte, o co:u*Ditua.do ::.-.;» r.

-- A Sív. . 1». GuiilLcr.mina VSan- Ideistá, piií-.iiu Sr. A;it--ric» As?ieilc-,
na y>.ndeira, cs.po£a do Sr. Carlos ' «us .ali s^ <la*T-_ra*ra. ai_uns dia; .
Bandeira. —Acompanhado «ie su

liAXQUETKS j s^nliora, -"-eguê !hoj_ rpara :-. BoiMa
I via Buenos Airc^. a borde .;-. -.--.-
f <3u-£Ío <:Avcín>. o Sr. Ijk-x dt• ua. iiluístr. ¦irJuIs.tro oia_ip*>L-:

rio claoueiic í-aiz ao nosso gor*;-.' ,0 dãstihíato dipletmia22. çuc sktu--¦5:0:0 dc fei-rias é uma nersvKiali
do de alto v_!_-r inteStectuai. .

j „:erfEe cedo se iivpoz ã i
ida. nos1». soCSe_al_e. onde;

Senador D.yonisio Bontcs — E*
fJstd. a c-onvrr.issão que c-s.'ã promo-
vendo uma hornienaírern ao
P.-<j___to Bc-ntes. por moti^'o da sua
esccSha para gÒA-&iíáJ-i!ctór do iva.i-á:

t_3ina>tone*2 — líuatw Br_adão, lcJa no&ga_ s&&iliaaro Sodrc e Pires Keoel-o. } temjpo conquistou fnjuusenvi aiaL."e;putaao3 — Ephâg_nio cio Sal- 1 _„_'
Je^JE-urico 

^tó Ç^_m Moreira, ^ 
¦ 

^^^ con*(-^r^c-rH«.
J«3e A::|_cí5-, Arinan-no Lui-..-xr:"aqui. t-niT;.d_. 

_-,-_s _e_=_Tw.' • 1 •". _ d-
Juva.-ial 

^fcííito^T^-a^Caa-jal- _-am_0 racial o pcT- ,. c2:->
canb. So^orao L^víc. L_uz Sih^exra, r,s^^0 ^os illustres vS_i_„i-_ orC-xioerto Amado. Octavio MaiigaDei- , „iéaíáie!l votos do toa viasaai.
ala, Heitor de Sou"-a, Vicente J'n-2.gi- . 
he. Manoel Duarte, Autcmia Caa*ios, 1 
J-l-e-ivu-aino. .de Fi-citas. Sa.ies ..l-utaior. 5:
Ceáaa EJay-nia. A(io£5pho Kond-er, !
?.lartin_ E>rasn.co, Annibal ds Toledo, !
Nafcuco de Gouvôa c Maciel Júnior. \

DR. ANTÔNIO DURÃO

AIiMOC-OS

Os mora-.lorcs da zona do -Icjki:?
' Ciub convidam os parentes, u-niges,
j clientes e admiradores dc» humaiii-
tario ciinico Dr. Antônio Durão. ;
assistirem á missa solcmne,
acção de graçíis, que serã r?.*ac.:i,
âs 2 horas da manhã, na -Matriz
•da X.uz. hoje. 30 do corrente. da'a
ánniversaria desse bondotio facai-
tativo.

Faa annos nro díia de hoje 0 Dr.
Thleold-o-mir.j Saa.lC&Kro, m.cmíbro dis-
tiircto da reur-e"jcntação de Minas,
-na Oatmoira Fedij-J-al. ond'-: desfruta
tíls ura lair__ ciTtou-fo de ajnigos e ad-
•mira-dícn-eãi, por suas bcllias quaüda-

Amigos e colicgas do engenheiro
Oeanostlienes Rockart, r_ceuitómien-<
•tis nóimieadiò dáreteéOr da iK«"-de da
Viação Cear-ersee. n>raparam-ihe c-a--
rijihoiSa deriií;-.'r::stra.ção nor esse mo-
tivo. quo se tralduTãrã. cm um almo-
ço a quo jã, aidíreriraim as seguintes
T-eessoas: 'B;rs*. Manoel Piivs e Al-
buquerqme. Caetano Liopes Júnior,
J
Zeri
í-and*..:* Pires, Raul d^ Carac-as. ,
Kdfüiii-d Pra'.d'o Domeí:*, Mauro Bro- J
oh_!do: seinordor ^SáansKiio Corrêa, jldeputBÍd-03 Viana do CasteUo, Josí [
Ac^ioly c jxeriDra1 Poú"guai*a: en_e
itfhTedro Alr.-i-ma.r Carm&iro de Rezen
Uie, José Bapüsta. Lui"* Car.os. Bfer- Desí^IiacÕCS
mafeS Coírim. .losé Viria to dc AS- ""'"
'í^.mípcão. tio-.-onel Jerç>.r.iia_ Garcia.
Viceate Siaboya. A. Costa Pires e
Ro-gerde Sa/ntiaisrO.

Ã lista de adiiesões _cha_se no
csüiriptor-io do efoma! do Conrmc-r- O Sr. ministro da GuerrJ
c:lo:-> o o aimoço te.-ã logar nos pri- snou para as aulas dos diversos aa-
metros dia^-í ão iw-osimõ iwez de «ie- nos e cursos, d a Escoia Militar, «-
aéímbro, em locai que será previa- seguintes docentes :
m»riit_ B*nu_auaado í -Curso fun.Ja:iient--l -
™~™_..-. 1 1* aulaFESTAS

iquerquo. Caetaino Lopes Juruor, g*n ASIHOfíC Flã¦SO de Carvaübo A'raujo. Romiero IJV IjlJh2_U_Í OP»iníder." DciuiLare São Pâ^ilo. Ju- ÜW UbliWU UTi

M1LITAI
tle docentes

para as aulas das diver-
sas séries

I
fiee

X

Foi uma fc.-;ta do grajntde alegan-
cia a ov£erecida a*nti-honíem "aÓSJ
salõ<-s do Hotel Crioria. pelo omliai—
>'a,jorr do BraKil na G-rã Bretanha, e
;pcía Sra. Regis dc Oliveira.

A ala dii-eita do «<31_r*a-> a'3ha-
rv-a-so bellif-simaavi«íitc ornamentada
com orchid'é.as c cravos e as pe-
cu*£C-ias melítas em fq.u-s foi ss-rv^do o
chã dcK-OTadas coui muito gosto.

I_3 enorme o numero de pessoais
tia nor- cí m*ii3 nlla sociedade, do
kxrttpo diaiomat^o c do mundo oi

professor tenente-coroas
honorário Jos-5 1-io Borges de
tro. adjunto, capitão reformado -*
•tonio José Òsorio; 2* aula —
fessor tenentc-coroiicl honorário S
nezio dc Paria; ¦*•* aula —¦ proías-
sor tenente-coronei honorário H"-'
nocl Bezerra dc Gouvéa.

2o anno aula

... ( ,,..,...,..,,.. ¦-- , . ciai, pcSStâcíos. lrtçi-ajtos. 3C.ma;istas,
Ora, es.a rnetonca toda veio a, -^ 

Q^gmão. da rei-üucçã-o do «Jornal | f.:.„0 fCir<a.:n f-eíic-itar a iliuslre sc-
tona porque, como dissemos, o Car- j do Oo*nmercio:> 1 cima» rA>r seu _.r.ri versa rio.
naval já começa a ¦preoecupar ao (
carioca. E, tanto quanto' -posaive! 

j páP_0u. 'h-0'nícím. o annÍv»eTsbiri'o . __SD____0 ÜALNEAIvIA
um prognostico, o C'arnaval do 192õ j _iJrt__3-_o db Dr. SlrãncjOiS Norbc.t. 
vai sar o raias brilhante dos veriíi- , ^0jW.ei_u.id-o cVLr.ico e ca.vaVh."ãro Será inde-iada amaírthã. no Copa-
cadios nestes ultimo_ des; annos. | nr,ui_0 eB—thiáíiÕ em ncEfeíi oj-l-Ic- ic—bastin Palacc Hotel a elogunU.-si-

| dade ' "ma. ew-UiC-ão halirearin.. que a geren-' 
, ._. , ¦' Ic-la do sunicptuoso patóc pre-paruu

Isso sob o ponto oc vista;munoa-j 
TsuáágL lM.Je a _lata n_talicia do ^-3. _ nossa, alia -*ocie___c.

no Como se sabe. o Carnaval eK- ^*^ g^ 
-^Èé^tábiÈtefca e cor-

gante do Rio esta agora limitado  K
, ., T, , ... í reto em.pr-^-ü.-io da o>"ncehuada ca- J _3N"KEÜ_ttOS

ao.-,- bailes. E cs bailes que se pro- « 
^ c^mm^cv-l «A Jarriir.eira.». dos-

jectam para o .anno vindouro sao .^^ Por e5_é m.Ktivo o disün- <tehà~sé enfe-mo, deslc hontem.
tao numerosos quajito sensaeionaes; | ^ tónSttewãlíCttmte receberá, hojo \ 1>r> ?tI_iri0.c- justo Fahiano, dele-

capitão reformado Augusto -ia
Cunha Duque Estrada; :".'
Oirofessor tenente-corot-cl hon
Carlos Autran Dourado: 4* aula -

.professor tenente-cort*ni»1 hí»noi<
Azor Brasileiro de Almeida, a
to, major honorário Alberto d* -lC
d ei ros (administração).

Cui*so de infantaria — 1* aula -"

feneníe-coroncl honorário J«,.'S? ^**
vier de Oliveira; 4" aula — P
sor interino., major Flavio Qaeirc-s
do Na__inienío: adjunto inier
•tenente Kloy da Câmara. Caia»
eoiifcrcncisías que forem <ie=is-sa-
dos pelo Estado Maior do TZ^rcno

Curso de engenharia — ~* "i'-jJa "

j professor coronel Manoel JJ-bcra •"

Bittcncourr.

Tenros certe:-*a'de que todos os gran- 4
des 'hotéis rçalisarão, no mínimo, t
uma desi'as reuniões, esforçando-so '
todos para bater o "record"

ír.jôiic-c-idas fetllortaçõt-ts * igado 110 1-° âis-:-.-:etO policial
\ O eotEsrjne tem. sido muito visi-

( Na data tíÍ3 atrrtanha feiíite.ia o «u íado.eln r.(i-..iv:..(.-TT(-'.ii**io nataiSr-io a Sra. D. t
errposa do cii-VS

ciair.ite
ü-ívI.-í. praça. • A gir-rericia do Capocal/aua Palacc

, .. x_., ! Hftitel o,2fe:*eee heje ãs 4 horae> da
Fa_ annos hoje a senhor-ta. 1-ln- ttí,,.á.!0. -^s i-_x_ot?os ea^Oes Lftiiis NV1.

üebrâr-da Maia -. Cabral. filha rio ,_•.-,, c-le.eíairtií*3imo chá dauAtuíe a
nosso companheiro da revisão, Car-

tal matéria.- O Jockey, o Flummcn- {-faiiya. BuVcfl DoriDes. di-gaa repo
se, o Country, o Ciub Naval, o Der- g,._ 

"_>-;.smi Lo-pes. comzner
by, o Club de São Christovão, o
Flamengo, p lAutomovei Club, etc,
ahi estão pa,ra cumprir!' seU dever...

. 
'

Finalmente, estreando-se na es- .^ j_«_____
pecic, a "A Capital" - icvaiú. ef-, .por esse* motivo a. anniversarian- ; K£>feito cousas originalíssima.-- e-m ae- :

-»-?-»-

ta:'c
¦uni
celi

ção é.muito menos culpavel do quo ,
a um particular. j •eminentes- membros. .Proclamaram.

-o,.,™„,-„., <,n „~ ,.^,a • - 'unanimemente ind-ispensavel- o ur-
rtir/rtw , ,r • experiência . ffent0 {lar aüS menill0S> urna &1.a.
ín?»t^,- 

consciência morai , caQg,0 ¦ rclisiostL coníorma a fó doaao. arumnos. . | pães de cada um.
: Deu-se a-meninos e memnas*um.i -Poroue — disse um dos orado-aol!ar Pam a compra dc um obje- res, applaudido nor todos — elles

t n^^^^W6 Ttar 
1SS°' « nâ0 obedecerão voluntariamente ás

f„a „__£^r r6C0^---e»-uou-se que ' Ieis humanas, se não se lhes ensine.-lhes désse dez cents. (um décimo) a respeitar á's ieis do Mestre Sobe;dc trocos, fez-se a cousa dc manei
va que os pequenos não pudessem , rano de todos os homens.
suspeitai- ser uma prova. Pois bem: J . Tiremos o sueco dessas . expenen-
74 "l" "grillaram" o troco, muito sc- > Sia^ embora ja baibamos. a .these..
riamente '" I Imitcmos aquelles bons catliolicos

'Repeüram-sé as experiências com am^ican0s -que gastam milhões em
pasteis, corrfeitos, cafés, passagens | »na>lter/uíuí escolas .parochiaes
dc bondes, íingindo-se esquecer de
oobrar... a grande maioria dos pe-
quenos suecumbia ã tentação.

Experimentou-se em exames es-
criptos! deixando-se, como quo pornegligencia, meios de copiar" sem
serem vistos: "todos" os dé algu-
más escolas copiaram sem vergo-
nha.'On! moral' pharisaica, dignidade
pessoal, lealdade para comsigo, vir-
tud<*~ tão aprcgoa«ias dos anglo-sa-
xões!" — exclama o escriptor do•"•mudes"

certos dc que cumprem o seu de-
v«=>r de crentes e o seu dever de pa-.trioías, porque maior serviço nãose pôde prestar ã Pátria do que edu-
cando. "na verdade", as novas gera.
ções.

Ahi estão fundadas por iniciativa
do nosso preclaro Arcebispo D. Se-'
bastião, as>escoI_s Cardeal -Arcover-
dc: Concorramos para mantel-as e-para incremental-as..

À. Felicio-•<___ Santos.

melhante gênero de diversão
X

Mas, quo foi isso? iA leitora sus-
pirou? Pareço q.uc ouvimos, alguém
auspirai*.como a dizer: Qtie pena
áliida faltarem 3 raezes: 1... So tal
a-conteceu, endossamos o íuspiro.
Não haverá protesto possiVel... . ¦

OS CURSOS D
1N00ST

Plii

Ijlínu

Bastou que um só dia dc calor a
valer so verifica-so para que -logo
o abuso se reproduzisse. Foi. traz-
.aníe-hOntcmV Com a temperatura
desatinada que fei. immerliatamcnte -^ante""conVo
a população carioca precipitou-sc i ^. h-0 dc re
para as praias. """

X
Aconteceu logo o ine

•O dia de hojo _
versario nataiieio da. sennonta Lu-
c:lia Moreira da Silva, filna do Sr.
Alberto Moreira da Silva, commis-
sario de policia, com exercício r.a
delegacia do 10° districto, e que.

; por signal, completa, lambem, 'hoje. ciado.
ivinfco e sete annos de cxcelicntes
serviços públicos.

Por 'esse motivo, tanto a anniver-
6eu velho progeni-

. ,U1. i^u ^u receber as mais justas
j e sinceras manifestações de apreço

Nova o efficicnie orienta-
ção.ao respectivo ensino

Sob a .presidência do Sr. n»ng£
da Agricultura, rcalisou-se &°^£

1 a ultima reunião dc dircctores.c
j in-csentair.es dos cursos dc chffli«£
I industrial subvencionados, _ ^

Realisa-sc hoje. das S ás 11 horas; apresentado, pela commissão _^_
da noite, no salão da A Capital, o meada na reunião anterior, o , 

^_
chá-dansante que o Texaco Club | cer elaborado de accordo _ c
orfere^e aos seus associados, e não idóas c suggcstões aPrcs£!D-a~^
das 4 ás 7 horas, conto íoi noti- approyadas

c-le.eíant ííisaano
;e"> da cidad-c.

 Coiiitiiiúa eid franco sueces-
o chá diário do Pa'laec Hotel,

te receberá de suas innumeras ami- . ^^ ^oni 0 çònaursò da oiídhestra do
guinhas muitos abraços e felici-; ,^,^23^^ Andrc-ozzi.
taçoes. j 

01IVSiI>AXSANTES
assignala o an:ii- '¦

M AN1FESTAÇÕ.ES
Eíso parecer soffreu largtJ

te, do qual -participeram
êdbi-

todos
presentes sendo o J1'*-"-1-*0",^^-

com algumas modiOca
d2

<ãi*aVÀ r-a, «tributadas pelas pes_s.ícavei. "-a-, c-rcui0 de suas relaçoinho de mar ; *-¦'•'-L'x,-¦ »¦>-•-•*
pessoas do vasto

valheiros, «m traje dé -banho ^^ *..c_» ^
mais ou menos reacs, *;'footingando" 

j 
-

serenamente a-horas altas do dia a J- „<_„ annos hoje o joven Edson
.3 o 4 kilometrbs de distancia da j José' jlaria." auxiliar da cGazeta*-.
praia do Piamengo, por exem-plo. . _,Íuito joven' ainda. Edison já sa
H•ou^•o também isso .pela rua do I mostra bem trabalhador c activo,
Tunnol, na praça dos Governadores, J sempre a postos no cumprimento
cm Santa Theresa. » dos seus deveres, o que lhe trouxe a

.X- ,. ,. . . ' "estima dc todos ciuautos trabalham

E' irritante. Cumpre quanto an- .* nesta casa.. O anni.vci-sarianto -é fi-

tès acabar com isso. Em nenhuma lho do Sr. Osório José Maria, tu .«-

cidade civilísada cio mundo, assLvte-

approvauo .
Na próxima terça-feira, á 1 horaj f.(_c.s então propostas.

da tarde, na sala da direetoria da
Escola de Medicina, os acadêmicos
desse curso e membros do Centro

• Erancisco de Castro, levarão a ef-
I feito uma manifestação do apreço

ao Dr. Aloysio dc Castro, digno di-
recíor daquelle estabelecimento de
ensino.
VIAJANTES

.Pelo paquete nacional cltajubá" I nexos ao >segue amanhã para S. Luiz do Ma-!r_. e á E

Tomaram parte na reun.^0^
hontem os Srs. deputados João ^-

plicio e Octavio Mansabeii».^^
Rocha Lagoa Alfredo de.*„ cio-Alfred Schaeffcr, São Th^-Jj^c
domiro dc Oliveira, -**"%_;-j«io
Cassiano Cumes, não <end.°_If<Ca5-
comparecer, os deputados .W»
tro c Corrêa de Brito, represín^.
tes, rcspc,tivan*ej«te; des ^*"d0- ^.Museu Cosinncrrial

sc a, semelhante phonomeno. Não'cremes- "que sc- trate , do nenhuma
ativa de iberò-americanismo,
o ha cm .literatura... A policia»

devo -prohibir esses "•footings".
de :¦-aumentaria paradisíaca....

C rao dc .habito, tlia-verá hoje.chá-
, dámiãnte no "'tea-i-oom-^do^A Cu-
-jitar'.E.' assim. ' _ia2s unia vea,

'-^*

I .bem prestimosò auxiliar desta
lha.

fu-

iFa_ aiinos nesta data o Sr. coro-
nel Felippo Sené", secretario interi-
no das finanças, no Estado do Rio

ranhão, depois do -haver .permane
cido algumas semanas nesta Capi-
tal, o Sr. Dr. Alfredo Senna, co-nheeido engenheiro agrônomo na-
queüe Estado, onde, com grandeproficiência, dirige o Serviço dcClassificação Official, instituído pe-lo governo local.

O professor Marianno Cos-Gòsendo dó innumeras relações dcjtex, da Paculdado tíc -Medicina dc-3.m1_a.ae e soimo prc_>(.i_io •_«. a-uw-1 jtiucnoí! Aires, que acaba de visita*"-¦nistração fluminense, o distineto j nos, do passagem para a América-—aniversariante, nesta data^ recebe-1 do ?íortc,-~antes" doSi. . -embarcar, foir_ as hoaicnagcna a. quo £as jus. * desnè-lir-so "_e_soalmcatc do Sr. Dr.

:-¦ 1 Escoia dc Lagenharia
Pernambuco. 0 pr.

Aos presentes sSr*-"-*cí_." -art*»*
Miguel Calmon o terem *»?_?,- Bc
do ás reuniões, attcndanao f .„a_a
appello por S. Kx. feito. ««*" 

rj,e.
a pelos trabalhos res^^ 0 «s-
ihorar c tornar mais efu*;^-*' STC_-
sino nos cursos de cliim.K"* *-^,c-&-

cionalos. Terminou S. í-^hc^
rando encerrados os irai*»' :" ^r

O parecer approvado _^_ ^
trausforniado cm reg*uia--re- 

• 
r£.

a. fôrma do iii-jíruoia-s n*1*
feridos cursea.

H^^^^^^i

'- ..:Í__I. -.•___¦___!
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CORTE DE APPELLAÇAfl

ORDEM 00 DIA FORENSE
(PARA AMANHÃ)

Con»** dc AppeilacSo — Sessão or-
ninaria da Segunda Câmara.. á-s >12 c
i7i'rH horas: audiência anterior a
:WVarás 

rederaes — Primeira. So-
i .* Tei!.'eira. oudienicán ã. 1 ho-

ra àb fardo. . --¦:.':¦
Varas dc direito — Pnnvewra ci-

. -iic-r 'ia ã 1 liora da tM.rde. as-
o.*T*^'i*a do credores da Compam-hia

tai* Anorganioas, (x 1 hora da
t-i^R-imda civel. a-u-dietneia a

¦ in.*¦•••• da «tarde; assemvbléa. de
,'_„ f^rtpa «Jte T. de Andrade, ft 1

„-',. ãti Uuid"e: Terceira, civel. audi-
«n.-ia a 1 hora da tarde; Sexta ci-

1 •, •i.vmJ-flien. d-e cro-lres dc Virgi-
1Vix**h*a BaBfots, fi 1 hora da

,.,„..»j-* primeira a Quinta, Sétima c
Oitava Drfmánaee — Summàrrios o

.tetaív.-iwtjos destenades na retspe-
vV\\t 

' 
f-senão. **9 1l2 hon-rti*.

Prctorlas clvois — Quarta, au-
«iioncia á 1 hora 'dia. tarde; SbxUi.
Riièlencla. üs 12 hora*;.

PREGÕES
>-i sessão do hontem, do Supre-

ni«t Tribunal Federal, tivemos op-

portnnidado do assistir o julgi*-
iiwma» do um recurso que se desta-
ou por cin*nntstQMCias rnerecedo-
ra* ric e-^-pet-ial registro.

Ti n'a va-ee de uma açção dc indem-

nisação contra a União Fêdcra> in-

tarrtadá por uma <*ompari.lfla infiic-

va cm que era aventada questão de

reK-vnncia qual a apreciação do ins-

tiiuto inglc/. «stcppagc in transr-

tu». medida a<-siutolatoria conferida

pelo direito hritannieo ao vendedor
de mercadorias dc ae reter quando
estiverem ainda em transito, c não

jiagas, estando o devedor cm esta-

do dc insolvabilidadc, medida iden-

tíca ao que a lei 2024 confere no

«apitnlo da*- reivindicações. Como

advogado da t-empanhia. que cia
appeilada, se apresentou o profes-
cer K&neraldino Bandeira, que na

«r-freite/a de tempo que o Regi-

mento do .Supremo Tribunal con-

cedo á sustentação oral. soube com
•BHCôtri» sir-ít-ntiiri) direito tlc sua

cliente. l'.xposi*.ão clara, euceinta,
b,m deduzida, pltríise cScorrelta e

sóbria.
Com tal eáposlgão. n-.áo grado :i

t-scatse/, de tempo, todos os que as-

si--rira.ni a<» .inigamento, ficaram

cotüiecçdorcs da hypotlic^c.

Já «> briUio dado á tribuua pc;lo
professei- iSsiriersüdinò Bandeira
trnria um caracter paiticiilni' n<>

julgtuncuto dc hontem. Todavia ha
a assisnalar, além desse ponto, o
voto prorérido pelo relator do rc-

curso, o Sr. ministro Pedrc dos
Samcs. claborailo com nm . r>ande
cuidado revelador dc larga eultu-
ra. S. E.v. apreciou o «xstoppasc In

tranfirn» dc uma fói-nva completü,
usando das lições dos commentado-
res in-rlczes. com os quaes, eviden-
Ciou, ter íc*andc trato. Circumstan-
«•indo. fundamentado, firmado em
arsiit-mcntaç-ão decisiva, obteve o
voto dc S. Ex. a consagração dr-
Ksrr-rio TrihonaJ. i>or unaidimda-
dc.

QUARTA CÂMARA

Sob a previdência do Sv. Uescm-
bargadoc An-íra de o:h-eiTa. zvert.-
tarlao pelo chefe do secçap lgrnacio
Pereira da Co.sta: compareceram os
Srs. ' (Itscmliarsadcirp» iMaohadV
Guimarãcti, Cesario Al vim de Mo-
rara .Sarmento. Kstevo presente o
Dr. André dc Faria Pereira, pro-
curador geral do Districto.

Habcas-corpns — 5.*J',,j — Rela-
tor, Drs. Cesario Alvlm; impetran-
te, Dr. Américo Custodio dos San-
tos cm favor do paciente Acurso
Oonus Pereira. — Julgou-se pro-
jutlícado, unanimemento.-

5.34*» — Relator, desembargador.
Moraes Sarmento; impetrante, Ui-
«ardo Machado Júnior, em -favor do
paciente Umbòiliiiò CabràhitJa Silva.

Concedeu-se tx ordem pura In for-
inações do Dr. juiz da Vara de Mc-
nores, unanime.

5.343 — Relator. de;emhars;ador
Machado Guimarae3; impetrante.
Dr. 'Miguel Timi»oni. em- favor do
paciento João Cinto Loja. — Conce-
iicu-so a ordem para informações
do Dr. juiz da 3" Vaia Criminal,
unanime. '

lUx-nrsos-crimes — 1.0'24 -r— Roía-
tor, desembargador Machado Gui-
íuarãc-.-; rec-orrente. Annibal de Ou-
\"ÕTra Brasil; recorrida, a Justiça.
—^ Licu-ae provimento para flespro-
ríunciar o recorrente, contra o voto
do desembargador Ce.-ario Alvim,
« ue mantinha o despacho recorrido.* 

1.028  Relator, Dr. desembar-
gadorlMoraea Sàrmbnto; recorrente.
José Alves Ferreira; recorrido, Dr-
juiz da 4» Vara Cfcvel. — Negou-se
provimento, unanime.

I .o-yo — Relator, desembargador
ICrvsario Alvim; recorrentes, Augusto
Loureiro Freire; recorrida, a Justi-

J ,.:l . — Xegou-ic provimento, una-
nime. „ 00

Appellaçõcs-cHrnes — ,..-t —-

Relator, desembargador Machado
Guimarães; appellante, Agostinho
Ferreira Soares; appeilada, a Justi-
oa. — Deu-s-e provimento para au-
eclver o apellantc, unanime.

7,025 — Relator, desembargador
Moraes Sarmento; appella.ntc, Gas-
tão Ribeiro Pontes; appe-lnda, a
Justiça. — Negou-se provimento,
unanime.

7-*0r, —• Relator, desembargador
YjachnilO Guimarães: appellante,
Manoel'Pereira de Oliveira; appel-
lada. a Justiça. — Deu-se provi-
mento. e.m parte, para desclassificar
o delicto para o art. 303 do Cocligo
Penal o condemnar o appe laute no
grau máximo, .com augmento da>
0" parte, unanime.

7.130 — Relator, desembargador
Moraea Sarmento; appellante, Der-
nardino dos Santos (menor); appe-
lada, a Justiça. — Deu-se provi-
mento, em parte, para reduzir a
pena a doii' annos de internação na
Escola dc Reforma, unanime.

7 oOS — Relator, desembargador
Moraes Sarmento; appellante, João
Ferreira Borges; appeilada, a Jusr
Ura. — Negou-se provimento, una-
n inte; ii ente.

7,135 — Relator, desembargador
Machado Guimarães; appellante,
Carlos de Sanf.Anna. (menor); ap-
peOláda, a Justi«;a. — Ncgou-ec pro-
vimento, unanime.

7 àl"7 — Relator, desembargador
Cesario Alvim; appelVanté; Miguel
Lo.-so; appeilada, a Justiça. —Ne-

gou-se provimento, unanime.
(5.985 — Relator. dc-embarga-

dor .Machado Guimarães; appeilan-
te, Plinio Júlio dc Oliveira Tava-
res; appeilada, a Justiça. — Deu-se
urovimento, cm parte,- para reduz:r
ii pena ao grau médio, unanime.

7.067 —--Relator, desembargador
Cesario Alvim; appellante. José
Fernandes; appeilada, a Justiça: —
N-egou-se provimento, unanime.

<7,,26S —vRelator, desembargador
Cesario Alvim; appellante, o minis-
lerio publico; appellados, João La-
perda, Antonio Reis, Dr. José de
Freitas Bastos, Oscar Corrêa Spi-
cer e Durval de Oliveira Maia. —
Julgamento secreto.

O 'Stoppage in transitu
aDDlicado no Drasil

.??«>-

UMA DECISÃO IMPORTANTE
O SÚprèmó Tribunal Fedeiai de-

cldiu hontem, em grão de appella-

çfto, uma interessantíssima questão
de indemnií-ação- intentada contra u

União Federal por uma Companhia
Ingi«.za; tendo que apreciar c appli-
car o direito inglcz. afim dc resol-

ver sobre a propriedade de merca-
dorias de que se apossou a União
Federal, indevidamente-

Relatado o processo pelo minis-
tro Sr. Pedro dos Santos, o presi-
dente do Tribunal pretendeu dar a

palavra ao professor Esmcraldino
Bandeira, para, na qualidade de ad-
vogado da appeilada, produzir a de-
feria. oral. '

O Dr. Fsmeraldino Bandeira pon-
derou que, eendo a União Federal a

appellante, cabia ao Sr. Procurador
Geral da Republica" ifalar ém pri-
meiro logar. O Sr. presidente, atten-
dendo a ponderação, deu a palavra
ao ministro Sr. " Pires c Albuquer-

que, nue sustentou o direito da Fa-
zendu Nacional.

A seguir, o professor Esmcraldi-
no Bandeira,- em defesa da sua
constituinte, produziu a seguinte
ora<:âo. que reproduzimos, por con-
ter superiormente 

' exposta toda a

matéria de facto e dc direito que o
Tribunal teve que discutir c decidir.

Disse o professor Esmeraldino
Bandeira :

«Faio por parte das Appclladas

I;i<va rmncrá i«i ella depositar»»
desse ntatcriiiJ. E adduz esfle^argu^
mento para chegar fi. conclusão "

que não tem obrigação de restituu
o dito material nem o «seu equi*»«*
lente em dinheiro.

Mas, ao contrario da asser.çao cia.
appellante, aífirmam nas ccrtidoes_
junfas aos autos, a Alfândega c «
Mesa de Rendas precitãdas, que a

referida carga, isto é, os trilhos o
accessorids, estiveram sob aSii*-n;
do íiscò federal e depositados na
mencionada Alfândega até 3 de 3*1"
neiro de 1916. quando foi entregue,
sem despacho e por ordem do nu-
nlstro da Fazenda . ao engennciio
proposto da União.

Ora, que as mercadorias descar-
regadas e entregues nas Alfândegas
ã guarda c vigilância dos" respecti-
vòs empregados, ahi ficam depoí*1"
tadUc, é cou«sa que se diz exacta-
mente'neases termos na legislação
uduaneira, como se vG nos arli-
gos .100 n. 5 e 103 §§ 4o e 5o da
Consol. das Leis das Alfândegas.

Contrapõe, entretanto, a appel-
'ante, que no caso sul» judiee nao
ha nem houve depesito : o quc.hou-
ve c p quo ha é o exercício do direi-
to dc retenção sobro os materiais
para a cobrança dois impostos dc-
vidos.

Seja, porém, depositaria, ou seja
simples detentora, não tinha c não
tem a União posse sobro bs ditos
materiaes, porquo esta suppõc a

VARAS ADMINISTRA-
TIVAS

———•*..»""¦.'.' '...,"'

SKGCNDA l>E ORPHÃOS

(Cartório do 2" afCicio)
"Cnrcntarios — Falecido. Antônio

Xdjrueira Jarprari-be.— Lam-ce-*3e a
parrillra, sntisíeita a exftffebcia doCuraJdor-

 Com.. Luiz Francisco Piorei-
ra.— O juiz recebeu a a;ppe'"flacão
aio eff-ffiàto dievolutlvo, initenpcL--ta da
wein.telr.ieja q.uic homlolosron a parti-
lha.

 M^artinho Soares de OiSVeira.
— Digam os interesasifdoa robre a
partilha.

R.e:2i.na Ailvarer. Ti-at^lioras.
— An Coim-ador, tsatisfeita a exigen- !
cia do Curador. í

 D*-. Ànihiban Teix-eirra de Car- J
ivialh-o.— D',Tam os interessados so- \
bre ã aretàlHa ção. }

 Manoel dá Silva Marquea.— jLanee-í?o a partillia.
 L-itiz A.ntornio Ribeiro e sua jfniu-ilifer.— Di.íonn os inijcresmdo-á •

pobre o calculo. j
 Judith CitatrKo Cardiím.— >

Foi julgado por ^«r-nte-nea o ir-alculo. j
 Dr. FVahteüScò do Rego Bar- j

reis Pessna .— Ao Contador'. >
 IRamdoipho Martins- de 5?i.nta

Rosa.— Como pa-.i^^e a,o QuraHbr, I
iljroccda^ie ao cHbòco da ixu-tilhta.

tcm\ Maria. M!e?.iat.— Digam
ò>3 intere&sodcs -.'w-

i\7.
Marit» GjSirnl?

*rri;lio. — Pirbbridi 1 -s
-D»

partilha
ro Ramo? d-5 <

ao .esboço

intenção dc deter a eou_
animo dc a po-sulr como dono : o
,q,ue é inconcebível no caso de des
carga na Alfândega de objectos nao
pertencentes nem consignados a
União.

Em 3o logar, affirma a appeilan-
te contra a evidencia dos autos que

,fa"com oi faitifiEeitã a promoção do Curador.

o por pane uas ,'»iri".'i.uuao 10 *-""».*?- « .- -¦ — ¦-¦-. ^.,,.1,
FlVet Tron «fc Co Ltd. c Dor- o material importado . pela Soutnx ' cui ' ".., \m^ri<..,„ n>r. «•„! i-w»i- r>-ítji enticsníeCargo ._

nian Long & Co. Ltd.
A sociedade limitada South"Amo-

rican Railway Construction Compa-
nv contratou com o,governo . brasi-
loiro a construcção da estrada dc
ferro de Amarração a Campo Maior,
no rieuhy. Para a execução desse
contrato, ajustou com as appella-
das, nue têm sédc ria Inglaterra, o
fornecimento de trilhos c aecesso-
i-ios de aço, cujo pagamento eena
feito contra a apresentação do.* fa-
cturas e dos documentos marítimos,
em Londres.

Logo os primeiros embarques fo-
ram liquidados com demora por
parle, da South American.- - .

As àppèlládas protestaram por
carta. Stas a South American, alie-
gando que õ governo Drasileiro lhe
era devedor de quantias elevadas,
cujo pagamento estava sendo enca-
minhado. conseguiu -que as appella-
das lhe fizessem novas remessas, re-
mottendo-lhc estas pelos vapores
«Chrispim» c «Napo», da Booth
Steamiship Company, 1.3.05 toncla-
das de trilhas c accessorioe dc aço.

Os vapores partiram para o Bra-
sil, e nos termos do contrato, as
appèlladás apresentaram-se em Lon-
dres com as facturas e os documen-
tos de embarque, solicitando o pa-
gani en to. A South American não
pòude realfsãr o pagamento por fal*•
ta absoluta de numerário, paten-
teando assim o seu estado dc íalien-
cia. quede facto foi logo depois
declarada.

VARAS CR1MINAES

Então, as appelladas, de ocôrdo

PREVrEIlLV
i. - l *

Summario'— Está.": marcado para
amauihiã, o summario do réo Anto-
nio Freitas, pello crime do art. -97,
do Codis'o Ponal (homicidáo 

't-iul-
•DOSO) ¦*.»•:

QUARTA
Srrm.mai".ios — Prossgtvem ama-

niiã. os summario3 dGS i-éoé: . .-.
Adolfho iRoTiidon da Fcrtaeea_o

outros, todos incursos na saneção
¦do ái-t. 2G*S, do Ço'dig'0 l^-enall (-es-
tupro ) •

 Sotívo CoTfníeiio. pelos epi-
miev-i d!ü'3 arte. 80-6 o 207. do Código
Belslal (i'mip:ru)d'.ein:criai e homicídio
cutpoe») 

SEXTA

(TDIBUNAL 9êf> JTJ-RT) ;

A seasãb foi encerrada

Pre*?tnetc 28 jurados, foi hontem
aberta a sesü*S.'o do Tribunal do Ju-
ry, sendo chamado a ju^samento o
.réo Salvador Bruno, não tendt», em-
tretar-to, sido julgado, em. ivirtude
ide nãio terem 

'eomiparácido a'o tri-
bumal popular, as testemunhas de
aceusação.

Por mão havier outro processio pa-
ra sler julgado ma seasã.o deste mez,
o Dr. Edgard-Costa, juiz presidente
liio triibunall. enteerrou a seesaoe
agradecendo aos Srs. jurados a as-
siõnõdade dos meem-os nos trabalhos
do jury.

com os arts. 44 a 46 da lei inglesa
da stoppage in trarisiru (suspensão
em ti-ansito). igual á nossa lei nu-
mero 2;02-1. de l.SOS, em tícu arti-'gò 13? ' iti ^.''procuraram ;òs 

'pro-

prietarios dos vapores, c' agentes da
Booth Steamiship c delles consegui-
ram sustar a entrega da carga, que
foi desembarcada na ilha do Cajuei-
ro. na barra de Tutoya. em vez de
seguir até Parnahyba. -que era o
porto do destino.

A South American conformou-se
com a situação, não praticando acto
algum para tomar posse da merca-
doria. O oue. aliás, não lhe era pos-
sivèí; pórouê, apesar da carga lhe
ser consignada. 0.7 chefes da Bootli
Steàhiehip em Londres, providencia-
ram cm tempo para que os conhe-
cimentes não chegassem ás mãos
dos -prépostòs da South American,
cm Parnahyba. é os agentes^ da.
Booth. nesta ultima cidade, offieia-
ram logo á Alfândega ciue não des-
pachasse os niàtefutes féu-ro-viar:os
sem que fossem cxhibidos os do-
cum cn tos marítimos e consulares.

O aviso sustando a entrega foi
dado a .27 de outubro de 1913 e só
a 29 desse mes. .ei.trou ria barra de
Tutoya o primeiro dos ditos vapo-
rea.. ...j

Os va-nores estavam, vois. em.via-
gem. quando os agentes da . Booth
receberam a ordem suspensiva
entrega.

American lhe foi jx»r esta enticsiic
noa-termos dc seu contrato.

Como, ao invés, está cumprida-
mente provado no processo, não po-
dia a anpèllantè receber legitima-
mente da South American o dito
material, porque esta não lhe ad-
efuirira nem a propriedade, nem a",
posse. O material om quéètão só
podia sahir legalmente da Alfandc-
ga, ou* despachado .pelas legitimas
dona? que eram as appelladas. ã
vista da factura c demais docuriien-
tos que -provassem a'origem e pro-
priedade das mercadorias (Consol.
das Leis das Alfândegas, jirt. 476)..
ou depois de levado á leilão na fúr-
ma dos arts. 132 n. 2, 434. 476 o
237,- 258 o 269, da cit. Consolida-
ção : o que não se verificou r.a hy-
pothesc. |

Em 4o c ultimo logar, pretende a;
appellante que, se a entrega do ma-
terial (á AlfãndcgaJ.), constituísse a
mesma appellante; na obrigação de
ind.eninisa.r-,' tal obriga<.-ão cfítaila
prescripta.

E funda esta sua pretensão num
interdicto prohibitorio qun cila c-m
Io de julho de 1914 requererá e ob-
tivera contra a Booth Stcamship,
que por sua agencia a teria ameaça-'.do de tomar conta do material.

Conto ficou provado nos autos, a"
appellante allegára sem prova ai-
guma que os trilhos e accessorios
do aço lhe pertenciam* c requererá
o interdicto, não contra as appella-

•da*-!, mas exclusivamente contra, a
Booth. Em relação, pois, ás «appella-
das, o mandado pro-hibitorio erá
res inter ali os.

Que o direito das" .appelladas; hão
estava -prescripto ¦quáiiab4 èm '& dc
•rrrnio de 1919 foi proposta a a.cção,
é cousa -que resalta dòs autos.''.."

Realmente, como no correr da
aCção foi dito. reiterado, demons-
trado e .provado, — o material só a
» de janeiro de i»16 é que foi en-

j tregue, por ordem do ministra da
Fuzoncla ao engenheiro construetor
daestrad;»- de ferro; sendo cila, co-
mo era, aíé então depesitaria desse
material, que estava sob a' guarda
de sedk prepostos, ...conio acontece
com toda mercadoria importada e
descarregada nas Alfândegas, não
podia invocar, em seu favor a pre-
scripçãò, porque, conforme o arti-
go 16S n. IV dó cod. civ. e art 450
dò cod. com., não corre a proscri--
pção em .favor do. depositário e me-
nos ainda do detentor.

.Por.esses e outros motivos refe-
ridos no processo, a União só tomou
posse, do dito material, em 3 de ja-
neiro cie 1916, e ainda -«nassim, - só
por um nteio .arbitrário e illegal.

¦-E se. como está dito e provado,
só nesta, ultima data é que a União
se' apossou do material indicado,
não estava prescripto o direito das
appelladas contra , a appellante

da quando, em Ji de.maio de 1919, pro-
puzèram a presente acção. Jlaviam

Josj Ferreira Serpá.— Co
mo rf-iqiíer o Cui-a.-lor, proceda-se ã
verificação, seiuinlo o perito iti.ii-
c-udo — Antonio ISaii-cellos.

Prestação dc contas — Curador.
J>.r P-'!!-":.xtí-!>^ CcKta Mattos; inter-
dieta. Emilia Mairchl. —Foraim jul-
iciwtos boate c bem urestaidas as con-
•tas.

 Tutor; Ailfredo João Soares;
ntc-no"-. Igfnoz A"ieencia dc Souzít.—
Foi jaü-gado (por tieintença o calf-aio.

 Curador, Mario Linia Bar-
'besa; int-erdilL-fa. d iu.i?a ue Paiva Pe-
üari-a Dias.— Ao Contador.

POR.VJJBORIA

CCartorio do 1° oCficio)

¦ .Inventários — FalOecido, José Ri-
¦be-iiio F-éinreíra M chie ide s.—- Proai-
*^; Mlajnòeb 

Josíé Kebelló Duar-
ige — Foi indeferido o pedido de
Irr.iT>. Teixeira, Reibcüo Duarte, á vis-
ta dia petição .pela. i?üial a sra.n-.pjh-
t,„,1,1.^ ãié»siiísti-u dc parte de rua le';i-
tímlal para pals-a.mieaito do-3 legr&do»3
integralmente, neste coso — o cail-
c-u;'o está certo.

S-*:rndos. ir"rirÍ!pt.O'='. pa;gos os im-
Ipoistos e a taxa juldüciari-a. á con-
cltisão.' , , AueusLo Pereira.— Lance-
t-:e a partilha.

Eugéinie SaTtrÁls

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

!
Ill

A SESSÃO i>e hontem;
Pi*es;denoia do Sr. miniüti-o An-

drt Ca\atcanti.
iProcurador Ceral da Republica

o iSr. 'ministro A. Pires e Almiquer-
que.

A's 1*2 horas e maia, abriu-se a
scil.ã;o, Hchando-vs 'presentes o«s 'Srs.
¦ministros Cuunrarãvs .Va.u-., O.ikIj-
ffcd-o Cunha, L«soni Ramos, Munia
Barreto, Heirr.cncglid-o de Barros,
.Pedro dos Sanjüp-s, Geminiano da
Franca -e Arthur ÍRrbefro.

'P/eixaram de-compadecer os Srs.
mvnistroa Seb.iiüião dc JJacei-da, Vi-
veúrob de Castro e Edmundo Lins.
que se encontram cm gozo d<e Iiccn-
ç-a,,e io.'Sr. -mi-n-i-st-o Ped.ro Mibielli,
com cau-ía juctiíi-caüa

Foi lida e aptprovásda a acta da
séssã.0 anterior b de»3p*achado todo
o exjpcdrentc oobre a. .mesa.

O 'Sr. ipne-riciente dt^riaciiou por fi-
caTem cm meia íior espaço de uma
àiãssãSo"Kns autos de a.ppe..ação cri-
minai, »d-e -S. PauVo, cm que é ap-
ipeliame, o procuntdor da Repubi.-
f.a, e tsão api>r*l-!a'dos. A. de Castro
Leão. RíVbe?>pierrc de Meilo c Ama-
dor via Cunha i.iuc.vo Júnior.

Ü recür«Sõ criminai do Território
¦d-o Acre. .n.° 507. jui'gaJo secreta-
¦mente na Sessão de rS2 d'o corrente
tiiíiz. teve a seguinte decisão: -\c-
.geu-ise pi'?vimc-n.k> ao .recurso» una-
.ni.Yiiementc. Ausente io Sr. mini.tro
Pei-rij M-ibieili.

A aippellação cjrinrinal Uo l>istri-
cto Federal, n.° 933', julgada se-
ci^.liincr.ito ata mewma, ls-essão d-e 2 2
do òorren-te mez, tc-,'c: a segii-into
decisão: N"egou-»?e pi-ovi.Tiento ao
recurio contra os votos dos Sn?.
ministros Geminiano da .l'"Vanca.
Arthur Ribeiro. Muni/- Barreto e
Godof.-edo Cunha, que lho «.lavam
•provimiento- para conde.mnar Cus-t.»-
dio Lr-ui-eiro Fraga, nas perins. do
grão médio, AWplo -tlc Araújo nas
do grão minlnvo o con firma v.-rm a
•sentença aipiteMada. quanto a Bene- j
d-Icto JosC: Vieira.

JUI^GAMliNTOS

Fdi de:fe-
fida a iptítícão 

"da" 
inventairiamtr- pa-

i-a quo se effectuc o .teidãO. ue:no;si-
tadio o iprodiucto na Canca Leo-
nomáca.. ¦

 Ciariítiíe. Lago Judio do Bra-
eii.— Ao* ealenlo.

Jotsê Pinfo 'Soare? de Mtoiura.

pois; de'.rigorosa justiça a con-

Sférfi
Cisa,
nidade de,.
trar os seu» w.— .«.v.^^. u«^^^, ..«« ,..—
gi-jtrado culto e intelligente, produ
zindo um longo voto estudando a
questão sub-jndice em todos os seus-;
aspectos; nãp só eiii face ...do direite j
brasileiro, como' também do inglen

O voto do relator foi acompanha-
do,'pela unanimidade dos ministros
do Tribunal.

^ Ptcassttmlndo amanhã <o descnt-
largador Ataulpho de Paiva, aa
t»nís fixncções na Corte dc Appella-
cão, deixará a Primeira Câmara o
3)r. Oviillo Romeiro, que, assbrr, rc-
tornará ao exercício dã Vara da*
Procuradoria.

A passagem do illustre juiz dc
direito pelo mais alt» tribunal lo-
cal. deu margem a que S. Ex. mais
rima vc-s ' 

rcaffirmasse, com gran-
de briilio, as stras notáveis qiraJida-
des dc magistrado, possuidor flt»
bolla imelligencia, solida cultura o
iinior ao tralralho.

Ainda na ultima sessão da Cama-
ra cm (que funecionava, ao relatar
um importanto feito, cheio dc lill-
granas, deu S. Ex. mostra, mais
uma vez, dc como apprelrende com
facilidade os casos sujeitos ao sen
julgamento c da nraneira precisa
por que desenvolve as theses juridt-
cas applicnvels, requisitos que são
««eneiacs nara os membros do»
triburuKs collectivos.

TTatava-se dc uma acção propôs-
ta Txrio Interessado de nma casa
conunercial quo reclanrava saldo*,
a tro» se re-ptitava oom direito., No
eorrer da causa, «jrre versava sobro
KHtBujão de facto bastante confusa
i-elus peripet-ias havidas, foram dis-
cutidas varias qnestõeH que no jul-
fi-u-meuto du ante-hontenr tiveram
enulita elucidação, graças á cxppsi-
vão claramente feita pelo illustre
JUÍ7,.

C de toda jnstiea o rCgrlstro qnc
or» fazemos, pois » x^-^sí-íícirr do
¦O*". Ovidio Romeiro pela Côrtc do
Ai-«nelTacão vem demonstrar que o
Hlustrc magistrado tem tadlscriti-
f*el direito a oecupar definitiva-
•»*¦¦*»*'***» iram das cadeiras da Corto
¦Js A^p«lla«jão. em uma dás pri"

' 
..SETIMAs.. ....

iStimmarios—flEteafl5SEur-se*Jã'o" ama-
nhiã. os üuinrwmiarios dos r*éos: —

"Wlallidieim/ar Pin.to Oardiotso, írjeur-
so na sanecão do art. 35'S, do Co-
digo Penal (roubo). . .

 Altoerdo Xavier, pe»o crime
«:11o art. -2'6-S do COdigo Penal, (es-
tuipro)'

ooix>ooo€K>ooeoooooooooocx>c
nrcirns "\-agas que oceorrerem nes-

eo tribunal. *
;/

* *

Foi ante-hontem apresentado á

Câmara dos Deputados nm proje-
*fcto de VA, que, sem duvida, nascen

de nm outro, o^undo da Conunis-

Bão de ITustiça daquella casa do

parlamiemto, em o qual foi propôs-
ta » obrl^toriedadc do voto se-

creto nas eleições dc intendentes
nrumctpaea do Districto .ÍVdcral.

Esse, aeora, estende a medida a

todas as eleições a se realisarem no

paiz, Isto 6, tanto ás federaes, co- 
j

nro ás municipaes, som distineçao .

de cargos para os quaes são cüaa

levadas a effelto.
Tíão resta duvida que a- idéa me-

rece os maiores appIa.nso»9, pots,

oonforme já tiTtanos oeoasião de

dizer nesta colnmna, ao tratarmos

do primeiro dos mencionados pro-

jectos, ê esse o único meto dç so

pôr uni paradeiro á ^rie dc revol**

tantes abusos que syste^tic^en-

te se verificam por oocasiao Cs

eleições, por menos disputadas, quo

estas sejam. "
li-olf-amos cm re-ristrar a apre-

scntaeão do novo projecto cuja

transformação om lei do paix g=-

rantJrá indiscutivelmente a effocc-

^dade do mais sajrrado ãc todo,

os direitos políticos outorgados uo*

lidada*^ Qual.* o dc enftrs^io.

, »
«ó depois de 4 de dezembro dei apenas decorridos 3 • anno.3. 4 mezes

1913 é que se~deu a descarga do e 5 dias do acto illegal e arbitrário
referido material na ilha do Cajuei- da Ur.ião
ro; na barra de Tutoya. ' ' ' 

I • B'. poL, „ ..„ ^„. J.„...
E desde aqueila data — dezem- fjnnatjão da sentença de 1' instan-

bro de 1913 até 3 de janeiro de cia-„ . .
191G. — ali esteve o dito material. ,. 

jj^.^- a. ãiscussío< 0 re:ator
a principio, sob a guarda e ly^± Sr. nii-tiistro Pedro .dos Santos pro-
sacâo de um- guarda da A.tande„a ^^ ,qJ ^ confirmando a de-
da'Parnahyba, «^depois|,-;w^M l« ..v-jgg.- 1.e-.0r'rida. S.' Ex. teve opportu-
Uni guarda da :Mc-a cie ite.iuas njdade de,, mais uma-Vez, demons-
Salinas. . trar os seurü elevados dotes de ma

Antes, porém, dessa ultima data
isto sé; em 1° de julho de 1914 a
União, allegando sem prova de cs-
neele alguma, que o indicado mate-
rial llie' havia sido ¦ entregue pela
South American, a titulo de compra
e venda, e que a agencia ãa Bootn
Steamship a ameaçava de tomar-
lho, requereu e obteve um. manda-
do .prohibitorio, do. qual. entretan-1
to não foram intimadas as aupei-'
laaas, qué no processo não foram v
«partes, sendo assim para. ..ellas o
mandado-, res inter-aUos.: , - }

Finalmente, r.aquella . ultima da--.
ta — 3- de janeiro de 191 fi,.por or-
dem telegraphica do ministro da
Fazenda, dirigida ao delegado fis-
cal de There-áina.e ao administrador
da Mesa de Rendas de Salinas, foi
o mesmo material entregue ao en-j
genhéirp chefe da construcção da 1
estrada de ferro - de Amarração a
Campo Maior, no Piauhy, mas tudo ;
isso, de um modo arbitrário .e.ille-
"ai 

' 
sem a apresentação de do- '

cumento algum, e sem a interven-
ção das appelladas, <iue, tendo sus-
tado à entrega em transito, haviam

í readquirido a posse da mercadoria.
1 E* esta a synthese dos factos pe-
! los quaès a 'União ou governo fe- .
: deral sem as formalidades de. di-1
! reito. apoderou-se em 3 de janeiro

de 1916. de 1.305-toneladas de tri- ,->:"•?;
lhos e accessorios do aço, perten-1 ÍLxpçdientc

— Foi avibiitrada a vimtc.na em 5 % .
 lAlntonio Scares Guiimai-ãe1*.

 Foi-indeiferido o pedido C-x- Ma-
IsfóeiFernandes Moreh-a Carneiro, a
ivãs-tàídri resposta./ ¦¦'/-. I- ^r .-'.-.
í«_£-J-^João Mamoeil de Moraes.—
Foi julgado pm- sentença. o caicuio.

Cartas lestamentávins — Tes-ta-
dora. Brmieafeda do. Xasci-miento S.i•:
v,c»=-t"anTtie.nteiro. MaaiW Franicisíco de
/Bruto.— Foram juUgaõas i:>o!as ©
bem prestdas as conta? aipr^e-nta-
das.

Contrato de honorários —^ Fali o-
v ido. -José Ribsiro Fei-.eirt £te«re^rfes; -uirm^cninte. Dr. Ro-ao*l*8m Fer-
,r:-alnl3°B Ma.ce-^o.— Foi ü,pprovado o
oor'*i:ia.t.o de honorários.

Kvtinccão dc fldcrcom'n*âsSp —

Falle.:0ã)o. João Gonç-aiüvos Banoso,
M-jp.-n.iicante. S.F.var.io Alvesi <.c .'i-
.--v.-hi-.-lT..— ÍJcniad-os. ptrfipairaslos.
r^igbs os iirr>r._-tcr" c a taxa judicia-
ria, á coinciusão. • *

Reclamação dc divida —''F%Mg
,cido. João Ohrysostorn-tiq. 1« erren-a dt
Canvalho; reia-uercmtc. Xícol:va;W
eárdioso G.uimar5..es.— Foi deferido
o líèido de fis. 2 para que eeja r.i

to o pagamento pelos interessados.

<:¦ (Cartório do 2° offieio)

rInTCáario, - Falecida. Am^cia
C-efifcmig Mattos Moraes r.c,o.
P'rosi.ga-Se.

Ba*alr.!ca Maria de %&$% -P%~
mi03._ Foi deferido ò pedido doai
ventariante, nos -termos do oíSSA°
ido Curador de Resíduos. . ,

Miguel Fer-na.nd.cs_ Çcaítintio .
 Piiol-ctóa-sc á avaliação.

'' 1 José Baiptista Vaz de Carva.
Ühn.-^- Foi arbitrada a vhrtwa em
6 % .'

L Tili'.r.-ieza Gibrelli.—Prdrieda-
se ao ieapoç.0 da partilha.

-'  Bierinlardino Travüfiao* . Sari-
rl-j0.— ao Curador de Resíduos.

Tiabe.'is-e<ii'pus. — N". l'S.SS4 .—
Ddstrictb iFèderã-l — Relator, o Sr.
ministro «Pedro dos 'Santos; pucien-
te, Àitneid Cassino. — Conhecèu-se
do ptl.lilo, nau cemo ciiaVtCiis-cji'-
ipus», 'nrais sim como d? roduc<,-ã.o
•ue iperia <e deu-sj-1 «*» £¦ provimonto ']ja-
ra apiplicar o grúo minimo do para-
grjApho 1.° da lei n." 4.7S0. O-ü 27
Ide u-ezenibtno dc 19'2'3, uaianimcfnen-
to.

X.° 13.9no — Mine* tierae*'
Jlektífur. o Sr. ministro Munir.

•Ba;r;r'3'..o; ipacilen-te, Oàctar José Fejr-
niaihfliès. — Nègon-Se a ordo.m hu-
ipetçãdla por não ser ca-?o de iiha-
beas-.co.n;>us» c «sim de revisão cri-
minai, unahüanlemente:

 LV.° t'3.994 — Districto Fe-
'c.eittü — Relator, o Sr. minisí-rlo Ge-
iu.in ano da Froinca; paciente, o r>r.
João Baiptilíta da Cesto, líomorato. |

Convwteu-içe o jubrameníu cr.-, j'Jiiigr-.ncia. para pedárem-se fal^Bor- Jiiia';õ-C3 ao Sr. -p residen te d.a Cam"_u- jra Criminal do Trib.ur.ol ida Rela-
cã;o d;e l.Minas IGeraes, una-nimeni-en-
te. v

 jf.° 11.003 — 'S. PauVo —
Rtílator, o I3r. ministro G'ami*aia-
no da Franca; recorrente, o Juizd
Fadiortal; reco;nr'dos. os pactitentés
ic.ipitã.es Saiiva-dor Maya c outros.—
VPor érnlpat!-* negou-BC provim o n.to
no r-scünãü ióoníra om votos: dos Srs. j
riliniç-troe' Arthur Ribeiro,. Pedro
dos Santos. Muni:: Barreto è Godo-
tr.iv Vo Cunha"" Xr0 "'l"<r.'0Ô4 — Districto Federal—
Reiato-r, .o.-^Sr. »mi.nioíro Arfchui- Ri-
¦beiro; ^-.iTcipin-iris. Augusto Marques
dc Barros o outros. — Converteu-
so o juístumisin-Vo .em 'diligencia, para
.!>edire.m-se i.níormaçõo- no Sr. mi-
nísiro dia Guerra, unanimemente.

 'X.s 14.017 — Sumia Ca:.hk- j
rjína — fltelator, o Sr. ministro Mu- j1 niz Barri^tb; paoienteâ." Pefratichia t

1 Oafl/laiüò e oiu.trps. — Xc-gou-Po a or- 1

DE DIREITO
CIVEIS

üi »»

.»«».

SEGTJNJOA

Expediente: !
- Inventario — - Fallecida, - Aloxan-

Idrina Seoar PQ-dBfiipps; inrrea"itair<iante,
Cíeanleini Pihiliipps do Lanarti.— Jul- '
¦gado por sentença o cáUculo- dte ad-
j-uidüçacão." .paira ob-devidos fins- de -
ddtreiiCo.,.. * ¦¦ -~-*;. ¦-? -.-•'.. T "

•TERCEIRA.
I

centes ás appelladas, que lh as. nao
venderam, nem lh*as transferiram
de modo algum. ;

Não obstante o principio tranqull-
lo em nosso direito, de que a nin-
guem é dado locupletar-se coma
jactura alheia a União, «que se
apossou do referido material, tem
até hoje fugido á respectiva. in-
demnisação, com razões refutadas
uma a uma pelas appelladas e de-
monstradas improcedentes na erudi-
ta «sentença de Ia instância

Ordinária — Autor. Dr. Egard".
(3)9 .OCâv-eih-a L,íma; réos 'Be-njaim-in,
Vargas & C.—r- Em prova. i

Enibarxos de -3o — Atu-fcor, Tork
Expresso Umitd.; . réos Wilson
Jiilnlg & -Co. L«td.— Ftoi mántiida a
^•eclsão agsrart-ada.

nsiros Pite
PSIUOEIPHO AZEVEDO

ABRANGENDO:
Registro Civil
Registro de

titulos
Registro hypo-

thecário
Registro da pro-

priedade lite-
raria

AJ VENDA NAS PRIif-
CIPAES LIVRARIAS.

diom impetrada, uinan;m'e-m':"-n'o.
 N.° 13.8S2 — S. Paulo —

RelaV.or. o Sr. miritetirb I-r-3'r;:r.en?- 1
írKd.o de Barres; .recorrente, o pa- J
ciente 'Sa*-.-ndor Xitviie-s -dos fttèn- [
tos; rc corrido, o Tr:l)u':ial de Justi- I
ca. — Xegou-so provimento ao re- j¦c-ui-so. cmtra c>- votes- dev Sr;, nr-
•n'i5iro3 L.?o".ii Rpmrs c -Gurimaírüie^
Xa.tai, que lho davam ipro.ri.mcnto"i-.-ira 

coiniredisí- a ordem impetn-a-
da.

A*ssr*avb de p^Mçãn. — (Embíir-
•ro*? fele d.ceiaraeüb') — X." 3.Í74
Tji.=?t.ri,cto Federal — Relator, o Sr.
riil"fnistrp .ncd.wfripdo Cunha; embar-
gttníie. a S. P'auio Nbrtherh Com.pa-
•ny, QLiiimi^ríü. —' Feiram rejeita:les
ri-, r;nr>a.-.-p'---. P'"'-* nada Ti:«ver a
declarar, unanimemente. o o

Carta testemrmha vel.—?:- 3 . S S -
Rio Grar-.do do Sul — (Agu-rar.i

d'o art. -14 do .Rs-íi-.r.-fc-it..'») — Rert-
tor. -o Sr. ministro Arthur R.'lre.ro;
aggrã*van*«3S, -Franci'ca Lon ardi e
r^us ífllVcS; — Fui ccnifJ.-in-adD o
dcSpaeho aggravado, unaniimerr.on-

Anpellacoea cíveis. — -\. J.b_-,
DJsi.ricto Federal — Relator. O

flr 'ministro Muniz Barreto; ravr-
ír.-e--. os Sr*. mi-Tvstr."l- Gu'mnra ^
TCn^al e .G-e'.-.'o.fredo Cu»iha; appel-
¦laritet-s. o Juizo e a F.nião Fede-rae.i;
PiarViaido. Bu.ttgar3.es de Oa--v.o.—
K-*i'on-»=:? inrovimento & ap'P*i.açao.
¦u.r.-nnim-emente.

O .Sr. ministro Go.lofredio Cunha
«i-^j-rhttír» ^.^ a^s-iWentes.

L. jC".° 3. S7/3 — Pirrhy — Re-
laltor. o Sr. ministro Pedro dos San-
tr.=-: rmrisr-íee» os i?.t.s. imi-ii^ro-. C-e-
imimíamlo da Franca « Arthur 

"Ri-

beiBoi 1.° appellante, o Juízo Fe-
»?to»fal* 2 " anp^l.ante. a F.-i---=r,:i.a
KaerHa.': •3n>p-?Hados. Cargb Fleet.
Tron & Co. Ltd.: « D.ormahi Lon.g &
Po jyii. — Nesrou-í-e iprofvcime-ntp
¦X aipr-eliacão. unani-m.enVe-iVte. _ >

TJ-aram di. paia-.-ra -o iSr. nrtnjs-
tro . pirtóouralfloT genal da R*?pm?ii-s
ca e .0 advogado Dr. Enrneiald'.'.no
"BriTirTeira. _ . ,

iR.eciirs.es 'le liquidação do sen-
tcnr.T _ íNr.0 1. — Kio da Janeiro

 Relator o Sr. miniGÍTo GuJn-a-
rãlss Natãíl; reco rente, ex-oíficio o
.Tuizo IF-iãf-ran: .rp^or.rid.os. o Dr-
João de Souza \ianna e a bnwo
Fedetlal. — Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente.

. N° â — Rio de Janeiro —

Relator, o Sr. ministro G-odofreào
Cutnha; ire-.corrente. .ex-oífficio o
iuis f&dei-al; recorrido, Jcu Ignac.o.
de Aaevddo Siltva. — Xe-?ou-se Ipro-
vimento ao recurso, unanimemien-
*eBn.oerrou-ôe a sd^o ás 4 <hora's
e 45 m:.nuitos da 'tarde.

JURÍDICA ¦¦caansaaa¦¦¦¦ti
¦¦¦¦¦¦

¦¦sara
!•¦¦¦¦
¦¦¦¦¦¦ «¦¦¦¦¦

As debéntures da
antiga Cia. E. F. de
Àraraquara, que
seus portadores
não quizerem tro-
car, nada valem.

¦í«f

ESSAS DEBE.VTURES DEVÍASf SER TROCADAS
CONTRA AS OBRIGrA.Ç<5a3S D.V SÃO PAC1X>

>01VTHKRN BAlXtROAD O».

"Hei resolvido "que seja acceita a proposta feit»
"pela S. Paulo Northern Railroad C... os debenturlstas
"receberão em substituição de suas debéntures obriga-
"ções dc emiesão da companhia proponente (de £.04
"francos) ..." < Decisões, passadas cm julgado,

juiz da falleneia da Cia. E. F. de Àraraquara. em
dc Janeiro e 4 dc Fevereiro de' 1916).

do
31

II

AS DíECISÕliS QUE ORDENARAM A TROCA FORAM
1>ECLARAJ>AS VALII>AS PET.O SC-

PREMO TRIBUNAL

"Considerando »que o appellante allega que a
"venda da massa fallida da Cia. B. F. dc Araraqua-
"ra c nulla por violação dos arts. 133 e 1-4 da *lei

"2.024...; considerando que a sentença de IV instan--
"cia julgou improcedente a acrão pela insubsistencia _
"daquellcs argumentos.. . Accordam negar provimen- ,
"to a appellação c confirmar por seus fundamentos a
"sentença appellado". (Accordam unanimo do Kupre-j

mo Tribunal na appellação 4.181 cm 5 de Novembro?

dc 1923).

III

OS DEBENTURISTAS QUE NAO TROCARAM SEUS

TÍTULOS FORAM CONDEMNADOS A UMA
MULTA

"Requereu a S. Paulo Northern que fosse commi-
"nada aos portadores de debéntures não trocados uma
"multa de 2 frs. por cada uma c isto por cada mez que
"decorrer sem que a troca tenha sido rcaiisada. . . jul-
"go por sentença a pena comminada para que produza^
"os seus effeitos legaes". (Sentcn«ra. pa-sada cm jul-

gado, do juiz da 4* Vara Civil do Districto Federai em

« de Agosto dc 1923) .

IV t.vj-nc>; *'--*-'- !*.'-

AS DEBEN-TURES ERAM, ALLÍS. NULLAS

"Acordam negar provimento ao aggravo (da de--
'cisão que absolveu a iS. Paulo Northern da instância
'por serem nullas as debéntures juntas ã petição mi-

ciai do A.). Dispõe o art. 2S2 do dee. 177-A que.
'entre outros requisitos, terão as debéntures a assi-
•gnatura de um administrador pelo menos da compa-
•nhia emissora... A assignatura por chancelkt nas
"obrigações ao portador não poderá" ser admittida. .. "

(Accordams unanimes do Supremo Tribunal nos aggra-

vos 2.5S2 e 3.070, cm 14 de junho-de 1919 e 2S «Je No-

venibro dc 1921).

ESSES TÍTULOS ERAJU, EJÍI^IM, PAGAVEIS EM

MARCOS

"Trata-se de uma obrigação alternativa, pois. como
"se vê dos coupons a fls. 10, a Cia.. E. F. de Ara-

"rãquara sé obrigou a pagar librae 0.10. ou francos
"12 60 ou marcos 10,25... Assim sendo a escolha do

«objecto pertence ao devedor e não .ao credor (Cod.
"Civil art S34)". (Accordam unanime do Supremo

Tribunal no aggravo 3.900, em 19 de Novembro de

1924).

fXOmZIXXl"-".-" va]ho e q Dr Cura<]or de Residuo.-.
Rccrurso crime — N. 1.033 _

Recorrente. Carlos AVigg; recor
ürozimlio Corrêa Pinto.

mento ide -procuração ctteieccu, re
ausreu a intimação, sob pregão, do
r>r Manoel Casbélio Branco e ou-
tt-os, 'por não terem advogados
consfituido ne-sta Capiral para âor-
oncia do ac-ordasn proferido notí
antios dé aggiaVo de P'e-ti<;;u> n
3 SSS do Piauhy. assignarndo aos
mesmos .0 prazo 

'legal ;]«tra verem
ipaiss-áT em juljgado o dito accor-
drjm, 'tuido na fómia e com as com-
min-àções legaes. - -^Jg"^'
não ieomparr*ce.i-am, sendo deferido*

 Coinparece-a, ainda, o auiv»-
gado. Dr. 'Salvador - Pinto . Júnior,
por parte de ^Iar.sn.r J_»»x:A'e^Cuba.

ÍVppellacão crime — N. 7.133 ¦

Appellante, a Fazenda Mumcipa;-.
appellados, Lyra & Martins.

¦5j. 7. ao AppeMante, Augusto
de" Abreu; appeilada. a Justiça.

N. 7.219 — Appellante, a Justi-
ca; 

"appellado, 
João Lourer.o.

V 
*7.2"»9 —«Appellar.t;.-, J»ão Ma-

cbâáo «ia -Silva; appjfdiada. a Justiç--.
N. 7.260 — Appellante, Sdvmo

do" Souza. Pereira; appeilada, a Jus-
'y;\ 

7.290 — Appellante, Luiz
Varelia rjarca; appeilada. a Jüstíça.

X 7 ''93 — Appel-ante, Espen-
Belge BresUienne I 

^r ^y^ -de A«-mmpçap; ap-pella-' ' da, a Justiça.

Executivo hypothecario -1— Aortor,
Ban-que Betlíie dié Prets Foncier; riê,
EH-ira AniRaiBía da Corn-cteit-ão.—
Foi Jnamtida a dècisãio asgravada.

. D»esquito —-tAiutora, Galbriella Lei-.  .'íw.^^v, 
,.. _- ¦ üe Larrols© - MinrvlelK; . réo. Pierre j a,0 direitas.— Lamce-se

Vejamos eesas razões. I Mihryielli.—r A' conüíusa-o =>»-¦«

TTIT1 f ¦ ¦ -tTTTTT" ¦ ^^aaxaa

nc4t autos de recurso extraoi-dinarlo
•n.° l.'2SG. laingou, sob :>. ¦¦-¦"¦-

Sociéíé Miniére
de líres Cruzes et Bst.ens>''on<->, «*- ,
pra-.fo que lhe foi ois-signado para
Wugnar os embargos que oppGz"V 

^-oneiandio a-^co.ridam proteridio
em ditos antos -e requei-eu que o

lançamento fo:^ havido (por feito
•t.ará .os -fins de direito e lhe fo«3s»

^rledáia v&la dbs actos para sus-
tentar ditos embargos. -- AP?^"
da, não «compareceu, sendo doten
<l0" Compareceu, fir.alimente .0

VARAS FEDERAES
PRIMEIRA

'; 
Juiz, o Dr. Olympio de Sá e-Al-

Wu..i;.l.. - -, (Escrivão interino'. Dr. Homero
alaWogaldio. Dr. *°& J^?*l^Jiení\ <?e Miranda Barbosa.
reina OctoUa, l>or pairte do D. Eiena Habeas-corpns — Pacientes, An-
Cardoso de Femandee Ribearo, m- FaUsto de Queiroz e Belmiro- '  *¦• •-•«"-•¦•-¦ -*f'- -% 

Costa. — Concedida as
..,-.,..„.- ...petradas para o fim de

, -í-erem os pacientes excluídos do ser-
recorren- - -

Desqnite amijravel — SuppJican
tteis. Otimldo Sdrrriti e EIvíra Mar-
qiueS Soffosti.-^- Foi homoToigado ò
aidáardõi. >.,:- '-'',-¦ '¦ :'"";".. ;

' ' * QUINTA 
'

Em Io logar, allega a União que
não teve ella parte nem. -Ur«S,n«™
iudirecta na teansac^o reaHHad»
entre a South American e_as ap-
penadas e, portanto, nao poOe ser
por ella responsável. 1* 

Não colhe, a allegaeap. porque a
responsabilidade da União,, no caso ' _Sm_.„„_.
em exame, não decorre, com effeito.' IbmedJente: . _
fio f^^cào em qub" èlla não foi, Acçno ordinária — An tor. Doaa:

oartÒ^ntoe as appelladas e a South ;Aam«eida &.C.*. ré. massa fallida do;
paite, enire^us ílm decorre do fa- Ba-aco- FranCez para o Bras-4.—¦
^do^r^\\t^^^Íã^i. F«mm^ juilsçados im^cederutes,. caí

c-idorias ~ trilhos c accessorios d^e^bargoe de declaração.-: .

aço pertencentes exclusivamente, as ,
appelladas.

tura..— Foi julgada por SenfBença a
rpartllWa>. ¦• _, ...

Faffl'eteid'0, Henrfquio Borges*
- i d„ ],»rcitas.— Lamce-se a parUüha.
•^seíuindo-fie de accodro com a

Em 2 o logar, adduz a'União que,
pelo facto da descarga- do material
o entrega deste, em começo, â «uar-
da o vigilância da Alfândega oe
Parmihvba c <lepdis as da Mesa-do
Rendas d* Salinas na barra de

SEXTA

E*|»rlicnte:
Invcrtrrariou —- Faaüwiído. RaÇh*! Feiram miandadorf . . ,.

F-^rl-.-^*' Varelia d.2 Mrtlp: inve-n- V^r-.ç^t^oy^y^^y
ti-ír*pm-íje'. Borii-lclinO de Meífo "Vem- 1^0 't-'-1 f--'*1-'11-" x-*-'- "'

iprom-oção.
Blsauitc — ;lAlu-tor, Aldo. Cunha,

ré Iracema Nobrega.— Foi man-
.Sdb SSr "a cartório KKW etóraa* o

,j;uiz em. goso de íônuas. _>-.--.
Ordinárias — Aiutor. ^-^ .^

Joaiduim Rodrigru«es *^^, ^^^f^.e^*
The Leopoldina Rnily»*ay.— Idem.
idemi. •' _v, ,.,,,..
_ Arutor, Marrco G.' Nio*1^;

*ê-¦&" 
'tX -Lüoydl Naciolctaíl.— í 01

juiga-día procedlenrte a secpca» e con-
demnada a i*e nopedaao.

: —Autor. Dr.JblanTiim.Oonca.-i-
tv-!P«í Lodo- réo. I>r. Joa»rru«n Ca-
teatíb?.— Convertidio o ^-^«V»^

*J- Feiram mudados ^^%fj^^si

\UDH3NOIA EM 29 DE XOTEM-
BRO DE 1924

•juiz semanário o Bsno. Sr.. -mi-

ni-stro Godofredo Xavier da Cutoy
A.berta a audierie-ia com as tor-

mlá.Wdia!des legael% íorani publicados
os seguintes acco^dhms:

*i***«rravo de instrumento. — «•_
o f8T _ Piatrhy — Aggravante. o
r>- Va";d8yino TiíO de Oliveira; ag-
•rraivado, o Jniz» Federal.

-Recurso extraordinário. — .*>>•
, ,Gfít __ "Districto Federal — ««-
cor&títe, a massa -flaaiW» do Barni-o
S£ bara o Brasil; reco^ida
a sociedade Anonyma «Casa Rau
«nier». -, _. -vr o .«» tis_"«Sn^-r.v^,|^
Caries W»,« «*2?^Isrcieto Fe-
r1l„^r- Appeilantes.E. O. Font^'*
& rCia.; appeilada, a- Fa^-nda .Na-
'CitOnhl. -1 '¦¦ ikt o n --11

C«rta testemnnhavel.—'N._ -;•-*
T>'c;l-!'cto Felderal -y? Suppl:e*ri-

Í7 Arantoe! GomeV- da Silva; supp.i-

.^-lí GuHhernVe Max^-al de Sou--n
B'RS,nerimentQs, — Compar-.o-u
o JSSSSK r>v. Raul Gomo-, i
rvÍTt*"»--». e.**nr-narte do Dr. A a,
^o Tito de Oliveira, eu.-» I~

Cardoso ae tw»»»" ^V/in *it- l tonio Fausto oe «.
ventariante dos bens do 

^^°r*L J Ei-sebio da Costa,
«ronel A-ntJ-mio BCendfes Femandies or>JèSs impetrada!
Ribeiro, niosc autos le aggra-vo m ^^^ os pacientes,
o <?7q a--'^mou nes ros reconren d exercito activo.
Ur-vntonio Luiz da Silva e -^J™" ^Justificação — Justificante. Joa-
ih-lr o prazo da ».ei (para sustenta- Rodrigues de Oliveira — Jul-

Sòs^mba^os que oppu^rrrm . sentença e mandada^entre-
Xo v^nerbndo accortiam prpíerido - 

& rte -ndcpendente de trás-
*m dito a-gravo, s>endo a intunaçao -|ado ......

feita sob pregão, visto achar-se^ o 
sentença proferida pelo Dr Jnlr.

n!-™a"lo dos re-etorrentes ausente **"• 1 . - w.,,^.^ a~ "Pri-
¦desta Cftpítal. — A-pregoados, nao. 1

com^areceraim. stendo deferado.
, snpplcnto do snbstltBtp da Pri-
meira Vara - O Dr ©lyinpk^e
Carvalho, juiz »»W»lfflfe.«%^gg

—- } ra Vara por sentença de hontem-ra Vara por sentença ae nonitr.»..
IulgouremPparte ^0^°^*^=

Procuradoria Geral do Dis-\^«™£%U£&*£. na mui-
.— • -. » . ' " 1 ,-.<.^r,r, rio ««-.ntenca que ln<

tricto Federal í cação dê sentença «lu*rT1J*e^m^^
l D Delphina Mendes ILanscn e ou-

5 cução b-»"«*t*s demais termosde 1924

O Sr. André de Faria Pereira,
.procurador geral do Districto Fe-
deral, emittiu parecer nos seguinte-,

processos:
Appellação civel — N*-,,4"616r „,.

Appellante, a. Fazenda Municipa .
:rPpellr.dto,. Arthur dc -«*«£«aa5fc
beiro; assistente, Dr Bernardo
José dc Figueiredo. Emílio Miranda
ir-jlho. Emilio Pomes da Costa Ml-
randa.

N. r».S5n — Appe!'"anto. E.ylra &S
. Icarva ho; appeilada. CarJota d« Car

Henrique Va-s
0,

Pmt«»
4-1

Fernando de Faria;
Juiz, Dr

Coelho. •*
Escrivão, Dr

JUHScas-corpus -' 
^^' ^ jdro Franco e Gumercindo JJi*"> •

Campos. — Concedidas as ordens,
impetradas para o fim de serem os ,
k ?icnto.' dispensados do serviço

-activo dotao-, ütàsfeHHJL JEP^i**"
r.o exercito activo.

¦ ¦-¦«:

¦ .^^^M-Mfc^__^»M,M«i««,,««««««í^Mi|||||||||IMIiMW'^'ÍM*ii*M*itMlíi^MilMiMBM
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NOTICIAS

GAZETA
GAZETA PE

jurídica
Domingo, 30 õe Novembro de 1924

0ÍBLI0GR4PHIA
JURÍDICA

A* l'Kí>POSrro DO RECENTE LI-
VRO IK> 1>H. KDUAKUO

J3SPINOLA .

Nosso distincto collega e preza-
Oo aitugo «Sr. Dr. Jost.- Leyl Mas-
carenhas que, por vários tiiul-JS. e
et>*rcciaitrbente pela sua finíssima
euucaiXio, «í; Jud tam ente reputado
«.ma das íisuras mo d dares du
actual geração de advogados mili-
tantes no ttôro carioca, dirigiu-nos
una longa missiva, pub.idula por
es".-» folha, no seu numero de hon-
tem, em a qual .procura rebater os
conceitos <*>ue, soo a epígrapne su-
pra, emittlmos A respeito do re-
cento trabalho do eminente proferi-
sor Eduardo Efplnoha sobre o di-
relto internacional privado, ac-
cusando-nos tí. tí< de termos com-
rnottído duas injustiça** contra o
íüípiritvo probo e altanií_*nte reero
daquelle notuvei jurisconsulto.

Não tem razão o nosso <iuerido
collega, cum/prindo-nos, antes de

, i.iula nada, resalvar que jamais noa
paroou petí. mente pôr om duvida a
prcbldiido e rectidão do etpirito do
tir. Dr. Espinola, pessou de quem,
A despeito do não termos o prazor
do conhecer, nem siquer de vista,
í.izemos o mais elevado conceito
moral.

A primieira das injustiças a nós
attribuida .pelo illustre Sr. «Dr.
M«scaren*l">as, resulta do em.preg«;>
da preposição — "diga-se de pas-;
«agem, foi escripta em 1S78", com
referencia a citação feita pelo Dr.
.i.^pinola de um tópico da. obm
de H-amacker. tirando dahi o nosso
¦querido collega a conclusão de quo
«navíamos pre-curado insinuar ter o
«prediaro mlestre bah;1ano om-ittido
;.-.luol'a circum-stancia, advertindo,
«por isso, <S. S. que o contrario se
ve na pag. 22, n6ta (2) da obra em
questão, onde está indicada a. data
cia edição do mencionado livro do
•:>iafesijr germânico, e acerescen-
tando, logo eni seguida, que —¦
".«lias, C- sabido que o moderno
Liena -a-dopta o mesmo raciocínio

•do antigo lianiacker, como também
Armijon. de que temos- um artigo
ia C-uenet. do anno passado."

A referida 'proposição não teve,
iki| nossa modesta critica em apre-
«;o. o alcance nell-a enxergado pelo
Dr. .MlascrirenTias, -por isso que,
com elia tivemos, apenas, em vista
(frisar que o eminente Dr. Espirio-
l:i invocava um velho escriptor,".v «jo suCficien-tenrfcnte ea.jÁncado,
vara «demonstrar a .procedência, da
sua conceitúaç&Oj por nós imlpu-
•gnada, do objecto do direito inter-
nacional -privado.

iSerli, de resto, p-ueril. que T»re-
ítmdesserrros attribuir ao eminente
.professor, bahiano unva omissão de
data quando esta so encontrava

.m-enciort-ida. com iníeina verdade,
precisamente no tópico da eua obra
que em. então, criticado.

Xão colhe, aliais, o argumento
invo«jaii'õ pelo Dr. Mascarcn-has

..para convalescer a referida concei-
•luátjão do direito internacional pri-j
,yado defendièu pelo Dr. Espinola;}
•porquanto em cpposição ao moder-
[no Díena e ao modernissimo Armi-
!jon, que. a semelhança dc Ham-a-
.cker, persistem no circulo vicioso
«ios antigos interpretes, invocare-
irjòs, como, alias, ifi*izam'os na nos-

•;ii modesta critica, -a autoridade de
rum Pillet. dc um 1-Üvier e de u.m
Pedro Uissa, que demonstraram,]

.com lógica, irrotorquivel, baseaáU*
nos sãos princípios, ser íuneção -pri-
¦mordia" do direito internacional
privado a determinação da condi- j
i-ão jurídica do estilingeiro nas «suas
relações de direito de caracter pri-¦\ ilido, isto é, a determinação da- lei
destinada a regular i-aes relações
«juc «£ coisa muito diverfJi da reso-
lin.-ão de conflictos de legislação, a
«iual 'pretende o Dr. -Espinoia re-
dfuzir o canrpo do actividade do
mesmo direito.

B, diga-.se -de pasfjegem, sem que
-com isso, suscepübilisemos o sympa-
tbico Dr. Mascarenlhas — que o pro-
rprio Dr. Espinola, acaba por reco-
nhecer a procedência da doutrina,
por nós sustentada, -posto que a
-.hc-uvesso virado .pelo avesso, quan-
do affirma: "Em synthese, o direi-
to internacional privado corn'pre-
'hende, como objecto próprio, *a«3 j
normas que indicam, o systema le-1
gislativo ique se deve applicar sem- '
pre que dois ou mais Estados te- jnh-am interesse na applicação do j
««eu", acerescent-ando aind|L que)"Como presupposto dessas normas, j«deve-se, no estudo da disciplina de i
que nos oecupamos, analysar a«
•condição jurídica- do estrangeiro'*. 1

Xão procede, outrosim, a outria :
jcens-ura que nos >é feita pelo Dr. (
«Masca renhas, aceusando-nos de in-'justo quando nos referimos "ao im-
H-vatriotico desprezo a que S. Ex. (o
Sr. Dr. Eduardo Espíndola) vota
ludo quHnto de mais notável se tem
feito no Brasil relativamente a ma- '
teria em apreço, "'injustiça essa que,
no entender dc iS. S.. resulta de
um sobressalto do nosso espirito'*.'
afeito e apegado aos antigos ho-
meny do regimen pas-sado em um
••esquecimento" pelo illustre júris-
consulto bahiano de nomear Andra-
,dc- figueira entre os internaciona-
listas pátrios. "

Pretendendo demonstrlar a sua
affirmtação, escreveu o Dr. -Masca-
ren-has na carta com que nos hon-
iruu:""Ora. no capitulo em que Eduar-
do Espinola estuda a contribuição
dos nossos doutos do Direito Inter-
nacional Privado, o que se verifi-
ca é uma larga nomeada de todos
íitruelles dos nossos, que escreveram
senão tratados, «pelo menos mono-
graphias."

E lá vemos citados os mesmos
ique citas,te ria tua critica, sendo
que Espinola, .professor, nonTeou-os
«r.os seus logares competentes, aquel-
les doutrinadores entre escriptores
e aquelles legisladores (Nabuco de
Araújo) entre os legisladores (pa-
Sina 71) ."'

Desculpe-nos o IDr. Moscarenhas,
¦írJis isso não é exacto.

Assim, tá >pag. Vi da sua obra,
referimdo-se ao seu -preclaro cores-
taduano Nabuco de Araújo, escre-
veu o Dr. Espinola: "na peque-'na parte, que -ponde elaboriir. do
.projecto do Código Civil de que fó-
ra incumbido, o eminente estadista
e jurisconsulto Xabuco de Araújo
c?tabeceu uma serie de regras "de
direito internacional tpri-vlado". E
so.

Ore. ninguém desconhece, que a
j;«o se não restringiu a operosidade
do sábio estadista relativamente a
B-ateria em que.otão, destacando-se.
entre outros dos seus trubalhos
nerse sentido, o notável 'parecer que
deu em 21 de abril de 1SC6, á pedi-
do de «Saraiva, então mlinistro do
estrangeiro, sobre a intenpretação
de celebre convenção consular com
a França, na parte relativa a con-
õição jurídica dos filhos de france-
zoei nascidos no Brasil, e, bem as-
sim, na que dizia respeito a mate»
ria de suecessão. Xotabilissimas fo-
wm tam-bem as suas consultas no
Conselho de Estado sobre vários pro-
•b"'emtis do mesmo direito (Vide
•jr«C(ririm Xabueo — "üm Estadista
ár< Império*', vols. 2o, «pag. 395 e
«ST. c 3o. íi*«s- 487 e seg.).

Quanto aos demais jurisconsultos
ío Imfperio o livro do Sr. Dr. Es-
rinola é de unxa -penúria «francis-
cana. Eâquecc-u-se, por exemplo,
do Barão de .Penedo, o celebre di-
iplcrmata. parlamenUir e «presidente
Ido nosso Instituto dos Aidvogados.
cujos trabalhos sobre o assunrpto
em <iausa deveriam merecer maior
attenção da r'irte do notável ju-
6-liscoinsulto bahiano, tanto mais
•que o livro de <S. Ex. se destina, ao
que (pareoe, a histrucção da. mocida-
de. S.' Es. não d-ísconhecerá. cer-
temiente. o.ue o IBarã.o de Penedo,
jr-rjo nomle em. 

^Francisco Ignacio
df. Oarvaiho Moreira, elaborou um
«erudito momibrial sobre espolio de
«eslrairgBiro. -aipresentado em C d>
•dezemibro de 18 ©6 ao governo da
França, ou me/hor. ao ministro dc
jcstitinçrefrr.<" -df»nse -oaiz, então o f»-

moso Drcuin de Lhuys. que o sub-
metteu a um pòríiado debate entre
os mal.-: notáveis lnternacionaiistas
da «ípoca. com os quaes i^enedu f-Ji
convidado a discutir, levando-os de
vencido. (Vide Relatório do nosso
antigo «Ministério dos Negócios Es-
tiangeíios de ÍS&Ü e o cit. vol. 2""
d«r Jcaqulm Xabuco).•São coisas que nos honram, e
que e de lamentar -houvessem -sido
eüiuecidas por â. Ex.

O -brilhante proíessor fez refe-
xencla á«s Contcrencias Pan-Amv?-
ricanas, e. no entre.Unto, esqueceu
de salientar que a primeira figura
r,a sua segunda reunião, oceorridá
cm 1900 na capital do México, foi
um grande jurisconsulto .biusileiro
c-hamiad-J. Jos«é Hygino Duarte Pe-
reira, que aii se oecupou, com in-
coníundivel maestria, precisamente
do direito internacional privado.
Lr«iueeeu, também. Cândido de O^i-
veira, que rua ultima Conferência de
Jurisconsultos para a codificação do
«liroito privado internacional, reali-
sada ha poucos annos em Monte-
vídeo, tanto elevou o nonte do Bra-
Sil.

tí. Ex. ergueu ao sétimo c6o o
Sr. Rodrigo Octavio, mas silenciou
A respeito do maior mestre que.
depois de Carlos de Carvalho, teve
o nosso actual arbitro no México:
á finado i**elician-o Josó da Costa,
saudoso modesto funecionario du
nossa chanceliaria, autor de rruais
de um trabalho .profundo e etíicien-
te sobre o a>:5sumpto. Esqueceu
também Arthur Briggs, que mor-
reu como director geral da Secre-
íarii'das Relações Exteriores, dei-
xando duas obras notáveis, uma
sobre "J**sti«d*eçào" e outra sobre•*Ca*tas Kof^torias'", únicas no ge-
nero entre nós.

. Affirma, fir>ilmente, o nosso dis-
tineto collega, que a nosisa adora-
ção por Andrade Figueira retirou
do nosso espirito a serenidade,
dando logar a que enxergássemos
um imlpmriotico desprezo na>< refe-
tencias do Dr. Espinola aquelle no-
tavel brasileiro. sobre o qual —
accrcscenta S. «S; — "diz, também,
Espinola algumas -linha-?, mas sem
arroubos de amizade, como fizeste
e sim. serenamente, repetindo. a"«iús.
a critica de Rodrigo Octavio".

MJals uma vez não foi exacto o
nosso collega; porquanto, em pri-
meiro logar, o Sr. Rodrigo Octavio
júnrais teve a pretenção dc cnüclir
a obra de Andrade Figueira, .pois
a sua censura, conforme se deduz
das suas palavras, tikinscriptas pelo
Or. M-jscarenhat". visou a com.mis-
são parlamentar que deturpou o bri-
;h.:ntc substitutivo dc Andrade l«"i-
gueiiU- Em verdade-, disse Rodrigo
Octavio: "essa obra dc depUráÇão
«io ti-abalho conscicncioso dc um ju-
ri£-ta especialmente competente em
matéria íão diíficil, nossos legisla-
dores (e não Andrade Figueira)
st í-piimiram «rtiges, condensaram
f.uírO'3 um só, modificaram o senti-
d-.« de alguns, de modo que o quo
ficou convertido em lei é incompleto
e incongruente. "

Mas, ao que parece, o Dr. Mas-
caren.has não penetrou regularmen-
te o sentido das palavras do Dr.
Rodrigo Octavio, pois depois dessa
Tu-anscripção, sahc-se com a se-
guinte tirada:"A quem devemos essa incongu-
cencia assignal'ada?•*A. Andrade Figueira, autor do
substitutivo que foi aceito".

Com .semelhante lógica, «5 impôs-
si-r-eÜ discutir, não ha duvida!

Ora. o substitutivo não foi reli-
giosamente aceito, «foi modificüdo e
at.£- amiplia«lo.

.O Sr. -Or. Espinola, porém,
attacíx directamente Andrade" Fi-
güéira, dizendo que o .seu cíubsti-
^.uitivo fez *'uma fusão inconvenien-
¦te de alguns tórtigos do -projecto e
feU-Apressur» de outros", c que 

"a
despeito de suas manifestas desva-
liger.-., foi approvado o substitutivo,
¦passando, com as alterações e ac-
crescimos soffridos no correr do:'
ti'-ibalhos parlamentares, a conisti-
tuir os arts. S° a 21 da Introducção
do nosso Código .Civil'* (-pags. 72
c 7'3) .

¦Portanto, o que .foi .obra parla-
montar, c até posterior a morte de
Andrade .Figueira, .pasisou a ser da
autoria deste.

E' bôa!...
Terminando, devemos lembrar ao

Dr. iM.as<Jaren.has..que .o nosso apê-
go aos homens e as coisas do Im-
perio, que S. S. tão vehementemen-
te nos censura, jamais poderia ob-
nubilar-nos a consciência, a ponto
de deixarmos de render ao Dr. Es-
pinola. todli a homenagem a que
trai direito, e se cada vez mais nos
afcrram.os aos estudos do .honroso
passado da nossa nacionalidade,
haurindo o manancial precioso con-
stitüido pelas sabias e elevadas li-
cções de patriotismo, e de amor o
dedicação desinteressada a causa
sagrtada da Pátria, «que nos foram
legadas pelos pree*aros estadistas do
Império, outra coisa não visamos
senão aprender a ser bons brasilei-
res, orgulhsos danuclle grande
plassaldo e confiantes no nosso fu-
turo.

R/io, 29-XI-1024.
IIELVECIO DE GUSMÃO

dores, marcada para hontem, não
se realizou.

Elias Domencs — Embora mar-
t*a«Ja para hontem, não se rea.i-sou a
iísf*emb.-'"à de credores* d^essa firma

Fallah Irmãos & Camuin — O
juiz mandou ouvir o Curador das
Miussas Fal.idas. sobre o pedido «Te
concordata da firma acima, estaO).?-
lecida á praijá. da Republica n. 7 4.
na base seguinte: 30 °|*\ em trr-3
pretações iguaes a 3, 5 e 7 mezes
da homologação da concordata.

SEXTA VARA CÍVEL
Hablb Sabagli — Os créditos

dessa fallencia acham-sp_ em cano-
rio, afim dc serem examinados pe-
]os interessados.

Virgílio Teixeira Bastos — A reu-
nião do.-- credores dessa firma está
marcada para segunda-feira, ã 1
hora da tarde.

DELIGTO CONTINUADO
SKXTBXÇA DO JUIZ DA 7* VARA

CRIMINAL

Commete estellionato aq-uel-
lc que depois de ter vendido
urna co:u«a e recebi-do o.seu-
ju«sto preço, ne a::to da entrega
a esmmotea. e subs«tituindo-a.
por oulí-ra, semciíha-ate, poi-ém„
de m.onor ou riullo valor, - tl.ra.
l»r essa -forma, proveito em.
prejuízo do •..om.p.TadtoT.

A reiteração ãeje crime, cooi-
tra r^w-Tas divorats, em tcmipote
e 'o.garcs diversos, se consMera
um só crime, continuado,' quan-
do se prova terem coTüao-rrido
«as requífiitos- _èguin«tiès: — a)
plairaJliiaad-e d<- acçõ«ás; b) uni-
da.l«e e idfejatlâiãid.é de direito vio-
lado: c) umidade tíle resoluçã/o
e de fim na p'es>ca do agtetntè.

A appiíicacão da peina, nesise
caso. «5 regulada psí.o art. 39,•do dec. Ira. 4.7-SO. dte 27 de dc-"í9.m bro d'e I'9i2.3 .

.ONCORDATAS
E FALLENCIA?í

PRIMEIRA VARA CIAEL
Companlüa de Tintas Anorganica-;

— Na reunião marcada para ama-
nhã. A 1 hora da tarde serão dis-
cutidas as seguintes impugnações:

1° — lmpugnante, A. Ferreira &.
C, Ltd.; impugnado, Arthur Dan-
tas de Queiroz. Credito de réis
23-014S900. — Impugna-se quanto
A clasE-ificação.'2" — In.pugnantes, os mesmos;
impugnado. Alexandre Vaiseie. Cre-
dito de 8005000. — Versa a impu-
gnação sobre a não legitimidade do
credito declarado.

Bertolo Ferreira & C. — Foram
apresentadas impugnações nos crê-
ditos de Dia? O-arcia «S: C. Fundição
Anglo-Brasileira I^td.. Roüingrodt ¦&
C. e Sandoval & C, tendo sido estes
feitos pelos credores F. Spino & C.
poi* seu advogado Dr. Arthur Pos-
solo.

SEGUNDA VARA CÍVEL
T. de Andrade — A assemblea

de credoreí* está marcada para ."ma-
nhã, ú 1 hora da tarde.

.Alves & Roehu — A reunião «ie
credores estã marcada para o dia
5 do próximo m«?z d-e dezembro,
á 1 hora da tarde.

J. Tinoco — Os créditos dessa
fallencia acham-se em cartório,
para cs devidos fins de direito.

 A reunião d'e credores está
designada para o dia 5 do próximo
mez de «lezembro, á 1 hora da tar«Ie.

Soares Cunlia & C. — Os créditos
dessa fallencia acham-se em carto-
rio, para os fins de direito.

 A reunião de credores mar-
cada para hontem não se realisou,
tendo sido a mesma adiada para o
d:a 15 do próximo mez de dezembro,
á 1 hora da tarde.

Lucilir* TJchoa Arve;» — Sollados
e preparados, íi conclusão.

TER-CEIRA VARA CÍVEL
A. C. Mag-aUiães — O juiz. a re-

querimento dos syndicos, adiou a
assemU-éa para <o próximo dia 11
de dezembro, á 1 hora da tardo.

M. Carvalho da Silva — O juiz
mandou oue fosse cumprida a hn-
mologação do Io Curador das Mas-
«a? Fallidas. em relação ás citações
dos denunciados, para o fim de ser
proseguido o summario-crime.

Antônio dos Santos — Foi -.um-
dado ofificiar ao Juizo da 1" Preto-
sia Civel, da abertura da fallencia
do negociante iacima, deixam*o-se
de lazer em relação ao da 4a Vara
Civel, visto já ter sido cumprida.

QUINTA VARA CIYJSIj
M. A. Majrcaca — Ao Dr. Cura-

dor das IMarsas Fallidas.
R. Ix>pcs & C. — O juiz ordenou

que Raul Lopes do Valle provasse
o aMegado em sua petiçãx.. e bem
.ifsim dissesse sobre o arguido pelo
Curador da- Massas Fallidas. com
:.cienci.i dc3te. A a-scmb:«ja de cre-

Viiitos e cxaimár.íiidcw os nr^^vratiesautc« entro parí.ecs: A. a Justiça c
R. Franr;is!do XisUi, o Dr. Pro mo-
tor Putilieo a.rtk'u.'a noOib-ello. ás
l:ls. 10 7. oju.2 no mez de c!ez«?m/bro•do anuo paBsa.do o R. conseguiu,
por írjienq asíuiiOcfeò, induzir a erro
a p-c.-rtu.3-uieza Ma'i-5a "\roiit'eàro Aljvfes
e assim obter dl^ta. nralter a quan-tia de Rs. LM.5.*$000 como preço de
um eardâo dc ouro que lhe vendera,
quando era, aliás, de nuetaü ordi-
nairio;

Qaifa ir.\o n.enldb de Tiwe-m.bro. pormeio «lo niaí:w;:-;-as a_>i«uèia3ais*, o R.
i"«'.udiu o oáirre«3*a(íoír J-oí*.': Maria' rt<.-
Aílm-eidia e d-oaie obte/c Rs. 1.&5S000.
corao o íi.reco de u.m co.rdão d!e me-
tal n«-'d;na.rio a-o dl-íiò cairrõgadorr.ôndiuo póni'0 sie.ndo die cutro fino;
mj-é p«m Janf-iro dio r-orr-r-ute am.no o
R. ton.ic u Eludir o jai'i:i.n-cJro An-
tc.nfo Fc!r.;iar.'d€K. 'r-ião .co.ní.a-.^ruindo
cs. r.iulã fin?j crin-:inos;os por cir-•c-um..s'ta,-.:.C'"atí in.dieii>e-nder.-!tei3 d!e sua
vyxrSad*.

Rif-c.?bklo o libeMo. cu'e -n8o íoi
ocr,T;!:-.^.r.'a:i-o. ô R. foi sulbonlaibtido a.j
julga ir.uKo. írddlo dfâ ar*:b.-.do com
os nir*Es&itos l.&ga.cs e

Co-nsidera-nríjo q_uò ©=«tá imid-e-sti-u-
ctivelimente -nrovad-o qn.e no mealo
0o .m.ez die nc.-.^tmbro die 1'9'23. es-
taniáüo o caive^ado-r JoáS olaria de
(Alm-ccdia no b-atequím A rua Voíun-'ta.rios da Pátria n. 4S>2. em ce:-to
tlia, A 1 h-o-ra da t^-iii-de. aíi dhegou o
R., a qu-em não ec.nibeicia e entran-
do cm conversação Lhe clEferéceu á.
venda rum eor'd'ão die ouro; José Ma-
riã de Almedda .s:e ditipoz a o ad-
.quirir. dcip-ciis 'de 'examinudo e ava-
•liaido o cordão por um ourives; com
.esiae oteèáçirJvò vnrigira.m-i.o ambò-*)
ao i'eiloio.eiro on ou.i-.ives. estixbitíle-
ic-id-o -com .um-a otffiõimá na m.esma
rua. defrente d)a esíaçãq dos bon-
ides. O ourives pesou o 'ciordfi.o e o«availiou em Rs. l-COÇOO-0. dec!a.'.-a:n-
ld.o tjue o -comi.*:«i-aria. por .essa jw-eço,
ipcrfei. o R. não quiz fazer o n:c_
í4'c.e;-o ctim o o-uui.viía, «preferindo o
carrs.giaidor, cinteúimistencia que de-•riuhtcia a saia nná fé com -u-m.a clà-re-
za qu.e dtiüíin- a d!cmcn:..:ir.açã-o. O
cui".jv.£)6i in'ã:o í^cldleria ser o homem
d-e que o R. ca.i.ecia .cairia, tevair a
termo o orim:e qua «lieMn-eára. .4.va-
í.iaido o cordão d-e ciutvo voltaram o
carrdg.atdcir e o R. para o botequim,
í-eí.ialnld.p rvo bdkio o do-i-dã-õ o pro-
?;-ri'o R., e ho "botequim foi conclui-
do o nel3"o.c;io, piagarud-o o cairrieg-adsor
ao R. a -q.uain.tria de R3. 16õ?000 e
i<òcidb&nldò o cci.díão. J\Taqaiel'le m.es-
mo dia, por&m, Jos-é Maria de Al-
mieidia, veíxlÊliciu thàiyçtr t« dio A-ictima
tle uma fb_iáa, visto que o cordão,
o nue W".'s harvlia: cieixiado nas mãos
c aciciui.ujdio, não 'eir-a de ouro;

Cc.ntii.dic.jaindo que. cc-mo resulta,
qèit.VtsUJmip, tí'o "dleipci.::rr..cr.''..o -de ÁS.-
mieida, havia o R. su-btst:it'uido o
coivlã.o de io.u'ro ip*a!l"o die m:etal or-
ci'nai-i'0, «Ss-ixaiSlci ikus miãos dia vi-
ctima, durante o trai-eeso 'da cíficina
do c>uT'i*v>e*s "iiaiva o botequim;

Coln|i.id«tnando que ar^u-m tempo
.dlepois "idesse eíütie-llicniato -o R. pra-
ticou o.u«t.ro orimle -da m^ima natu-
reza. No mi&z de dezembro o R.'
«íoi te-r á loasa n. 1 dlal rua Reai
Grain-d-eza n. .124. re.s-xle.noJa da por-
tu^ueaa Maria Monúeiro A!lvres c
iC!0>m iagri.miars -níoe olhos sim-uilandlo
alSflii-cc-ião .o a.il-eííaTidO imp^/ri-c-a ne-
ces OSald'3 <i|3 dinheiro lh.e of-fereceu-
A venda um cordão de ouro. A m'.o-
«rx ).^'...ugueiza «--ntaibcCou o nego-
cii-o o procurou cientificar-Ss do va-
lar dio objecí<o e oo.m e;Sie ilr.lt-uito re-
coi-r.era a um ouirüves, ea'.!a!beiiecido
cogn à sua oflCicfria á. rua Voüulnita-
rios da PaJliria n. o qual o ava-
li-ou eim Rs. 2il'5«$000 e ds-ci-a^ou ser
de omtro. A moca re.çnei3=ica A sua
hiJPi elom o cw-rdão n.a m'ãio, acom-
H"«a.nhai_a peíb R. e Ueilla enti-arttm .
Foi n-eisl-a o.clca54ã!o, dleipc."s d'e haver
-re!ci5!b*do o preço, que o accusaiic-
ex«el^irtc.u o e^í-eniUionaito: mara esse
fim cnirir.cia cT.-e d-e re-frarvier o cor-
õãro q«u«e a mioca não die.ixa.ra mais.
fiailiir d'3 suas mã.cs e. entalo, elle
llhe n.cins?u.n:tou tie ell-a G-urria Ver
«.em. como ería d-e out-oí» aquielilie obje-
cto, -elüa l!h'e dcl.r.arou qu.e não havia
niec.ctsiniidla.dle dCs^o, j'! estoti elenrta d«e
qu«e o era. mas o R. finlrísbiu co«m
aq.uíera lhabiil-idlald!e qiue s-rboim ter os.
l":uirf*:&es e a sua, v*3:ltima capitulou,
trintrei-ram-do-lhe o co-ndS.o. Com. elle
na mão eíile canniniha para uma «ipfe.
de l-ai\'air» ex.V.t.ernite na eo^lraba e no
trlajecto, día paucos passos, qnxé fez,
eiu.bsti.t.uiu a "Pe»ça de oojro r^cr outra
d.e hrpiafi o-rlèna-r^ío. mo.lhcu-a na pia
e a entregou, h-umida daq.uc"le ba-
nho. á «roca. Q-uarudio, n-o dta se-
^uitrte. ella «sauiz vetr» o seu cor-
•dão .o alclh.ou esvot+dlr-ado ntos logare"
mollhados, -levcm-o ao ourives e teve
a dieir.erp«ção d.e siaíbcr- que não era o
m-trfTm-o anteriarm.effite iexaminadb e
avaliadio e hawia Sild-o assim iiP.udáda
peíio accusaido; e ainda mais

Ooffisâdiera-nido q-ue no mez de ja-
medino do! corre-n-te aruno, no m«eeímo
'bairro, de Bo.tafto.70, achaindo-se o
-Jairdümai-ro Abito.nrio Fíerrinandes a
trabalhar na.oaea A rua D. Polixe-na
n. 55, ali appareceiu o R. e entram-
do em oom\"e«rsação lhe perguntou se
nSio haiv*eiria ali. naqiu«e«lla casa. nor-
tUKaueaa®, visto qu-e eTOe desejava
vender um cordão de ouro. Antônio
F-eraiam-idi-íls -lhe «rtesipiolnlieu que eü.le
prcfpirio o com,p.naria e juntos parti-
ram -em diirtfCKião a um ourives, £.
rua VoInuntiariSos dia Patría. Esse
ou-riivies era. DTecítsaimente, a teste-
anunha Hermiam» Ferreira die Mott-
•fa, de sortje ctre, loe'o ás primsira^
palvras do jardirteiro, o ourives ve-
rICj "om an:ihar-S3 ali o in-divOd-uo çpue
thavia enganado o ea.rrcg*al5or Al-
meidta e recorrendio á policia foi o
R. dietido e doaiidni---i'do ao districto
íKíiicial;

Con.ititilerair.do quie nlessa delega-
cáa Ifoi o R. ¦reconWecido -pelas vi-
ctimlas de suas manobras fraud-u-
lentas (auto a fls. H2);

«Ocmigiüerandio que o R. não con-
segui-u Ck'j..i u.mair o erime cooitra o
jaii.l-mi:l'i:">o Antc-snio Fernandes, em1
¦virtude lis intervtincãw dio ourives,
circuml^tajreàa. independem te de suã
wntsude; híuvia, porém-, ajustado por
Rs. 14OÇ00O o cordão oíflerecicLo e
réfcbido da~ õ'umj?> "outrarí victimlas
scmma to-ial de Rs. 380Ç000.-

Consãd«Dramdo que dp-^ factos ex-
ixxstos o .pienamiem-te nnxviados no
«sumimarie -e mo inquérito €« con'cl-ue
que. na espécie, trata-^p de um
orim'* eonti.niu.ado e -nSio -d*e uma sue.
cessão dc orimbs im-Ttanta.ncos; d-s
faicto

Cctnuiidy-í-n.ind'.') nuo, t^orrin di.ism o ¦

tratad^sta!3 e a jnrisprud«no*^a tem
aui.j-n-iia.Co, a existência do crime
Ufcarthvuaxlo, presu,vy'{i a_ uvs com-
Úiçxctí "3esrut5at«Ei_: 1") pluralidade
das talCQdcs, a craal não dnvo«rá c-ct
co>r.ifuin*d:-da cjm a ipiunalidnJde dos
cuutttó mu:ieria>C!t3 d'e excciução; 2")
a uniila-ü-e e a rdenüidade do direito
v&otado; 3°) a u).iDda>.te d'e rcsol«u«>to
e t':s fim na peüooti dta agente. Os
actos repe-íiidos que oonstitu-em a
reiteiação doldiiWcto sio ligtrdos uns
aos «outrots ipòr unia unidade dc de-
.-.igiiio e de fim. de.ta'1 natureza que
íoi-mam. a bem dizer, uma inlfn-a-
cção sõ.

«A unidaidte dosados internos que
¦ois prcHCi-.de, ediz Ijaboirde^, «faz
<xünslídeial-03 como ipiras^s d-ive-reas
ídtt ov«?euça'o de ura miesmò delicto».
(Precis de dnoit p'dn*ajl françai"?
n. 203).

E' a manifestação suescaessiva do
um _ó e mesmo desí-rnio criminoso,
òbjectivò eni lesões jurídicas liomo-
geneas, materialmente dlstinctas.
«donifcrme o definiu Munfe Ba.n-cto
(cRev. do Su.D. Triibumial»), vol. Io,
pags. ns. 173):

Considerando que a continruidaxle
mortiO. dávcTsaimemte da con.tinuhltu
die material, que depende da natu-
reza do dé-ii-ctto, 'fica subordin-ada,
um cada efuüo ou espécie. A aprecia-
cão do .iuiz;

Cc:nsíd.et«-n'd'o qoie na espectie suo-
jiidico vç:ri.fica-so que o R. prati-

1 'eu u.m ú.e-l-cto conüi.n.uado, sem em-
baugo dia pliuralidlTidíe dn-s n.cq«"ie3_e
das llesões ca.usadats. O^ errm^-a são
tüa mesma patu.reJía. meSultatm de
umla sô «resaluçãio laolrUtra diversas
ve.l-Joaí?. en".lbo:*a c!omim*.e«ttti<ics em
temipos dífiferentes;

Coinsideraindo q'tie não foi arti-
aultaida cincim-usUincia nggra vam.Le
con4«ra o. acou-aadto; mas

Cansí'«ilarfaiirdq que o seu favor se
po!d«-.rú. .reconlvecer a aUeniuainte de
não ter antecedentes jud-sciarios.
ap'e«sa-r do officio a. Sía. 1G;

J.uagto provado o li bello e condem-
no Frarncisoo Nis;io a uimS antno^ e
dois mezes de prisão eelluilar. mu.itr-.
.de 5.S3 % sobre o \**ailor do crime,
«como incurso nto ,grá:o mini mio db
art. 338. 11. <õ, do Código Penal c
no .meeimo airbiigo co.m.binad.o com o
art. D3. ex-vi. tíb art. 42. § 9 . e
de accordo com o disposto no ar-
tigo n. 39. do decreto n. 4.7S0. de
27 die de-zeimib.ro de 1923. Pajgiufe as
cuítas. P. .T. R.

Rio de Jtanveiro, 2>4 de ir.roivembro
d!e 19-24.— Frincibuoso Moniz Barre-
to d'e Araigã-o.

APPLICAÇÃO DE LEI PA-
RA O RE'0 JA' CON-

DEMNADO
Em li dc abril de 1917, cerca das

5 horas da tarde, o syrioAmed
Cassiano, entrando na fabrica de

chinellos de seu patricio Daibes

Massána, á rua G-eneral Câmara
n. 318, ahi comprou cinco dúzias de

cbinellos. para cujo pagamento deu
uma cédula falsa de 200$000.

Em G do mesmo mez c anno.
Amed introduziu na circulação ou-
tra cédula de 200Ç000, do Thesouro
Nacional, que, como a primeira, 

'foi'

julgada falsa. 1
Denunciado e processado por es-

tes factos, foi condemnado pelo
Juiz Federal da l"1 Vara á pena, de.
3 annós c -i mezes de prisão ecllu-
lar, grão minimo do art. 13 da lei
2.110 de 1909.

O Procurador da Republica ap-

pellou desta decisão, pleiteando a
aggravação da pena e a punição do
róo .pela pratica do dois crimes da
mesma naturezaj em tempo e loga-
res differcntes o applicação do
art. 6G § 2o do Ccdigo Penal.."

O Supremo' Tribunal Federals* em
9 dc junho de 1920, resolveu dar
provimento ao recurso interposto
pelo Procurador da Republica para,
reformando a sentença appcllada,
elevar a condemnação do r6o ao
grão máximo das penas do art. 13
da lei 2.110 de 1909, com o au-
gmento da sexta parte, isto é, a 7
annos, um mez e dez dias de pri-
são, por oceorrer a hypothese pre-
vista no . art. G6, § 2o do Código
Penal.

Embargado este accordam, o Su-
premo Tribunal Federal confirmou
a sua decisão em accordam de 7 de
setembro de 1921, passando assim
em julgado a condemnação.

Em julho do corrente anno, o
réo, allegando que o Decreto nume-
ro 4.780, de dezembro de 1923 ai-
terou a disposição do § 2o do*art. 66
do C.odigo Penal, mandando que, na
pratica de dois crimes da mesma
natureza em tempo e logar diffe-
rentes, ee appliquc a pena menos
gravo com o augmento da sexta
parte, requereu a sua soltura ao
Juiz Federal da 1" Vara, por já ter
cumprido a pena assim applicada
de conformidade com o art. 3o, le-
tra B do Código Penal, por ser mais
benigna.

O Juiz Federal denegou o pedido,
sob o fundamento de que a pena a
que fora o réo imposta pelo Supre-
mo Tribunal Federal, nos termos do
art. 3o do Código Penal, não compe-
tia ao Juizo da execução alteral-a.

O réo impetrou «habeas-corpus»
ao Supremo Tribunal, que hontem
resolveu conhecer do pedido, não
como «habeas-corpus», e sim. como
reclamação para reducção da pena.
deferindo a pretenção do r-5o.

Dr Eil-Hr-lo D--\lvier — Rua Geno-
ral Câmara n. 76 — T«*lephoii6Norte .1104.

Dr. Ertttnr.lo Otlo T"»«-"Icr — Iítli
rio Rosário n. J3S — sobrado —' Telppbon? Norte 2."?77.

Or. t.-"*»?- Teixeira COrtra — B»cco¦das caaceila:' n. .0 — sala V 
l.° andar — Teleph. Norte 5511.

Or*. Kni*ni Torre* c M. V.ileutr —- Rua Sachet n. *!7 — 3.0 an«3«-r —
T-lepliõne Xorte 744.

Dr. Krnwlo AIvm I!r.c«"Ck-i«—«1 
Hua Gonçalves Dias n. 5S — 1.»
andar — saia 5-A — 1'elephon»
Central £152.

Dr. KKinernlillno ItnMtlelra — RuaBuenos Aires n. 38 — sobrado —
Telfcphone Norto 4367.

Dr. K«e«-»Io Ferreira — Rua «Io Ro-
sario 74.

Dr. F. Bruno Pereira — Rua 1.» d»
Março n. 22 — i.« andar — Tela-
phone Norte 4058.

Dr. KlaTlo «In Silveira — Rua doOuvidor n. 81 — l.o andar — To-lephone Norte 267S — iind. tele-
graphico: Flavio.

Dr*. lienmlo Ribeiro. Fredcrlc«> HI-. beiro o J0A0 Baptinta ile ÃxeredoRua Sete dc Setembro n. 34
sobrado — T N. 7201 — Avenida

15 de Novembro n. 264 — Te!.. .-"2 — Fetropolis.
Dr. fillberto da Silva Porto — Rua

dos Ourives n. 65 — Telepbfxi*
Norte 1203.

Dr. ¦ Grecroiio Garcia Seabra .luntor
. — Promotor «Ia Justiqa Militar da

6.a Circumscripcão da Armada —
Rua Rachet n. 37 — l.o andar —

. Telepbone Central 2961.
Dr. Helvécio «lc (.'unmã» — Rua do. Merca«lo n. 36 — Telephoae Nor-te 4561
Dr. Heitor de Sonr.n — Rua Saohct,

n. «"f — 3° andar — Telaplione
Norte 3775.

Wl Henrique finlli» — Rua do Ou--. vldor n. 54 — 2.» andar — Tele-phone Norte 1363.
Dr. Iniinü rte Oliveira — Rua de S.

Pedro n. 88 — l.» andar — rhoneNorte 407.
Dr. Joné Mi-reira «Ia Silva Santo* —

Rt:a do Ouvidor n. 185 — l.« an-
dar — Tel. Norte 35C.

Dr. Jo.ié «le Miranda Valvcrde —
j| Rua da Alfândega n. 84 — l.o an-*" dar — Tclephone Norte 3046.
Dr. Jo.ií Snboia Vlriato de MedeirosAvenida Rio Branco n. 137 —

2." andar — Tclephone Norto 7296.
Besemb-irgailor J. I.. ile Bulhnea

. l»edrclra e Dr. Mario BnlhOea Pe-
: dreirn — Rua, dos Ouri.ves. 35, l."

andar — Teleph; Norte. 5836.
£>r. J. M. Mae, OotvcII da Co*ta —

Rua General Câmara, 66 2o anlar
(Elevador* — Teleph. Norte 1747.

Dr. J. Silveira St-rpa — Rua Sachet37 - - l.o andai* — Teleph. Central
29Õ5.

Or. Jiili.. Verin«timo do» S:mto* —
Rua «ia Quitanda n. 43 — 1.° an-
dar — Teleph. 7399.

Dr*. .Insto It . Meudr>. dc Morae* e
Herlicrt ."ti"*»'* — Rua do Rosariu*
n. 11a Teleph; Norte 5427

FOOTBALL
Campeonato Brasileiro de
Pernambuco. — O Vasco
últimos matchs officiaes de

1924. As grandes provas aquáticas da Fe-
deração do Remo.

O único match do 2.°
Football: Bahia x
vae jogar os seus

v:gro:
O MATCH BAHIANOS x ™ SSà^^S ^eSíotó^ral or-

¦ dinaria, no dki 3 de dezembro pro-
-mo futuro, âa S 1|2 horas, na sMe
sócia, afim de discutir a sesBlnte
trdem dev dia:

a) eiei«;ao do Conselho Delibera-
tivo para o bi«nnio dc 192-1-1926;

b) «conveniência dá alteração aos
Kí-.tatutos;

O interesses geraes.
Secretaria do America F. C em

_!> d«: novembro de 1924. — João
I Teixeira de Carvalho, secretario se-
I íal.

PERNAMBUCANOS
No slndium da Graça, na eapital

bahiana, realisa-se hoje o importan-
tissimo encontro dos scratches da.
Bahia e de Pernambuco. E' o uni-
co jogo do dia, e *que está desrper-
tando muito interesse, pois os lo-
cães, devido ao seu cuidadoso pie-
paro. são também candidatos
titulo de campeões brasileiros.

OS SCRATCHES
; 

Os doisouadros entrarão em cam-; O «^^O^. 
^|g^

po assim formados 1-

«o

B«hla .
Arnaldo — Sampaio e Pedro —

Mica, Ambrosio e Saens — Armin-
do, Asterio, Petiot, Manteiga e San-
doval.

l^eniambuco :
Valcnça — Pedro e Alaroon —

Mathias, Paulino e Adhemar —- Ua-
])inha. Miranda, Pcriclcs, Zito c
Áloysio. ,

O «HJIZ

Para dirigir o jogo de amanhã, na
Bahia, a C. B. D. escalou o juiz ca-
rioca Everardo Martins Tinoco, per-
tencente ao nosso Botafogo F. Club.

O REPIIKSKXTAXTE DA
C. B. D.

No match bahianos x pern-ambu-
canos, servirá como delegado da
C. B. D., o illustre aportman Dr.
Aloysio Tavora.

TI UM

Realisa-se hoje o torneio initium
de football no campo do club, o
qual começará ás 2 horas da tarde,
.^¦•ndo dkputado pelos teams: Ame-
rica, Bangu', Botafogo, Flamengo.
Fluminense, S. Christovão. Bra-sil o
Syrio. - •

A' noite, na sede, haverá uma
reunião intima offcrecida pelos
teams disputantes ás madrinhas tí
torcedoras, a qual .será abrilhantada
•por uma exccllente jazz-baüd.

TORNEIO INTERNO DO IDA-
MEiVGO

i A commissão conimuniea aos Srs.
i associados que hoje. 30 do corrente,
í í=crão
l

díspütadoâ no campo social,
o.-j jogos abaixo, do campeonato in-
l'-'rno" ~ ^- .

A's S horas, Hercio x Candiota.
A's 10 horas, Japonez x Vadinho.
A's 2 horas, Amado x Nono.
A*s 1 .horas — Dino x Jun-iueira.

AVISOS
Dr. J«»ríre Dyott Konteuellc — Rua"Republica uo Peru* n. 67 — 1.°' andar — Teh-oh. Central 1Ò3G.
Dr. Jorge- Scverlaiio — Rua *-!. Ben-

to. 21 — Teleph. Norte 7C16.
Dr. Le» I Carneiro — Itua do Rosário¦ n. 04 — l.o andar — Tclephone

Norto IS.*"*! .
I>r. Ilniis 1'ereírn Slmõen Kllho —

Dua do Ouvidor. 5-t — l.o andar —
.Teleph. Norte 255S.

Dr. M. V. CahWón' Viunnn —Rua do
Ouvidor. 55 — sobrado.

Dr». Milton IlarecMon e Floreaelo-Asrnlar «le Mntto» — Rua do Ro--sario. S2. 1« andar — Tel. 6822•Norte.
Dr. Monteiro «le Snlles — Rua da

Alfanciepra n. S4 — 1.° andar —
Teleph. Norte 3046.

Dr. Murlllo Kontninhn — Av. Rio
Branco. 197 — Loja —. Telepbone
Central 1GS0.

Dr.». N-. Toleatino Gonzaen e Salva-
dor Ferina — Rua -cio Mercado nu- |
mero 22 — Teleph. da residência,
S. 1.C72.

Dr. Norbcrto I.iicio IIittcn«-onrt —
Rua dos Ourives. 107 — Tclephone
Norte 6637.

Dr. Ol.vmpio de Cnrvalho — Rua do
Rosário n. 172 — 1.» andar .— T»
lephone Norte 735.

Dr. Oj««»rfo «1«; Almeida Júnior —
Avenida Rio Branco, -16 — 5.° an-
dar — Teleph. Norte 2807.

Dr. ritlln«lelph» A/.«-vcúo —- Rua ão
Rosa-fio n. S4 — 1.° andar — Te-
lephone Norte 1S56.

Dr. Pirneiitel Duarte — Rua Buenos
Aires, 100 — sobrado — Telepbone
Nor;t'e-.-S612, .'.' A

Dr. WaVahíroíuVe-.-Anflratle — Rua do
..Catj^^tfpB8,ii-!f íTel|-jplí; -vNorte 3672".

Dr». II tun to <I:i Conta' e Silva, tai'-
fnj-ettc Filho e Arthur DnlcSo —
Rua Rachet. 11 — .Sobrado — Te-
lephone. Norte- 7034.

Dm. IliltnN Carneiro c Mario í.cnnrt
Rua Buenos Aires n. 109 — Te-

lephone Norte 4072.
Dr. Uiibeni I!ru£n — Ruíi do Ouvi-

dor n. 155 — 2.° andar —. Telepho-
ne Norte 3591.

Dr. Saldado Filho — Rua General
Câmara n. 47 — l.o andar — Te-
lephone Norte 5304. >

Dr. Tneiano Ilamlllo. advopado —•
Rua do Carmo n. 50 — Telephona
Norte 2713.

Dr. T1"">ri,,o Riheiro — Rua do Ro-
sano n. 109 — _.<> andar — Tel*
phone Norte 5460.

Dr. Teixeira «le narrou — "Jornal
do Commercio".. sala 18 — 1." an-
dar — Telephone. Norte 3718.

Dr. Villemor Amaral '— Rua «lo Ro-
sario n. 157 — Telephone Nort»
573S.

Drn. Zeferino de Faria e A.dhemni .'de Faria — Rua Buenos Aires, 46. I
Telephone Norte S134.

IX) FDUMIXENSE
SEUS SÓCIOS

AOSOS CARIOCAS TREINAM
No stadium, a Amea. fará reali-,

sar um training dos seus quadros
A e B. • A directoria avka aos Srs. asso-

« ciados que se acham em atraco no
OS CAMPISTAS NÃO VIRÃO j -pagamento dc suas mensalidade

conveniência
Devido á impossibilidade da vin-

da, hoje, do scratch cámpistà A
nossa Capital, talvez no próximo
dia 7, haja o' seu encontro com os
cariocas.

HENRIQUE
JlOJE AO

DEVERA' ESTREAR
SCRATCH BAHIANO

INDICADOR
DE ADVOGADOS

Dr». A. H-. Toficauo Spinolá. .1. de
S. lilma aSochn. Trrile TV. Lima Ho-
ehn e tino IV. d»- SA Pereira —
Rua do Rosário. 103 — Io andar

Tel. Nort~ 2t!>4.
D»". ATenear Piedade — Rua da Can-

delaria. n. 44 — Telephone Nor-
Te 1?19.

Dr». Alfredo Bcrnarfiei» da SHvn.
Gnltriel Loureiro Dcrnnrdes. Alfre-
do TiAfireiro Ilcrnnrde» — Rua
Bueno» Aires n. 33 — l.o andar

Tolepbono* Norte 2246.
Dr. Am*rI«"o .Tone Jiirahrlro A'*-

vogar!*» — Escriptorio: Carmo. 34
 u andar — Telephone Nor-

. te 5*8.
Dr. Aii<f>Bor Teixeira dc CarVnlh»

Rua «'a Alf'*r'õ'eí*ra. 1°* — Tel.'
Norte 37*57. Consultas das 11 ãs
13 f «Inn 15 fis 18 horas.

Dr. Antônio Pereira Brasa — Rua
da Quitanda n. 88 — Telephon»
Norte 3 293.

Dr. Armando Vidal I.eite Ribeiro —
Rua Buenos Aítph n. 54.

Dr. Arnol-lo Me«1eiro» do Koaaecst —
Rua General nárhará. 56 — 2.° an-
dar — Tel. """brte 224. .

Dr. AneriiKto Pinto Una — Rua do
Ouvidor n. 58 — 1.» andar — Te-
lephone Norte 3143.

Dr. Bento «Se Barro» Plmentel —
Rua 7 de Setembro n. 115 — Te-
lephone Central 5283.

Dr. Caetano E. iln Fon»eca Co»tn —
Rua do Rosário n. 80 fl.» andar).

Dri Cario» de Carvalho Filho e BI-
vádnvla Corrêa Mej-er — Rua do
Ouvidor <58. 1.» andar.

Dr. Carvnlho Mourfio — Rua Gene-
ral Câmara n. 56 — 2.° andar —
Telephone Norte 224.

Dr. Culrò No-ira — Rua do OuyI-
dor n. 90 — l.o andar, sala 5 —
Telephone Norte 1502.

Dr.. Dcot-IrvTnno Martyr — Preal-
dente da Assistência Ju«JIciarl3
Militar — Rr-ir-a lã de Novembro.

Dr. Dominiro» I^»nir.at1n — Rua da
Quitanda n. 45 — 1.» andar — Te-
lephone Central 3907.

Profc»«o«- Kflcmrrin de Ca»tro Bebei»
lo —Rua do Carmo n. 71 — Te-"lephone Norte fi446.

Dr., F.«l~»"*n»to d™ Miranda .InrilBo —"Rri GeiVer5!) O-.m-ira n. 20 — so-
brado —'"Ttlenb- Norte P**"74 e t',?.

CONQUISTADOR
SÂHIU-SE MAL.,.

Apanhou uns sôccos e bo-
f etões

'O fact-o, .que oceorreu na tarcle
de ante-,hontem na rua 'Sete de Se-
tembro. esquina, da de Sachet. pro-
tocou grande escândalo, tendo ter-
iniilido, dfnois d-a inter\'enção da
policia, com um auto de .prisão em
flagrante, que foi lavrado contra o
joven «Mlario de iMattos. residente A
rua Vieira 'Fazenda n. 80.

.Este >é noivo da «senhorita Maria
de Jesus. residente A lai.leira de
Santa Thereza n. 6 e encaminhava-
se ao encontro dto ni>esma,í, que
aguardava a passagem de um bonde
náiiuelle ponto, quando, vin que uni
outro homem, acercando-se dá
míòçia, diisse-lhe um gracejo qvoal-
quer.

. A joven Maria, que não estava
para dar ouvidos «á ihsòléhciii.
a«fastou-sé discrotamento. mas p sen
noivo, <tue «olieglára-ia temipo de . ou-
vir -ainda a graçola dita .pelo outro,
exigiu deste, que dcfc-is. se soube
ser o Sr. Mariano L.edo, advogado,
que 

"he de«-se Fe,tisfações.
O bacharel não estava pelos au-

•tos e respondeu mal a Mario Mat-
•tos o que deu causa a que amho-s
discutissem até .que Mario, indi-
snvido. azírrediu aquelle .i socoos e
bofetões. doixando-o -ferido no rosto
e no nnriz.

Poipulare«3 que assistirhm A soe-
r.a, rodearam iminediatamente/ «fa-
zendo o?: com.mentarios de .praxe,
ão aggredido e aggressor, surgindo
o .«-olclido n. 8 da 2a companhia do
2o batalha."' da .Policia -Militar, que

'efíectuo-u a prisão de Mario, crnidu-
zindo-o. como tam«bem ao offendi-
do «para. a delegacia do Io distri-
<íto orde foi aiquelle autuado.

Ó offendido, que não quiz os soe-
V-orros 

* da Assistência', retiròu-se
para a sua residência, árua do Ria-
chuelo n. 141. y.j"

¦ ??¦>¦

Cahiu do andaime
¦ O operário Joeé Soares, de 16 an-

nos de idade, brlisileiro .e m-orador
iá rui dos iPrazcres ri. 41, quando
trabalhava, hontem, sobre um an-
•cialmo de um «prédio em obras, A rua
•S Francisco Xivier n. 414, escor-
re"ou e cahiu Vao solo,! «ficando com
ferimentos na cabeça.

.Transportado para o .Posto Cen-
trai do A-ssistencia, ahi «foi soecor-
ritlo. retirariaò--se depois para a sue
r«.sidcr.cia.

-???-

Ferido na Central de
Policia

A Assistência iMunicipal, soceor-
reu, liontem, na' l» delegacia ausl-
liar ao "funecionario poMcial OIhvo
A'erani, dc 38 annos de Idade, brar
sileiro c morador A rua Carlos Sam-,
•p-aio?n. - 22, qúe," encontrado na 1"'
liflegiacia auxiliar, apresentava vun
•ferimento na cabeça, produzido pqr
crirtáfra .
*"Depoi."* de soccorr*ido. o ferido re-

tirou-sp .nara a sua. residência.

Nada impedindo que o ex-player
do Vjlla Isabel. Htnritiue, tiguru
no scratch ua Uahia, onde eli«j se
encontra, é quasi certa a inclusão
do exoeliente meia no já forte qüá-
dro da L.iga Bahiana, que hoje cn-
frenturá os pernambucanos.

O VASCO DA GAMA ENFRENTA-
JíA' O BOMSUCCJ2SSÒ K O

MIí/Tl to FOJjITA.NO ';

No campo da rua Prefeito tíerzo- !
deilo,' realisam-sc hoje, ás.-horas re- .
gulainentares, os penúltimos jogos
ua i.i*;a Aletropoliuuia.

O C. R. Vasco da Clama, vencedor
dos torneios dos prinreiros e segun-
dos teams da aérie A, terá que so
medir, respectivamenu-, com o
Bomsuccessu F. O. c o Mctropoli-
yAfio "A. ,v',,, .para a conquista^ do /ti-
iüio do campeão' d«_- 1 S"l-i. . ,,"-jão" dui.s õoÜjs jogas, pois o gre-
mio da Cruz dc liialta apifesentar-
fc-e-á Com as suas esciuadras desfal-
caüds, o que virá dar um reativo
cquiiiDiio aos mesmos.

CUIDADO !. . .

O team do Vasco da Gama dispu-
tara o utuio de campeão da .Liga
Metropolitana. desfalcado do seu
triângulo linal : Nelson, Mingotc o
liespanhol.

tíc-ráo os seus substitutos : Ama-
ral, JLamego e Carlinhos.

OS TEAMS

Oa teams do Vasco apresentar-
se-ão assim constituídos :

2" — Caiyaliéri; Carlinhos II e
Lino; Rainha, Paula Santos e Syl-
vio; Russo, Jóãozinhò, Pires, Mil-
ton e Godoy.

. 1° — Amaral; Cjarlinhos e Lame-
go; Brilhante, Claudionor o Arthur;
Pasehoal, Torterolli, Moacyr, Cecy
e Negrito.

O <iuadro. secundário do Meíropo-
litano será o seguinte :

Arruda; Jucá o Manduca; Emes-
to, Balthar .o Bessa; Chrquito, Tor-
raça, Scraphiin, Hemeterio o J.
Silva.

O team do Bomsuccesso deve
apresentar-se assim formado :

Firme; Edmundo e Bueno; Pe-
reira, Mestre o Figueiredo; Lima,
Caballfcro. Antônio, Almeida e Gar-
c-ia.

OS JUIZES

Os jogos serão arbitrados pelos
sportsmen progressistas Francisco
A.4>crto de Castro e Eduardo Pinto
dá Fonseca Filho respectivamente,
nos primeiros e segundos iiuadros.

Os tres matches de hoje en*
tre cariocas e petro-

anos

a.
de se qúitáreni até o

dia 10 de dezembro próximo futuro»,
om virtude de so proceder nc-.ta
dota A revisão de 'matrículas.

.-v üireccorra. peu.o- a eápeciaS at-
tènção doti Srs.. associados para o
assumpto, visto como urna vez erli-
minado do quadro .-ocial não- mais
poderá ser este acto reconsiderado
devid-j haver baixado a matricu-a.

TÓKNÈIO INTER-CLA.SSE DO
i< júU .M1 NK.N SK F. C .

Em continuação ao .torneio inter-
«•lasses do football do Fluminense
Kootba.l Club, serão realisados,
n<:>je. 30 do corrente, o.-.- seguintes
jogos.

táémi-finaes:
A's S.45 — Classe J. x c:a.sse C.
A'_ 10.15 — CIas-.e A s: Classe i.

NATAÇÃO
ÒK GRANDES CONCUTíSOS A(>UA-

TICOS Jü'\ CU-NF'KiJl-;iwVV-'4Í>
BRASIIiEIRA

Com um enthu.-i-ismu fora tio com-
muni, n.-alisam-se hoje na bella en-
Keana cl«.* BotiTfoso, as gtiindcs coiu-
lféti«..*C-ís ii'-íeítíi5ás-.-.la Confederarão
«-ira. -ih-ira. ãs quaes CDrieoríerão va-
riaij entidades -filiadas.

Oentre ás'pro vas organisadas de-
vem ser deõtacadas pela-sua impor-
tancía a di-.putado do Campeonato
Brasileiro dè Nata«;ão e «ios c:ae<?i-
cos "Paulo de Frontin", "Armando
Ferreira Gomes"' e "Wazhnigron
Luis", as trás primeiras em nad«>
.-iniples e a* ultima, ea-tos de tram-
polim a cinco metros de a-.tura.
_;sta prova será realisada n:i pis-
cina do Fluminen.se F. C, gentil-
m-c«nttí posta u «us;)osii;ão da Con-
federação, o que ~e dari ás 'J hora:-.

Uma 'prova disputada entre gen-
tis sportwomen marcara um gr;«.:«-««j
niumpho para os promotores da
magiunea --«.união, haivn-.» opuiiõc:
varia.-" «íuanPo ao resultado que a

í«aoido

dc «sport3 d-esignou as seguint-es coow
missões:

Direcçâo geral — Dr. Otveira
Casti-o.

Juizes de partida e raia — r>r
Oliveira Flores e Oswaldo ->rre*A
ra.

Juizes de chegada — Mario Fer,
reira e Raphael Abad.

Chronometrista — Ary Torres
Guimarães.

A direc«;ão de sporis p»d« «j^- ^^
dos compareçam ao club imesa h«rx
antes do inicio do concurso.

A 1*"AJ1AI»A XAUTICA IKO NATA.
tJÃO E REGATAS

•j ap*'
A directoria do Club de Na*açío

e Regatas convida todo o carpo <ja
reir.«iJores e demais a&soc-ia»4os &
r«,u >,ja:-«ícereni As garages do «;)«_*
•hoje. aíim dc tonar *part«j r.a ^rra?.!
ü. parada náutica que. em hoçx^.
nagem ao yacht-<7.ub Brztr.i^j,
será realisada.

A partida da -flotüha ser-ã áa 3
horas da manhã, deveado inaorpe-
rada visitar a sede daqu«íie chirb
amigo, ás 10 horati, na -praia <t±
Horta, eiu Jurujuba.
I

O. R. VASCO I>A GAMA
I .

Ped-e-se a todos oa aisoc^edos t»-
scriptors para. se subineu-erera. í
iProva Experimentai de Natação, a.
ree.lisar-se "hoje, sob a dinoc^ào da
Federação -Brasileira das Socãeda-
des d-o Remo. na enscthda de Boa-
fogo a esiieeial fineza «lc compa**-
cerem na sede do club ás 6 horsa
da manhã, cm. ponto, afim. de em-
tarcarem em -"bonde especial. <j-jo
os conduzirá uo Pavilhão de Rega-
tas..

TURF
A CORRI DA i>i: HCnri

ClüA* CLIB
MO JO

-•)

4«)

-j

Si

Coni um bom progranvrna a cpe
servem de base os grandíis prêmios"Alfredo Santos" e "-MUjor Suckou".
rea*isa-se hoje mais uma corriia.
no prado fluminense, sendo os se-
guintes os informes que colhemos
sobre os diversos animaes inseri-
ptoá:

1" parco — Premio "Sterlina"' —
1.450 metros — a:0<JO$0«0:
Sea "^«"ind. 4*i kilos — Lydio..

I Porlo Alegre, 53 kilos — L.
>rener •

tl-taposão, 45 kilos — 'P- Beptis-
\,'<dL •¦ -• -• •• *•- • • •• •?

Mfijor. 50 kilos — J- Gomes -.
sjincera, 51 kilos — Braulio..

Sea Wind melhorou. Porto Al'-
gre anda bom. Raposão vem nrui-
to leve e ha iê. Major -progrediu.
Sincera ainda não confirmou o que
dc-l-a. dizem.

i"'" parco — Premio "Alerta" —
1.4 50 metros — 3:o00$00ü:
1'ii-érí. 49. kilos — Cláudio ....
Tara, 50 kilos — Carmclo ..
Bandeirante, 'JU kiios — Diaar-

te.. .. •- •- •• •
Barão. 51 kilos — Braulio . -
'Pimenta, 43 kilos —•Escobar..
Rancho. 53 kilos — Suarei ..

•Pf-Tfs. . Vara. o Pimenta andam
ninito "o^m. -Bandeirante, Barão o
Püucho estão rcgulai-es.

3o pareô — -Premio "Argentina"'
— 1.000 metros — 3:00O$«)00:
«fíarupá, 53 kilos — Carrrrse.. li
.Revanclra. 4í* küos — J. C-omes 40
Oosrina, 4S kilos — Lydio .. ..
Diamantina. 48 kilos — Bran-
lio -  **•

Cuvidor. 51 ltilcs — Escobar.- -•*
Garuoá. Ocarina e Ouvidor an-

dam bem. Kevancha tem pregreáí-
do. Diamantina Teg*u"?ar. ^ _

."• pareô — Premio "Kl: Fox
 1.750 metros — 3:0005000:

•Bisturi. 52 kilcs — Buhmann.. **}
Liró. 53 kilos — Suarez .... Sj
Or.dina, -52 kilos — P. Barptis-
ta. *_-•¦ •*

Xijinskv, -50 kilos — Nao correi»
;, tsma apre.-mara no fina., saoido *£$£ 

£, £, 
~ 

^Ske^l I Í7
«lor dc cada uma aatí coi.corren- -^i™fna- Av™,..:,„ ^«.mm

43
4*5

¦50

o \V_
tes ínscriptas o o preparo individual
a que se vêm submectendo.

Para maior realce da festa, os
dirigentes aa nos-a entidade maxi-
ma sportiva fizeram convidar o t"r.
prcsiut-nte da Kcpublica. suas casas
«.-ivil c militar «.* secretários de l^s-
lado. o..- quaes prometteram com-
parecer.

OS Ri:.PHF?ENTANTES DA FE- j
Dl«:iIt.Av:.«> NOS CO.VCCR- I

fcOS E>A C. B. D. j
! 

I

A n-essa entidade náutica — Fe-1
deração 'BrasilehU das Sociedades]
>«io xtc-mo. aproaentará todos seusj

Noiva c NiTrJpha osíen'>im srre
pr«?hens'r.-el forma. Ur6 tem 9r*>.
gredido. Ondina apenas reG*-*"***"-1"-
Bisturi ainda não voltou á antiga
«forma. . . _

5o pareô — Premio ->.*•-••»**.
2.000 metros — 3:0005000:
Tupajóz, 50 kiios - - Dinarlc
•Snmíbra. -53 kilos — Catroelo ..
Divino. 53 ki-os — Buhmann..
Filicidad. 51 kilc?s -

ptisía""minere,
"V"

70
S'l
49

:".
— «Xão corre:*-*.

50

representante^ ¦* nas competnjoes
^tiuaticus a se realisarem hoje, cn-
tre as entidades Confederadas, os
seguintes sportsmen:

üan.i.ieonuH) «árasãltàirõ de Xata-
ção — Abrahão Saiiture. João Coe-
uiu Netto e Kogerio de Mello.

Prova elassicU -Washington Luiz"
—- M-ergu 'iios — Adolpho Wellish,
Agesiláo Bittencourt e Augusto Vi-
meney.

Prova clássica""Paulo de Frontin"

4tí kilos
Violento. 47 kilos — J. Affonso
Pretória, 5U kilos — Escobar.- \t
Raposão. 4 7 kilos — Lydio -- »"
Bragjinça, 51 kilos — Braa.io.. -*

Este pareô 6 aberto a todas «a

pretencões. Os melhores traualh^
porém, foram os dc Braganc-i. "
licidad. Sombra e Pretor»..

chow-- — 2.000 metros — 10.000*-
Nassau. 54 kilos _ Bu-hnxann 1.
Mberto, 53 kilos — Escobar .
Paraguaya, 4S kilos —
Bucephalo, 49 kilos

Kr^goso. 49 kilos — J.JP^s
Andromeda, õl kilos — Caxim =_

lO '•_-.! * " " • y,',l..~i~;n" 50

Não cor-

polití

I — Jorge de Oliveira Tinoco, José
; Adolpho Abranehed", e Maurício I 

ob^jgCO"- 5V kVlos —*Cláudio
Pequery' 49 kilos—->P- Ba-pn-*--

Nada menos de tres matches in-
terestaduaes entre clubs desta Capi-
tal e de Petropolis, estão-marcados
para hoje, na vizinha cidade das
hortencias, que assim bem demons-
tra o interesse que tem por esses
magníficos encontros, pelos ensina-
mentos que elles dão. 1

BRASILEIRO F. C. x S. C.
LA FAYETTE

No ground do Serrano F. C, em•Petropolis, effeCtua-se o esperado
encontro dos teams juvenis «lo Bra-
sileiro F. C., o invencível grêmio
campeãJo de 1-92-3, e o S. C. La jFayette, valoroso club- formado pe-
Ios alumnos do Instituto Lafayette. I

A delegação carioca, que vai che- !
íiadla pelo .-.ptortman Hildebrando j
Barbosa Rodrigues, partirá no trem
das 8.25, e será recebida naquella '
cidade, pelos directores do rciferido
estabo".ecimento de ensino.

O team do Brasileiro F. C, para
esse jogo, será este:

•Briani; Mico e Manoel; Borges*, I
Gumereindo e Humberto; Victorio,
Octavio, Àntonico, Amaury e Ba-
hiano.¦O match será dirigido pelo Sr.
João Evangelista Tavares Júnior,
do club tri-campeão de Petropolis.

S". O. INTERNACIONAL x ESPE-mnc;a f. p.
V >¦¦ *~*A*-

No campo do Alto. .da Serra, o
club do Marco 6^ em Bangu', o Es-
perança F. C, medirá forças com
o S. C. Internacional, bi-campeão
petropoiitano.

' O SERRANO F. C.. x VILLA
ISABEL

«No campo da Terra Santa, em
Petropolis, effectuar-se-ú ihoje. o
o novo jogo entre os primeiros
teams do Serrano F. C. o o Villa
Isabel F. C, pertencente á Liga
Metropolitana.,

Es-e encontro ê aguardado com'grande enthusiasmo na vizinlta ei •
dade.

A ASSEMBLÉIA GERAL DO AME-
RICA F. C.

De ordem do Sr. qoresidento, con-
vido o.-; Srs..- associados quites a,
rte iicçorrJo com o paragrapho único

Azevedo Mello. ¦ ¦
Prova clássica "Armando Ferrei-

ra Gomes" — Genesio Cavalcanti,
Adhemar Senpa e Riston Bittar.

Prova clássica "Liga ile -Sports
da Marinha" '— rilaymundo Simas
dc Mendonça e Jorge Pesswa.

iProva "Entidade Confederadas*''— Turmas de -tres nadadores —
Raymiundo Simos de (Mendonça (de
.co.-ias), Genesio Cavalcanti (á lã
bri-.sse) e José Adolpho Abranches
(nado livre) .

Prova de honra "Coníede ração
Brasieira de Desportos** — Turmas
de quatro nadalores — João Coe-
lho Netto, Acyr Pires Eyer, Abra-
hão Saiiture e Ruy Barros de Mo-
rt-es.
A PROVA EXPEÍRTMENTAL DE

NATAÇÃO
Hoje, na eneeada de Botafogo,

-ás 9 horas, será realisada. pela Fe-
'deração Brarileira das Sociedades
do Remo, a grande prova annulil —
"Experimental de Natação" — co
mo determina o código.

Ao contrario dos anhes atiterio-
res. a turma que «disputará hoje o
•trwpibjéo <iue constituo íiremio — j¦por n-.iaior numero de nudadores que
cumpram a prova — é bastante di-
minuta e fraca, havendo se inseri-
pt«" apenas dois clubs.

Apesar de«sse resultado o enthu-
siasmo reinnnte entre a nossa moci-
dade sportiva é bastante animador,
antevendo, -um brilhante êxito para
a nossa benemérita entidade.
CONCJURSO AQUÁTICO DA CON-

FEDERAÇÃO
'São conv.ifiíidos -. os associados

ahaixo, inscriptos nas diversas pro-
vas dos concursos aquáticos promo-
vidos pela Confederação Brasileira
de Desportos, a- - realisarem-sc ho-
je, a, comparecer li s«Sde do club. ás
11 1|2 hon)«3 da manhã, afim de se—
guiram incorporados para o local
onde. os mesmos so devera» effe-
ctuar: Octavio Luiz de Amorim,
Leohtino Machado, João Coelho
Marques, Jethro Prado. MJanoel Pi-
nheiro da -Silva. Manoel Pereira Ra-
jão. João Pic-hler. Joalquim. Gomes,
Mario Mutto, Luiz Pelipi>e Almen-
dra: e Rogério Mello. — (Ass.)
ErnVsto Alves Gomes, secretario
rrera-1.
CLUB »E REGATASABOTAFOGO

Para servirem no Concurso Aqua-
tico..Intinio. -qne se realisá.-hoje' nas
águas «fronteiras ao olub. â direccão

Ui
Nas sa-u, 'Parngu ay

io os que

70

¦<¦-'¦-«¦-¦• e ~^^y -„, í.i
melhor tem traba nauo.

e pequery anã^a.Fragoso. Obelisco
regularcs.

7 o pareô — "<>: ?- AiT/.^00$0«:
tos" — 1-7Ú0 me:™-»- 4()

Alfredo 3^[

Paracatu'. 52 KMOt» — "*"- -^ra
Baroneza, 46 kilos — ¦>" 

% ^00
Trovoada, 50 kilos — J. vrv.
Bri*'.m:.li- '- 7. kilos — 

^r^%^f
— Lyoio •• ""

ineiier.-
Barbara, 4G kilos
Tvmõira, 5C kilos
Tupy, 53 .kilos — L
Tupan. 56 kDos -— -C»*™^'?^
Fluminense, 56 kilob •-- ^
Pomngaba, 48 kilos *--
ptista • • • jA^ir* entra
A corrida devera se «^ os

Tupan, Fluminense e ry« •-

l.füO metros-- 3:500$0S>0

."•
40

3Ier.er
Raitaplan, 531 kilosi — 

áit

1 kiios — ^--

60
SO
40

Thebas
•Magniflcence,

:* "«"kilVs--"^150

51 kilos — J
1

r\i oreno
Molecote

SO
35
30
40

So-

¦Gome
firme*1**

Sonhador. 51 ki-o*-* -r£* 
coWO go-

Rataplan anda regi-—»¦ ,<íC<Ke c
nliador. •^r"a'?nff,ccT,,ce*1,An ' 

Tliei»3
Moreno andam «^Í^Jr^ dep»**
tem Progredido^ Mgg"S «ão. _
de do -preparo _fa"Xi -Ons***

9° pareô —- Pre:Ç:õoO?000:
— 1.600 metros — "A^-.o..
Velleda, 52 kilos -^^c*..
Paln.as. 53 !«:as T^Aoha**--
r-ierrl. 4Sk-.lr.s-- y;wGomes

3Í
.0
:¦>
40

o¦Morcego. '52 fcilos -~-J_- 
Brscano *

Velledíi e l^^A, gforceS0 if
muito bem. Querol e -w 

^
Tão mal collocados em 1*^10

lima. t>ra0a»',»
bastante.

NOSSOS PALPITES »

Aos nossos leitores IníHcaB» _ ; ,

seguintes palpites: _
(Major e Rnposao
«Pimenta e T<ara
(Revanclia e Garupa-
íBisturi e «Noiva
iBragíinça e Sombra
Ondina e Obelisco
li-iunidncn.se c Tupan
Magnrficenec e Mo-eco»
Bragança c v«1Ie<_^:,,-asd9

O Io pareô scra rcaJ-»
12 e 30. . * -Jffl

"¦'"¦'¦ '¦•¦¦ ' '.jffll
'^ '¦ ¦"¦ m^ÊÊSÈm

^m^ÊUÈÈÈÊÊÈÊÊíí
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de Affon.*o «lo Carvalho, musica de Sá Pereira

MAVERA
88

K .KNCANTADOHA l'K<;.V PRÍHERIDA PEi.AS FAMEELIAS S

SlCCESSo GRANDIOSO DOS QUADROS p

?1 "O QUE MARTE NAO YIC..." 8

5 T^TvaÍIT m.m \ 17171) \ - A^A^Hi I
V,:-!í " ruIVIAN rjhA av»sí 1
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flfíiíüR Üe IDEAL
c/A7 «F"V LM%PÍ\ R f\ M O UN T —

-Segunda-feira

I Ciub Tenentes do Diabo 1
AVKN11U RIO BRANCO, 181 §

(— TRIANON —) ^. |
Amanhã — inauguração ãp |

—. .. t _S
Diariamente ás 3 Uoras da tarde: _, _ y- §
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bü],rc a direcção de JLLTO MORAES c BUENO
31ACHADO

OS -8
SS

•í Chá. Cliocolate c Sorvete. |'ú Orehestra 
tle 8 professores. |

A DIRECTORIA. |

5 - " ira "
B
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Music Hall Familiar do Brasil
KOJK—• Colossal suecesso 1 Exito '. Exito ! — >o 1-VUU

|j dtw »N COMPARÁVEIS NTKPÕES:

,., i i ¦ — — ¦ - i ir "¦"¦*

'. 
WÊ W Pi ^'^'Í^^^^^PíítíííwTrií^'

«ti;í, «casso -na,<¦-,fo» i.-/- ,«^j?'?^r'*w!(flf ^-K^TtsíStíwKí^tai B -- üjít sííílCSfv.

WwhST »í ^'-'' j«5»»»*%kia3sH3iP^TÍ«*wiv^ " 
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MTni-\irrv U»IPBRIAD TROUPE .1AIK)N*EZA — Acro* |3
b„i«: J.\iící« NovcUy Ací. 5 authcnücos nippoCs. Vf,-dr,deiro as-

wtnhro 1 Tralhos dc sensação. Sem rival no mundo. Grandiofea

A^TKOOmT-VAMAGATA" traljallia nas sessões dc 3 lis. —

TOOUPE^E BATIZADOS ! SOSSOFF-Giande exito ? baila-
ri»m> - t bailarino. Grandiosa ÍP^^fS^^OáSíi vni \ itossi a stclla dei »«ei canto. P.OMM — o apuia-u-
«lido u-noV Hallaúo. LOS CAI VI AS - C"elel>.-es 

fgg^g™1™*RllV A rrr\ — Notáveis atiradores. 1^'S->JT-I^TD^,^ ^VrT ío li
LlLIica original. I". SAVClira — AATUNOIU — GEA GlOTdO £
— YACUDUS MARIA PAUIJ.

*si'«ni-.nu« novidades ' Somente suecessos -
>a iéÜTl ye^idó A" 'pedido. HOOT GIBSON.. na super-comedm:

Da aldeia cidacse
,, <-.<ini>fii«ios — Uma laln-ie-a de gargalhadas.

Uteneão: tíÒJE fi SESSÕES COMI>l;ETAS: 1 lmra — 3 horas
-5&" horas — S 13 c 10 Horas. Cada se.-,;ao pnn-
oipla com o film o termim. coi»tO.palco. ^fí^S^fDEVIDO VOS F.UFA AUOS SAl.AKilO.-. DA ^ROU3 F 5_A-
MUivrv \ vs skssíV(«:s de õ horas — 8 1,2 c to ao-
ÍÍXS OS PREÇOS! SERÃO OS SEGUINTES: POI.TKON.VS:
MOOO — C.WTÚ.OTKS: fBÇOOO — >'as elomaus sess°cs;.oong?
nua o prei«o habitual. Enti-uda 2-S000. Amanha: -'A O 1>*-S-
»<)MI1X1Í)0.

DEZEMBRO
él ÁÈ MEMORANDUN f

9

cio citJ.€5X"iclo actor

ÍBIS
Rua da Carioca

i

HOJE . No paico - HOJE
ás 3, 6, 8 e 10 horas !

Troupe Imperial Japsoszaj
em conjuncíò

com

0 Circo Florimondsj
em trabalhos nunca vistosj

no Brat>il
SEIS MARAVILHOSOS

NÚMEROS
TRÁPE55IO K FOR^Â DEX

TAL, Mr. José Colari.onio.
ACROiíACTAS CÔMICAS, pe-J

Ia familia J-^orinioiítls. í
BAJ LADOS HESPA A HOFS.S

Sta.s. OJga. Alice o Iíi«.ara. |
ENTRADA CÔMICA. peloj

en d i.i.hnido Bata tinha;
>íAUABAKlNAtO A CINCO,

pela familia Floriníoud=. .
O SALTO DA MORTE, cm

aan^onii infernal, pela applau-
dida troupe japoneza.'"roje"""

Só na matinée. dedieada a Ta-»
fmllia carioca — its crcam.-as.S
fprineipalmento — ti-abaíharaoj
ftocios os palhaços c os cacSj

f amostrados.

TERIA O -MLNDO FICLVDO
MALUCO
t ^^_BI___>w

O TRIANON — a elegante Cuhoite"' da Avenida
CHRISTIAiSO DE SOUZA —

enscenacões.
J. PRADO, MANZO e PAIM,

sceat*grapliia.
ÊLENÇO

(por ordem alphalielictt)
Albêrtiná iÇereirá, Christia.no de Souza, Carlos Machado. Ernesto
Cardozo, iHòrteneia .Santos, Ifeiiila Pêrá, Henrique Fernandes. Tta-
ia Ferreira, José Soares; José Mafra, Já»ynie- Ferreira. «Mathi.de
Cosia. Manoel Peru, Mãrlá Vid».!. IProcopio Ferreira. Réstier Ju-
niof, There^a Gatti, Antônio Barros Ceontia-resra). Manoel Car-
cia Vponto), II. Pcrse^âni (Io machinisfa), Busenio .Silva (ele-
ctt-ieistá.)'¦-.;

Coma sua ftriliian-
•— tio GoriL^i>oxxl^l£4 —

volia aos seus tempos áureos-
»*5o consagrado "melteur-en-scé:icr7 — apresePtará luxuosas

 três novos que o publico da capital irá admirar como

e elefantes

mestres da

R E P E R T O R I O
"(2tJ 

pesas, todas representadas èni S. f'auio">
O Tio Solteiro. Ku Ai-raujo Tudo. Minha Prima esta Lonca.

Meu Réb<?. O Sr. Director. O Sobrinho do Homem. O Rato Azul,
O Homem quo «Morreu. Como te quero '.. Corno te Adoro 1, O Fls-
cal dos Tiíagons Leitos. Dick, O Papão, O Talento de Minha Mu-
Iher. O Parente Politíco. Meu Maridinlio. A Hora dq Beijo, O Filho
Sobrenatural. Çoclítail, O «ornem de Cimento Armado. O Sub-
Prefeito de Cliateau Buzard. Rabo de Saia, Tiro pela Culatra. Sur-
prezas do Divorcio. O Papá Lc£uas, Coitádinhas das 'Mulheres 1,

Aventuras de Um Rapa:; Feio.

oésàG&ceac^^

GAZETA OPERARIA
i;' a pergunta quo lios accêde,

quando vemos a mulher moderna
ficar indeèiçá.

Intre o lar
o Cabar»et>

OS OPERÁRIOS 3B A REVOLUÇÃO J

..-__.-. ^—» ~—m —«— ^-^>* ^~i?r"^< ~n—"^ "Ti—"^ ~fr y""~~"\. í ^

Justiça

am

-. para os operários ano por ahi ko j¦têm manife-stòdq muito syntputíii-1
cos á cisa. maldifa révOlUGãÓ que lui.
tantoa mezes tras.o «ai?; em sobre-j
sadios, cansándo-nos .prejuízos e sa-j in-titiito do Radmm de t.eno-
c:::ii.cic3 náncá iniaginádos; niara - Horizonte - - O Sr. nidnistro t- ¦-•
essas opérSrioèi que suppunhamo)
S-enierar Isidoro, o homem desejado. \
T-^ríioa- aar*íhe?í.a:t"Ui-nm-« mostra dc )
grande «d.c.-o;arneritc-> uo seiióral .

exposição de motivos dó seu Minis-.t
tOi-io. sobre ;«. necessidade .do ser g (

Marinha

WA TE'LA
TOM MIX cm:

Mensagem que Un
a mais assombrosa produ-
cção da FOX FILM, em 6

acto?
BUSTER KEATON

na matinée cm:

mmk o Águia

n ^^^^-^mr-------—m—mm—*^mm^mwmmmimwmmmimmmmm*m*mjBmmmB»mwBmmmmmmwmmm^ n

WiTygrgxxxTTrra«^:g£xxx^^

Super come-dia da Me-
tro Paramount.
NÂO HA AÜGMENTO DE

PREÇOS
CADEIRAS - - - 2$000j

Empreza de Diversões ,.

DEAL-PBâDO
Rua Visconde do Rio Brau-

co ns. 15 e 17

Diversões noctiimas

ás 7 horas da noite

JAZZ-BÀND
Artistas e danças

Bar de Ia ordem
Variedades

Domingos e feriados, ma-
tinéc

1$000

cheííé: sediciosO -pela deféisá do opc-
: rariado.
í Quando."arrebentou essa revòlu-

Qão> cni 8. Paulo, muitos operários
; anâròhista^ c socialistas, ou sj5mp.1t;
:tKiÇos a essaá idôasi ad-hernOam a

cila e convidars.in por rhaniíéÊLOs o
! u-perarlado paulista a aconrpa-' 

nhal-os.
Í Durar.íe o tempo que permanece-
! ram em S. Paulo os revoltosos, tqn-
« rarara alguns desses Operários iiiaie
j salientes, organisar «comitês?, de
! soldados e operários.
! Sabem o que lhes suecedeu.?
I Foram todos 'quantos tiveram cs-
I sa audácia, fusiiados :

,, ,. , „ 1, . J aberto o credito especial de j ifixoneracões — O Sr. ministro
Instituto do Radmm ,de pe"n- j:2.671:lS0ÇQ00. para attender «'«- H-. f aa Marinha, por actos de hontem.

Horizonte — O Sr. nün.stro sqliei-¦f<_ujaasao dc compromissos assumi- 5'vésolyeú exonerar: o capitão de
tbu pi-evide.ncUis aq presiaente «o | dos.pm lP22 c 1923 com os tar.-fei-j ; .' r„,i-, M;ia«jel• Joaw Nogueira da
Tr.bur.al ^ P'^}^- ^, ^^^^ [ vos: áa construecão da Kstrada:-de ' L- J^a \u. - ¦Comuiándai.to do encou-
í,e- .paga-a <iUii.ntía:dtí ÍOO^-OO-Í'^. .pvrrovPctroIir.a a -.rhM-ozlna.--- ; íj-V-ãdo "Flor-anO^í "*"Capitão- de
ao.iistituíq^Radiumdc Bet.Mo- A^güí Hoavulm Ansellno- Freira
rizOiite, quóíii da c-abv'en«;ão qú;
coasse to no corrente «anno.

razeiuía
Para unia estacüo do Rutüo. na

Knhiii. — O Sr. má«..-«tro da Fazen-
da peldiu ao seu «eotóga da Oue.--
ra inform-acCe.? re:a-l«-.«J.-.nei:«íe ao
«piaâeaio <c«a «Ka:i:-o Socie-.lu.ae da
Pahki->. HCÓre iscncSiò de _direito-s
a-.-l-aan-circs para unia estação ipra.-
di«adona de 00 watts, tvpo Western
Electíric, que píctentde j:istai:ar na-
iid»3.'.1i «ci'dade.

Concessão dc montepio. — O Sr.
I niániâtro da Fazen-dia oediu reconsi-
3 -deiacão ao Tribunal de Contai?, do

:rSTJr.XClA a-ato'pelo qnlil julgou iliegal a cou-
fms cocn^inos, carroceiros).gf^g S^^-^f^va^

LE CJLASSi-S AaXEXAS

Déècmharqnc mde «mão para a í còrrêíií iloacuím
Central «I<» Bmsit -- Por aviso «i^jüe CatvaJIiü de^«ssístente ao^ire-.
Hontem. o Sr. ministro da VitfçSo j ctor gera! d» Fazenda, o capitão
-,-p-clarou ao inspoctor de Portos. I do corvotá Camillo «orrea des» ¦

Rios o Cánaes; oue orovidencie rio j B«2nevl«3es de iminediato uas J^00"
sentido de serem eífectuadas nos} Ias dc Grumetea e, dc Aprenuizes.
pateos G o 10 do Cães do Porto a j Marinheiros desta Capita.!; e o ea-.

átracasão e des.íarga dos navios de ! pitão de corveta Odenato de Mo»s-
gi-an-.lc tÓnelâgem com carregamen- I ra_ de immediato dq eneouraçauo

to de carvão destinado ã Estrada I *"K!oriU,1'J 
_" „.,,.„,., BOmeadoc

de Ferro Central do .Brasil e nos} XcmCacocs - ¦ i-o.am nomeado.

ASSOCIAÇÃO rjí nv.

: Haverá assembléa geral, hoie. as
! 7 Iíoras da noite, om nossa su.fccur-
I sál de Nicineroy, ã rua Dr. Frócs«

j da ,Cruz ii. 10 4, nessa cidade flumi.-}
nerise.-

 Ciòrnddeiri-so todos os aesqr-.j
• cia«íos para comparecerem á assem--

á vista das iríazões arpresentadíu;
'.a, Rec-cita 'Publica.

llc. •ciuTnt>ndação
dc transporte. — A'
rendai.- federa rs cm Arigrã

sobi-e Imposto
céllectòria d-e

'^^mmmmmmmmr 
? Entrada .... Rs.

.oa K«s.'s,
. . BlTec-.tc.íia dá IRece.ita Publica
1 deu icodlieicáiniènl.o de que nao o«evt>
iretãriar lye-^centíage^vs sobre os".ir.i--

. .. . I/rio3tos;-d0 viacaq o .ti-an.Spo:rles ra-
bléa geral extraordinária na pro^ PP« ^^ Jmin, Cs,.
xima quinta-feira, «as l liouxs ua >l 

o & c'ja _ po,rriuo ÍUbo a pssa
sCoité: 'societíiáiiè oriircil-to á. -peroeirtagem,

Òrásm do dia: leitura dn 'a-ct"-1 
i=«-ri-tl-o a toollccloria 

"mora hits-me-
aspumpto vciercllt^...^Z '•¦ 

OJiaria do re!::pe.etivo
art. 1" e parágra'pbqs dc

ns. 4, 6 c 7, o atracaçno o descarga
dos «io pequena -torielagem. com
idêntico carregamento e consigna-
ção..

Ájgrri cultura

hontem. nor actos do Sr. ministro

, .. irT«T^^mrWTTI 1 1 ' -^'¦^^¦^.«¦^^¦^..^¦^¦^¦¦^i—¦^^¦bmf^^^^i^ií^.^—i^*«^«^««««««^«^ Wdmm <iMiwt>irMHMManrM]««Hin>nnH^H^OTB| BR-

Xãò podemos alterar a marcha dos nossos program-
mas, e por isso, apezar do exito enorme, so-
mos obrigados a dar ei« — ULTIMO DIA -

Basilio
irabalho magnífico da INVICTA FILM, do
Porlo — Vdaplacão da obra immortal de

— ECA DE QUEIROZ —
com AISGELA PINTO, AMÉLIA REY CO-
LAÇO, eic. -

anterior c
3o e

estatutos
Aguiar -1 O

Antônio
secretario.

de

UA-TAO DO ALFAIATES

Sódc social : roa Senhor des Pas

sos n. S-A

COPACABANA CASINO-THEATRO |;
Todos os dias um novo film '-íl"

HOJE BOMLNGO -— II O J 12

A's 21 horas: "SEGREDO BE irAAOMAS produção
da Univei-sal. em seis partes, ^rttcrpvçtes: BAi>^
PEGGY. GIiADYS HtiliEfCTE, KRAMv CCRRIER
c ERDWARiD EAR-X/E. .„«.^„„

PolU-onas, L*S — Camarotes e baignoires. ________>

.;.; dezembro — ifcsGüà de M«e. f&ffiSabbado.- 8 »<¦- «!>'•:•¦«««"<.' — ^ ~- "¦—• — ---
AIME? ABKAA.MOWA. Espcctacalo dc canto e õansa

fi

A commissão execuüva leva ao .

corihecimento de todao os assQcm-1
dos que a-revisão do suas ma^--
cuias principiará a 

^^ff^Bl0.nhã, segunda-reira, 1 de J"emB:;°_
ê q-e. de accordo com as rçuoiu .ut-,
LS^i.s anteriormente s^o ehm -

nados do quadro socai todos os que,
estiverem atrasados seis iv^zcs. - 

j' Por esto moür.-o. são convidados;
todos os. associados que se^^ncop-

i-oooih:-mento.
'OÜváirái Snbsiiücão dtí un. ens-enlit-iro «Io

-Pai-invonio. _-.0 di.-cc: do Panx
nionüo Xaeioival, Dr. Angem BeU-
Oa-cina. designe-u o -engenheiro do -
clãissè Íoí!5 -Ma-.«"a de A-rüuJo. para
«• tj<.--iu!" o cnger.Vi-eiro de T..a cüs-

i so 
'.ilõrffá -Dn-tra da -F-»^»^^uf ,

! exeioo •as Cunecões 'de sao-direc-»:?'.-- era

Iirpcsto dc iiuln-üias «' piolis-
r«cí?; — o Si*- u.r»*»c,- «da f-^_eq«
dcn-'.'.' F-ede-.-Hl. Dr Sevqria«n.o «^a.a--
c:v,n.t'i, tdnidto ttWWMjg a eonsu^
féatá por -loão XTarrins -G.oi.a, so
1,1-0 ee estú su«jéít]o ao imtpqetq dc

in.dust:-sa-3 o p:-o.-'t'3es, cera o df*-
r-a-oh-ante. unic^»mõn»-o. «da 

£-;!y-
Graivado-.& Cia., proferiu o ^e-gum-
te deapásfliq:

<:A consuHia eslã. re-spowi:i'Ãa n'e.10
todo-4 os associados que se t-,»^^ { . <rA consu!»»i«. «»««* -<-n-- ¦---"„/„.-

!ram nàf cTmdicões acima indicada^ ^í1py!,ho e^Hrado -por esta direto

a se «uita-em tíÜ6 o dia 15, afim dc. . c^i.:ío n.a S»,b, «da -M-«/:-m«-

^íevdorem, á> suas - matrículas. - 
ã ui 

^gg^f Pg^g- -- -¦ j ÍVO «DjiarlO <->rl--o a.»•O 1° secreíario.
-. . 

'ni.o'do'c:õrúi2;nto an:n;o. cujos term«
COOPERATIVA DE CONSUMO DA« ^ ^ ^^^ ,^m face 'ua :n

U..' LIGA O. C; OrVTD

GR1DX.-ROOM — Binei- et sooper dansant todas
as noites. Pan-American Jazz-Band.

fflMPl

... .... «ÍSíri lace
i ,fOTmacão VesíaWa Pela, X;^:eiu>n»i
) da Âliteind-twa. o d«^afn««TiOe au a-

São convidados os associados w e.apwi)1.i ef.;.^"-^

«se
rèstirleiia cué

AMANHX — Não perca este annuncio, quem ^Ú-M] 
^^^^^^^^

. -• ¦ 1-1 - '.  .T.ver segnmdo

t\ fíRTYR
do a uai damos os 3 últimos capitulos — 10° ¦— O
AMOR NASCENTE — 11° — O FANTASMA DO
PASSADO — e 12ü (ultimo) — O CASTIGO.

E ainda a bella comedia da GAUMONT — FI-
LHAS DE Ei A - com Miss Dollv Davis e J. Dehelly.

ELECTuO-BALL-CINEMA
EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

51, Rua Visconde do Rio Branco, 51 ^
A MAIS POPULAR E QUERIDA CASA DE DIVERSÕES %

DESTA CAPITAL %

! SOCTÉBADE BENEFICENTE DOS} ad,r ^ r
* BRASILEIROS 

NATOS.

• j j 
' 

De ordem do Sr. •presidente, pre-
vino aos Srs. .associados *awçom_

lie hoje,-domingo, ..30 do con ene.
= oara leitura do balancete an^al.

p.arc-oer da commissãp do contas e

mais assumptos dc interesse..
A-direetoria P^de o com^arec^-

mento de iodos os- Srs as SWJg;
— Xuíz Zeforino de Assis, secreta
rio.

UNIÃO INTERNACIONAD DE CO-

OPERATTV^AS DOS TRABAUL1-

DORES NO BRASED

a 'do despachan» o

Viaçilo
\utorisa.tr5o 

'—; ° Sr-
da" Viação autorisou as

ministro
Estradas

•í-

Sessões cinematosraphicas com filfns dos melhores fabricantesnacionaes 
e estrangeiros
HOJE

.Do ordem -do presidente, c»
todos os trabalhadores_que qnei^ani
aesociar-se a. essa - D nJ"° 

£fé\f Queimou a aí.»:-r.;
òárecerem á nossa aasombléa. aue flo

Se FècrcT Central do Brasil e>.Qe|-
te de Minas a despacharem pela ta-

r?C»a mínima o material electrico
destinado a aúgmentar a instada-
cio'de forca o <«z da oídado «Io

Formiga, conforme pediu o pre-i-
dente da Câmara local.

Cobrança Uiegal- dc mm 
^_|UJ_

níetièndo á apreç-iacao do governo

A concessão de patentes na l>an-
fsa.  COnformè in.fc..-ir:a«;í>es en-
v^idas ao Ministério -cl.a Agricultnra
«polo mcsrio. addid'0 cc:n:rne-.-cial em
Frama. foram con-eed.Wos dMiian.e
o ar.no findo, naíjuelie paiz. 19.200
«pát?enit'c«3 d-e iurvencãlo. -^«Sí-ni d s.ii-
buitUis:

Eurerpa. 17.2S.".: America, 1-«5TS;
Oceai:«'.:i. 117: AC-.lca. 45: Asêa. V4;

O i.nr.ie:o >le inarors de faoncas
e de ccimmcr/clo registradas «sm
F «anga. n'.-> rri«èèniõ anno da. 19-i>.
foi «d-.- 2«ií.0«".".. íntm.vnão--*...»-- 

".nes=.e

tóíál 3.1*1 1 irnáixns-«registtudasr" no
cEun?<a-a InÈt^naoIOnail» de Berna.
rJeguni-Xo a c&n.-énQãQ ceJeorasaa em
Madrid. cm 1S9J-».

U3m 31 «de dezembro de 1923 o
total das marca!s -de fabricas
i^imçjrcío, i^e§f:strad»s cm
ca, desde 2" de dezenn«br«o .d

d« 5.23.744: comicrehenâendo
474.7-13 ii:a:Cü3 iranceras e 19.001
e^raaigeiras.

da «Marinha: o capitão de mar e,
nerra Arthur da Costa tP;níe,_pa-

,r-, commandante do "Floriano : o.
capitão de fragata José Felix da
Cunha M«mezes. para imineâlato do
"Fio^irno": o capitão tenente Ene-
zor Tavares, para encarrogado do
pessoal do "S. Paulo": o pratícan-
te Manoel do Souza, para. a secçao
do auxíliares especialistas, com a
Êráduáção dc 3o harg^nto: e o ad-
iido .Tose Furtado de I-yra, para
a seccão de auxíliares «especialistas
com á uradtta.-ão do 3* sargento.' 

Jdéencas — Foram concedidas as
seguintes licenças: dc GO dias ao 2
tenente Fernandes Garcia \ «dal; e
jle f«0 dias oo -Sr^ Í^H>nardo de-
Vinui Gelio. secretario da Capita-
nia do Porto do Espirito Santo.

Api^enraoão de sort«cadoS —

Fra-n-
1S,".7.

Guerra
Conselho de Justífia — O Si.. n.t

uistró providenciou paa-a o.uet

pKarmaeVaticQ do Kxercito corone
Cúiz Fernandes RamOa e o 1* te-
nánto do 19° batalhão de ca<;ad-o-
ves-Neláou Bandeira. Moreira, se-
iam exciuidbs do Conse.ho de Jus-
tioa para ouo foi-am sorteauos vis-
ta peréià indiápensayéis os »
sarviGÓs,vTespectÍvamente. no Usho-
rstbrio Ctíiniieo Pharmaceutiç.o¦ Mi-
mar dê nue ê director- e no citado
batalhão 

'para 
onde embarcou a o

do corrente.
Nomeações - • «Foram, nomeados, ,

-Vo seu collega da pasta .ia. Guerra,
ô Sr. ministro da -Marinha pediu
providencias, no, mentido de serem
transferidos pára um dos corpos
da .\rmada. os reservistas 0?car
dos Santos Ferrch-c Draga, Luiz
Amando e Leonardo Pimenta.

Designações — O Kr. ministro
da Marinha designou., hontem. u.
capitão do corveta Joaquim Aure-
Iino Freire 1c Carraúho. para ser-
vir no Arsenal de Marinha desta
Capital; e o capitão tenente refor-
niado Alberto Américo • Maranhão,
para servir nas Escolas Protissio-
nacs.

Dispensado da commissio — Foi
dispensado do logar de encarrega-
10 «das ctffiehias da Base da De-

«".-«.-a Minada dos Portos, o capit«o
tenente Alberto Américo Mara-
nhão.

.^ »??—

Foi victima de um auto
¦ i ¦ ¦

A Assiãlencia soecorreu-o

Um auto, cujo numero se ígr.ora.
ao passar hontem, «pela rua S.
Francisco Xavier, atnctpelou oNomeações — «i« o «.«*.¦¦- «-;""-,;. vi-adsc A.ivicr, ttirta»o_uu y ;.?--

por portaria, o major -1- lavio Que.-, rim-nabó Joaô do -Nasctraeri-
ròz do Nascimento e o Io tenente _ (Jc 60 __, _. dG íaade. hrasilei-
Eloy da Câmara Catão, respectiva- . ó morador na esta«;ao da Pavu-
nTP.ite nara professor e adJunto
merhms da aií.á 3- do curso do 

j 
K'l.v 

uoücia .diz lenorar o ***£*.«!" a», 
dos de infantaria. ,:ilrenz homemi. oue. no accldent?-

....^.^v.i.-.r.:!. da Escola, »-,,^f,-eu ferimentò«a na twbeça e nas
- «pernas, íoi receber soecorros no

Pcsto Centra! teia. rar.-

ã*õ""Estado do Rio Grande do Su

um officio da *»Jgmg gütEla a -Portos Rics o Cánaes, ici-ie«.
?e iv&Sfcm ilJesal ae íaí:as "°

eavai.aria o
artilharia e . . .-¦• • -• . .
Militar, pelo regulamento aue. nal

g&ffiS de^,.1 atr-auoV rca- i ; 
¦^o-sVdepols 

para a sua casa.

lâo o concurso para. o preenchi-
mento definitivo desses cargos oo
ar-côrdo com as nistrucçoes para.

e-cecueão do concurso dos docentes
dos institutos militares do euainp.
a quo so referem os arte 2o 4
r,o o 8° 0o de n. 1o.4j1, do -•' ««

janeiro de 1919: o tenente coronel

âè"engenharia Arthur Xavier Mo-
rei-a chefe do serviço de engenha- ,

i r;a" e comniünicafiôes do quartel gre- »

j^^^SK^?W*«iSpSd:Àp ™. RVCD PITANGA SANTOS

niaátar como foi publicado c o Io
tenente de cavallaria Canos Men-
na Barreto, ajudante dc ordens do
command

Os nov

SECCÃO LME
AGRADECIMENTO

E' com a mais viva e espontânea
sinceridade que confesso a gratíd_<«re íl ooorainiu. i..»-o w,..„. icne.iie uo t;*.»..-.— j cii.i-ori.i-i.ii. ave conresao ^ b«a"u*

porto do Rio Grande, o Sr. I' ían P>arvl,io, ajudante deS^.f.^] 'S&Si^^e vos faço. alvo. tão
cisco Sá. ministro daJ.f ;eoij?n- conimandiinto »Uv 1- regido u nita . P^-un a ^ 

^^ ^ ^^
mou a ãttenefo â^Hfi^disuoíicoés' Os novos enfermeiros do i^';'^ ura radical de um Ineommo-
*„ «« T-istiLdo para as dispobi«,y«._> I... v. „ nartarias. foram .P^i" k„i,iarin nne on? mim *•

DIA 8 í May Murray

DE em M

dezembro A Boneca Franceza

SALOMB'
HOJE e todas as noites, ás 6 c ás 10 horas Sensacionaes v

torneios duplos, disputudos pelos melhores artistas do Electro-Ball. . ?
Hontem venceram o torneio os Asues. r.

Mole domingo, ás 3 horas—- Extraordinária "mstüiée" com uni
torneio em 20 pontos, disputado pelos melhores campeões do
Electro-Ball.  .-'...- . ¦ ' - ¦'• •

... ' AO ELECTRO-BALL CINEM\
51, Rua Visconde do Rio Branco, 51

fniniiiiin''iiinT'""1"""""i>"i'Tf *

+

Mais uma -vez commumco a .WdoS
oa sócios que. na assembléa .e. ai

i-eaUsada uo dia 6 dq f 
etembra^g-

timo. ficou deliberado "^-so anipia
tia aos sócios em atraso, desde.que
estes fiquem .pasande «••«".»«

^CSrorfe^pesas com a. rc.

Dlnuida^o de compromissos da

to-ÍSSSSg g5g?ía 3& í Costk" (Copacibína) 0,1-;:: < - a -
3» secretario da Cam^ ,o? ,ninis-' P (S. Cbtí-tov&o), resnecttvamen-
tados, o Sr_. Prancfco Ba. mmk . P. (^ w 

PcrnandeiJ «íe'Almeida
tro da Viação enviou^ggg 

g 
•. 

gj C- I. OS. Gabriea) pa-
mensagem do br. pr« iu «... _ _ OB,T

IV.msferenciaH —" Ioram tran»
feridos os primeiros tenentes Aris-
toteles Domiciano dos Santos e
NeatOr Penha Brasil do Io R. A. M.
(Villa Militar) para a T* 1>- !• A-

tembro em diante. :— o s«sereta.r«.u.

Do Cm-. *Ob°.. __
XnX> CHM3ÜHO.}

{Rio, SO de. riov«mero de lt»**^
üua FJsaaa***» TCuaenio. 1«S^

^s»»_

j 
 -
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INSPECTORIA DE
VEHICULOS

. * Katào senda ••haiiadoa :i compare-
c-*-r dentro dr 4S bora3 pura respon-

.«{<-rct«i por infracf-õ<-» nue Ib*s sio
*fcttrH>u1<taa, os conUuctores ou pro-
•Hrlctarios dos auto*- abaixo nícncio-
iiat5os'

. I.VKIt \CCOBS HO UIA 27
f*-X. 4*»' — Estacionar cm loiíar não ??-\09
pet-/niitidp. *

'••S. 1SS — Desobediência bo 6i-

PARTE COMMERCIAL AVISOS MARÍTIMOS

CEXTUO 
"MpXETAiilO

M«*r»-ndo 4c eamhlo
AíuJh liontem, tivemos, o mercauo

mal eniloi-adj. teudov yofTrído u»>a
iioqucia depressão e mantendo-se
In&tavel. -

Propomlnáva para o bancário a
taxa dc 5 31!32 d., com alguns ne-

parciaos a S d., havendo di-
lheiro para o particular, a /¦¦ *«»"•>'

63164 <J. o l»ara já a 6 1.6-t d

Ai:to Via»:uo .. ..
•1x0 

;o Foot-
(Santo 

Ale
Fluminenst

Bali ..

__ SÕSOOQ
„ - I6i?000

75Í0C0 67*000

'cnal.
X. lhS —•» Dirigido por pcsaoa scmi

>b»h'lltaçSO. ' •*U»*.!
X. 61" — Desobediência ao «'-

guai. ¦*¦;¦; ,* j- N. '.'"< — Dcsunlformisado.
X. 1100 — Estacionar eni logar

ju. perrtiittido.•X. i^4S — Circular para angariar
passageiros.

>:. 132U — Desobediência ao

I fechando o 
'meroaúy 

instável.

T\XAS QKFICliVEg
Ilnucoa cslr.inxtiioa

61-

R;ial
N .

•Snal
'N*

jiãíi

dade
S.

gnal
\

fcito.
X
X.

Siix'.
ll.lu

X.
X.

igual.. . X.
gnal.v

• Bliai.
N .

•dade.
>-< X.•gnal.

'giml.

» > x

1101 — Desobediência ao si-
" 

1-Õ14 — Estacionar cm logar
prrmltcido.

16?S — Desobediência ao si-

Contra a mão.
¦ lixecesso do vcloci-

rr-.Mi< :
Londres ...
Paria 
Londres .. .
paris t «»ri-mark
lialia 
Portugal ..
Xova York

pel ..
1»-...-r>- Air,
Jlontevidúo

!8. •>«.-

d ai!32
Ç-.6*»

5 29132
Í471

2J0S0
$:isi
%¦:.:> s

S$700

r.S"'o
73600
S?600

30

aa
a

P0 d\-§.
G

54 72
div.¦ i.-ns
$'77

2J'JOO
$::s.">
540S

S?S0O

:»,í.»no
.7í650
ÕS7U0

Forca <-• Dus Jacu-
tinsa •

Tec. <'onfiatn;a ..
Tcc. lisperança ..
jnd. Mineira ....
s.iv. Maeha-Jo ...
Jv.iz .Stearica .. . .
Alliam,-:». . . ...
JluU-1 1'alaco . ...
Kiat L.uz
TiJücay &otoes o Are.

do Metal .. • -
Kxi>. de Portos..
Mercado

i Bom Pastor 

133*008

1005000
202JOOO
1U0S000
11'ÕSUOO

200$000
193J000
iys$oou
205*000

10SÇ00Ü
lgSXOOO
137Í010

17<JÍ00U

1SSS000

105S000
2005000

1005000

19SJ00P

Companhia Macional ds Hav3gaçâo Costeira
PQRQU

NORTE

ITÂJUBÁ

REFIRAM GAFE IDEAL

20*0
2060

20S7

2310

2455
2534

 Desobediência ao «si-

Interromper o tran-

Descarga aberta.
Desobediência ao si-

2S27 — Estacionar
permittldo.

cm logar

•oio _
;i.»73 —

l» — — i. ^^

•1111 —•Jül t

•6G0 —

outra n mno.
Desobediência

Desobediência

Desobediência
Excesso de

Desobediência
Desobediência

ao Ri- |

ao ei-

voloci-

ao 6i -

8719  Pirar no cruzamento.
 Dcoobcdiencia ao si-

*4f**J*^*******************

I BARBOSH ALBUQUERQUE & Cia. |
S, Scc«.-ão dc Cale a
* KVA DO UOSAKIO. 101. 102 g
X 104 — Cai:.a Poslal 62 ,.,
X End. Teleg. ÜL1BARBOKA *
f Secf.-iip de Car»*- - Tel. Norte *

7 5oU. Eiienrregiulo — Sabiuo *
Dc Rolicrtis A

»»»:"v»»»i"I'»»» ¦»»I"I»»I-fr»I"i»4>»»?4"{-'»»i"*

CEX1-BQS D!V*3TIS'DS
.Mrrfndn »•<• caie

Declarou-se na alta o nosso
rafio talvez cm obediência
tado do cambio c ppr4íue_a
Xo%-a Yiorlc teve uma a.Ia
7UQus*uo?'porém, 

a cffoitos 
'ccono-

ínicoí-' airectõs. ii:u';a oícoitcu, th. n»-
íeressé. tcr.d0 o inçread-o. funcciona-
do muito sem importância. -

Entretaii-to. laocl.árarani o preço
CiiSSOt», a que foram
3,'juí.' saecas. sendo as
K*. 259 os énvbãrques d

mer-
ao es-

Bolsa dc
dc -10 a

dc
negocia, das

entravas- de
11.S9Ü e o

stock ;17.'J1S ditas.

3SD*gnal.¦-•N.
Çiial.

N. 33?7• cita t.KX. 4022

•X.
gnal.

gtlMl.
N .

£m*I-
N.

jínal.VT,

«nal.¦ N.'
iÇftal,.

gnal-
X.

Snal.
Tf.

gnal.
X.

4:185

4323

412G

4451

4451

4554

4 607

46?5

404S

5'l3G

Desobediência

Desobediência

— Estacionar

Desobediência

Desobediência

Desobediência

Desobediência

 Desobediência

Desobediência

Desobediência

Desobediência

Desobediência

Estacionar

ao -=:"

cm logar

no si-

3 0

ao si-"í"S- '

ao si-

vcioci-

ao s;-

veloc:

ao si-

31-

— Desobediência

diminuir a

ao s.-

cm loga
. permittldo; .

X. 0237 — Excesso do

%-C' 5525 — Desobediência
B"n*!' 

5620 — Excesso de
llav°' 

5033 — Desobediência
-? 61 OS — Contra a mão.
N-' ,;-oi Escapamonto livre.
x' 6233 — Dcbobcdicncia ao

gnal-v 6240
S"n!'6335  "Não diminuir a mc :>:i:-
no cruzamento.

N. «ai° —- Estacionar cm
não permittido.,la llíMia _ Desobediência
snaK BflRl — Parar no o

N- fi!1KS — Kataoionar cm los"r
llãí» permittido.

X. 7105 — Desobediência
tarn a 1.•" *<J 

7^;,s — "Mrio fio e
7424 — Estacionar cm 3o

''-c-m' ¦__ Kxcesso de buzina. •
a direci-ão a

BANCO
pra^^s '

Eorr.lrcs 
Paris 
Xova York. ....

EonJrcs 
Paris 
Itália 

; Portugal 
! Nova Y-orlr • • •
: Hespanha 

tíuissa. 
i».i-

pel ..."
Qtontevidco 
Dclgica 

lfOOO 
'ii'..' y

CÂMARA 1
"-iras :

T.ondrcí" 
Paria 
ii;. .nburaro. ren-

ten-mark 
Itália • ••
Portugral ;•
Xova Xôrlí 
Jiontevidêo 
U-.-^-cii- Aires, pa-

pel 
Buenos Aires, ou-

ro . ..'..."..'
llolianda ..'..'
Belssiéá •-.
ITespanha 
tíuissa 

M«»r<la<« :
T>ihras. papel . -
Soberanos 
i --.-¦-os. papel. .
Escudos 
Eyras 

Tjix*i« «itmitm
Baiicarifl
C. m a t rizes ....

DU DKAt-i.'
o n f=i • v

5 • j í 3 's
*.|"3

; __ S?770
a v:-sta

5 2!»'32
$476
"fo>5
$!".'¦
SÍS00
J$205
1Í700

iYXniCAE
:.' •'¦ " '1 .
5 G316/Í

$170
c
o

;so a

3Í340
üS';so

4ÇÜUC

õ 50164
Ç 471

2$osr»
•;:•*'¦,!

S4-05
SS75t
S>100

7"-r.so
3 

">.">';¦'*>.
"••130

3 $202
l|C06

4SS500

?3S5
Ç390

Movimento
Vi>mlos *.

Hontem
Desde o dia "1 

Dcs-de 1 dc Julho ••
Entradas :

liontem . • • • • •
Desde o dia. 1 
Desde 1 dc julho ..

¦^iribarqúcs :
Hontem
Desdo o dia 1 
Desde 1 de júllio ..

Diversas :
Stocte no merc;».do .
Pauta da scmaii;i. • •

;tral

Sahe,
bro. As
BAHIA

segunda-feira. 1 ãe Dezem;
10 horas,-.para:
quinta-feira.. 4.

RKCIFK. sabbado, 6.
PAKAHYBA (<»u Cabedcllç»), do-

mingo, 7. ' *'.'-

MOSSORO', bcpruuda-fcira, S.., .
CEAltV, tert-a-feim, S. '"' -'
MARANHÃO, cininto-reira, 11.,
1»;VJ1A*, sexta-feira, 12. •• ... yCbegatln

SUL

1TAPT1Ã
dc De^ca:-Sahe segunda-feira. 1

bro, -ãa 13 horas, para:

SANTOS, terça-feira, 2

RIO GRANDE, Sexta-ícira, 5

PEXjOTAS.' Sabbado. 6

RORTO ALEGRE, Dominso,
Cliegada

Valores pelo eschptprio aié â véspera da sahida do pa
•juete. até ás 4-' horas da tarde.

i „-.„.. ,í-r,, n cj.r-"í<i Fctjobiilas até ante-vcrspciT. da s«-

m RfZKS
PARA QUEM

E JlttltfiM âfftlU
PRETENDE C0HSTBII1R 11 DKI!

PERTO DO RIO DE JANEIRO ABUNDANTE ABASTECIMENTO
DÁGUA

BELLEZA NATURAL E A HABILl-
DADE DO ENGENHEIRO NA

DISPOSIÇÃO DA REGIÃO

PORQUE E' UM LUGAR IDEAL py.
RA UMA CASA PARA O ANNO

INTEIRO

ELEVAÇÃO SAUDÁVEL
LUGAR SAUDÁVEL

PARA AS CRIANÇAS

lnriarnmaveis. nem
liio Branco N

mes
. 27

eas nor mar até «véspera. fíiíT'íúiE 
Os naquetc, dé ; pa^a^oirns «So r^«b^

«Jodriíniej- Alves -ia. 203T221. Teleo-

LOTES GRANDES CUSTO MODERADO
E CONDIÇÕES FÁCEIS

TODAS AS

¦ ¦i -¦¦ ¦ -^ ¦ 7

Os palpites da sorte
ri^, . No anno pass
i£?53.ita de hoje, deu o

.174.503

to .y:»
373.'-'51

. 1 rj 1.7 ú C

ado» na da-

Cota«;r»c*

X. 3
N. •*
N. 5'N. «
N'. 7"N. S

11..S99
2S*r540

.USÜ.09S

.349.V928

nrrooa
r.issoo
D4$300
S3$S00
53S3(T0
5::.>SO0
&*:í300

'•ítí^'»' •-¦ L»,

JIBRCADO DS ASSUCAB
K.volnçõea do mercado

2945

Honleni; na roda. pulou o

Hontem
Desde o
Hbntom
Desdo o

Oia 1

Baccoa
i.-x-xú

203.00S

Xo

o ia

moreado

lãí

.lli

,G".Ü

.417

losar j
ao ei-

ruzamènto •

ao s:-
bonde.

X.
llã..¦y.'*>""•
liiní».

X.
nà'.'

• N";
çnal

rar

senhora.
77<";

Entregar
Transitar cm lograr

ncrmitt.ido.
7S47 — Dcsobcdicr.cia B.0

•pinto.'Tíay 
mundo

.TOPí•Ttá-
f

v.t<ui;< *OK MOTH>Hlw*rA
y-lb-mui.: para o dia 1» dc desem

"bro"""á i "-hora da *""$*"•-
. jiaijuim da Costa
Klpmjalves Grilo*; TEny..- _,,;_,.„

\rH"*.o dr Oliveira. AriiaWo l'<".o
Via Costa. Kabcllo c Augusto Garcia
VT«rma 

*<.i»-«l<M«™tiu- — "Manoel
c-i r Kanío Severo Leonardo
A-tebS r.rciVá- do Almeida. Josõ
:i,lbOlVvcira Uicardo ViUcla. '• dro

Pereira dos Santos c Adorno Ain cs
'"V^vi^nraticx - Clovis Newton i
iSai-So Cardoso e Joã-o Soares dos Dttas
Saiitos. J>'t.i.'.

mgimmTféámsWBsmÊismBBmTSB^sss^liililt
suecessores

de
Rodrigues, Queiroz & C.
Commissarios de Café e

mais gêneros do Paiz.

Enfl. Telsn. Sííiueíroz—Telepíio-
oe: Mie 3503

Rua dos Ourives, N\ 143

Qi:p*Iidade :
Branco cryKtal
!*>ito -° jacto
Demorara ..
Ma.-ca vi nho .
Jlascavo .. .•
Mascavo . - •

C«t£çõ.ca —

GÓ50Ó0

46$000

'CO 
kilOí

a* GISOCJ

a 4SSO0O

50SOO0
50Í000

51Í000
515000

. 4591

Amanhã está iio Quadro
Neirro o

OS GRANDES HOTÉIS É
RESTAURANTES D9

RIO DE JANEIRO
grak.de hotel

LARGO DA LAPA
nOTP:i< AVENIDA — O mais im-,

portanto do Brazi'., com teíephone
e asraa corrente nos quartos. Dia-
ria 

"a 
partir dc 1SÇ000. End. te-

lsrj.. "Avenida".
Avenida Rio Bronco •

HOIEii íil.OBO — Rim dos An-
drmlas. Jí» ¦— 1*0 quarUM; —

-' Proferido espeçiàlíhente pelo
sua sltuaçSÒ central. l"re-
qnencia an.nual 20..C00 lv:s-
jiédòsi Serviço de elevador l
eleetrico. Diária sem iJen-
são $$000.

Diária com ponüão IBSftOyj
^TO3ÍN13XSlí! HOTIOí: — Tiaça

da 
"Republica. 207 c 209 —

Edificio eop.ecialmèhle con-
^truiilo co.m accon-tn-iodaç^èis
para ^00 p«;sòas.:Ei»-'varior
eleetrico.' Màgntficais varan-
das, búas saia« c jardim, in-

' •• terno- Ehulcvulido servija do
restaurante. Diária sem pen-
são S?000. Diária com .pen--;

DESENVOLMiMEMOS E MELHO-
RAMENTOS

(QUALQUER OUTRA INFORMAÇÃO

iss ssciEOAfiE oe mmfá m
YAMAGEISS
NAVE1S

\ PEDIDO)

13861

BIACL

mi ni ii->

UUA roSGONDEDE INHAÚMA-82 -O-
Caixa Postal 5:5:3 Teíephone Wrle
Director c Consultor .lur.^i-^: Dr. '• r,_y 

_ ..',. I..„.",,., _____

3750

JÚLIO MOTTA
>5"
.»
*»I«
•Í-»

y
?:••

Coinniissarlo de Cnló
End. Teleg. JU?.IOTA

TelepKones _\Torte 536 o 4D28

UUA »A QUITA NOA, 1UG

Caixa Postal" 2032

%
'»!• i
Ií

OS PALPITES ¦.. DO ylj*';

O Isidiano garante qúe
amanhã dará a J . 7 ;VJ

<_» n
ç.l^b%%Jtt*>"^******v&******

Slerçado de
llovimcnto do

; ruelas :

ALGODaO
mercado

fkéà^Sa&a&mm

Hontem . .
Di?.-,d<í o dia

H-Síihidás:
1 'ontem . .
Desde <j dia

,S:..k-U :
Ko mercado

2S:

1'*.

20.

5698 ;¦-• :m

OS PLANOS DO DEPUTADO
X. P. T. O.

PROFISSÕES UBERAES
Miiincos 'r

^DOENÇAS NEKVOSÁS E METí-
TAES

.Dr. W ScíiSlcr — Consultas -—
Casa de Saúde Dr. ESI ras ¦, — Ttna:
Marquez de Olinda. Tdeiilione Sm

yMOJÜiSSTIAS 1>AS Ci-TANfJ\S
. Pr TU. Sandeirã . dc "Mello —

Clinica e-sciúsiViíg&Htè do priançae..

I ^/

^a /|
^ mm I 5

1 °^ R
1 ^*á& h
r

pREPAR.\Dos de ORLANDO RANGEL

O MAIOR TOMCO

da fadiga nervosa,
da fadiga cerebral,

tia depressão em geral
Composição de kola

fresca, malt
e phosphato de sódio.

Licença da
11

Saudo Publica
• 726

Cons.. _'c-y n. »''.
a' doentos

ü.3 5 horas,
na s_a eape-

Sem igual para
combater

a prisão de vcnlre
habilual

c a dyspepsia gástrica.
Reeduca o intestino
Licença da Saudo Publica

n° SU

a

^7
-__-__"*¦"*

inr-nffi<icíicísrCorrige
hepatica, híüar.

a coiigeilão chronica do
figado dos dyspeplicos

c a reícncão biliar
11a vesicula.

BASE: boldo, pichi
c benzoato dc sódio
Licença da Pando PublicaPando

n» 7G'*.
arrt-<jrrwM-..i. _-_¦. —i—ujnMjse'.

^2_/

,'^f/i

Indicado contra:

espasmos, Iiysteria
e accidentes nervosos |
ligados a esle esíado.

BASE: valeriana fresra
eslerilisada c simulo.

Licença da Saúde
n-» 7'

Pubiic

^^ssm^mvssâfíemitss&mSSÊSSSsaamm^msms^ ilSgS&mi!êSS!éG8lgi^Zl^SSB£Z
RANGEL, COSTA & C/ — 83, Rtia da Assembléa, 85 — RIO DE JANEIRO

wMmmmzmmm^
Sd íittende
JÍÍI)OJiNÇ.\y 

BO ESTÔMAGO IN-!
TFST1NOS. FÍGADO E >KRVO-
BAS-C* KXAMES E VfíOTOGKA-
Í'ili.\S PliliOS RATOS A.

¦' I>r; iícnáto dc Souza T..opcs -— •

feB

15'

MKixeaS?© oe•í-.Nfj.-i

Vendi!» _-i Hnlsa
ÃiibHcé» _praf»i :

Te. 1 a

I Escola Pratica S
I para motoristas I:

ltna A iswontlc dc llnmiiTiilj- M
I u. 130 (das 19 1 -*. «s -* ii-B
II lioras» < Sj

I ARNALDO DE ALM1ÍIDA; I .
¦ cbril lontía pratica mechamea, ¦ ,
¦'cricarrõgà-se cJc habilitar tjuai-¦

uuor pessoa para prestar exa- ¦ j
_ nifi de machina para motorista, 1
3 nor preço módico. . ¦"3 

Dispondo para 's:-o de macln-, *¦

mornos apropriados. ^

<—MMW— j

U'' i i"o rni i sa íi a s.
I_>i'tay. idem, 1,.- a ....;.'..*

Divòrsás* om .ssOc-m •
Dc i:0005. nuin-, 1." a. . .
Ditásí idem. 12. "'a 

Ditas idem. S. 20. 2S
e 75. a • - • •'

idéni.' 5.' 10."lü!'ÍÒ
e 63. a . . 

Ditas, idem. (cautelas);
20, 100 c 100. a 
.\i üriii: i»'at--s .

Ouro. iiom., 214. a 
Emrp. 1917, port., 20 c

SO, a . . 
Dec. I .õ:;õ. T %' 10. a.:.

Esta.duacs :
¦Rio. de 10-0?, •'» %. 10 a. .
Ditas, idem. 1. 

Bancos :
.T«*unccioiiarios, 100, a. ...
Portiifruez. port., 100. a.
Coínmercial, ^ÍSS, a: •• ••
Brasil, 5, 
Ditas, 10, 20 o 30. a ...

Conipsiihias :
Docas do Santos. port.,

li. a 
Br'-s:'i industrial; tí. a ..

Debcntures :
Docas de Santos, õ o 5, a
T>iv;. lnòu.~trial_ 240. a."XlãcT Bom Pastor, 70. a

7a'i?ooo
7V0Ç000

720SOOO
754?000

7:)5$0C'0
(55.4,fO00

C3ÜÇ000

6D0S00O

S60?000

1 4»*$ono
lõlífOOO

11 
jí 

¦** I'. i'l

S5f500

50?0"0
18"5?'OO0
20'OJOOÒ
S74?000
SíõÇOUO

•1SO$000
50Ú?000

ISÜIOOO
130-1*000
,200? 000

Kon)|3|a.l

Cotaij&cs /
Qualidades: por 101:".ii

Sertões  R1S00O a . ,«K.?0»jn'¦-)*< 
.--'hi5te-7a' „»-... • 6r.$000 a! 'Ó65ÍKI0

«\i éu-fiMioí-^V ¦"*''. . 5..f.00- ¦,0*iõ4$V<JJ
!'aul:_ta. . . . . . .

¦OüTKOií GENEROSi
Carne Bçcea

C»jla;,-õc3 :
. Tívòeedencia: ¦
Rio 'da Prata ..
•Kronleiras . . ....
Rio Grande . . .

1 nte"fior :
Purãa mantas .... ] ?900 a
Puras mantas ¦• •. 2?00U. a

¦•y ¦:<¦¦'"«" __ -ei S^W^J-RãS

',-.-:*.f 
Especialista.. Professor ^mxixio.^'•:::":'ídcd/: S. Jorfi, 29, uo 3 fi| 6. dia-

fc'v li-riaruciife: rw.: Yoiunt. da Patrta
S3. Tfci- 1733.. S. 3

f ;»Oi^..ÇAS DO..( JiSTOMAGO

2$700
25200
25000

P>900
2S000

Kilo

2.*!30fl
2Í800
2f7ÜÜ '

25500 j:
2?7'JU i

O Professor Mo*éart acon-
seíha para amanhã o

FARINHA DE TRIGO
Qualidades :

mm.m

'¦_':':\s.-

.-l

ZcWoyWj ¦Hof;1 zSBíicr. d? Bcrliirjffl
cspwiaimen-c de 7i;LCÍÜiAS JK)j
ÈSTtfMVÍ.O 1* OüOmsNO em dou.f-|
iiiíSctSi .srm otH-raçaii; de*iTiyi>er u
ii.vpoí:lilorii.vdi-iati. prisão dr \cnlr»i
aioiiioa ir c.*pasniOfJ'".a, I>i*'. Krne-lo .
Carneiro, cnm loiiR-a pratica nos
hospitaòs ila Knropa. S: .Lise^n. 69 |

 O; 515. diariamente, d*iá « as 0
lidas. l"u-.: Sul ^Sl_.

a

íf ««ItS-r m^tiMf â^ Í .l^^^LOTCRSAS DE S. PAULO
ÍWí LI ii 22l ü SOBA I1SCAUZAÇÃO DO GOTKKXO DO 1Í5TADO

S Terça-feira |

^«SS^^lí^l^Bí^^ í X-^ox- 1S3SOO g¦^-flMiag"*"""-»^».  l 
^ AZEVEDO & C. — Ce.ncew.i.naHos^— is. P-S-UliU

i Kl PiiÉÍ ÍB.'2^S?5^^

LOTERIAS
I.OJ.H--.UA DA CAinr.VJL. FKMEItAL

Tícsntno dos prêmios da loteria da
¦Capital Federal ' extraliida hon-
tem.

4591
2_ 16.-»-.spnsr»
-"6203
::n's

11S5
20S.2.*'
3 1SI0
50791
v.6502
oTfl07
5Sfi'.2

Í»!S7
7653

"> 5855-69S9
2í-o::i

72S5

rreinios aorteailos

Oi")'ERTAS DA
Apólices geraes :

1-.C005000.

rlJS.. l:üU'.ií,
5 %: •¦ •..
Ao yortailor :

^ ,.,>_ i»^":í, r- "f. . .
Div. emis., 5 c.c. ¦
i •.-•iitelap. ."» %
Otn-s. do Thesouro

Apólices municipaes

IDOi-t. .
'port..
pert. .
6 %. .

/O • -

4673..»
3 'i 7 i» C
6413
<ir.55
ioocü

30SS7 4S005 1S583 29G93
:;31-3.r» 1G13! 5i»STi 30031
1214 130ÕS 50559 31223
:;100S --6261 31311 220K!5
4S364 17200 Í2ÍS0 29V1

I»ron»ios «1^ 20"»»IM»
7S59
2 ^ 80

BH222
50ÍB3
1J67C
5S!*fi-

G72
54739
;:"963
20053
54577
iir::2
J1115
13579

.4243
501'4 G
4CR39
3690,4
25074
3 0158
4427G
12H15
409S7
24692
11S06
^fi47<"
17"65
24593

11S4
33440

4 25
5097
3155
45911
2202S
16S72
59335
325S4
3337S
1292

18331
49909

43115

I"
W -"' '
I

19904
30001
S52'6_

2GGS
35090
L,fi37S
23994'26
357S1

7SSS
25652
10771
41698
24266

A nproxl inações
4592 ....

23166 ....
39387- ....
4G264 ;....:. . .

T>rze>taii
4600 . ....

23170 ....
393)0 ....
4G270 ....•rorminnçõ*»»»

os números terniinado3
31 tôm 20JO00.

To«.o*- •*•• números ternunaoos
i têm 10?000.

i_xeeptuando--c os terminados em
91Ò 

Fiscal das Doterias. do Govern,
ia União — Manoel Cosmo Pinto_

O Director Assistente — Dr. Anto.
..'o Olyntho dos Santos Pires, presi
a<iOCE3crirão — F.. de .Cantuaria.

4390
23164
C93S5
402G2

4591
231GI
69381
462G1

o
c
c
o

a
a
tt
a

Todos

¦LOTEIOA IM» ElKKpO^DQ
íillAKDB DO SUL

Saie-se por tclcgramnia
28 de Novembro deExtraccja-o cm

324.

Nnnicros
7834 fS. Maria)

3 53S7 (Rio) .. .
16310 iRio) .. .
J679 (Kio) ..- .
1267 (Rio) .. ••
3 655 (Rio) .. .

--F.007 (Rio) ,-». •
7401 (Rio) ... •
9955 (Rio) .: ..

1)151 (Rio) ..; .
c'3A2i2 CKio) -__. _

Rio, 100ÇOOO
Parahyjjà; pcpula-
res-Minas. 1:000?. 5 %

Espirito Santo ...
100-OOOSOGú t»jvrnainbucò 7 %.
20:0005000 \p. niiinicipá<>s:
10:0005000 -Rm-i. 1904. 5 %••

5:0005000 : v.mn. 3 906
2:000S0OO Emb. 1914
2:0005000 Kníp 1917.
2:OO0SuOO Emíi' 19*20,
2:0005000 rxec. 1.622.
2:0005000 tjcc. 1.523,
l:000SOo0 . De-e. 3 .94S,
1:0005000 ; Lvra Municipal
l:000:'0ü0 i *Xietheroy. 2" serie
1:0005000 j Dec. 1.530. 7 %..
1:0005000 Campos .. .. • —
1:00b.">ooü I -iiTRive
1:0005000 i Rio" Grande, nom.
1:0005000 j Petronolis
l:0C0S000 i Acções
l:000$0üü *.'• --«aiicos:

Brasil .. ..
I nercial
! Oommèrcip .. ..;..
j Lavoura 

". .' .. " »'.
j v^^íoiinl . . . . . .
' Mercantil .. .. . '
i Funceionarios . ..
| Portuguez. nom ..

portuguez. port...
Tecido» s"Bom Pastor .. . -

Corcovado 
M-"»lfK.Ct01*3. ..
Alliança .. .....
Amerieao Fabril .
Confiança .. ....
Confiança ., • ....
Tiiulínt*' • • ..-¦
ProS- .Industrial ..
S. Pedro. 
iOspcrança
Juta •
Santa Helena 
LaniC. Pc tro-polis..

Seguro» :
Brasil . . .......
A. Sul-America • •
LJov-d . AllaiUico ..
ij-arantiu .... ...
Previdente 
Sagre 

K; V. c t.'arri« :
Victoria a Minas..
M; S. Jeronymo..

DiTcrsas :
Art. de Ferro ...."Docas da Bahia ..
Docas de Santos,
port

Docas de Santos,
no

Diamantifera - ••
T. Colonisação ...
Silveira 

"Machado ..
C. Brahma
Doterias ;'•
C. pastoris .. ..
Predial e Sanea-

mento ,. ......
M. Electricos.. ¦..

•M. no Maranhão..
.M. Municipal . ..
Araransruá .... •?,•-

Prêmios Ulha Branca-.. ••
100:000$000 Panificacão Mixed.
10:000f000 Debenturp»- :

5:000$000 Docas dá Bahia .*>
2:000$000 Dtoóas do Santos..
1:000$000 T, Progresso In-
l:f»00$000 dustrial
1 :i?00$000 Tec. Corcovado ü
1:00f>$000 Mannfactura .. ..
1:000^000 C. Guanabara ••••
3-00OÍ000 Casa de Saúde Dr.
1:000.000 "P. Ernesto .....

CWLSA

Ve:id. Comp.

770?000

75-15000 7305000
71OS0O0

G55ÇO0O C54$000
650SO00 G48S000
93 45000 900500O

•SnÇõOO 945500

925500

Primeira
Segunda
Terceira

Mineira
is-peei.Ml .
liperior
icsular .

.. .. 455000

.... i35000

.. .. 42ÇO0O

MANTEIGA

10S0ÕÓ
.' ..-. 95500

.. . . S5O00

44 kilos
a 455200
a 4;

i.a
l$f_0.
i2.i200

KiK>
I 1R5i*0
10*500

9 50u'J

il. cbapa

3

1076

sio Chico
Brito

-0-7- 4-1

de

ASSUCAR refinado
primeiraSecunda'
Terceira

3?130
1S1G0
1$1'7

CENTRO COMMERCIAD DE CiC-
REA ES '

Janeiro. 29 do novembro d<i

775?000 —

92ã?0Ò0 900JOOS

3705000 —
152S000 151S000

3 47S000
1461-000 145?000
139S000 13SÇOO0
3 54 SOO0 3.S2SOQ0
152?000 1505000* '" li 8? 000

17C"'-000
71S500 —
1G05000 150?000

S005O00 —
1605000 —

3745000 37ÍS0O02OSO00
183SÕ00

605000 4 05000
23OÍ000
395SOIÍ0

515000 505000

41516
o *• 1 O r\
37010
46201
•1375:1

5006
1413S
5G194

674S
4S79
S305

5005000
2005000
200SOOO
1005000

S"05000
60S000
50S000
40?000

em

1S45000

Rio dc
i>2'4;.

,\rro/; :
Priüípclo de l».
Dito de 2l ...
JCsneeial ... . .
Superior 
Bom
Regulnr

Às*uc:ir :
Refinado do 1".
Dito de 2". . .. .
Dito cio 3** ...."Bnealháo :
Especial
Superior . . .-

lfat';*»-,' •
Espèeiaès
Reyulares. . . .
Banii?., caixa ..
Crrnv -le noi-co

salgada, kilc.
Xnrques :

iXnhta líio da
Prata 

Especial . , . .
Superior ....
Regüíai- . . .

l''ariüha
Dc mandioca do

primeira .
Dita dc 2a: ...
D.ità de 3- . . .
Gros.a '. . ...

ITeijSo :
Preto CKpccial..
Dito regular . .
•Itulatinho • • • •
Branco com-

mum . . . • •• •
Manteiga . . ' .
Core.-' :;ão espe-

ei ficadas . . .
>iiitio :

Vermeliio supe-
rio:-¦Mistiirado c rc-
guiar .. .;'..

Toucinho, kilo.

S75000
S4Í0OO
855000
sosooo
70S000
58?000

16550.00
1505000

5520
5350

22750UO

25S00 a

2''700» a
25700* a
2 5500 a

J000 a

CO Silos

SGÇ000
J-'S50oo
325000
72S00O
605000
Kilo

151S0
3 S3G0
1S100

5S É-ilbs
3 70SÍ1UO
155*000
KM-o
. Sg'8.1
:5100

232ÇÚ00

nsuoo
Kilo

2-ftSJf»0
25S00
25600
25100

50 Iviloa

REFLEXÕES DA AVO-
ZINHA ' 

'•¦¦??*"¦'"

A boa velhinlia, sonhou
com estas chapinhas, que
ella recommcnda para ama-
nhã.: .., .

9-8 - 6 - 2 - 6 Mr
3-0-2-1 - 5

^4'- 7 — 8 - 37-:'lyy-

ÂüNüiCIOS
PRAÇA-SAENZ PENA

Vende-se 
"píS't"o'" desta.-: palacele.]

com g;-;nKTca-*:**d'.H-.onir.iydá.çõfy om •
centro de terreno d.e.37 x; 125, COTO
arvores de finas ' o"'" escolhidas íru-
tas. Trata-se Uruguay.aiia, 95. Pi-
guéirdâo.

\ Ll'GA-SE o.
--"A. «la. i

Resultado
Aiiligo - Urso

dc
,y':459I

e«I>!c»-HlU» sobrado
ila rim Monic AlejSTC «*». com 2

«Jilas o .**> rçunriO». oir.lá ntverto <o<lo
„ Olá n:ir:i ncr vi.tli», rstn roa pn»_T

n:s rim dò Ríacnnelo:

Actualmente á rua do Rosa-
rio n. 96, pretende passar-se
em janeiro próximo para o i

prédio de sua propriedade, la-
do da rua Sachet n. 28, já em
obras de adaptação. A sua in- •
stallação definitiva na frente
ciue dá para* a' rua da Quitai!-
da n. 59 (onde está "O Im- •

parcial") só se verificará em]
abril de 1925, querendo Deus. j

A DIRECTORIA.

SÒFFREÍS DA BEXIGA £ DOS Rll^S '
FAZEI USO DA

cil»ht

QUANDO <|ii3?:fT eOmprnr.
vcciler. cimcrrtar

ou btü-cr 5<>i.->.t «'oiii wprletlmlr. pr0--
e»rc a oJonlheri.-i yj«lçniim-. rna
Gonçalves IIíiiji "7. fone ««4 C.

S3$000 a 34?000
30Ç000 a 32S0O0
"ssono <*i :¦¦'ü-Soôo
2GS00O a 27$000

G0 k-llüs
100S0OO a 3 02.í'O0O

Não lia
96$000 a 98Ç0OO

5°

S2Ç00O a S
Não ha

'5000

205S000
iyo?ooo

200SOOO —

255S000
250$000

470$000
õOOíOUU

2S0?O0C

250*000

1005000
33OÇOO0

ôni

RIO

70SO00
8S|000

GOOSO00
4G0S000
4»»»i -r«r»- »
2505000
25õ?000
220S00D
24OÇ0O0

G2SOO0
1405000
77SO00

1-700SOOO
200ÇOO-0

52íno'0
sosooo

Não lia •
GO kilos

34Í00O a

313-000
2$600

a
a

33?000

S25000
2.JS0O

Motlérno - L^so ...
Kio - Gallo . . . . • •
Salteatlo - Leão . ..
2° prêmio - Macaco
3o prêmio • Tigre . .
4>° prêmio - Leão . .

prêmio - Tigre . .
gÉM^-M-É-B-BBBgWj^
Garantia. :.. ¦'..' I
FILIAL ...  v?1^
AMERICANA . .. 809
MINEIRA .¦•.".;:'.:

| Púo, 29-11-24..'

590
350

3165
9386
62,63
1185!

__&____r:

Precisa-se
| ua Ilha cias
porle gratuito.

para ..às obras
Cobras. Trans-

cfÍAPlTAJSS o cM»í»r»-;;ar, 12; a 15 7*.,
dn* l_ nv IS. -tua Lrafaayana

05. lTisnelr«lo.

O novo iuitiscptico urinario c bíiiario
AUOPTAT-O KM TODOS OS UOSPiT-VES UK PARIS

Clarifica as urinas
Acalma a dòr * .

Dssiníecta as vias unnanas e biuari<is *--.

Cystites-Prosiatiíes infecçôes dos rins |
AGRADÁVEL AO FALADAR

da Urisanine — 28. rue Milton -- Paris &
NO RIO DE JANEIRO: |

l_. CHARLES VAUTELET — 20. Rua áo Cercado
B__f6HÉH-BBOi

Laboratório

ILAGRES DO
COLOSSO

¦ ¦¦ ¦ •. •*

còü-prar scilas;

ZÂR

m-jiíos

LEILÃO DE PENHORES
EM' 9 

'.DE 
DEZEMBRO \

206-Rua Buenos Aires-206

279;

RUA PAULA BRITO
• Vcnde-so iSkrti fabrica, um terre-
no dc 6 0x44. Trata-se Uruguayana,:
Íi5". "figueiredo.

>•.**?

PIANOS 6é

— 230ÍOOO
40?000 —

4SO$000 —

7S000
12$000

79S000
505000

955000

20_»000

1305000
1865000

1905000

4ÇO00

170SC00
3405000
705000
S95OO0

7*ÍS00fl
805000
70SOO(i
17OSO00
305000

19950*00
5005000

1245500
1855000

1865000
IíôíOüO
1895000
3035000

1:0005000

MOVIMENTO DO PORT.O
Vapores espigados

Hío <ía Prata — Artus 
P.io ri:- Prata — Siorra Morena
Rio da. Prata — Arlàhza 
Ròutlianipton c e.scs. -yAvon.....
Rio da Prata — Cej*la*ii 
Nova York e escs. — Vestris. .
Rio da Prata — P- <ü Tjdine. . . •
Portos d0 sul'— Camneiro ...
Gênova c escs. — Tom as o di

Savoia 
Rio da Prata — Atlanta
Xova Tork e escs. — Ve3tris..

Dezembro :
Santos — poconé 
Rio-d-t Prata — Dante AHJcbiero
nio ria Prata'— P. Mafalda...
Kio d-.í Prata — Grania 
P.io da Prata — Conte Rosso...
Rio da Prata — Indiana 

TapurwiNii malilr
Erwricn c escs.—Sierra Morena
Tric-ste c escs. — Atli-nta 
Southanloton c escs. —' Ai*lanza
Rio da prata — Avon' 
Havre e escs. — Ceylan
Rio da Prata — Vestris 'Nova'. Tork e escs. — Camaitiu .
^niarracãò "5 escs: — Oubatão..
Gênova e escs. — P. di Udino.
Rio da Praia — Tomaso di ya-
»voia  

Manáos e escs. — Gurupy 
Aracaju' e esca. — Itaperuna.
Porto Ales*"e c escs. — Ita-

. suassu,'
-Garavellas e.íescs. — Ipanema."Dezembro :-.'
Gc-noya c esès. — ; Dante Ati-
giiiere íí;""'i'„

Porto -Alesre e escs. —Itaquatia
Cabedello e.escs. — port-ugal-,
Hamburgo e escs. — Artus ...
¦Belém c~ escs. — Itajubá 
Itajahy e escs.— Etha .......
Gênova e. escs. P. Mafaida.
Porto Alegre o escs. -— Com-

mandã.iite Al vim
Aracaju' — .Itacolpmy, ........
Gênova c esca. -^ Indiana •. • • •
Amsterdam e escs. ¦— Orania..
Gênova o escs. — Cowte Rosso.
Hamburso e escs. Poconc..

30
00
30
SO
30
30
30

i Dr. Gastão Guimarães communir.
oa aos seus'amigos c clientes'; <i'uc,
jã restabelecido, aseumiu seus. sqj-
viços clínicos. . ..'

n "LEOPOLDiNÂ
30

30
30
30
30
30
30
30
30
30

30
30
30

30

RAÍLWÂY"
Recebimento de . Çargá em

Praia Formosa ¦
. Afim de descongestionarps
armazéns, nos dias 1 e 2 de
Dezembro próximo, não será
recebida carga á despachar
para o interior, ha estação de
Pra'ã Formosa Cargas.

: Rio de Janeiro, 29 de No-
vembro de 1924.

M. C-MILLER
Di rector-Gerente

auto-piaiios.
emães —P*^
m preços «

ca ti Jogos a R-' Ferreira & Cia., rua
S. ,-5'ràjncisco Xavier, 3S8 — Tel-r,
V7 39GS —tt l*»ã-o-so srandes prazo."*?

DeHtaihsras vellias'. !':Q«ro
ííbnipia-áe Quaí<-iuer'--cituv-itióà4e üe-

dentaduras', dentes" e* .ióiaá^ciucbra-.
das quem melhor pa_£; Mn-.e. Uroii'-
lina: ¦ travessa-»S. Francisco n. 1C^
2" andar. E!h frente ao Pare Royal.

ILÍCH-SE duas boas ea-
.!-a£3 do frente
com pensãOi

em pai*a de família,. á rua Perciri
da Siiva 110 — Lasraiigciras.

\ , RUA 24 DE MAIO
Vende-se grande palacete, (#çen-.

tro dc graniio pai-çiuc, aj-quem te-'
nha boni-gostí). Mostra e-trata^-Fi-
-sueii-edov Uruguayana, .95. \i' ¦¦.

CX. ii
i Oricnte it.

bom Nol»ra«io cotn
ra A hnhia;

Sanla Thcrcxa.

1.U«A-SK
ndn vista para á bahia; * "roa

PRAIA DO RUSSELL
Vende-se uma arca de trinta me-''ros de terreiro, para: grande •pdi-

ficio: Trata-se £L rúa Uruguayana,
95..'Fjguelredo. ¦'. . .* ¦ ¦ *•

Emprezà ^ácipííál Aútò-Viâ-
ção Limit. .!.''',,-

Participa-se ao pUbiieò «üie dé 1
de Dez. em diahtò os Autos-c"
limpreza trafegarão p^la Kua
Voluntários da Pátria, tanto<na;Idá
como na volta, deixando do passar

» pela rua de >S. Clemente.

MADAME FURTADO
' Matíicürc e massagista. Attende
a .cavalheiros distinetos. Gabine-'to chie o reservado; Kua Gon
-ça'ves -Dias n. 78. 1°. andar. —
Teleph.''Norte 5222. .

dos i'"r-< —
CASA 

C;am»eHo 
'— 

Ave«W"« Pa«-
aow.. SO. -^A-. ,p«rdea-»c , « .cantrf»

1}«S40 deat» casa. 

I-JilANCISCO 
dc" 

Boa l<nlr. de
dco-ac a c««tela

1 casa-

Affálar St. C. "—

Camões. «S. Per*
u. «9O:80S desta

Vinde
artigos, fitas Rotõc* a!'i;ca'>'3cs do3
leiJõe.4 de' Alí»ndegá que po*lc;nos
vender barati3Simos -parat Jjícjuí.-ih-
r;:\o d»j/ini-i:vn. gaso íorti- perfeita-niultas coros cscolricr 3Ç-500; meias
Seda* perfcitas fortes, tem brancas
¦pretas bege. cores carne ciicarnadas".'¦"ÕOO; tfoaas em retalhos Oeí>-jf; 1»j*».
erepe cluna retalhos 13,?; Triooiino
]>arec<i Sedas especial para. Vc-stiòoü
e camisas . homem. o*u Vcíüíoe ti:in
branca becro o <ii)t»'a3 0o~,c^ t*?r>»j0:
Yõiles -5; Zepliiç para camisa*;
*.*S'.'00; l-efldas üe" S.e«-la c*:u retalhos
cora abatimentos; Atoaüiados ¦'"'SOO;
.leraey do muitas' C-oi-cs viivõ'00; tia-
nelas para vestidos '25. fláuelaa para
còèiròs 2$i00; radium•¦ de'- ScJa en-
còrpadó üG¥; Sarjáè niarinho ^nfes-
lada pára rou»oá Báátilio 5SS00:. Se-
da lavavel 85000;» Opala branca . e
cores oÇSOO; Toucu,s. de- Seda chies:
Crctone metra • 30 .'".largura 4?S00;
Ciefòn»".* Inglês mo.U-o,.-S0 largura Of
eretene XXX -nielbòr-. que csfste nà
éfdade tem; í* ymetros,-..-SÜ largura
Í»S: flanela ..p/.ira"'. • lãa.ybran:ca - pa:á
camisas c cápáu- criancas 14?; ira-
•liardine Ir.Klezà. branca, fiurá. lan
tem metrô 

'íheib largura .para \»esti-
dos e capas "crianças -5?:' flores
pára Vestidos; Aplicações de Seda;
galões de Seda; íitas com florõ..-s

yalões com fl»orès; .Seda lavavel de
-cores: erepe gcorgòto 15?: tricotine

cm retalhos listadas e cores lizas
4$500; taíteta pura Seda torce para
vestidos 1**?: filú para vestidos 3?
filo «"metros largura para, cortina- |
do 11Í500: filo 2 metros largura pa-
ra iiiosrjuitciro 5?; niissangas; Or-
gandi cjres branco¦' do melhor cp-
festado '1Ç500 Lona passadcira. ris-
cadoc colchão: paina 2S500 leilo:
¦malas para roupa; paina seda CS
kilo; franjas tíOO metro; cretono ãle-
talhos .còm diffcr.enoa de 1? por me- t
tro Cambraia puro linho brancas
e cor»s 7S."iOO; J/mhos encorpados
metro largura 7S300; Jüinhos puros
finos brancos c cores Si: J,iihos
puros 2 jnetros largura liÇoOO; X<i- ;
nhos imitação 2%; cambraias finis- .
simas para Vestidos;..i.inhos puros j
para toalhas Linho para bordar;
grande Variedade tecidos leves pre-
cosAvquer <anitriãQ ;a freguezia; col-'<?fiaè; 

íóalhas banho; toalhas rostO:
fitas gorgurao: fitas çhatnalote: íi-
tas lavavel; Seda lavavel encorpa-
da para camizas e combinações
14$ palha dc Seda 11$; '"ems Seda
com deffeito Senuoras 2f>o00 meias
de Sida francesas duráveis supe-
í-íoresi"..-altas encorpadas para benho-
ras 

' 1-"$-* ègüaes : meias ua cidade
são vendidas a 40$ c mais; Vinde ver;
tudo bom. e barato:--Mbrins esLraa-
treiro«; morlns dos melhores que
existem nesta cidade Bazar Colosso
tem artigos Superiores l*ua Had-
dõelt Lobo n. 6.

í MODESTA 
*MA1>A31E BKA"N'C*0

^Tcm os melhores modernos figu-
riiios as fregüezas indição o atelier
de Madame Branco e fazem as me-
lkores referencias, \esti-nos feitos
Por Madame . Branco chamao atten-
cS.o nas. ft-stas o theatrQS f ei tios
Vestidos Sedas 20ÍÍ fcifo vestido
Noivas 20"* feitio vestidos* luto cm
12* horas feitio vestido linho ; lo5
feitio vestido Voiles 12$ borda-se
mão o machina temos Sedas chies
missangas. forros fitas rua Had-
dock Lobo n. 6 urimeiro andar.

X^ivr-aria. Fraacisco ^%.Iveâ
rnndailft em 1K54 — IU5A 1>0 OüvüiüíI. 16S—Kio dc .wi^iro - >
K LUíStO líADAKO' 12P—S. Paulo — KÍJA I>A BAHB, J^ |

^C _ niLIA.O HORIZONTE |Esta casa tem um er&nâs sertimento de Uvrca do «mIeo ^ ^"t marlo. secundário e superior, os <iv*es venda p-.»r preços -"T.. "
mos ksslm como pl=. mappaa. globo-, cadernos pni-a escn^ v
c-n!*o etc. — Rtmettpr.ios eaiãlosos g:n;:« para toao p. b??:-.^

,mgmm^*H>mWr'-U^W1im

LUloiiO UU LíHíÉify Bo
»i •} I

Única no mundo que disíribue
; r' cm prêmios

mum
80 por cento

Inteiro. 60$ — 31cio, 3tí$ — Vigésimo. :« •
;.--'•" 13.000 bilhetes — sorteando i.»4_

 Jogam
I»rcir.ios

aj-cnü

I>IA 11 CMS
I>JA IS

50 C39 O
CONTOS CO-MOS

Inteiro
Meio .
Décimo

13$Q00<
TSõOO!
1$Õ00^

Inteiro . - -*¦Meio - • - "

Vigésimo -

SO-W*5
l.-.$í>0fl

153»"<

^py^mmy^MWMM^w

Natal e Anno
l.OOO CONTOS D E

ovo
REIS

I>IA 30 3DE DEZEMBRO
Monumental piano em que ^ mio«.

áogam apenas 10.000 bilhetes, sorteando J-4CS pr«
Inteiro, 2S0$ — Meio, 140$ — Vigtiimo, 1

A' VENDA EM TODA PARTE

A vossa sorte.está uo

Campeão de £ W ík 5» •¦*

AGENCIA G1ÍR.VD DE IíOTEEIAS
Súccursal do CAMPEÃO DO SlX

RUA RODRIGO SILVA -9 ^n,*
Teíephone. Central72S. K ELUA BOD»**f

.vy' TEIi. C- 2^-»>
Fedidos pelo correio dirigidos _ ^^ y.Raul C. Beirão & Comp

CaUa Postal 2.168 f^O DE JA-
Eud. Tclesr. «CAMPEÃO

m

m^.^y,,-,a+:

I í

.'¦MBI
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GAZETA DE NOTICIAS —- Domingo, 30 de Novembro de 1924

ATE' ONDE VAE 0 CORREIO..
vão as sabias li»
ç5és dos notável»
professores da
ESCOLA BRASI-
LHIRA DE BDU-
CAÇÃO E ENS1-
XO. Katudae por
correspondência a
vo;-. .t própria
língua, as acien-
cias e arte» de
vossa predilecçio
e alcançarei» o
maior exito na
vida — a fortu-
na c o poder. Pe-
di hoje mesmo os
estatutos da Es-
cola Brasileira dc
Enrico por Cor-
resix>ndencia, á
Avenida li. Bran-

dizendo o curso quero n. 129
jre feris •

Concurso a prêmio
•-.vie au a solução «lo problema

«u .» r»-eeber-se-.t um presente
V, t*tfam«nta gratulf».

Diitjoahato-sc os seguintes nume-
3 4 õ 6. 7, S do rnodo a

Kr i ém 
'cada'lado e lis era cada«!.-r

columna

i~*fj*f-.-*

Recusae, a despeito de qualquer circunistancia ou preço, as imitações e aa.Ml^.

preparações illegaimente chamadas "Aspirina" Só acceitae os comprimidos de A
Aspirina que estiverem protegidos, ao mesmo tempo, pelo nome Bayaspirina, ys
no eavolucro e pela "Cruz Bayer em cada comprimido " -"-

Esta marca registrada é hoje o mais alto sy mboio de pureza e efficacia em 
"^

todas as partes do mundo.

BAYASPIRINA nio affecta o coração ou os rins ,
nem tâo pouco causa perturbações gástricas quan*
do tomada de accordo com as direcçôes.

BAYASPIRINA (Comprimidos Bayer de Aspirina)
é reconhecida e receitada pelos médicos ha mui-
tos annos como o único producio original e legitimo

Exigi sempre isto! <\ . ?;f
«. • ¦,* 

- *-*"¦ •'

Ucencudo peu Direciona Qcrai flt Saúde Public» sob n 209 c» ift-io-i9i*., „

¦«".,-

BAYER
Queiram endereçar a
«olução do Concurso a
prêmio para rtlo do
Janeiro. Ilua da La-
pa 10.

18 1S

aTxiR DE NOGUEIRA.
OPINIÃO DE UM

UjIíUST.RE
3DÍDICO MIMTAR

Attesto ter em-
"pregado freqüente-
mento em minha
clinica civil c mili-
tar, o EiLdXI-It DL
tVOCrlJJSJ 11 A. í o r-
ínula ido saudoso
pharmaceutico èhlr
mico João da Silva
Kilveira. tendo ob-
tido sempre fesul-
it.<lios eatisfactorfòs
o mesmo completo
suecesso no truta-
mento das niani-
festações syphiliti-
cas de 2o e «Io grãos,
que muitas vezes
tenho visto curadas
com uso continua-

do deste apreciado preparado, ciue
parece possuir uma "acção especi-
fica, sobro a terrível affect-ão."
\Illo, li ide Março do 1913.

l>r. Bueno Brado,
IMajor (Medico

Grande depurativo do sangue
~CASA. 

PARA NEGOCIO
Vendo-so por 15:000$ uma casa.

com seis commodos e grande salão
para negocio, com pequena modiifi-
eacâo. sendo facultada parte do pa-
íramento. Para informar á rua
Govaz n". 78, Quintino Bocayuva.

\ *.. Preços do tubo original (BayaSpirina
... 5$000
„V 4$500

"ESTUFA APOLLO fi

(Patente N. 13990)
GRANDE ATELIER DE PINTURA DE AUTO-

MOVEIS E CARRUAGENS
J2spe*iialidade cm "PINTCKA A FOGO" por meio dc calor

artificial apnlicada nu*, carroecries do apetrechos de automóveis-
c carruagens.

LEILÃO DE PENHORES
JÓIAS

EM 6 DE DEZEMBRO

m. GOMES & c.

13, travessa do Rosário, 13

Das cautelas vencidas.

EL1XIR S. GtRALDO
Especifico da

EPILEPSIA
c Moléstias nervosas.

Licença do L». N". S. T. cm 18
dc Fevereiro do 19110, sob o n. 1.324.

C0QUELUCHEC1DA
I.Morte da coqueluche)

Infallível no tratamento da co-
qucluchc

Licença do D. K". S. P. cm 1S de
Julho de 191H.

Depositários: -A Gcstcira & Cia.
— Gonçalves Dias, 59 o Magalhães
Figueira <£ Cia» General Câmara, SO.

Jl r^r^irf^——^^\

Este estabelecimento foi o que primeiro aprezentott em , pu-
blicou nò Brazil, o novo inethodo rápido, durável e ccorionrico da
seccagera de pintura por meio de calor artificial dc esmaltes e
vernizes, a que sc den a denominação de "PII^T-TRA A FOGO.,
sendo tf único acfnalmcnte, quê possue um aparelhamcnto com-
pleto, bem como profissionaes «competentes e aptos para bem ser-
vir a sua numerosa clientella, por ser o maior e mais bem mon-
tado estabeltxdmeiito do Brazil.

Durante um anno, pintamos .mais dc 800 carros, cujo estado
actual c o melhor attestado de nossa competência.

SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA
Av. OSWALDO CRÍJZ N. 73

Telephòne — B. M. 22.00 t

0000<XX>0»X)000O0O000O000»»KX)OO00OO0O0OOCX>OOOO0OOO0OO0

E' a baze da prosperidade
Seja econômico; faça sues compras somente na

"À União Commercial"
Preços sem competência. Entrega a domeiilio.

Únicos depositários da CERA UNIÃO, a melhor e
mais barata de effeitos surprehendentes.

LATA 4-$000 —

NEVES, GONÇALVES & COMP.
21, RUA DA CARIOCA, 21 - Phone Central 3929

SOOQCKjjob^

LARGA-ME...DEIXAMEGR.TAR!.

IMIt Harmônicas wm
(marca registrada)

De dois teclados c 8 baixos, com palhe-
tas-do aço e cantoneiras de metal

branco, 16 folies — artigo garantido.

VOZES EXCELLENTES !:—Vendas por atacado e a varejo.
Porfirio Martins. Rua Carioca, 37. .

IÍIO DE JANEIRO
ÚNICO DEPOSITÁRIO

PIANOS S allcmüe» dc
5lra clnune trev.

les e«i» rica» cai-
ju,, uú «a casa

l'l»EITAS. "Ro comprem »em uma
VUltn n lioiisa caa.t, venda» n prazo
<• n <liube!ru. troea"»e por usados;
rua -, r. !ua» Cordeiro -3». Meycr.

Ml li tua.
CASA FUNDADA EM 1373

ÂRENS

Depositários de Cimento
inslez "WHITE BRO-

THERS". Tinta hygienica
"OLSINA" e "BEBEDOU-
RO HYGIENICO". appro-
vado pelo D. N. de Saúde
Publica e Directoria de Ser-
Yie.u Sanitário de S. Paulo.

PHONE — Norte 274 —

RUA DO ROSÁRIO N. 55.

A'L.UGA-S13 iw»r 4 meases u parti»-
tli- melados de DcaemUro. a ca«a

i>. XV «In .\veuld,i «31iave« — <S.^
Clcmentd -i«JO). mm - nala*. S
«limrtoM. etc. toda mohlllada c com
it-lrphciic; ver e tratar «Ia» llí «s
IT hur:is.

RUA DÀS DORES
Vende-sê em Todos os Santos, um

sanatório, grande prédio e chaca-
ra. Informa e trata Figueiredo,
l-iuguayana, 95.

Electricidade, baisa e ai-
ta tensão, motores, trans-
formadores, cabos, fios, etc.
Material radio-te!ephonico

HÉ193 & [0.
Engenheiros, .Importado-

ves o exportadores.

Rio de Janeiro )
Av. Rio Branco !

n. 20 I

Tem grande e
e fabrica eo

Moendas
de

canoa
a motor,
a animal,

a mão,
de todos
os typos

e
tamanhos

para o
maior

rendimenti
economia

São Paulo v
Rua Fiorenciò de

i Abreu 58 r:».;

moderno stock
m perfeição

Tachas
para i

assucar
de sua

patente
usando

'òagaço e
lenha
com

grande
feisconomía

-ia! \#

íp

f %
%falte

m

OXarope SaoíJoao
É O (MELHOR. PARÁ TOSSE E DOENÇAS DO

.PEITO - CONI O 'Sftl ciso REGULAR*.
A tosse cessa rapidamente.
As gripjses, èOnstipaçdes ou defluxos. cedem1 e com ellas as dores do peito e das costas.
Alliviam.se promptamente as crises (afflições)
dos asthmaticos • os àccessos da coqueluche,
torr»ando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des-
apparecem.

Accentuant-se as forças e normalisam-se as
funeções dos órgãos respiratórios.

2.»

3.»

:4.°

5.°

6."

ALVIM & FREITAS — R. do Carmo, II — Sob.
 SÃO PAULO 

BANCO SUL. AWIERIOANO
RÜA DO OUVIDOR N. 54 ;

Descontos e redescontos de letras e effeitos commer- f
ciaes, empresiiir.os populares, administração de bens •

de raiz, recebimentos de'juros e dividendos, etc.

Companhia de Loterias Nacioiass do Brás I
EXTRACÇOES PUBJL.IGA3 sob a fiscaiisação do

Governo Federal, ás 2 1|2 horas e aos sabbados ás 3 horas,
Rua Visconde de Itaborahy, n. 67 — (Edifício próprio)

Amanhã Àinaiiiia
Piano "Úr«2M.

OOOSOOO
Pov 1$600 ^BCd taoeios

ÜSabbntlo 6 de Dezembro
^ Por 16$OO0| em décimos

\.'¦fJSSkm'& 3 l^í^x^è^^^^^^^^^ m*&*

llua Municipal, lõ|21 —

Tel. Norte 384C.

End. Teles. MA.YRINK.

Turbinas centrífugas, alambi-
quês, bombas, etc.
GRANDE PRÊMIO NA

Exposição Iiiicmaeional do Centenário

Catálogos e informações grátis a quem os pedir
xoencionando b nome deste jornal .

"Ooencas
de'

nariz,
ouvidos,
prgauta,>Ne bocea
j DR. EÜRICO DE LESÍOS

!Sr0lftC390r llvrc flcssa especialidadevh. Faculdade de Medicina do Rio™> Jaiujiro. Consultório: rua Repu-«"oe. do Terú n. 13. eobradu (antiga
2» da -VssembMa). das 12 ás 6 da

Cura garantida
e rápida

do
OZ EN A

(fetidez do nariz)
processo inteira-

mente novo

a_ w\v

OOOSOOO
Só jogam 30.000 bilüetefs

-' 
."./.'¦ '

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL
Xoto plano^-aa—2m

. JE» o 3r «4fc-*JÍB*OOÓ «9 JQ3.

•«já ««- •';.

fa^líLl W

0 BOM FUMADOR são quer mais fumar oalre
PâPELDECIBÂRROSíhmí

de; BBAüwrsjr.EJií frèree -- PARIS
Fornecedores do Estudo Francez e '
das principaes fabricas brazileiras .

pára PAPEL de CIGARROS
«m RESMAS «BOBINA»•eag . Fora de Concurso: ¦ ..MNW.ES 1908 ^ TtBW 1911

FUMADORES,Exijam -em todas
astabacariaso 5

-%rífget& iria. os
Este importante plano,..^álém .do ftrcmlo niaíor. distribue m^si- *

ae 1<KH800$: Ide 50.000$;.«ao 10:000$; 10 do 5:000$; So do
2:000$;. c 105 de .1:000$. ':1^_'

Para Fes
VICTR0LA

O PB£§Ei\T£ IJ>£AIi
PORQUE E' UM PRESENTE PARA A FAMÍLIA

INTEIRA
Ha Viictrolas para todos os preços

Portátil.. .„ * 
.....,; 700$000

de mesa ...,...,......; 750$000
de ni*s* l .T...,. #1..- 975$000
armário vertical ,....., 1:600$00O
armário vertical ,.-.,... 2:000$000
armário vertical ,..,.., 3:000$000
iarmario honizontal L....  1:550$000
armário horizontal ........ 1:700$000.

armário horizontal :.. ...._., 2:000$000
armário horizontal ........ 2:600$000

armário horizontal, de luxo.......
armário horizontal, de luxo .. ...

n° 405 armário horizontal, de luxo .. ..
n° 410 armário horizontal, de luxo ....

n. t>o
n° 8
n* 9
n° 80
n° 100
n° 111
n° 210
n° 240
n° 260
n° 220
n° 300
n> 330

Í.-.-Í .•.«!..'.•. •

. i->r

n° 130

3:000$000
4:000$000
3:500$000
4:000$000
3:500$000armário vertical, de luxo .. .. .. .. > . ..} ,..-. ._-. ...

QUANDO ELECTRICAS 500$000 mais

A PRESTAÇÕES 10 °|° mais

Visite nosso i estabelecimentos e faca a sua escolha hoje mesmo.

Sua visita não accarreta a obrigação de comprar.

Paul J. Christoph Company

'"âcefev
Ouvidor 98?

RIO
S. Bento 45.
S. PAULO

AS VICTROIi»\S E DISCOS VICTOR

WAMBEM SE AOnA.,1 A' VENDA NAS SEGUIXJ^ES CASAS.

Júlio Boehm & Cia. ..
Casa Arthur ICapoleão
Casa Bevilacqua .... ....
Casa Oliveira

Rua da Assemléba n» 71
Avenida Rio Branco n° 122
Rua. ilo Ouvidor n" 145
Rua da Carioca -n0 4S

*''ít:«'*v-!vf>í«»V—an—««««^—MHM——I 11 JU —— «M»""™  

MAÇÃS e PE RA Americanas, Uvas da
Héspanha e outra frueta estrangeira
e nacional ao preço mais razoável no

Rio de Janeiro

-.1..-.J-;- Casa das
Rua Assembléa 20

Fructas Koratio Belt
Telephòne Central 1894

Secção
Estivas

Secção
Ferragens

Secção
Maíeríaes de t-onstrucção

Santos Pinto& C.
íxrxtíortsi-dLo-r-es -© Exportadores

Importam em Grande escala, Cereaes, Manteigas, Sò-

Ias, Carnes Salgadas, Toueinhos e todos os gêneros do Paiz,

fazem adeantamentos sobre conhecimentos, pagam os me-

lhores preços do mercado-,

"End Tel. "EM-BET"
-RUA T>A MISE-RICOHIDI^ N' 138 ( -Ribeiro

) A. B. 0. 5ed- Melhorada
Cai?ía Posfal d* 2512 Códigos j Benfley's

V Particulares •

CHAPE0S
MME. JEANNE BARD

Modista Franceza
Kna 7 de Setembro, 211, 2<>

Phone iC 121G
Xiiquida seus chaueosj

Encommendas e reformas
-»_*

ESTADO DE SÃO PAULO
Vendem-se na .Penha, centro da

Capital, 4 alqueires de terras pro-
prias, ou seja 9G.880.m02. Preços
de oceasião. Ourives, 65. 2o andar.
Rio. Vieconde Urufruay, 374, Ni-
ctheroy, com Olavo.

UO» BCSfOClO»,
nmvrei. ter

.aude. reallsnr tudo que dcaeja;
cnrtna com icllo» pnra a resposta a
p. S?. estação de aiesanita. . E. do
nio. a

SER FELIZ

OURO
PRATA E BRILHANTES

Compram-se e pagam-se bem
N4.

CASA GARCIA
Praça Tfradentes, 64

Rio de Janeiro

J. 
LIBERAI* — «» — Rn» Lnlr de
Cnmõe.i — «O — perdeu-se a

cautela n, 173.5Sa. desta casa.

PELO AMOR DE CHRIST0
Paulina de Figueiredo, pobre

viuva, 4 filhos, um gravemente en-
fermo. sem recurso e alimento, po-
do as almas de bom coração uma
esmola pelo amor de Chnst/í. A
redacção receberá.

Clinica só de Senhoras

Tratamento sam «lôr djasjcoíicad
uterinas, falta «le regras, wrracea-
tos; noa casos irrdicadoe ajypYica.
tratamento sseguro «para resuHaaT od
atTaáos me-ns*ruaea sem operação.;
Dr César íCeíxsves. ma 7 de S©t»iii»-
bro n. 2in. Tel. Central 1'591. d«
9 ae 11 e de 1 as 4.

PELAS 
almas do purgatório —¦

Uma senhora de edade. cfoc-ote
sem poder trabalhar, estando cega.
de uma das vistas e catra onerada
de cataratas. passando as maiores
necessidades, pede as pessoas cari-
dosas por alma dos seirs parentes
e pelas almas dos indigentes uma
esmola para o seu sustento que
Deus a .todos recompensara.; á rua
Itapiru' n. 213. casa 11 (onze). Pon-
to da rua Navarro, bondes de Ca-
tumby e Itapiru" ou no escriptorio
desto jornal.

Os bilhetes para esaav loterias acham-se & venda na sede dá Com-
panhia, £L rua Io de Março 1Í0, (edifício próprio)* que acceita e .despa-
cha corti.prompt.dap. os pedidos do Interior, acompanhados de mais
1.00 Téis para o porte do correio. ' 

'
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NAZARETH <& C. - Bi lhetes sem cambio -
^ r- Rua do Ouvidor, 94

Os- pedidos do; Interior; serão remettidos com anteceden
cia e devem vir -acompanhados de mais 900 réis para o porta
do Correio. Pagam-se todos os grêmios da Loteria Federal.

:.\ ., 
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Casn C Jimarães - ^m^ÉS^S^i^SS^Í•Mrieir DedidoS • F. OuimarlM. RinmIo. 71. Caixa. 1J7I.

\

ATTENÇÃO
Prevenimos aos nossos distinetos elites e ao pnbhcc, em ««^^»

iniciaremos a 1° de Dezembro, a nossa TRADICIONAL VE3NDA DE FIM DE

Ar^O, 
"«a 

INICIO do BALANÇO, com grandes reduecoe» de preços em to-

do o nosso collosal stock de .„.-«. *-.*r a c
MOBILIÁRIOS CHICS :: TAPEÇARIAS FINAS

DECORAÇÕES MODERNAS
3S»t0

/

TECIDOS
CRETONES
ETAMINES

CORTINAS
STORES
TAPETES

VELLIJDOS yj0ç^}^^ FINOS, etc.

E TODOSOS ARTIGOS
65 - RUA DA CARIOCA, 67

PARA ESTOFADORES
RIO DE JANEIRO

-- '- 0-
'¦*-¦--.-¦-'-¦*'"-*••¦¦"--- '.--.*-'.' \ ."-.,-•-- ¦•¦ ¦¦'! *''
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ThEATROS DA EMPREZA PASOHOAJl
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Direcção artística de LUIZ PEIXOTO — Direcção scenica de ISIDRO NUNES

HOJE A's 7 % e 9 -M
A'- 2 Ji- MATINEK

HOJE

A e_-pec.ac_.Ios- revi.-a, origtaal de Ü_|tólTO « MARQUES PORTO,
com musica de ASSIS FACIil_A_ ->:

:: SECCOS E MOLHADOS ::
"CHARGES" ESPIRITUOSISSIMAS E "SKETCHES" DA MAIS VIVA COMI-

CIDADE l
MONTAGEM MARAVILHOSA ! "_ 

„_?£,.. _™MSSIMA 
!

GRANDE EXITO DE TODA A COMPANHIA !

(5o e 6o episódios) e

JOÃO CAETANO (Eri.Nri)
__^bT-b7____-__-_"--»«

H O J E#—:—AV7
A's 2 li

TODAS AS. NOITES

e 9 -M —j— HOJE
MAT-NE'E

Cinema Moderno — "CAVALLEIROS DE ROXO
"VIVA O BELLO SEXO" (7 actos).

Para apreciar uma bella opereta nacional, consagrada pelo publicoPara apreciai _ __ja in_p-.ç_^*( _evers assistir»

:: 0 Mano de Minas ::
pela extraordinária Companhia Brasileira de Operetas

VICTORIA SOARES

Rrandão Sobrinho. Vicente Celestino, Eugênio Noronha, João Ce-
wtao ll?s 

"rêdi. 
Victoria Soares e Carmen Xoronha sao os de-

lB 
Sr.toí-_ da S«-a, da melodia e da suprema elegância '....

O automóvel que entra em acena é da elegante marca I>odge
— Brothers." —
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CINEMA AVENIDA m

H O J E
As -_*.tirn_s e_hibiç*õe_ de

BLUFF
I admirável film oom AGNI_S
JAYRES e AXTONIO IGOREKO

Desenhos do Gato Felix

PATHE'
•8
•'
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p Amanhã  Um sonho de-s-graM-a-vei-e — àautnhi
uma realidade deücio-a

O sportnian turbulento e o múltiplo ar__nu §
yankee REX BAKER é o heróe da comedia eritrea !

e aventuresca hodierna:

0 Paraíso dos Valentes
AMANHA

HOMENS
*_

Snper da Paramount, com a
formo_a _

POLA NEGRI
jOQQOOOOOGOOOOOOOCKKiOCIOVG

rs

>3C3^0000CX»O^^

NOVIDADE LITERÁRIA • . 
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Empreza Theatral José Loureiro B

9 Perfume de niioriiHinn Onria
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romance de
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Théo-Filho

o consagrado escriptor
de -4s virgens amorosasT
A grande felicidade e

ídolos de barro
O apparecimento de

um livro de Théo-Filho
é sempre assignalado

por um ruidoso sueces-
so de livraria. Todos
os romances de Théo-
Filho estão em 2a ou 3a
edição.

Segunda-fejra

0 Perfume ile

¦j; .
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THEATRO REPUBLICA

COMlPA-NHIA PC-RTUGUEZA
_>E REVISTAS

Direcção de Antônio Macedo
HOJE Em matinée, ás HO.IE

2 314 c em soirée, ás 7 314
e 9 3|4

, A revista dc grande exito

PALÁCIO THEATRO
o v,

TIC-TAC

Grande Companhia Italiana de
Operetas

CLARA WEISS
HO.IE Em matinée, ás HOJE

3 horas. .Em soirée, as b -1*

A dansa

|E__V__».¦»****__*____*^_t*'*- ' - - _u __v *-*jfcj»w* *t*m _Bm

v-~nco aro pa §.'qno nm p_—w_ f"'c-vcxriro de h_-
traiu Ébt!a ito

peU* circar—t- S
tanrus <—a he. .—>«e do ——«calo
acaba ar co».

Tencendo dk»
|p—*prio» >»- - .
mOrst-^sc- às -»._._

00_—(Ufl l-b-1
O ca-xpeão _r"peso p«—»_©-
««—'cr desfom.. .. _A faca é ixn. 2

_«—aade remédio
Ipara os "pr—ns
leve-»** - Vi*£-m_

, -forç—d— de **_•-snpljLri.> - O rur.
t*»r_- éa-t-sdor -
;0 heróe de ro-
i-aacc - O trei-
to —> —taicrae - A
grande lnta mié
k-noe-c-o-n — F.
a_"iiu t—do sç
obtém n_ ter—,

qne é:

9

Amanhã, ás 7 3.4 o 9 3|4:

TIC-TAC

Libellulas
Representada pela sua mais

notável interprete no Brasil e
sua creadora entre. nós.

S 3.4 — I«AAmanhã, ás
BAYADBRA.

O Paraíso dos Valentes
Fox Film apresenta a reprise do nreUror tra-

balho do famoso desíocador CLYDE COOK o ce-
lebre homem de borracha na parodia em 2 actos:

O TOREIRO
Apuros de um af f iccionado e de um dextro na

arena da Grande Corrida.
•-¦.-*_*. •_•__»jm-tm^mcmcmrmç-momcm^mr.mr-mrm^mo^^I"*I^A%_i-«'-*í»*>*"!»-»-",-,C',::",C,;*t3w •- iá*0*o»o»oZ%2Z^Z2£SSg!gg8SZSS>
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DEZEMBRO f i

Edição inicial de dez mil exemplares

Preço do exemplar .... > 5$000

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a

Freitas Bastos, Spieer & Cia.

Antiga Livraria Leite Ribeiro
RUA BETHENCOURT DA SILVA, 15, 17 e 19

— RIO —

él /* MEMORANOUN M* ,
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Cinema Paris
EMPREZA PINJ-T-jUI

Praça Tiradcntcs n. 43
Teleph. C. 131

T7i i i 11111 t 11 wS£5SS-***^^ x:: *****************
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T-FH-rVIST O 3.M"
HOJE — VESPERAL FAMILIAR A'S 3 HORAS

eás7%e9%
Despedida da Companhia Brasileira de Comedia

Ultimas representações da desopilante comedia

S. Ex. a Cosinheira!

Quarta-feira.
3

Dezembro

"Estréa da Companhia

PROCOPIO FERREIRA

sob a direcção artística de

Christiano de Sousa

Quarta-feira
3

Dezembro

«
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THEATRO LYRICO
MODERNA COMPANHIA DE REVISTAR

H o j £ — 3 ESPECTACULOS 3 — HO J E

VESPERAL, ás 3, e 4 noite, ás 7'% e 9 M
No quadro do cabaretestréam novos artistas k

Ultimas representações da revista

Viva
.-¦-.

:-*>

Brilhante desempenho de MARGARIDA MAX

H t

I

Com" a' poça argeritina "O TIO SO_TEIRO'r.
j,....„«»„Mi,»».im»i»»"-" '""""4I
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Amanhã e depois não ha espectaculo para dar
logar aos últimos ensaios da opereta

A DANSA DAS LIBELLULAS
que sobe á scena quarta-feira.

::: Variedades e attracçõcs
— Espectaculos familiares —I

¦NA TEM-A:

Bella e Peccadora
Supcr-producç-ão da -Wlarnerj

Bross, com um punhado d_ ar-l
tistas de valor. destacando-se
Maric Prcvost, Kcnncth Ilarlan.l
Iiouisc Fazenda o Tully Marsluill
— Sete actos grandiosos.

Pobre Garota
com a irresistível Baby Peggy.
Dois actos de franco riso.

Somente na matinée:

és Áois Sargentos
Romance popular em sete

actos, com Alberto Capellani.
Assumpto napoleonico.

>; NO PALCO:

áe 4,30 - 1 horas - 8,30 e 10 hs.
¦ Tres grandiosas estréas:

PONTHUS

o mais forte equilibrista do
mundo. Numero de grande at-
tracção.
NIEK-TA — Notável estylista

criola.
A_~POXOPF — Conhecido ba-

rytono do Theatro Municipal.
SAKATOW* —- Bailarina cias-

si ca.

HOJE

JOHN BAKKTMORF
ANNA Q. NHjSSON

COLiEEN MOORE
WEAXiEY BARRY

cm

Enganos e
Desenganos

"Dma bcllissinia super da
.?•First National" distri-

baida pelo P»rog. Ma-
tarazzo

Empreza
Ponce, Irmão

& Cia.
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AMA-*íH-_ ' Os melhores números
de variedades '.

Sensacional reabertura do palco tío
Parisiense ! A's 5 hs. A's 3 hs.

4 estréas *.

DE CHOCOIjAT e os seus mO-Ogos

e famosas can«:ões electricas.
ADI*. ATúBCQ-Ei-QCE o querido

excêntrico patrício.
Na tela:

DUO VANDI cm lindas e luxuosas
crenç-ões.

pp.OF. SART>IO e as suas impaga-
veis mágicas e illusões.

Um vaudeville delicioso da "*First
.Xational". Cm trabalho adorável de
DouHas Mac Dean e Edith Koberts

A DIVISA DE
DOUGLAS

..--feira: O
film do mo-

mento !
Entre o lar
c o cabaret
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Amanhã:
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Radio-Mania
* Film charge,SHem sete actos.

A Senda Perigosa
9° e 10° episódios.
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HOJE. Sm UOJE

B LÜFF1
com AGNES AY-

RES e ANTÔNIO
MORENO

7 partes admira-
veis da Paramount.

HOOT GIBSON

DA ALDEIA
. A'CIDADE

6 partes da Uni-
-versai.

i

!

•r.

NA SEGUNDA SEMANA DE DEZEMBRO:

O MAIOR DOS CÔMICOS

Hano

AMANHÃ, Emfim, a grande e divina triumphadora g
POL4 /VEGR/ em

__-! -B-N.
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Super-producção da p
Paramount, em seis
partes. 0 romance tra-
gico daquella, que, se-
duzida por um ho- g
mem, vingava-se de ss
todos elles, arrastan
do-os á paixão e ao g j

ia icrime. gj
A coroa de gloria da g:>

excelsa artista, secun- g
dada por vultos nota- p
veis do "écran". fi

Theatro Carlos Gomes
> Empreza Pa?-clioal Segreto' 

HOJE-ÍA'S'2 % .
GRANDIOSA MATINE'E

comi farta distrilxuiéão de "Bomboiis Ia
Oarçonne", da fabrica Amaral.

A' NOITE --._V-,{- # % e 9 M -- HOJE
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z
os eabellos...

o»Quem é elle ? Quem é_ o mysterioso, o enigmático 53,
protagonista de _<-, ^ JÍ •

W\ 0 Desconhecido
Que vos respondam dois outros artistas famosos

Mrginia Valli j
Percy Meriítont f

na extraordinária Jewel-Universal, em 8 partes^ que g
também vos apresentaremos amanhã. h

_ar

comedia musicada, original de Gastão
Tojeiro

Verdadeira fabrica de gargalhadas ! _
ALDA GARRIDO- lio papel dè Anesia

Restinga, fuhécionáná^a Central do Bra-
sil, tem uma das suas, melhores creaçoes

r theâtraes !

A RADIO-MANIA! / •_
A FEBRE DOS "RAIOS" !

«PFl VE^AI>EI_ròs^'$'¦&£ 
VIDA €^_át<ycÁ ! -•"

--.- ¦ .- ¦.-.*-—- '-¦•-'í'- f--f Q*:. ... - „ .... í_,-; --. -.

; ? N. B. ^—r Ò appárelho^àMo-telephonico, qne
*erve á scena, foi installado-pela firma J. A» Ga-
thiard (Avenida, 122lr

na sua ultima e ultra sensacional super-comedia:

QUEM DISSE MEDO?
«11^ —BBBBBBBBB I -—— ._-_. ____-= ———•*¦¦
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Um prodígio de espirito, graça e humorismo.

Os diversos expedientes de HAROLD LLOYD para acabar cona-a vida c

como esses expedientes resultaram ver-se o "desgostos©" e_e~ado a um SÜ?1"
daste n'uma altura de arrepios..

¦*•'-: -""M«- '

QUEM DISSE MEDO ?
• HAROLD apavorado com a altura faz equilíbrio» sensacionaes nas viga-9

e andaimes do arranha-céos para não cahir.

%

• ¦ -,..':¦.

II - .v- -.-*•.''¦^¦'¦"v' ' <• '•'¦ - •' -"'r • "'
II ¦ 

» 
________________________________-_WBWBBBBBBJ ' » ««-———«•-¦BB«B1MBBBB|BB1BMB«-—Í—"—«-—¦-—~BBBB»B«BBBBBBBBa_I^BW-—-—p

mais uma vez bate o "recôrd" do espirito n'essa nova super-producçao co
ca de Pathé New York.
.y....-, •¦ ,.'v •>. .--- -¦'"':. ¦'* . _

EXCLUSIVAMENTE no PATHE' na SEGUNDA SEMANA de DEZEMBRO.
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